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O ÉTER, DEUS E O DIABO 




Qual é a coisa mais difícil que existe? 
A que parece mais fácil 
Aos seus olhos ver. 

Aquilo que está diante do seu nariz. 


Goethe 



Capítulo I 

O laboratório do 
funcionalismo orgonômico 


A descoberta da energia orgone cósmica resultou da apli¬ 
cação consistente da técnica funcional de pensar. Foram es¬ 
ses processos de pensamento metódicos e submetidos a rígi¬ 
do controle que levaram de um fato a outro, relacionando - 
ao longo de cerca de vinte e cinco anos - fatos aparentemen¬ 
te díspares a fim de formar um quadro unificado da função 
da natureza; um quadro que é apresentado ao veredicto do 
mundo como a estrutura doutrinária ainda incompleta da Or- 
gonomia. Por esse motivo, é necessário descrever a "técnica 
funcional de pensar". 

É útil não só permitir ao estudante sério das ciências na¬ 
turais ver o resultado da pesquisa, mas também iniciá-lo nos 
segredos do laboratório em que o produto final, após grande 
labuta e esforço, recebeu forma. Considero um erro na comu¬ 
nicação científica que, na maior parte do tempo, sejam expos¬ 
tos meramente os resultados bem acabados e impecáveis da 
pesquisa natural, como numa mostra de arte. Uma exposição 
apenas do produto acabado apresenta muitas desvantagens 
e perigos tanto para seu criador quanto para seus usuário»*, 6| 






criador do produto estará excessivamente disposto a demons¬ 
trar perfeição e correção, ao mesmo tempo em que oculta la¬ 
cunas, incertezas e contradições discordantes de sua investi¬ 
gação da natureza. Assim, avilta o significado do verdadeiro 
processo de pesquisa natural. O usuário do produto não dará 
o devido valor às rigorosas exigências impostas ao cientista 
da natureza quando este último tiver de revelar e descrever 
os segredos da natureza de uma forma prática. Ele nunca apren¬ 
derá a pensar por si mesmo e a lidar sozinho com situações 
difíceis. Pouquíssimos motoristas têm uma idéia precisa da 
soma de esforços humanos, dos complicados processos de 
pensamento e das operações que são necessários para a fa¬ 
bricação de um automóvel. Nosso mundo estaria muito me¬ 
lhor se os beneficiários do trabalho tivessem maior conheci¬ 
mento do processo do trabalho e da experiência dos trabalha¬ 
dores, se não colhessem de modo tão irrefletido os frutos do 
trabalho realizado por outros. 

No caso da orgonomia, uma olhada no canto do labora¬ 
tório tem pertinência especial. A principal dificuldade para a 
compreensão da teoria do orgone reside no fato de que a 
descoberta do orgone resolveu de uma só vez uma quantida¬ 
de enorme de problemas, e problemas que eram muitíssimo 
amplos: a fundamentação biológica de doenças emocionais, 
a biogênese e, com ela, a biopatia do câncer, o éter, o anseio 
cósmico do animal humano, um novo tipo de energia física, 
entre outros. Sempre houve muita coisa acontecendo no la¬ 
boratório; fatos em demasia, novas conexões causais, corre¬ 
ções de pontos de vista obsoletos e imprecisos, associações 
a diversos ramos da pesquisa especializada nas ciências na¬ 
turais. Por esse motivo, precisei com freqüência me defender 
da crítica de ter ultrapassado as fronteiras da ciência, de ter 
me sobrecarregado com um excesso de questões de uma só 
vez. Não me sobrecarreguei com um excesso de questões de 
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uma só vez e não ultrapassei meus limites em termo# cienti* 
1'lcos. Ninguém foi tão ferido por essa acusação do "excesio" 
quanto eu. Eu não fui buscar os fatos. Foram os fatos e inter- 
relações que vieram na minha direção em volumes assober- 
bantes. Foi difícil tratá-los com a devida atenção e pô-los em 
ordem. Inúmeros foram os fatos de grande importância que 
se perderam desse modo; outros permaneceram incompreen¬ 
didos. No entanto, os fatos básicos e essenciais sobre a des¬ 
coberta da energia orgone cósmica parecem-me suficiente¬ 
mente seguros e sistematizados para que outros continuem a 
erguer a estrutura que eu não pude completar. A infinidade 
de novos fatos e inter-relações, em especial o relacionamen¬ 
to do animal humano com seu universo, pode ser explicada 
por meio de uma analogia muito simples. 

Colombo descobriu a cidade de Nova York ou Chicago, a 
indústria pesqueira no Maine, os latifúndios no sul, os enor¬ 
mes sistemas de abastecimento de água ou os recursos natu¬ 
rais da Costa Oeste dos Estados Unidos? Ele não descobriu 
nada disso, não construiu nada disso, nem calculou nenhum 
desses detalhes. Colombo apenas descobriu um trecho de li¬ 
toral que até então era desconhecido dos europeus. A desco'- 
berta desse trecho de costa no Oceano Atlântico foi o aconte¬ 
cimento decisivo que veio a dar origem a tudo aquilo que, ao 
longo de vários séculos, se tornou a "América do Norte". O 
feito de Colombo consistiu não em construir a América, mas 
em superar dificuldades e preconceitos aparentemente ina¬ 
baláveis, preparar sua viagem, realizá-la e aportar em praias des¬ 
conhecidas, perigosas. 

A descoberta da energia cósmica ocorreu de modo se¬ 
melhante. Na realidade, fiz apenas uma única descoberta: a 
função da pulsação orgástica do plasma. Ela representa o trecho 
de litoral a partir do qual tudo o mais se desenvolveu. Foi 
muito mais difícil superar o preconceito humano referente I 




lidar com a base biofísica das emoções, que são a maior preo¬ 
cupação do homem, do que efetuar as observações relativa¬ 
mente simples sobre os bions ou citar o fato igualmente sim¬ 
ples e óbvio de que a biopatia do câncer tem como base a de¬ 
composição e encolhimento geral do organismo vivo. 

"Qual é a coisa mais difícil que existe? / A que parece mais 
fácil / Aos seus olhos ver, / Aquilo que está diante do seu na¬ 
riz", como disse Goethe. 

O que sempre me deixou pasmo não é o fato de que o 
orgone exista e funcione, mas de que durante mais de vinte 
milênios ele tenha sido ignorado de modo tão radical, ou en¬ 
tão desconsiderado sempre que alguns poucos estudiosos 
voltados para a afirmação da vida o detectavam ou o descre¬ 
viam. Sob um aspecto, a descoberta do orgone difere da des¬ 
coberta da América: a energia orgone funciona em todos os 
seres humanos e diante de todos os olhos. A América primei¬ 
ro teve de ser encontrada. 

Uma parte essencial e abrangente das minhas atividades 
no laboratório consistiu em aprender a entender por que as 
pessoas em geral, e os cientistas da natureza em especial, re¬ 
cuam diante de um fenômeno tão básico quanto a pulsação 
orgástica. Outra parte do meu trabalho, que fez cair sobre 
mim muita maledicência, humilhação e pura baboseira, con¬ 
sistiu em sentir, experimentar, compreender e superar o ódio 
acirrado, tanto entre amigos quanto entre inimigos, que le¬ 
vantou pot toda parte uma barreira à minha pesquisa sobre o 
orgasmo. Creio que a biogênese, a questão do éter, a função 
da vida e a natureza humana teriam há muito sido domina¬ 
das por numerosos pesquisadores científicos se essas ques¬ 
tões básicas da ciência natural não tivessem tido apenas um 
único caminho de acesso: a pulsação orgástica do plasma. 

Quando consegui me concentrar nesse único problema 
por três décadas, dominando-o e me orientando no interior 
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de sua função natural fundamental, apesar de todoi t)S obl* 
láeulos e ataques pessoais, comecei a perceber que havia 
transcendido o arcabouço conceituai da estrutura do caráter 
humano existente e, com isso, nossa civilização durante os 
últimos cinco mil anos. Sem que fosse essa minha vontade, 
descobri-me do lado de fora de seus limites. Por isso, fui for¬ 
çado a prever que não seria compreendido mesmo que apre¬ 
sentasse os fatos e inter-relações mais simples e de verifica¬ 
ção mais fácil. Encontrei-me numa esfera de pensamento 
nova e diferente que eu precisava investigar antes de poder 
prosseguir. Esse esforço de localizar-me e orientar-me dentro 
da nova esfera funcional de pensamento, em contraste com a 
esfera mecanicista e mística da civilização patriarcal, deman¬ 
dou cerca de quatorze anos, aproximadamente de 1932 até a 
elaboração deste livro, 1946 e 1947. 

Meus escritos foram com freqüência criticados por serem 
extremamente comprimidos, forçando o leitor a um extenuan¬ 
te esforço de concentração. Já se disse que as pessoas prefe¬ 
rem apreciar um livro importante de uma forma semelhante 
à que apreciariam uma bela paisagem enquanto passeiam 
sem pressa num automóvel confortável. Elas não querem dis¬ 
parar na direção de um destino específico, em linha reta, com 
a velocidade de um raio. 

Admito que eu poderia ter apresentado A função do or¬ 
gasmo em mil páginas em vez de trezentas; e a terapia da bio- 
patia do câncer pelo orgone em quinhentas páginas, em vez 
de cem. Admito ainda que nunca me dei ao trabalho de fami¬ 
liarizar completamente meus leitores com os métodos con¬ 
ceituais e investigativos em que se baseiam os resultados da 
orgonomia. Sem dúvida, isso causou muitos problemas. Em 
minha defesa alego circunstâncias atenuantes na medida em 
que ao longo de décadas abri diversos campos científicos que 
primeiro precisei fixar em forma sistemática e condensada 





para poder acompanhar o desenvolvimento de minha pes¬ 
quisa. Sei que não construí nada mais que o esqueleto e os 
alicerces de minha estrutura, que janelas, portas e importan¬ 
tes características internas estão faltando em muitos lugares, 
e que ela não proporciona um abrigo confortável. 

Peço que isso me seja desculpado em consideração à na¬ 
tureza pioneira dessa pesquisa basicamente diferente. Foi-me 
preciso coletar meus tesouros científicos com rapidez, onde 
quer e como quer que eu os encontrasse. Isso se deu durante 
os breves intervalos entre seis mudanças de domicílio a que fui 
forçado em parte por circunstâncias "pacíficas", mas em par¬ 
te por transformações sociais de extrema violência. Além dis¬ 
so, precisei constantemente recomeçar do zero para ganhar 
meu sustento: primeiro na Alemanha (1930), depois em Co¬ 
penhague (1933), na Suécia e na Noruega (1934, duas vezes 
no mesmo ano) e nos Estados Unidos (1939). Em retrospec¬ 
tiva, pergunto a mim mesmo como consegui chegar a reali¬ 
zar algo de essencial. Por quase duas décadas, vivi e trabalhei 
"com o pé na estrada", por assim dizer. Tudo isso excluía a 
possibilidade de uma atmosfera segura e propícia, sem a qual 
é impossível fornecer descrições extensas e adequadas das dès- 
cobertas. Devo repudiar outra crítica, ou seja, a de eu ter desne¬ 
cessariamente provocado o público com a palavra "orgasmo" 
no título de um livro. Não existe absolutamente nenhuma ra¬ 
zão para sentir vergonha dessa função. Os que se sentirem 
melindrados com isso não precisam prosseguir com a leitura. 
Nós, os restantes, não podemos permitir que outros determi¬ 
nem os limites da pesquisa científica. 

Quando comecei este livro, planejava compensar o que 
neguei a mim mesmo e a outros por tanto tempo em termos 
de amplitude e de apresentação mais explícita. Espero que ago¬ 
ra me poupem a crítica de eu ter levado minha pesquisa de¬ 
masiadamente a sério por dedicar-lhe espaço excessivo. 
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Como tudo na natureza está interligado de uma forfftâ 
ou de outra, o tema do "funcionalismo orgonômico" é prttt» 
camente inesgotável. Foram essencialmente as realizações hu* 
manistas e científicas do século XIX e do início do século XX 
que se aliaram a meus interesses e estudos das ciências natu¬ 
rais para formar o corpo vivo do trabalho que acabou assu¬ 
mindo forma útil e aplicável como o "funcionalismo orgonô¬ 
mico". Embora a técnica funcional de pensar seja descrita nes¬ 
ta obra de modo sistemático pela primeira vez, ela, entretanto, 
foi aplicada por muitos estudiosos de modo mais ou menos 
consciente antes que superasse definitivamente, na forma da 
orgonomia, os até então rígidos limites da pesquisa natural. 
Gostaria de mencionar os nomes daqueles a quem devo aci¬ 
ma de tudo meu reconhecimento: Coster, Dostoiévski, Lange, 
Nietzsche, Morgan, Darwin, Engels, Semon, Bergson, Freud, 
Málinóvski, entre outros. Quando disse anteriormente que me 
descobri "numa nova esfera de pensamento", isso não quer 
dizer que o funcionalismo orgonômico estivesse "pronto", 
meramente à minha espera; ou que eu pudesse simplesmen¬ 
te me apropriar da técnica conceituai de Bergson ou Engels e 
aplicá-la sem tropeços à área do meu problema. A formação 
dessa técnica de pensamento foi em si uma tarefa que preci¬ 
sei realizar em meio à atividade prática como médico e cien¬ 
tista em luta contra as interpretações mecanicistas e místicas 
da matéria viva. Dessa maneira, eu não desenvolvi uma "nova 
filosofia" que, ao lado de ou em conjunto com outras filoso¬ 
fias, procurasse tornar os processos da vida mais próximos da 
compreensão humana, como acreditam alguns amigos meus. 
Não, não há absolutamente nenhuma filosofia envolvida. Pelo 
contrário, estamos lidando com uma ferramenta de pensa¬ 
mento que devemos aprender a aplicar antes de investigar a 
substância da vida. O funcionalismo orgonômico não é algum 
tipo de artigo de luxo a ser portado ou despido a critério de 







cada um. Ele consolida as leis conceituais e funções da percep¬ 
ção que precisaremos aprender a manejar se quisermos per¬ 
mitir que crianças e adolescentes cresçam neste mundo como 
seres humanos que afirmam a vida, se quisermos voltar a har¬ 
monizar o animal humano com a sua constituição natural e 
com a natureza que o cerca. Pode-se fazer oposição a um obje¬ 
tivo desses com base em razões religiosas ou filosóficas. Pode- 
se declarar "em termos estritamente filosóficos" que uma 
"unidade da natureza e da cultura" é impossível, prejudicial, 
antiética ou sem importância. Contudo, ninguém pode mais 
alegar que a divisão do animal humano em um ser cultural e 
um ser pessoal, em um "representante de valores superiores" 
e um "sistema de energia orgonótica" não solapa, no sentido 
mais verdadeiro da palavra, sua saúde, não fere sua inteli¬ 
gência, não destrói sua alegria de viver, não sufoca sua inicia¬ 
tiva, não mergulha repetidamente sua sociedade no caos. A 
proteção da vida exige o pensar funcional (em contraste com 
o mecanicismo e o misticismo) como uma diretriz neste mun¬ 
do, exatamente como a segurança no trânsito exige bons freios 
e sinais de trânsito em perfeito funcionamento. 

Neste ponto, gostaria de me confessar adepto do mais 
rígido ordenamento científico da liberdade. Nem a filosofia 
nem a ética mas, sim, a proteção do funcionamento social de¬ 
terminará se uma criança de quatro anos poderá vivenciar 
suas primeiras excitações genitais com ou sem angústia. Um 
médico, um educador ou um administrador podem ter ape¬ 
nas uma opinião (não cinco) a respeito das fantasias porno¬ 
gráficas ou sádicas que um menino ou uma menina desen¬ 
volvem durante a puberdade sob a pressão do moralismo. 
Não se trata de uma questão de possibilidades filosóficas, mas 
de necessidades pessoais e sociais para impedir por todos os 
meios possíveis que milhares de mulheres morram de cân¬ 
cer do útero porque foram criadas para praticar a abstinência 
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sexual, porque milhares de pesquisadores do câncer nl© qufi“ 
rem reconhecer esse fato ou não se dispõem a falar aberta M 
mente por medo do ostracismo. É uma filosofia assassina que 
ainda favorece a supressão de funções vitais naturais em crian¬ 
ças e adolescentes. 

Se investigarmos as origens da opinião pública e suas am¬ 
plas ramificações, em especial com relação à vida pessoal das 
massas humanas, encontraremos repetidamente as antigas "fi¬ 
losofias" clássicas sobre a vida, o estado, os valores absolutos, 
o espírito universal. Todas elas são aceitas sem atitude crítica 
numa era que degenerou para o caos por conta dessas filoso¬ 
fias "inofensivas", uma era em que o animal humano está de¬ 
sorientado, perdeu sua autoconfiança e arrisca a vida de modo 
insensato. Portanto, não nos interessam filosofias, mas ferra¬ 
mentas práticas cruciais para a reformulação da vida huma¬ 
na. O que está em jogo é a escolha entre ferramentas boas e 
ruins para reconstruir e reorganizar a sociedade humana. 

Uma ferramenta por si só não tem como realizar essa tare¬ 
fa. O homem precisa criar as ferramentas para dominar a natu¬ 
reza. Logo, é a estrutura do caráter humano que determina como 
a ferramenta será feita e qual será sua finalidade. 

A pessoa encouraçada, mecanicamente rígida, pensa de 
forma mecanicista, produz ferramentas mecanicistas e cria 
uma concepção mecanicista da natureza. 

A pessoa encouraçada que sente as excitações de seu cor¬ 
po orgonótico apesar de sua rigidez biológica, mas que não 
as compreende, é o homem místico. Ele não se interessa 
pelas coisas "materiais", mas sim pelas espirituais. Ele forma 
uma idéia mística, sobrenatural, da natureza. 

Tanto o mecanicista quanto o místico se situam dentro dos 
limites e leis conceituais de uma civilização que é governada 
por uma combinação contraditória e assassina de máquinas @ 
deuses. Essa civilização forma as estruturas mecanidstas 1 • 




místicas dos homens; e as estruturas de caráter mecanicista e 
místico não param de reproduzir uma civilização mecanicista 
e mística. Tanto os mecanidstas quanto os místicos se encon¬ 
tram no interior do arcabouço da estrutura humana numa civi¬ 
lização condicionada pelo mecanicismo e pelo misticismo. Não 
conseguem captar os problemas básicos dessa civilização por¬ 
que seu pensar e sua filosofia correspondem exatamente à 
condição que projetam e continuam a reproduzir. Para enten¬ 
der o poder do misticismo, basta pensar nos conflitos mortais 
entre hindus e muçulmanos na época em que a índia foi divi¬ 
dida. Para compreender o que significa a civilização mecanicis¬ 
ta, pensem na "era da bomba atômica". 

O funcionalismo orgonômico coloca-se fora do arcabouço da 
civilização mecanicista e mística. Ele não derivou da necessidade 
de "enterrar"essa civilização. Logo, não é revolucionário a prio- 
ri. O funcionalismo orgonômico representa o modo de pen¬ 
sar do indivíduo desencouraçado e que, portanto, está em con¬ 
tato com a natureza dentro e fora de si mesmo. O animal hu¬ 
mano vivo age como qualquer outro animal, ou seja, funcional¬ 
mente; o homem encouraçado age de modo mecanicista e místico. 
O funcionalismo orgonômico é a expressão vital do animal huma¬ 
no desencouraçado, sua ferramenta para compreender a natureza. 
Esse método de pensar e trabalhar torna-se uma força dina¬ 
micamente progressista de desenvolvimento social somente 
pela observação, crítica e transformação da civilização meca¬ 
nicista e mística a partir da perspectiva das leis naturais da 
vida, e não a partir da estreita perspectiva do estado, igreja, 
economia, cultura e assim por diante. 

Considerando-se que, dentro do arcabouço intelectual da 
estrutura de caráter mecanicista e místico, a vida em si é mal 
compreendida, desvirtuada, temida e muitas vezes persegui¬ 
da/é evidente que o funcionalismo orgonômico se sittia fora 
da esfera social da civilização mecanicista. Sempre que ele se 
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encontrar dentro dessa esfera, deverá sair dela para poder fun¬ 
cionar. E "funcionar" não significa nada além de investigar, 
entender e proteger a vida como uma força da natureza. Des¬ 
de seu início, a biofísica orgone contava com a percepção re¬ 
veladora e importante de que o funcionamento da matéria 
viva é simples, de que a essência da vida é o funcionamento 
vital em si, e de que ela não tem nenhum "significado" ou 
"finalidade" transcendental. A busca pelo significado e pelo 
propósito da vida deriva do encouraçamento do organismo 
humano, que elimina a função vital e a substitui por rígidas 
fórmulas de vida. A vida sem couraças não procura um signi¬ 
ficado ou finalidade para sua existência, pelo simples motivo 
de que funciona de modo espontâneo, significativo e inten¬ 
cional, sem necessidade de mandamentos ou proibições. 

As inter-relações entre métodos conceituais, estruturas 
dè caráter e limitações sociais são simples e lógicas. Elas ex¬ 
plicam o motivo pelo qual, até o momento, todos os homens 
que compreenderam a vida e lutaram por ela, de uma forma 
ou de outra, com regularidade se descobriam ocupando o lu¬ 
gar de marginais frustrados - à margem das leis conceituais 
que vêm governando a sociedade humana há milhares de 
anos - e por que foi tão freqüente que sofressem e pereces¬ 
sem. E ali onde pareceram ser aceitos pode-se demonstrar 
com segurança que os expoentes encouraçados da civilização 
mecanicista e mística repetidamente privaram o elemento de 
afirmação da vida de suas doutrinas de suas características 
específicas para incorporá-lo ao arcabouço conceituai exis¬ 
tente por meio de sua diluição ou "correção". Esse ponto será 
examinado em pormenor em outra parte desta obra. Aqui, 
basta provar que o pensar funcional se encontra fora do arca¬ 
bouço da nossa civilização porque a própria vida está fora dele, 
pois não é investigada, mas sim temida e mal compreendida. 
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Capítulo II 

Os dois pilares básicos 
do pensamento humano: 
"Deus" e o "éter" 


Daqui a mil ou cinco mil anos, quem se debruçar sobre 
o desenvolvimento da sociedade humana encontrará mui- 
lo provavelmente em nosso próprio tempo, o século XX, o 
momento crucial de mudança da orientação humana. Dis¬ 
tante do tumulto emocional do período e partindo de uma 
perspectiva mais ampla, essa pessoa perceberá as grandes li¬ 
nhas gerais que deram forma aos erros do animal humano. 
Poderá discernir também as primeiras origens tênues de âlgo 
apontando para sua própria época. O ponto de vista a partir 
do qual o animal humano examinará e julgará sua história e 
seu presente será a ciência da vida. O que determinou as for¬ 
mas de vida do animal humano hoje e nos últimos seis milê¬ 
nios será tema de crítica histórica. Se minha técnica funcional 
de pensar estiver correta, o que se encontra hoje fora da civi¬ 
lização será então o juiz do passado. Esta não é uma profe¬ 
cia, mas uma conclusão lógica inevitável. Pois, se estiver cor¬ 
reto que as filosofias de vida mecanicista e mística atacaram, 
cada qual ao seu modo, o elemento vivo no animal humano, 
e se, além disso, estiver correto que o mecanicismo e o miiti- 
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cismo extraíram seus métodos de pensar da negação da vida, 
deve ser igualmente correto que seu colapso será causado pela 
descoberta do processo de vida. Mesmo hoje em dia está cla¬ 
ro que tanto o mecanicismo como a metafísica fracassaram 
cruelmente enquanto instrumentos da existência humana. 

Ora, é uma regra do desenvolvimento que sistemas con¬ 
ceituais falsos continuem existindo até que sua falência os 
leve a desenvolver novos sistemas conceituais, que então to¬ 
mam a dianteira para orientar o destino humano. Sistemas 
de pensamento falidos primeiro mergulham a vida do animal 
humano em sangue e lágrimas, antes que qualquer pensa¬ 
mento de afirmação da vida seja encorajado a garantir a pró¬ 
pria vida. Se um organismo está morrendo, a função vital luta 
até o último suspiro em poderosas convulsões - a agonia da 
morte - contra o silêncio definitivo. Pela mesma razão, a so¬ 
ciedade luta contra seu estrangulamento por falsos sistemas 
conceituais criando novos sistemas que, à luz das idéias exis¬ 
tentes, podem parecer "revolucionários" ou "radicalmente no¬ 
vos". Depois de um exame cuidadoso, descobre-se que são 
tentativas desesperadas de ressuscitar idéias muito antigas 
que não puderam prevalecer à época, ou que foram privadas 
de sua vitalidade pelas massas humanas que têm preguiça de 
pensar. A energia que se observa na luta agônica de um ani¬ 
mal morrendo não é "basicamente nova" ou "estranha", nem 
provém de outra fonte; é a mesma energia inata de vida, que 
levou o organismo a procurar alimento e a usufruir a vida. 
Igualmente, os modos de pensamento descritos equivocada¬ 
mente como radicais ou revolucionários e que conduziram a 
uma nova ordem social em tempos de crise não foram intro¬ 
duzidos ou inventados recentemente; podem ser rastreados 
nos primórdios mesmo da organização humana. Não é difícil 
estabelecer o fato de que são até mais antigos que os siste¬ 
mas de pensamento que eles tentaram ultrapassar repetida- 
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mrnlr, muitas vezes em vão. Isto vale tanto para o mundo 
ilrm Idéia» mecanicistas como para o das idéias místicas, Mn 
ron Iramos a ênfase na vida há milhares de anos - nos antigos 
sistemas de pensamento das grandes religiões asiáticas, como 
o hinduísmo, certamente no cristianismo dos primeiros tem¬ 
pos e nos primórdios das ciências naturais na Antiguidade. 

A posição da vida, do biológico, não é "nova"portanto, e 
mio precisa ser apresentada. É a posição mais antiga no pen¬ 
samento humano; fica-se até tentado a dizer que é a mais 
n tnservadora. Isto suscita a pergunta lógica sobre por que ela 
permaneceu tão impotente e perdeu seu lugar para outros 
sistemas de pensamento que, repetidamente, conduziram a 
humanidade ao desastre. Nos dias de hoje, e certamente para 
o nosso observador daqui a cinco mil anos, deve parecer mui¬ 
to estranho que, a despeito de sua crueldade e futilidade, os 
sistemas de pensamento que negam a vida puderam perse¬ 
verar e torturar a espécie humana. Como isto pôde acontecer 
é de fato uma pergunta que requer uma resposta. Será que 
ela pode ser dada? 

No momento, estou meramente tentando delinear o am¬ 
plo alcance deste livro. Quando deparei com a tarefa de for¬ 
mular os princípios da orgonomia e sua técnica de pensamen¬ 
to subjacente, enfrentei um dilema: 

A orgonomia é a ciência das leis funcionais da energia 
orgone cósmica. Havia duas maneiras de organizar o mate¬ 
rial: uma era acadêmica ou "imparcial"; a outra era humana 
ou "comprometida". Comprometida com o quê? Principal¬ 
mente com a exatidão objetiva das observações científicas, 
fatos e interconexões. Determinadas funções da natureza, des¬ 
conhecidas até agora, tiveram de ser descritas e definidas. No 
decorrer deste trabalho importante, incomodou-me repeti¬ 
das vezes uma pergunta específica: Por que motivo o homem, 
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ao longo de milhares de anos, sempre que construiu sistemas cien¬ 
tíficos, filosóficos ou religiosos, errou o caminho com tamanha per¬ 
sistência e com conseqüências tão catastróficas? O ceticismo cien¬ 
tífico é necessário e se justifica. Enquanto cientistas naturais, 
somos descrentes profissionais porque conhecemos a vasta ca¬ 
pacidade do homem para errar, a não confiabilidade de suas 
impressões e a grande magnitude dos julgamentos errôneos. 

Ainda assim a pergunta se justifica e é necessária: o errar 
humano é inevitável? É racional? Todo erro é racionalmente 
explicável e inevitável? 

Se examinarmos as fontes do erro humano, descobrire¬ 
mos que elas se encaixam em diversos grupos: 

Lacunas no conhecimento da natureza formam um am¬ 
plo setor do errar humano. Erros médicos antes do conheci¬ 
mento da anatomia e das doenças infecciosas eram erros ine¬ 
vitáveis. Contudo, devemos perguntar se a ameaça mortal aos 
primeiros investigadores da anatomia animal também foi um 
erro inevitável. 

A crença de que a terra estava fixa no espaço foi um erro 
inevitável, enraizado na ignorância das leis naturais. Mas terá 
sido um erro igualmente inevitável queimar Giordano Bruno 
numa fogueira e encarcerar Galileu? 

A razão nos diz que não podemos encontrar fundamen¬ 
tos racionais e abrangentes para a morte de Bruno em uma 
fogueira e para massacres semelhantes - isto é, não motivos 
imediatos. A resposta de que "Sempre foi assim" não é res¬ 
posta alguma, sendo apenas uma mera expressão do pensa¬ 
mento preguiçoso. 

Embora o animal humano se equivoque em seu conceito 
de natureza, ele erige uma estrutura conceituai que é ineren¬ 
temente consistente, ainda que errada. A lógica interna dos 
sistemas de pensamento errôneos é comparável à consistên¬ 
cia interna de um delírio paranóico. Tanto o sistema concei- 
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Uittl quanto o delirante têm até uma relação com ttlputfl 
HBjwdo da realidade. Mas, em ambos, o pensamento se des¬ 
prende da realidade objetiva em um determinado ponto e 
lipwnvolvc sua própria "lógica interna de erros". 

t 'empreendemos que o pensamento humano pode pe- 
nel nir só até um certo limite em uma dada época. O que não 
conseguimos compreender é por que o intelecto humano 
nfio pára neste ponto e diz: "Este é o atual limite de minha 
compreensão.Vamos esperar até que surjam novas perspecti¬ 
vas." Hsl e seria um pensamento racional, compreensível, com 
sentido. O que nos surpreende é a mudança súbita de um 
começo racional para a ilusão irracional. A irracionalidade e a 
Ilusão se revelam na intolerância e crueldade com que são 
expressas. Observamos que os sistemas humanos de pensa¬ 
mento mostram tolerância na medida em que aderem à rea¬ 
lidade. Quanto mais o processo de pensamento se afasta da 
realidade, mais necessárias são a intolerância e a crueldade 
para garantir que continue existindo. Isto não pode ser expli¬ 
cado dizendo: "As pessoas são assim mesmo."Afirmar isso 
não traz nenhum entendimento; no entanto, o aferrar-se a 
um pensamento desses trai um significado secreto. Vamos 
tentar descobri-lo. 

Os novos sistemas de pensamento propõem-se a supe¬ 
rar os erros dos sistemas antigos. Como bem sabemos, os no¬ 
vos surgiram das contradições do pensamento errôneo, que 
se divorciou da realidade.Visto que deriva desta esfera de pen¬ 
samento, o novo sistema carrega algumas das antigas fontes 
de erro em sua nova estrutura. Cresce dentro do antigo siste¬ 
ma, que é lógico, mas que, entretanto, está organizado incor¬ 
retamente. O espírito intelectual pioneiro está socialmente 
atado ao seu próprio tempo. A isto se acrescenta um fator 
pu ramente psicológico, isto é, o pioneiro não quer descartar 
de uma só vez o sistema conceituai errôneo, com suas carao 



terísticas familiares, confortáveis. Ele gostaria de ser com¬ 
preendido em seu próprio tempo, sem ter de ficar inteiramen¬ 
te fora dele. Por isso negligencia o uso de suas faculdades crí¬ 
ticas, assume conceitos errôneos ou disfarça suas inovações 
usando palavras obsoletas, estéreis. O novo sistema vacila, 
inseguro demais para encontrar seu próprio espaço. Contu¬ 
do, o sistema antigo, que está sendo atacado, desfruta do 
aplauso público e da estima contemporânea; tem o apoio da 
organização e do poder. 

Para ilustrar o nosso ponto de vista, vamos examinar al¬ 
guns dos grandes erros humanos em ciência natural. 

Copémico, o grande astrônomo revolucionário, desen¬ 
volveu seu sistema conceituai a partir da crítica ao sistema de 
Ptolomeu. Entretanto, ele incorporou o conceito de centro 
estático do universo de Ptolomeu, substituindo o Sol pela 
Terra. Incorporou a idéia do sistema de mundo "perfeito" que, 
em sua época, foi apresentado na forma de um círculo perfei¬ 
to e de um movimento uniforme. Com a idéia de "perfeição", 
foi introduzida a idéia do "divino" no novo sistema. Veremos 
o efeito continuado desse erro durante séculos. Compunha- 
se de três conceitos equivocados: o "perfeito", o "divino"e o 
"estático". 

Se buscarmos provas realistas desses três elementos em 
seu sistema de pensamento, não encontraremos um único 
fato que lhe dê sustentação. Entretanto, esse erro grandioso 
deve ter tido originalmente uma função. 

Kepler desenvolveu seu próprio sistema de pensamento 
a partir do arcabouço do sistema de Copémico. Corrigiu o 
círculo perfeito da Terra em volta do Sol de Copémico, espi¬ 
chando-o em uma elipse e quebrando, dessa forma, a idéia de 
perfeição. Embora Kepler não tenha demonstrado um pro¬ 
cesso na natureza que tivesse levado a trajetória da Terra a se 
tornar elíptica, ainda assim formulou suas três leis do movi- 
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HMinto planetário, válidas até hoje. Como será demonstEade 
pittirlôrmente, a ergonometria segue sua lei hamôrii<Sj|iq 
ItnflrilT e a torna compreensível em termos de energja..K«*, 
pit também pôs de lado o movimento uniforme, perfeito, ao 
piüVMr que, em seu curso em volta do Sol, o vetor radial da 
Iftft •• move sobre áreas iguais em tempos iguais. Portanto, 
ft lhrra i@ move com maior rapidez quando está mais perto 

Hui - no seu periélio - e com maior lentidão quando está 
pUlll distante do Sol - no afélio. 

Como veremos mais adiante, Kepler descobriu até mes- 

Um Indício de energia orgone cósmica quando se pergun- 
tttU que força era responsável pela atração da Terra pelo Sol. 
t|l já labia do campo de energia; sabia que o Sol também 
0 campo com ele; mas o Sol dele está fixo no espaço. 
NflO ttm movimento próprio. É o quadro de referência final 
paru 0 movimento da Terra. 

Embora o erro da posição fixa do Sol tenha sido corrigi- 
d@ iubieqüentemente, ainda persiste na prática. Os cálculos 
do movimento planetário dè hoje ainda começam com o con- 
GOitõ de Sol estático. Caso contrário, a lei funcional de Ke- 
pler, que descreve uma elipse com o Sol em seu foco, não po- 
dufiã ser aplicada. Afinal, a elipse, como o círculo, é uma fi~ 
|ura geométrica fechada. O Sol em movimento como centro 
It) llltema planetário tomaria logicamente impossível a idéia 
de uma trajetória elíptica dos planetas; ele abriria a trajetória 
dm planetas. 

Se olharmos para o centro destes vastos erros, encontra¬ 
remos o elemento estático inúmeras vezes. Ele permeia conti- 
nuamente todos os conceitos científicos. Até Kant, que corri¬ 
giu tantos erros crassos de seu tempo, que alçou a própria 
função do conhecimento humano à condição de meta da 
pesquisa natural, permitiu que o elemento estático se intes&n 
duzlsse sorrateiramente sob a forma do princípio metaí£$$sg 




moral de absoluto. É como se o pensamento humano não 
pudesse - ou não quisesse - desvencilhar-se da noção de 
estático. Há invariavelmente algo parado ou sem movimento 
na abundância das coisas em movimento. Isto ressurge na 
idéia contemporânea de "poeira cósmica". Parece ser algo ab¬ 
soluto, independente de qualquer processo funcional, como 
se fosse uma parte da eternidade. O que significa tudo isto? 
A imprecisão de tais conceitos é evidente por si só, incluindo 
sua comprovação, que ainda está para ser fornecida. 

Quem tentar rastrear o erro que permeia todo o pensar 
deverá antes de tudo perguntar a si mesmo se sua própria 
perspectiva conceituai é infalível. E questionar se há alguma 
garantia contra os erros básicos no pensar e em que consis¬ 
tem. O resultado desta autocrítica necessária está contido nes¬ 
te livro, em que serão examinados os princípios conceituais 
básicos da orgonomia. Pode-se resumi-los em grandes linhas 
do seguinte modo: 

1. Uma técnica de pensamento possui princípios básicos 
objetivamente válidos e passíveis de controle. 

2. Existe um desenvolvimento lógico na descoberta de 
fatos da natureza que provará se a técnica conceituai aplica¬ 
da está certa ou errada. Uma teoria só é correta se conduz à 
descoberta de novos fatos fundamentais (e não somente a 
detalhes de fatos conhecidos). 

3. O fundamento real de uma técnica conceituai correta 
se relaciona com a teoria desenvolvida do mesmo modo que 
a base de uma pirâmide está relacionada com o seu vértice. 
Quanto maior o alcance dos fatos logicamente entrelaçados 
em relação à teoria, mais confiável ela é. Quanto menor a base 
factual em relação à teoria, maior a rapidez com que virá 
abaixo. Inversamente, devemos rejeitar como não científicas 
aquelas técnicas de pensamento em que uma ampla teoria se 
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relaciona aos fatos como a base da pirâmide ao vértice, ou as 
técnicas que não têm nenhuma fundamentação nos fatos. 

4.0 observador científico deve conhecer sua própria pers¬ 
pectiva para não fazer afirmações incorretas. Deve saber em 
que esfera funcional da natureza estão situados ele mesmo e 
seus objetivos. 

5.0 cientista aumentará seus erros na proporção em que 
negligenciar seu próprio sistema de percepções sensoriais e 
lUii consciência. Ele deve saber como ele mesmo funciona 
quando percebe e pensa. 

Se aceitarmos esses critérios em relação ao que é um pen¬ 
sar correto, teremos também acesso a uma das fontes mais 
Importantes do erro humano: a ignorância do cientista ou pen¬ 
sador quanto ao seu próprio sistema conceituai e às suas percep- 
çõm sensoriais, Em outra» palavra», toda técnica de pensamen¬ 
to (Interior do animal humano corria o perigo de atribuir à 
nnlurezfl determinada» qualidade» da estrutura humana que 
nlo podem i#r encontrada» num dado objeto da natureza; o 
maumo vala para o outro perige», qual seja, o de evitar funções 
desconhecida» ou desacreditada» na estrutura humana, em¬ 
bora também el«» »@)am encontradas na natureza. 

O fracasso completo em reconhecer a existência de uma 
energia cósmica básica deve ser atribuído aos efeitos do se¬ 
gundo perigo. 

Quando digo "fracasso em reconhecer a existência de 
uma energia cósmica básica", refiro-me à compreensão cien¬ 
tífica natural do fenômeno, não às formulações meramente 
teóricas sobre ele; refiro-me à sua comprovação por meio de 
fatoS e não aos construtos intelectuais sem fundamentação 
hos fatos. Essa distinção é importante no sentido de dar cre¬ 
dibilidade à minha afirmação de que o animal humano teve 
conhecimento da existência de uma energia cósmica primor¬ 
dial desde os primeiros registros históricos. Eu gostaria de dis- 
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cutir melhor este ponto, pois ele determina em parte a minha 
própria posição na investigação da natureza. 

Observei na introdução que minhas técnicas conceituais de 
pesquisa estavam fora dos modos de pensar dos últimos cinco 
ou seis mil anos de civilização. Aonde "fora"? isto não se es¬ 
clareceu facilmente. Até descobrir a energia orgone na atmosfe¬ 
ra e compreender sua natureza cósmica geral, eu não poderia 
saber que estava na esfera das funções cósmicas fundamentais 
quando descobri e descrevi a função do orgasmo. 

Contudo, no início de meu trabalho, faltava esta orienta¬ 
ção segura da minha perspectiva científica. Eu só podia dizer 
onde eu não estava, não onde estava. É um fardo intolerável 
para o cientista trabalhar sem conhecer seu ponto seguro de 
observação. Daí compreende-se que estivesse tentando me 
agarrar a ninharias no caos, na ilusão de poder ganhar segu¬ 
rança, como muitos de meus contemporâneos na ciência. As¬ 
sim, cometi vários erros grosseiros e perigosos no meu pen¬ 
sar. O fato de que eu finalmente tenha podido me libertar 
deles deve ser atribuído à minha descoberta da tão difamada 
função do orgasmo, e não à minha superioridade intelectual 
naquele período. Estes erros conceituais se caracterizaram por 
uma abundância caótica de preconceitos contraditórios e jul¬ 
gamentos equivocados. Tentarei agrupá-los sumariamente, 
de acordo com a seqüência em que os cometi. 

Vamos organizar as esferas de pensamento humano de 
acordo com seu alcance crescente. O desenho esquemático 
que se segue ilustrará meu ponto de vista: 
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I 


• Sensação 



I. Responsabilidade moral (i consciência ) 
n. A culpa é da vida emocional inconsciente 

III. A culpa é da sociedade e sua história 

IV. O elemento vida (biologia). 

A culpa é da hereditariedade 
^ V. O problema cósmico da existência 

(a culpa é da natureza pecaminosa) 


• Energia orgone cósmica objetiva 


Diagrama das esferas de pensamento humano e 
sua interdependência objetiva 


A vida social na época da Primeira Guerra Mundial (1914- 
1918), apesar de Marx e Nietzsche, foi governada pela idéia 
de culpa, pela moralidade absoluta. 

A "existência moral" do animal humano estava sujeita à 
responsabilidade moral consciente. Tudo de mau que aconteceu 
foi atribuído à "vontade maligna" do homem. O dano causa¬ 
do por Schopenhauer ao pensamento humano afetou os cír¬ 
culos intelectuais exatamente na mesma proporção que o 
"pecado original"da Igreja. O homem como ser consciente foi 
considerado totalmente responsável pela moralidade e pela 
justiça e, como cidadão, pelos seus pensamentos e atos. Até 
hoje ele não se libertou deste modo de pensar errôneo. Não 
se formulava a pergunta lógica de qual era a origem da cons¬ 
ciência e da vontade. Consciência, vontade e responsabilida¬ 
de eram condições metafísicas indestrutíveis, existentes des¬ 
de tempos imemoriais, de modo absoluto e eterno. A magní¬ 
fica crítica da moralidade feita por Nietzsche não teve impac- 
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to social. Não era parte do Zeitgeist 1 , como a vontade e a cul¬ 
pa. Contudo, abriu caminho para um passo importante - o 
passo para a esfera da vida psíquica inconsciente, investigada e 
compreendida por Freud. É preciso enfatizar que, embora a 
religião organizada tenha feito uso da culpa na consciência 
moral, a culpa não estava realmente fundamentada na cons¬ 
ciência do homem. Voltarei um pouco mais adiante a esta 
questão. 

A psicologia profunda põe fim à natureza absoluta da 
consciência e à culpa consciente simultaneamente, provando 
que a consciência refletia a vida psíquica inconsciente. No en¬ 
tanto, ela nutriu noções como os conceitos de absoluto, eter¬ 
no e culpa saindo da esfera da consciência moral e voltando- 
se para o inconsciente. Agora, a culpa humana não se enrai¬ 
zava mais na maldade consciente e na imoralidade, e sim nas 
moções pulsionais do inconsciente. A criança surgiu como um 
ser humano "perverso polimorfo", como um "animal selva¬ 
gem" que tinha de ser domesticado e "ajustado à cultura". 
Este foi o enorme erro na segunda esfera de conhecimento. 

Hoje, a "culpa do inconsciente malévolo" no homem do¬ 
mina o pensamento de um grande público. Por causa do pen¬ 
samento mal orientado e misteriosamente teimoso do ani¬ 
mal humano, devemos suspeitar que teremos de arrastar esse 
erro conosco nos séculos vindouros. Por definição, tais erros 
tendem a se fixar, ampliar a sua esfera de influência o mais 
possível e se enraizar no dogma sem provas. Pois a próxima 
pergunta lógica é: de onde se originam os impulsos malévolos do 
inconsciente? Em que dimensão de funcionamento da nature¬ 
za se firma a racionalidade do pensar? De que função da na¬ 
tureza brota a excelente mente humana de acordo com a qual 


1. Em alemão no original. (N. daT.) 
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o animal "maldoso" na criança deve se ajustar à "elevada cul¬ 
tura"? Na psicanálise, tanto o impulso intelectual quanto o 
impulso inconsciente apresentam-se como configurações gi¬ 
gantescas, estáticas, eternas. Não há começo nem fim. Esse 
erro da psicologia profunda, clinicamente refutado pelas in¬ 
vestigações da economia sexual, encontra apoio porque so¬ 
mente poucos adeptos da psicologia profunda possuem al¬ 
gum conhecimento útil de ciência natural, de modo geral, e 
da interdependência biossociológica dos problemas emocio¬ 
nais em particular. Alimentando-se da miséria emocional do 
animal humano, um grande número de psicólogos, com ex¬ 
ceção dos que permaneceram ligados à antiga dimensão da 
consciência, se entrincheirou atrás dos processos estáticos e 
absolutos do inconsciente malévolo e se defendeu contra cada 
ataque a este baluarte com todos os meios disponíveis, me¬ 
nos o científico. 

É claro que não nego a existência de emoções malévolas 
inconscientes no animal humano e disse isso detalhadamen¬ 
te diversas vezes. Contudo, no meu modo de pensar o ho¬ 
mem faz parte do resto da natureza. Por isso sua maldade 
está situada em outro sistema funcional que possui uma ori¬ 
gem, uma razão para estar onde está e uma finalidade, como 
todas as funções naturais. 

Se o homem é fundamentalmente um animal de "boa 
natureza" ou "maldoso" é uma pergunta irrelevante. Não nos 
interessa a teologia moral. Queremos saber que lugar ocupa 
o homem na totalidade da natureza, com seus impulsos 
"bons"e "maus". Essa é nossa posição na investigação. 

Se tentarmos dar uma descrição mais exata da natureza, 
encontraremos dois outros grandes sistemas de pensamento 
- a sociologia e a biologia (itens III e IV em nosso diagrama), 
Se nos afastarmos por um momento das opiniões predomi¬ 
nantes, a resposta parecerá simples, quase um lugar-comum! 




em algum lugar, em um dado período, a vida começou a se 
diferenciar do resto da natureza. O que chamamos hoje de 
sociedade humana se desenvolveu depois de milhões de 
anos, a partir da ampla esfera de vida. É uma parte especifi¬ 
camente diferenciada da esfera do viver, exatamente como 
essa esfera é uma parte espedficamente diferenciada da na¬ 
tureza. Esta conclusão é correta, mesmo que não possamos 
dizer nada até agora sobre o como dessas duas diferenciações 
e suas funções internas. A conclusão inversa, ou seja, que a 
natureza é parte da esfera do viver ou até um princípio da so¬ 
ciedade, seria absurda. Como indivíduo, o homem está sujei¬ 
to às leis da vida e às suas circunstâncias sociais. No passado 
primevo, uma mistura infernal de falsas idéias perturbou este 
relacionamento simples entre homem e natureza. Até hoje, o 
animal humano não foi capaz de se libertar e, no futuro, é de 
se supor que este terceiro grande erro vitimará exatamente 
tantas vidas humanas comô o fez nos últimos milênios. 

Toda ciência natural autêntica se situa fora de um quadro 
de referência social específico; ela julga a essência da existên¬ 
cia humana no vasto contexto da natureza. Um determinado 
quadro de referência social não se harmoniza com a posição 
objetiva do homem na natureza, mas reflete os conceitos er¬ 
rôneos que, no decorrer do tempo, o animal humano formou 
sobre sua posição na natureza. 

Encontramos uma grande parte deste erro enorme na 
incapacidade das massas até para pensar sobre sua posição 
na natureza; em sua tendência para seguir cegamente as he¬ 
resias ensinadas por indivíduos e, além disso, de perseguir e 
torturar qualquer pessoa que tente esclarecer este erro. No 
século XX, as massas não transcenderam o estado de existên¬ 
cia obtusa, meramente vegetativa, em que caíram desde que 
aqueles erros imensos se estabeleceram. O problema é a re¬ 
jeição carregada de ódio de todo conhecimento fundamental 
da natureza. 
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Vamos revisar cruamente os detalhes destes erros enor¬ 
mes. Situando-nos fora da estrutura conceituai desta civiliza¬ 
rão, não somos obrigados a nos voltar para a direita ou para 
a esquerda para ver se teríamos ferido determinados "inte¬ 
resses" ou ofendido sensibilidades pessoais. A nossa perspec¬ 
tiva está demasiadamente distanciada para permitir qualquer 
ofensa à nossa integridade pessoal proveniente de um lado 
ou de outro. Também não estamos interessados em saber se 
uh pessoas acreditam em nós ou não, uma vez que isto não 
pode abalar nossos processos de pensamento lógico. 

Um dos erros mais evidentes é que, sem o conhecimen¬ 
to de si mesmo, o animal humano tirou conclusões a seu respei¬ 
to c as aplicou à essência da natureza. Isto não se aplica somen¬ 
te ao caso da assim chamada era pré-científica da Antiguida¬ 
de e da Idade Média, mas também ao presente, de uma ma¬ 
neira muito precisa. Ora, este é um erro básico do pensar. Já 
que o homem é uma parte da natureza e não o contrário, só 
pode tirar conclusões a partir da natureza, nunca o inverso. 
Mesmo quando estudamos o aparato perceptivo e conceituai 
do próprio animal humano para aprender como percebemos 
o mundo h nossa volta, devemos Investigar as funções natu 
mis no homem, Im outras palavras, devemos derivar a pró¬ 
pria pereepçlo sensória) dos processos físicos, naturais, e não 
examiná-los fora dos processos da natureza. 

Deixando de lado as massas não pensantes de animais 
humanos que sucumbem ao sofrimento social, descobrimos 
que os grandes sistemas conceituais, incluindo-se seus erros, 
foram consumados unicamente por animais humanos indi¬ 
viduais. Eles não pensaram em um vácuo. Suas perguntas so¬ 
bre a existência do homem e da natureza dependiam de sua 
existência biológica e social. Entretanto, eles realmente con¬ 
frontaram estas esferas de funcionamento e pensamento so¬ 
bre elas. A própria capacidade de pensar deve tê-los estarre- 


29 


eido. "Cogito - ergo sum\" 2 A história da filosofia natural é a 
história deste assombro diante da capacidade de pensar, per¬ 
ceber e julgar, de Kant às aulas chatas de lógica em escolas 
secundárias e universidades. 

Surpreso com sua própria capacidade de pensar, o ho¬ 
mem caiu na armadilha das conclusões errôneas sobre si mes¬ 
mo e as aplicou à natureza. Compreendemos essa surpresa e 
as falsas conclusões subseqüentes. Mas não compreendemos 
sua teimosia e a crueldade de sua insistência mal orientada. 
Compreendemos a origem da idéia da Terra como centro do 
universo e de que o Monte Olimpo seria povoado por todo 
tipo de deuses. Porém não compreendemos o ódio mortífero 
dirigido a qualquer pessoa que tente corrigir essas falsas idéias. 

Compreendemos como se desenvolveu a idéia de Homo 
sapiens. Mas até o momento ninguém explicou de modo plau¬ 
sível por que se proibiu o estudo do organismo humano na 
Idade Média. Isto é ainda mais incompreensível, uma vez que 
o animal humano se apresentava sempre como a encarnação 
viva de suas idéias. Racionalmente, o homem deveria ter es¬ 
tudado seu próprio organismo antes de qualquer outra coisa. 
A visão antropomórfica da natureza é muito mais antiga que 
a mecanicista. Também é muito mais antiga que o conheci¬ 
mento sobre o homem. Hoje, no século XX, este conhecimen¬ 
to tem cento e vinte anos, se tanto. 

Formulamos perguntas para definir nosso ponto de obser¬ 
vação e o que está ao seu redor. Nem sequer tentamos forne¬ 
cer respostas. Só queremos saber a natureza da área em que 
construímos nosso lar científico. Não temos o objetivo de 
explicar este ambiente. Só queremos saber o máximo possí¬ 
vel sobre suas características. Quanto mais perguntamos, mais 


2. Em latim no original. (N. daT.) 
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ficamos surpresos. Estamos estarrecidos com a abundância 
de erros conceituais cometidos no decorrer de alguns poucos 
milênios. Não tripudiamos; sentimo-nos muito humildes: De 
onde surge a enorme tendência para errar? Atitudes de superio¬ 
ridade estóica e filosofia "distanciada"de nada adiantarão. É 
inútil acrescentar mais um erro a tantos outros, a menos que 
consigamos descobrir a origem da compulsão ao erro. Os ani¬ 
mais humanos falam e escrevem de modo demasiadamente 
vazio. Os que se preocupam com a função do conhecimen¬ 
to em si devem exercitar o mais rigoroso controle sobre eles 
mesmos. Nenhuma outra abordagem pode ser levada a sério. 
Vamos investigar mais. 

É admissível alegar que a psicologia é o método mais an¬ 
tigo do homem para se orientar no seu ambiente. Certa- 
mente não é coincidência o ensino da psicologia em conjun¬ 
ção com a filosofia até pouco tempo atrás. O estudo da natu¬ 
reza estava intimamente relacionado com o estudo da vida 
emocional. A era das máquinas não desenvolveu nenhuma 
filosofia natural, mas Introduziu o ponto de vista mecanicista 
na psicologia e na filosofia natural. 

Quando digo "mecanicista", refiro me a uma composi¬ 
ção ainda indefinida de diversos conceitos agrupados em 
volta do matéria e seu movimento. Até a descoberta do rádio, 
cerca de quarenta ou cinqüenta anos atrás, a matéria parecia 
estática, visível, palpável, inalterável, regida pela lei da "con¬ 
servação da matéria", movida por uma "força" absoluta, eter¬ 
na, em forma de átomos e "poeira cósmica". O absoluto e o 
estático eram assumidos até por aquelas escolas de psicologia 
com orientação dinâmica, como a de Freud, na forma de idéias 
inconscientes preestabelecidas. Com Jung, a vida emocional 
inconsciente transformou-se no "inconsciente arcaico" estáti¬ 
co e no "inconsciente coletivo" estático. Junto com o ponto de 
vista estático, muitos ramos da psicologia assumiram o pro- 


31 


blema da culpa, mesmo depois de romper com a filosofia. 
Isto os conduziu a um beco sem saída. Pois abrir mão do pon¬ 
to de vista estático, absoluto do aparato sensória I e emocio¬ 
nal é equivalente a desistir da psicologia como ciência das 
funções naturais últimas. A consideração lógica que se segue 
invariavelmente é: os elementos emocionais não podem ter 
existido desde tempos imemoriais; eles devem ter se desen¬ 
volvido. Com essa consideração, tanto o ponto de vista ma¬ 
terial como o estático caem por terra. O desenvolvimento é 
um processo dinâmico por definição. Conseqüentemente, não 
existe mais ponto firme onde se apoiar; tudo deslizou para 
dentro de um fluxo. Para alguém com uma orientação psico¬ 
lógica baseada unicamente nos conceitos de estático e abso¬ 
luto, isto significa perder seu norteamento psíquico. Se o in¬ 
consciente arcaico e o conceito biologicamente absoluto de 
Édipo não são mais os "réus", quem fica então para assumir 
a culpa (= pecado original)? Então quem é responsável por 

TAMANHA INFELICIDADE? 

Até aqui estivemos no segundo campo, o da vida emo¬ 
cional inconsciente. Estamos entrando agora no terceiro cam¬ 
po, o da comunidade social humana. Aqui também encontra¬ 
mos o absoluto e o estático, o "bode expiatório". Ainda esta¬ 
mos investigando, sem tentar compreender coisa alguma. 

Como antes nas esferas psíquica e moral, encontramos 
novamente a idéia de pecado original: também se deve atri¬ 
buir responsabilidade à dimensão social pela depravação ab¬ 
soluta do animal humano. Se o homem não fosse tão lúbrico, 
camal e pecaminoso, haveria o paraíso. É intrigante especular 
por que um sistema de pensamento humano que sobreviveu 
durante milênios nunca se aprofundou o suficiente para se 
perguntar de onde vieram a luxúria, a sensualidade e o peca¬ 
do. Se forem conceitos eternos e absolutos, se o Filho de Deus 
precisou ser crucificado para libertar a espécie humana de sua 
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grave culpa, a criação divina não pode possuir o grau de per 
feição que lhe é atribuído. A criatura "divina" chamada "ho ¬ 
mem", que também é profundamente "pecadora", é uma fla ¬ 
grante contradição em termos. Não há dúvida de que o ponto 
de vista escolástico e clerical descreve algum tipo de realida¬ 
de. Mas mesmo essa realidade é estática e eterna em termos 
de culpa e pecado, no conceito de eternidade e na idéia de 
Deus. Também estaremos em solo seguro se formos assumir 
que a idéia de culpa estabeleceu o poder da Igreja, e não o 
contrário. Portanto, o que significa todo este contra-senso de 
"eterna culpa"? 

A religião, com seu erro metafísico em relação à culpa ab¬ 
soluta, dominou a esfera mais ampla, a cósmica (V.) A partir 
daí, infiltrou-se nas esferas subordinadas da existência bioló¬ 
gica, social e moral, com seus erros relativos ao absoluto e à 
culpa herdada. A humanidade, cindida em milhões de facções, 
grupos, nações e estados, se dilacerou em acusações mútuas. 
"A culpa é dos gregos", disseram os romanos, e "a culpa é dos 
romanos", disseram os gregos. Então guerrearam uns contra 
os outros. "A culpa é dos antigos sacerdotes judeus", gritaram 
os primeiros cristãos. "Os cristãos pregaram o falso Messias", 
gritaram os judeus, e crucificaram o inofensivo Jesus. "A culpa é 
dos muçulmanos, dos turcos e dos hunos", vociferaram os cru¬ 
zados. "A culpa é das bruxas e dos hereges", uivaram os últimos 
cristãos durante séculos, assassinando, enforcando, torturando 
e queimando hereges. Resta investigar de que fontes a lenda 
de Jesus extrai sua grandeza, poder emocional e perseverança. 

Continuemos fora desta dança de SãoVito. Quanto mais 
olhamos a situação à nossa volta, mais louca parece. Cente¬ 
nas de patriarcas menores, reis e príncipes autoproclamados 
acusaram uns aos outros deste ou daquele pecado e fizeram 
a guerra, devastaram a terra, trouxeram fome e epidemias às 
populações. Mais tarde, isto se tornou conhecido como "his- 
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tória". E os historiadores não duvidaram da racionalidade 
dessa história. 

Gradualmente, o povo comum apareceu em cena. "A culpa 
é da rainha", gritaram os representantes do povo - e decapita¬ 
ram a rainha. Uivando, o populacho dançou em volta da guilho¬ 
tina. Das fileiras do povo surgiu Napoleão. "A culpa é dos aus¬ 
tríacos, dos prussianos, dos russos", foi dito então. "A culpa é de 
Napoleão", responderam. "A culpa é das máquinas!", vocifera¬ 
ram os tecelões; "A culpa é do lumpemp proletariado", ecoou a 
resposta. "A culpa é da monarquia, vida longa à Constituição!", 
gritaram os burgueses. "A culpa é das classes médias e da Cons¬ 
tituição; eliminem-nas; vida longa à Ditadura do Proletariado", 
berraram os ditadores proletários, "A culpa é dos russos", lhes 
responderam, aos gritos. "A culpa é da Alemanha", vociferaram 
os japoneses e os italianos em 1915. "A culpa é da Inglaterra", 
gritaram os pais dos proletários em 1939. "A culpa é da Alema¬ 
nha", gritaram os mesmíssimos pais em 1942. "A culpa é da Itália, 
da Alemanha e do Japão", foi dito em 1940. 

Só mantendo-se estritamerite fora desse inferno é possí¬ 
vel ficar espantado com que o animal humano continuasse a 
guinchar "Culpado!" sem duvidar de sua própria sanidade, 
sem se perguntar sequer uma vez qual a origem dessa culpa. 
Tais psicoses em massa têm uma origem e uma função. Só os 
seres humanos forçados a esconder algo catastrófico são ca¬ 
pazes de errar de modo tão consistente e punir de maneira 
tão implacável qualquer tentativa de esclarecer tais erros. 

A resposta assentava-se na biologia do animal humano. 
Contudo, ele também já havia fechado o acesso a esta dimen¬ 
são. Mal havia começado a pensar em termos de biologia quan¬ 
do impediu todo progresso ao cair no vasto erro da "predispo¬ 
sição hereditária e degeneração hereditária". Agora, a "culpa 
por toda essa calamidade" não era apenas dos judeus, japone¬ 
ses, cristãos, hunos, russos, capitalistas, negros, mas também 
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dos "traços genéticos". Crianças arruinadas por pais doentes 
foram condenadas por portar um "defeito hereditário". Os al 
coólatras que adquiriram o vício de beber para fugir de sua di¬ 
fícil situação social foram vistos como tendo uma "tendência 
hereditária para beber". Pensou-se que as mulheres que ven¬ 
diam o corpo porque tinham fome ou não encontravam grati¬ 
ficação no conceito católico de pecado original eram degene¬ 
radas hereditárias. As pessoas neuróticas que não podiam ga¬ 
nhar a vida eram "geneticamente inferiores". Os doentes men¬ 
tais, vítimas de uma educação que já havia esmagado o que é 
vivo no bebê, eram "degenerados hereditários". Os homens 
negros vivendo próximos à natureza na África eram "pecado¬ 
res" e "precisavam de salvação"; mas o escravagista branco era 
o epítome da normalidade. 

Nosso conhecimento psiquiátrico sobre as funções do 
animal humano nos indica que ele lutou contra a dolorosa 
percepção de si quando acusou os milhões de vítimas de sua 
brutalidade e de seus erros grotescos de terem "má heredi¬ 
tariedade". "A má hereditariedade é responsável pelo erro", 
disseram os biólogos (ainda estão à procura dos genes da 
relação sexual "criminosa"durante a puberdade!), patologis¬ 
tas, psiquiatras, legisladores, expoentes da medicina social - 
contra todas as evidências, contra a experiência diária, con¬ 
tra os números massivos de doentes e mortos vitimados por 
este erro. 

O animal humano sentiu profundamente dentro de si 
uma degenerescência, um desvio de toda a natureza. Porém, 
incapaz de compreender a essência da questão, colocou a cul¬ 
pa nas vítimas de sua própria degenerescência. O que impe¬ 
diu o animal humano de penetrar sua própria essência? 

Quando foi descoberta a couraça biológica, todos os cam¬ 
pos hostis se uniram: psicanalistas e comunistas, comunistas 
e fascistas, biólogos e patologistas que culpavam os fatores 
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hereditários; em suma, todos que deviam sua existência so¬ 
cial ao grande erro se uniram para destruir o conhecimento 
que germinava sobre a degenerescência biológica geral. Se 
esses grupos tivessem usado apenas uma fração de sua ener¬ 
gia para combater a pornografia nas bancas de jornal de to¬ 
das as cidades do mundo, para combater mercenários e car¬ 
rascos em vez de lutar contra verdades, todas as idéias de cul¬ 
pa teriam há muito desaparecido do mundo. Este foi o erro 
na quarta esfera, ou esfera biológica. 

Se nossa suposição estiver correta, a saber, que os gran¬ 
des erros nos sistemas de pensamento humano estão rela¬ 
cionados aos conceitos de estático-absoluto e culpa, enfren¬ 
tamos duas tarefas centrais ao iniciar uma nova orientação 
científica: 

1. Devemos investigar por que o animal humano, con¬ 
trariando todas as experiências sensoriais na natureza, adere 
invariavelmente ao estático absoluto, isto é, ao imóvel, à cul¬ 
pa. Esta tarefa é para a psicologia. 

2. Devemos determinar se o "absoluto" corresponde a 
uma realidade qualquer na natureza objetiva. 

Voltemos à esfera social do pensamento. Nela encontra¬ 
mos um erro que, na minha opinião, ultrapassa de longe em 
puro grotesco e perversidade todos os outros erros cometi¬ 
dos em toda a história do desenvolvimento humano. 

A crítica do ponto de vista absoluto quanto aos aspectos 
psicológico e moral na esfera do pensamento social foi es¬ 
sencialmente elaborada por Karl Marx. Sem negá-la enquan¬ 
to tal, ele eliminou o caráter absoluto e eterno da existência 
psíquica e moral do animal humano, reduzindo-a às condi¬ 
ções sociais de vida. Cientificamente, este foi um feito impor¬ 
tante e correto. Acontece que nossa terceira esfera de vida, a 
social, é menor que a biológica, mas mais ampla que a di¬ 
mensão psicológica, consciente ou moral. A existência psí- 
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quica e moral coloca-se dentro do contexto social e extrai o 
conteúdo de suas idéias constantemente desta função, e de 
maneira nenhuma o contrário. A ciência da esfera social da 
vida é a "sociologia" ou a "história". Ela não pode trabalhar com 
quantidades, com exceção dos estudos estatísticos, porém se 
assenta num sistema conceituai, o sociológico. Neste sistema 
conceituai, o elemento psíquico-moral tornou-se relativo, isto 
é, foi reduzido às relações interpessoais. Como o fundador 
desta doutrina trabalhou num período de prosperidade do 
capitalismo, compreende-se que tenha enfatizado a estrutu¬ 
ra social capitalista. Mesmo assim, ele também foi suficiente¬ 
mente sensato para tornar relativa esta estrutura capitalista, 
isto é, buscar sua origem nas organizações sociais anteriores 
(feudal e outras). Contudo, o sistema de pensamento social 
não penetrou no quarto sistema, o biológico, de que é função 
parcial. Que o fundador deste sistema de pensamento social 
imaginava a interdependência entre o elemento social e o 
biológico é algo que pode ser provado pela sua afirmação de 
que "o processo social era um processo da natureza". Marx 
nunca imputou ao capitalista individual os abusos sociais, em¬ 
bora expusesse abertamente a brutalidade com que era trata¬ 
do o proletariado à época (trabalho infantil, injustiça e ou¬ 
tros). Ora, ocorreu algo grotesco: 

O animal humano adotou este sistema de pensamento e 
introduziu novamente os elementos de absoluto e estático. 
Desta vez, o "capitalista"era - e continua sendo - o culpado. 
O animal humano bane, assassina, enforca e tortura milhares 
de capitalistas enquanto conserva, de maneira camuflada, o 
mesmo sistema que planejou destruir; ele organiza o terror 
constante contra o indivíduo e sua liberdade de pensamento, 
aumenta e toma absoluta a idéia de estado, que pretendia der¬ 
rubar, e agora põe a culpa no capitalismo em países estran¬ 
geiros. "A culpa é do capitalista" - este se tornou o erro con- 
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ceitual amplo, absoluto, estático. O estado absoluto é tudo, o 
homem é nada. Se a Igreja precisou de séculos para subver¬ 
ter sua grande idéia original, o fascismo vermelho precisou 
apenas de poucos anos para arruinar a grande doutrina da 
emancipação humana e transformá-la em seu oposto, o mais 
odioso engano em massa da história da espécie humana. 

Ainda estamos formulando perguntas. Estamos agindo 
deliberadamente como um estranho em uma cidade longín¬ 
qua. Queremos descobrir por que as coisas são organizadas de 
uma determinada forma e não de outra. Um antigo morador 
de uma cidade não sonharia em fazer tais perguntas. Para ele, 
tudo é rotineiro e evidente por si só. Na estrutura de sua exis¬ 
tência psíquica e física, tudo parece ter sido compreendido. 
Não há problemas básicos. Os engarrafamentos nas ruas não 
são problema para o nova-iorquino nato. "É assim mesmo", lhe 
dirá ele. "Esta é Nova York para você", comentará. Ele procura 
realmente "minimizar o problema" proibindo o estacionamen¬ 
to em determinadas ruas ou ordenando as ruas de mão única. 
"Acontece" que Nova York é uma cidade apinhada de milhões 
de pessoas; conseqüentemente, o engarrafamento nas horas 
de pico é uma ocorrência da vida diária. 

Dentro de suas próprias esferas, todos os sistemas concei¬ 
tuais são lógicos e corretos, como os sistemas delirantes. Sua 
incorreção só salta aos olhos do visitante, o forasteiro que faz 
perguntas tolas. Por exemplo: Por que motivo oito milhões de 
pessoas se apinharam numa ilha tão pequena que foram força¬ 
dos a construir arranha-céus para economizar espaço? O no¬ 
va-iorquino fica espantado com perguntas como essa e pensa 
que são estúpidas. O forasteiro diz: a América é imensa. Há 
milhares de acres não habitados. Por que oito milhões de pes¬ 
soas insistem em se instalar em Manhattan? O nova-iorquino 
pode "explicar". Acontece que Nova York é "uma metrópo¬ 
le" ou "é assim mesmo..."ou "é ótimo viver em meio a tanta 
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gente. .."Mas por quê?, pergunta o estrangeiro. CentàfMI 4f 
milhares de crianças nunca vêem uma árvore ou um cttmpdi 
O ar é úmido e poluído. Todas as lojas estão superlotada*, df 
modo que o comprador deve esperar um longo tempo até w@f 
servido. Os apartamentos são pequenos, mal mobiliado* a 
caros, ainda por cima. A mesma quantia em dinheiro garan 
tiria uma vida melhor em imensas áreas do país. A resposta 
é: "Nova York é a capital do mundo." 

Quem olhar para a existência humana do ponto de vista 
de sua qualidade de vida e não partindo do aspecto religioso, 
industrial, governamental ou cultural fará perguntas simples 
que parecem estúpidas, ingênuas ou até loucas para o mem¬ 
bro da igreja local, o proprietário da fábrica, o político ou o 
presidente desta ou daquela organização cultural. 

Cerca de trinta anos atrás, quando o funcionalismo orgo- 
nômico começou a formular as primeiras perguntas ingênuas 
sobre a vida humana, ninguém imaginava que o tema "o que 
é vida?" estivesse sendo levantado. As perguntas eram sim¬ 
ples e lógicas e as respostas eram ríspidas e ofensivas para o 
mundo do estático e do absoluto. Vamos compilar algumas 
dessas perguntas ingênuas: 

Por que fracassaram todos os programas sociais dos 
partidos políticos? Por que criar sempre programas novos só 
para vê-los fracassar novamente? Por que motivo os homens 
são incapazes de levar adiante seus velhos e corretos pro¬ 
gramas? Um programa é tão bem-intencionado quanto outro: 
o amor cristão pelo semelhante; a idéia de liberdade, igual¬ 
dade e fraternidade; a Constituição americana; a Constituição 
de 1848; a democracia social de Lênin e assim por diante. 
As aspirações são as mesmas em todo lugar, e também o são 
os ideais. 

Se todos os homens desejam a paz, então por que há 
sempre outra guerra assassina, contra a vontade e os interes¬ 
ses vitais da população global? 
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Se não há um Deus pessoal, como se pode explicar o po¬ 
der enorme de todas as religiões personalizadas? Deve haver 
uma razão. 

Se a natureza estabeleceu a maturidade sexual durante a 
puberdade, por que se proíbe o amor nessa idade? 

Por que é tão difícil que a verdade se afirme contra as 
mentiras e a difamação? Por que não ocorre o contrário, que 
as mentiras precisem se afirmar contra a verdade? 

Nos Estados Unidos, a doutrina dos direitos civis forma a 
base da Constituição. Por que a American Civil Liberties Union 
precisa lutar contra a violação dos direitos civis, em vez de os 
reacionários políticos terem que se defender dos direitos civis? 

Por que as crianças são tratadas de modo tão cruel? Por 
que as enfaixam com tanta força que não podem se mover? 
Por que os bebês são colocados de bruços, de maneira que 
tenham dificuldade para afastar as cabeças dos travesseiros? 
De onde provém o ódio geral contra a criança? 

Por que o homem detesta cada novo pensamento cor¬ 
reto que surge? Com certeza sua vida seria melhor e não pior 
se pensasse corretamente. Será que ele realmente pensa? Ou 
o pensamento correto é um talento especial? 

Como é possível que milhões de trabalhadores possam 
ser oprimidos por um punhado de governantes? 

Por que a pessoa média evita as perguntas sérias, que vão 
ao cerne do assunto? 

Por que nas Nações Unidas sempre se discutem assun¬ 
tos sem importância e nunca os essenciais? É evidente que 
se evitam os assuntos importantes e as respostas simples. 
Por quê? 

Por que há uma votação para alguns funcionários em 
cada esquina do mundo? Por que não há votação para esco¬ 
lher a paz ou a guerra, uma questão que diz respeito às vidas 
de milhões de pessoas? 
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Só loucos ou sábios fazem perguntas tão simples. Am iw 
postas são sobejamente conhecidas: 

É preciso haver programas políticos porque p homem é 
um "animal político". 

Os programas políticos fracassam porque os políticos do 
outro partido são muito corruptos. 

A culpa pela infelicidade é do pecado humano, da no¬ 
breza, do capitalista, dos bolcheviques e dos judeus. 

As crianças são torturadas porque precisam aprender a 
perseverar na árdua luta pela existência e para "fortalecer o 
caráter". 

Os adolescentes não devem desfrutar do amor porque 
são muito imaturos para isso, ou porque não podem assumir 
um casamento, ou porque ainda têm muito que aprender, ou 
porque "essas coisas não se fazem", ou porque isso iria ferir 
o desenvolvimento de sua moralidade, ou porque "a família 
é sagrada". 

A perseguição da verdade sempre existiu e sempre exis¬ 
tirá. Por conseguinte deve haver uma ética. 

A Civil Líberties Union foi fundada para combater um mal, 
o esmagamento dos direitos humanos. 

As pessoas não pensam ou pensam de maneira incorreta 
porque "só" vegetam. 

Não se "costuma"realizar plebiscitos sobre guerra ou paz. 
Propostas como estas não obteriam a maioria dos votos. 

Não se "costuma" fazer perguntas importantes direta¬ 
mente nos círculos diplomáticos. "Acontece" que ser diplo¬ 
mático é a essência da diplomacia. 

As pessoas odeiam as idéias novas porque "acontece q ue 
pensam"preguiçosamente ou porque "acontece" que são tra¬ 
dicionalistas. "Acontece"que é assim que as pessoas são.., 

O leitor que pensou sinceramente sobre a vida humana 
entenderá melhor agora por que o verdadeiro estudioso • 0 




criador artístico estão sempre fora daquilo que é familiar. Não 
é porque queiram assim, mas porque devem ficar fora se for 
para realizarem seja o que for, se quiserem evitar a armadilha 
dos grandes erros de pensamento. 

No decorrer de seus erros, o animal humano não ficou 
parado. Exibiu um desenvolvimento até nos seus enganos. 
Evoluiu do ser divino, o "Homo divinus", para o homem cog- 
noscente, o "Homo sapiens". Quando lhe provaram que era 
um feixe de impulsos irracionais, transformou-se no produto 
final do desenvolvimento, o "Homo normalis". A cada passo 
desse desenvolvimento, a amplitude e profundidade de seus 
erros aumentaram. A idéia de Homo divinus era muito menos 
difundida e poderosa que a de Homo sapiens. Mas o Homo sa¬ 
piens não desfrutou do poder e das honras do Homo normalis. 

Quem quiser compreender o grande erro do "Homo nor¬ 
malis" deverá retroceder muito longe, porque nenhum outro 
erro conceituai jamais erigiu barreiras tão altas à sua própria 
compreensão. 

Deixando de lado as razões óbvias do erro humano, per¬ 
manece um resíduo incompreensível e bizarro: o ódio assas¬ 
sino por tudo que é novo, verdadeiro, e pela função natural 
do amor. Até hoje não se compreendeu a profunda aversão da 
pessoa média a perguntas que tocam o cerne de sua vida. A con- 
traparte dessa aversão é a inclinação do homem para a su¬ 
perficialidade. 

Pode-se ter facilmente muitos amigos, desde que se per¬ 
maneça dentro da estrutura dos padrões de pensamento bem- 
estabelecidos. Basta transcender essa estrutura e os amigos 
saem correndo. Só muito poucos acompanharão. A afabili¬ 
dade e boa-vontade das pessoas também cessam quando se 
transcende seu quadro de referências. 

Devemos rejeitar "explicações" que servem apenas para 
nomear a matéria, tais como "estupidez humana", "tradição", 
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"influência da Igreja" ou "política", ou ainda "desejo de po» 
der"e noções similares. Essas verbalizações expressam pred 
samente o que deve ser explicado, a superficialidade e a aii 
lude evasiva. 

Deve haver uma barreira em algum lugar, como se fosse 
proibido tocar em determinados assuntos. O que estamos 
procurando não pode ser o que se conhece habitualmente 
por "sexo". Pois a pessoa média não fala de outra coisa tanto 
como fala disso, não faz tantas piadas de mau gosto sobre ou¬ 
tro assunto que não seja "sexo". Não pode ser que só a se¬ 
xualidade seja um tabu. O tema é mais profundo e é de natu¬ 
reza fundamental. 

É bem fácil distinguir dois sistemas de pensamento bási¬ 
cos e abrangentes na mente humana. Um deles é de nature¬ 
za metafísica ou mística e se centra na idéia de um ser sobre¬ 
natural que dá forma a todos os eventos. É a idéia de "Deus", 
que caracteriza todos os sistemas religiosos, não importa o 
quanto possam diferir em detalhes. O outro sistema postula 
uma força física que penetra e domina tudo o que existe. Este 
sistema se centra na idéia de um "éter". 

Nas antigas filosofias asiáticas, o éter assume as proprie¬ 
dades de um ser vivente sem realmente vir a sê-lo - trata-se 
do conceito de prana e similares. 

Além dos dois amplos sistemas conceituais de Deus e de 
éter, há um terceiro, que não tem conexão com quaisquer 
processos passíveis de discernimento na natureza; ele se ca¬ 
racteriza, mais claramente no cristianismo, como diaba. Por 
enquanto, deve-se excluir a esfera conceituai do diabo, por 
que ela brota da fantasia humana mórbida. "Deus" e o "éter", 
por outro lado, são sistemas de pensamento que surgem da 
tentativa racional do animal humano de compreender a sua 
origem. Até agora podemos supor que Deus e o éter se refe¬ 
rem a realidades físicas, enquanto o diabo é um conceito to- 
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talmente irracional. Não sabemos ainda que papel se dá ao 
irracional. 

Os sistemas de pensamento de "Deus^e de "éter" for¬ 
mam, cada um por si, um construto lógico; eles são opostos. 
A idéia de Deus deriva em todo lugar de sensações psíquicas 
internas; a idéia de éter deriva de processos de pensamento 
racional explicando fenômenos físicos. Deus supostamente 
explica a existência emocional e espiritual do homem, en¬ 
quanto o éter explica sua existência física, material. 

Presume-se que esses dois sistemas de pensamento ti¬ 
veram origens independentes uma da outra e também foram 
preservados independentemente um do outro, mas as duas 
concepções têm milhares de anos. Elas formam o núcleo dos 
dois grandes sistemas da religião e da ciência. 

Embora se apliquem a diferentes esferas de vida e ope¬ 
rem independentemente, elas têm de fato muitas caracterís¬ 
ticas extraordinárias em comum. Eis aqui algumas de suas 
características comuns: 


DEUS 

É universal 

É a fonte de toda existência 
É "perfeito" 

É onisciente 
É eterno 
É estático 

É o motor e o criador dos corpos 
celestiais 

É a origem de toda matéria e energia 
É impenetrável 


O ÉTER 

É universal 

É a fonte de toda existência 
É "perfeito" 

É a base da consciência 
É eterno 
É estático 

É a origem e o motor dos corpos 
celestiais 

É a origem de toda matéria e 
energia 

"Não pode ser comprovado" 


Agora vejamos as diferenças entre as duas idéias: 
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DEUS 


O ÉTER 


Vida sensorial 
ííspiritual 

lísfera da religião, o elemento 
Misticismo 


Processos de energia na ruituimi 
Físico (embora não possa ser 
comprovado) 

Esfera da ciência natural, o 
elemento objetivo 
Mecanicismo 


No pensamento humano. Deus e o éter têm algo mais 
em comum, ou seja, os pensadores científicos consideram am¬ 
bos inexistentes. A filosofia natural materialista, segundo as 
linhas de La Mettrie, Buechner, Marx, Lange e outros, nega a 
existência de Deus. A escola de física de Einstein nega a exis¬ 
tência do éter. Mas, até o presente momento, não foi possível 
substituir a idéia de Deus nem a de éter por um conceito útil 
de natureza e origem da vida. 

Começamos com os grandes erros no pensar humano. 
Estamos tentando compreender por que as pessoas erram de 
modo tão grave e por que se agarram a esses erros com ta¬ 
manha tenacidade. Poderíamos facilmente proclamar outra 
nova teoria sobre o universo. Contudo, não teríamos a mais 
leve garantia de que não estaríamos acrescentando um novo 
erro aos antigos. Quanto maior o sucesso popular de nossa 
teoria, maior o dano que causaria. Não é mais uma questão 
de teorias novas, não mais do que de programas políticos no¬ 
vos. Estamos preocupados exclusivamente em encontrar a 
fonte do obstinado errar humano. O controle de nossa técni¬ 
ca conceituai é mais importante do que qualquer outra tare¬ 
fa. Não foi por acaso que o fundamento de todas as interpre¬ 
tações físicas do universo ficou abalado com a descoberta da 
irracionalidade no caráter humano. 

A verdadeira ciência natural sempre procurou testar a 
exatidão de seus julgamentos. Uma de suas maiores dificul¬ 
dades metodológicas reside no fato de que, embora tenha § ifl 





descrever funções objetivas da natureza, nenhum julgamento 
é independente da percepção sensorial individual, e a per¬ 
cepção sensorial pertence ao sistema sensorial subjetivo do 
cientista. Espera-se que ele seja "objetivo", apesar de jamais 
conseguir se libertar do ponto de vista subjetivo. Essa dificul¬ 
dade básica em qualquer trabalho científico é tão grande que 
escolas influentes se dividiram sobre a questão de se há real- 
mente uma esfera objetiva que possa ser percebida pelos 
sentidos (criticismo empírico) ou até se existe qualquer reali¬ 
dade independente de nossas percepções e sentimentos 
(solipsismo). Essa idéia foi desafiada pelo empirismo, que 
não teve escrúpulos em aceitar o mundo externo pelo que 
parece ser (positivismo, materialismo mecanicista). Acrescen¬ 
tou-se ao empirismo o poderoso sistema do espiritualismo 
metafísico, que ganhou a mais ampla divulgação de todos os 
sistemas de pensamento. Ele não vê problemas em relação 
à exatidão de nossas afirmações sobre a natureza, procede 
somente a partir de sentimentos subjetivos e tira conclusões 
acríticas sobre o homem atribuindo-as a um espírito absolu¬ 
to à sua própria imagem e semelhança. 

As incertezas para julgar as próprias percepções e con¬ 
clusões sempre foram tão grandes que se sentia muitas vezes 
que escolas filosóficas famosas haviam chegado a uma bar¬ 
reira de ruminação compulsiva (por exemplo, Husserl). Estou 
apenas apresentando um breve levantamento, porque não é 
minha função examinar o valor científico das diversas escolas 
de pensamento. Tais estudos foram realizados muitas vezes 
por estudiosos com melhor conhecimento de filosofia. Mi¬ 
nha tarefa se limitará a buscar o princípio comum que orien¬ 
ta o errar humano típico. 

O leitor crítico perguntará com razão o que me autoriza 
a passar por juiz do erro humano. Alguém poderia dizer que 
só um ser superior tem esse direito. Os homens deveriam 
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permanecer modestos e admitir que acontece de o homem 
ser uma criatura que erra cruelmente desde tempos imemo 
riais até a eternidade e que só Deus é onisciente. 

Não sou tão imodesto a ponto de me apresentar como 
juiz onisciente do erro humano. Porém reivindico o direito de 
permanecer fora das controvérsias filosóficas e perguntar por 
que os homens, quando realmente pensam, proferem tantos 
contra-sensos, embora estejam cercados de coisas tão verda¬ 
deiras e tangíveis. Como um biopsiquiatra que julgou e tra¬ 
tou de pessoas de todos os estratos culturais e sociais duran¬ 
te três décadas, ganhei o direito de introduzir um ponto de 
vista novo e testar suas qualificações para limitar o campo do 
erro humano desnecessário. 

Não acredito que meus críticos sejam verdadeiramente 
modestos. Embora eles me previnam que devo ser modesto e 
me abster da arrogância de proferir julgamentos divinos, são 
suficientemente presunçosos para descrever, a cada dia, as 
características de Deus a milhões de pessoas, até o mais ínfi¬ 
mo detalhe, sem jamais ter visto esse Deus. E, quando o filó¬ 
sofo natural me adverte a observar os limites de minha per¬ 
cepção sensorial, devo responder: Você descreveu o éter e o 
dotou de determinadas propriedades sem jamais tê-lo visto. 
Você construiu sistemas mundiais unicamente em sua men¬ 
te, sem jamais perceber ou compreender um único elemento 
do "espaço vazio".Você deixou de lado o éter, cometendo as¬ 
sim um erro colossal. Você substituiu um mundo verdadeiro, 
pulsante, vívido e ativo por números. Eu, por minha vez, des¬ 
cobri, através de processos de pensamento lógico, uma força 
da natureza que você desconsiderou ou negou sistematica¬ 
mente e, portanto, estou autorizado a perguntar por que você 
errou tanto e que papel tem a força natural que descobri nos 
fenômenos naturais. 


47 



Sei que posso errar, exatamente como você. Mas faço o 
melhor para me proteger do erro, perguntando -me conscien¬ 
ciosamente como vim a descobrir a energia orgone cósmica. 
Como essa força da natureza é universal, estou tentando des¬ 
cobrir se está relacionada de algum modo com as suas idéias 
de "Deus" e de "éter". Contradizendo os metafísicos, teístas e 
relativistas, apóio-me em observações diretas e processos pas¬ 
síveis de controle na natureza. Não sou responsável pela gran¬ 
de abrangência da força natural que descobri. Tomo todas as 
precauções disponíveis para eliminar tantos erros quantos 
for possível. Não filosofo e não faço afirmações sobre a na¬ 
tureza se não tenho observações e experimentos controlados 
em que fundamentar minhas afirmações. Acima de tudo, 
levo em consideração - em exata consideração - as relações 
entre minhas próprias percepções e os processos naturais que 
independem de mim. Ao me colocar fora de todos os sistemas 
de pensamento anteriores, ganho uma perspectiva que tem a 
possibilidade de encontrar o princípio de erro comum a todos 
os sistemas de pensamento. Ajo como um espectador durante 
uma briga no salão. Não tomo partido e não participo da bri¬ 
ga. Fico de lado e me pergunto o que leva os lutadores a se 
esmurrarem. Pergunto-me se essa luta aparentemente sem 
sentido é necessária ou se poderia ter sido evitada. 

Não estou tentando construir um sistema mundial, em¬ 
bora possua fatos de longe mais numerosos e fundamentais 
sobre a natureza do que qualquer outra orientação em ciên¬ 
cia natural. É possível que eu também seja forçado a delinear 
um quadro total da natureza para mim. Contudo, esse qua¬ 
dro total será simplesmente um arcabouço conceituai e eu o 
construirei apenas: 

1. se tiver compreendido por que os sistemas de pensa¬ 
mento anteriores erraram de modo tão grave e tão caracte¬ 
rístico; 
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2. se a "imagem de mundo" na minha mente se produzir 
espontaneamente a partir de múltiplos fatos controlados; 

3. se tiver compreendido previamente qual é a consistên¬ 
cia da seqüência de descobertas que fiz ao longo de três 
décadas. 

Essa consistência na descoberta de funções desconheci¬ 
das deve ser por si só uma importante função da natureza. 
Obviamente, ela afeta as relações entre o cientista natural e a 
natureza que ele estudou e da qual faz parte. 

Não acredito que se possa encontrar essas garantias em 
qualquer outra pesquisa natural. São indispensáveis, porque 
o objeto de minha pesquisa abarca tudo e tem uma importân¬ 
cia vital. Além disso, estou pronto para corrigir qualquer um 
de meus erros. 

Chega de falar da minha atitude com relação aos meus 
próprios erros. A compreensão de um processo de investiga¬ 
ção abarcando várias décadas, que foi iniciado pelo estudo 
(muito difamado) das sensações de prazer e que acabou le¬ 
vando à descoberta de uma energia cósmica universal desco¬ 
nhecida, é por si só indispensável e oferece uma garantia con¬ 
tra erros fundamentais. 

Para tranqüilizar as almas preocupadas com a religião, 
gostaria de acrescentar o seguinte: 

Não reivindico a descoberta de Deus ou do éter. Reivin¬ 
dico simplesmente ter descoberto um fato útil e aproveitável 
da natureza, que revela muitas características atribuídas ante¬ 
riormente a Deus e ao éter. Não sei se "Deus"ou o "éter" exis¬ 
tem. Porém sei que a energia orgone cósmica possui proprie¬ 
dades que estudei sem me referir a Deus ou ao éter; pro¬ 
priedades que me eram completamente desconhecidas quan¬ 
do iniciei minha pesquisa e igualmente desconhecidas para 
outros cientistas naturais; propriedades que descobri aos pou¬ 
cos através de observação e experimentação, propriedades que 
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vieram a mim como seqüência lógica de processos de pensa¬ 
mento. Além disso, posso afirmar que, em 1941, quando tive 
uma longa conversa com Albert Einstein sobre minha nova 
descoberta, a idéia de uma possível conexão entre a energia 
orgone e os conceitos de Deus e de éter era remota para 
mim. Durante toda a nossa conversa, a "eliminação do éter" 
e sua substituição por equações sequer me passaram pela 
cabeça, embora eu conhecesse essas idéias - o que prova o 
quanto elas eram remotas e o quanto meu trabalho era im¬ 
parcial. Portanto, não principiei com a intenção de descobrir 
o éter ou Deus. A descoberta de fatos sobre a natureza que 
formaram a base de conceitos humanos de um Deus invisí¬ 
vel e um éter foi portanto objetiva e não intencional. Apenas 
a decisão de permanecer fora de todos os sistemas de pen¬ 
samento tradicionais, de jamais transigir com preconceitos, 
de seguir estritamente minhas observações aonde quer que 
me levem, de controlar rigorosamente minha própria técnica 
conceituai e não dar atenção a qualquer exigência científica 
autoritária - não importa de onde surgisse - foi intencional 
e escrupulosamente levada adiante. Posso acrescentar ain¬ 
da minha determinação anterior de desconsiderar qualquer 
ameaça à minha existência proveniente da Igreja, do estado 
ou de partidos políticos que pudessem colocar em risco mi¬ 
nha linha de pesquisa. Experimentei o poder da busca infle¬ 
xível pela verdade com tanto espanto quanto um sonhador 
patológico e um patife na Alemanha devem ter experimenta¬ 
do os resultados sociais de suas mentiras sistemáticas. 

A busca da verdade está estreitamente ligada à organiza¬ 
ção natural do animal humano. Assim, podemos concluir que 
a fuga da verdade e a adesão à superfície dos fenômenos tam¬ 
bém devem ter uma certa conexão com a estrutura do animal 
humano. A função da pesquisa natural deve estar enterrada de 
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alguma maneira, se a tendência de fugir de fatos óbvios é tão 
poderosa. 

Com esse pensamento, encontrei a chave para o mistério 
de por que o homem erraria com tamanha consistência, com 
tanta crueldade, durante tanto tempo e em seu próprio pre¬ 
juízo: o erro humano desnecessário é uma qualidade patoló¬ 
gica do caráter humano. 

Neste momento, cabe novamente um certo auto-exame. 
Estarei seduzido pela idéia de que sou incapaz de cometer 
um erro conceituai? Serei suficientemente estúpido ou pre¬ 
sunçoso para afirmar que algum golpe do destino me dotou 
das qualidades que negou a outros, qual seja, não errar? 

Qualquer pessoa familiarizada com os meus escritos sabe 
que não sou presunçoso nem tampouco estúpido o suficiente 
para fazer uma declaração tão arrogante. Sabe que, desde que 
passei a me ter como cientista natural, estou dentre os que, 
colocando sua própria vida em risco, lutam brava mente con¬ 
tra os assim chamados fatos determinados por Deus e a per¬ 
feição, seja de que tipo for. Considero a pretensão arrogante 
de um déspota "proletário" russo à onisciência e onipotência 
exatamente tão doentia e prejudicial quanto a arrogância do 
Papa em proclamar a si mesmo o representante onisciente e 
infalível de Deus. Estou fazendo isto a partir do meu ponto 
de vista científico, que não culpa o alemão, nem o russo, nem 
o Padre católico de todos os povos, mas unicamente a estru¬ 
tura de caráter do animal humano. Como já expliquei muitas 
vezes, não se deve enxergar a raiz da infelicidade nas inten¬ 
ções, crueldades ou na arrogância dos indivíduos, mas na bio¬ 
logia do animal humano. Proclamei repetidamente, contra¬ 
riando toda a opinião pública, que "os animais humanos são 
os únicos responsáveis". 

Conheço o errar humano a partir da minha própria expe¬ 
riência. Também eu me juntei àqueles que gritavam "Culpado! 
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Culpado!". É proveitoso consultar o esquema da página 25 
para demonstrar esse erro. 

Comecei a errar quando atribuí unicamente à religião a 
responsabilidade pelo sofrimento humano. Não sabia que o 
erro da religião era um sintoma, e não a causa da biopatia hu¬ 
mana. Persisti no meu erro quando considerei os interesses 
pessoais de um grupo social - pais ou educadores - como res¬ 
ponsáveis por suprimir a vida amorosa humana. Eu não sabia 
que a supressão da vida amorosa não passa de um mecanis¬ 
mo e não é de modo algum o objetivo último, nem mesmo a 
intenção, de determinados círculos sociais. 

Quando fiquei sob o encanto do grande movimento so¬ 
cialista, trabalhando durante anos como médico entre as ca¬ 
madas menos favorecidas do povo, caí no erro crasso de pen¬ 
sar que "o capitalista era o responsável pela difícil situação 
humana". Foi preciso a brutal experiência de deterioração da 
revolução russa para me libertar desse erro. Eles mataram os 
capitalistas, mas a infelicidade continuou crescendo; intrigas 
diplomáticas, manobras políticas, espionagem e denúncias, 
tudo que haviam decidido erradicar estava funcionando com 
mais poder do que nunca. Essas experiências infligiram pro¬ 
fundas feridas. 

Durante anos, e de acordo com a doutrina de Freud, co¬ 
meti o erro de pensar que o inconsciente era "mau" e "res¬ 
ponsável por toda a infelicidade". Foi preciso uma década in¬ 
teira de trabalho clínico árduo entre doentes emocionais para 
me libertar desse erro. Isto me rendeu a amarga inimizade de 
muitos homens de negócios psiquiátricos, que se enriquece¬ 
ram à custa da miséria emocional humana. 

Assim, cometi os mais graves erros de minha época e até 
os defendi com convicção. Porém alego a meu favor que não 
aderi a eles, como tantos de meus colaboradores e colegas de 
profissão. Permaneci livre. 
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Não sei se estou caindo agora em um novo erro. Assumo 
que é correto rastrear a angústia humana na patologia da es- 
I rutura humana e que esta, por sua vez, reside no seu encoura- 
ça mento, e assumo responsabilizar o encouraçamento pela im¬ 
potência orgástica do animal humano, porém tudo isso pode 
sor um mero mecanismo. A resposta reside em algum lugar na¬ 
quela área de nossa existência que foi obscurecida de modo tão 
intenso pela religião organizada e colocada fora de nosso al¬ 
cance. Conseqüentemente, é provável que a resposta resida na 
relação do ser humano com a energia cósmica que o rege. 

Porém, mesmo que eu continue cometendo erros, tenta¬ 
rei encontrar suas fontes. De um modo geral, isto pode ser 
feito. E, embora não esteja totalmente preparado para concor¬ 
dar com os pontos de vista humanos que demonstraram estar 
errados, sou altamente capaz de aceitar correções aos meus 
erros e assimilá-las ao meu pensamento. Dei provas disso. 
Não acredito mais, como outrora, que toda a culpa se encon¬ 
tre na "vontade maligna" da primeira esfera, nos "impulsos 
maldosos inconscientes" da segunda, no "mau capitalista" da 
terceira, nos "traços hereditários" estabelecidos na quarta ou 
no "pecado contra o Espírito Santo" da quinta esfera. Não há 
culpa alguma, apenas uma catástrofe não compreendida no 
desenvolvimento biossocial do animal humano. Seu encoura¬ 
çamento biológico se destaca como o mecanismo central de 
seu fracasso, mas não como sua causa. Com exceção do me¬ 
canismo conhecido e das conseqüências conhecidas, também 
o encouraçamento deve ter uma origem compreensível. 

De agora em diante, procuraremos a origem da tendência 
para errar no encouraçamento do animal humano. Esse en¬ 
couraçamento é a única função conhecida no homem que se 
caracteriza pela imobilidade. Ela trabalha contra a mobilidade 
das funções vitais e se originou como mecanismo inibidor. A 
imobilidade que nos espanta como a marca de todos os erros 
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humanos - o estático, o absoluto, o irremovível, o etemo - po¬ 
deria muito bem ser uma expressão do encouraçamento hu¬ 
mano. Poderíamos aceitar essa conclusão somente se os tra¬ 
ços essenciais do errar humano fossem idênticos aos traços 
essenciais do encouraçamento, bem conhecidos a partir das 
observações clínicas. Teríamos assim ganho em parte um fun¬ 
damento seguro, de onde poderíamos julgar nossa perspectiva 
científica. Faríamos a diferenciação clara entre as expressões 
de vida do animal humano, isto é, sua mobilidade, por um 
lado, e seu encouraçamento e o bloqueio resultante, por outro. 

A técnica de pensamento subjacente a esse processo 
pressupõe que o animal humano não pode pensar, postular 
ou fazer nada que não esteja de algum modo enraizado em 
sua estrutura biopsíquica. De acordo com esse ponto de vis¬ 
ta, o aparelho biopsíquico do homem é o meio através do 
qual todas as funções internas e externas têm que passar an¬ 
tes de se tornar pensamentos ou atos. 

Dito de outro modo, o homem não pode pensar ou fazer 
algo - não importa quão incorreto do ponto de vista de sua própria 
vida ou da percepção objetiva da natureza - que não contenha de 
algum modo, em algum lugar, um núcleo de verdade objetiva; em 
outras palavras, que não tenha significado ou racionalidade 
em um ou outro aspecto. Conseqüentemente, mesmo os erros 
humanos mais crassos, como a crença em espíritos sobrena¬ 
turais ou em um criador absoluto de todos os seres, têm uma 
função racional e um significado compreensível. Mesmo a 
questão da culpa e do absoluto têm uma função que corres¬ 
ponde a uma certa realidade. 

É surpreendente descobrir que o animal humano decla¬ 
rou que seus dois maiores ídolos - Deus e o éter - são virtual¬ 
mente incognoscíveis. Poderia ser acrescentada também a 
idéia de "espécie humana" a esses "incognoscíveis". O ho¬ 
mem não errou em outro lugar de maneira tão grave, tão fre- 
qüente e tão consistente quanto nas esferas conceituais de 
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"Deus", o "éter"e o "homem", embora nada o tenha oeupn 
do e agitado mais do que essas três idéias. Ele fracassou em 
Iodas as três esferas e não encontrou nelas um apoio real. Já 
que pressupomos que as idéias de "Deus", "éter"e "homem" 
estão enraizadas na realidade, segue-se logicamente que o 
encouraçamento do animal humano deve ser responsável por 
seu pensar no vazio em todas as três áreas. Evidentemente, ele 
percebe a realidade como em um espelho, sem jamais tocá-la. 

Ousemos mais uma afirmação: 

Os mundos conceituais de "Deus"e "éter" apresentam 
tantas similaridades que devem ter uma origem comum, in¬ 
dependentemente do fato de que Deus, enquanto qualidade 
estética, e o éter, enquanto quantidade física, nunca tenham se 
encontrado até agora e não pudessem se encontrar dentro 
do arcabouço do pensamento humano. Não há ponte entre 
Deus e o éter no pensar do animal humano, exatamente 
como não há ponte entre a beleza de uma cor e sua corres¬ 
pondente freqüência de oscilações (vibrações) no éter. Isso 
parece ainda mais característico e significativo pelo fato de 
Deus e o éter possuírem tantas similaridades no mundo da 
imaginação humana. 

A realidade física subjacente aos conceitos de "Deus" e 
"éter" poderia ser a energia cósmica primordial, a energia or 
gone. E os motivos que até agora impediram o animal huma 
no de descobrir e descrever tanto Deus como o éter pratica 
mente poderiam ser os mesmos que o impediram de descobrir 
a energia orgone cósmica. Seguindo essa afirmação, se o ele 
mento vivo, dinâmico no animal humano percebeu a energia 
orgone cósmica metafisicamente como "Deus" e fisicamente 
como o "éter", seu encouraçamento o impediu de pôr em uso 
as suas percepções de modo científico, exeqüível e técnico. 

Este é o amplo arcabouço de pensamento em que será 
elaborado o tema deste livro. O diagrama funcional que se se 
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gue mostrará essas relações hipotéticas. A prova de sua efeti¬ 
va realidade nos fará avançar bastante dentro da esfera da 
natureza. 


Percepção 

Energia 

Alma 

Corpo 

Espírito 

Matéria 

Metafísica 

Materialismo 

Misticismo 

Mecanicismo, tecnologia 

Religião 

Ciência 

Qualidade 

Quantidade 

Subjetivo 

Objetivo 

"DEUS" 

4^ "ÉTER" 



ENERGIA ORGONE CÓSMICA 

Energia primordial 
Existente universalmente 
Permeia tudo 

Origem de toda a energia (movimento) 

Origem de toda a matéria 

No ser vivente: energia biológica 

No universo: origem dos sistemas galácticos 

Diagrama das relações funcionais entre Deus, o éter 
e a energia orgone; quadro de referência da técnica 
conceituai deste livro 
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Capítulo III 

A sensação de órgão como um 
instrumento de pesquisa natural 


O prazer, o anseio, a ansiedade, a raiva, a tristeza são, 
aproximadamente nessa ordem, as emoções básicas da vida. 
Elas se afirmam na mobilidade completamente livre do orga¬ 
nismo. Cada uma dessas emoções tem sua qualidade parti 
cular. Todas elas expressam uma condição de mobilidade do 
organismo, que possui um sentido (psicologicamente um 
"significado ,, ) com relação ao selfe o mundo de modo geral. 
Este sentido é racional. Corresponde a condições reais e pro¬ 
cessos relacionados à capacidade do protoplasma de mover- 
se. As emoções primárias da vida também têm uma função, 
racional. A função do prazer conduz à descarga do excesso 
de energia na célula. A angústia está na base de cada reação 
de raiva. E, na esfera da vida, a raiva possui a função global 
de vencer ou eliminar situações de ameaça à vida. A tristeza 
expressa a perda de contato familiar e o anseio expressa o 
desejo de contato com outro sistema orgonótico. Teremos de 
mostrar posteriormente que é a função da emoção que cons¬ 
titui a meta de um impulso e não o contrário, como postulam 
os metafísicos. Aqui, tivemos simplesmente a intenção de 




demonstrar que as emoções primárias são e devem ser racio¬ 
nais, se for para a vida funcionar de modo que tenha sentido. 
Sua existência é uma prova disso. 

Enfatizo a raáonalidade das emoções primárias dos seres vivos 
porque os mecanicistas da psicologia profunda conseguiram 
difundir a opinião de que todas as emoções brotam de pulsões 
e são, "portanto", irracionais. Essa crença equivocada, tão ca¬ 
tastrófica para o bem-estar da vida, tem sua função irracional e 
sua origem em uma estrutura de caráter cuja racionalidade terá 
de ser examinada pormenorizadamente. As emoções primá¬ 
rias (racionais) e as secundárias (irracionais) foram descober¬ 
tas misturadas umas às outras e as pessoas não têm coragem 
ou percepção para poder separá-las. Essa confusão foi respon¬ 
sável por grande parte da tragédia do animal humano. Para ter 
uma compreensão biológica completa dessa tragédia/teremos 
que aprender muito mais sobre a função e a expressão da vida 
no seu estado natural. 

As emoções são funções específicas do protoplasma vivo. 
A natureza viva, em contraste com a não viva, responde aos 
estímulos com "movimento"ou "ação"* = "emoção". Disso se 
segue necessariamente, a partir da identidade funcional en¬ 
tre emoção e movimento plasmático, que mesmo as partícu¬ 
las mais primitivas de protoplasma possuem sensações. As 
sensações podem ser compreendidas diretamente a partir 
das respostas aos estímulos. Essas respostas das partículas 
plasmáticas não diferem de forma alguma das respostas dos 
organismos altamente desenvolvidos. Não há diferença en¬ 
tre os dois. 

Se as nossas "impressões" dos movimentos de vida re¬ 
fletirem corretamente sua "expressão"; se as funções básicas 


* No original, " motion (N. do R. T.) 
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do vida forem idênticas em toda a matéria viva; se as senso 
ções surgem das emoções; e se as emoções brotam dos mo¬ 
vimentos plasmáticos reais, então as nossas impressões de¬ 
vem ser objetivamente corretas, desde que o nosso aparelho 
sensorial não esteja fragmentado, encouraçado nem pertur¬ 
bado de algum outro modo, claro. 

A matéria não viva não sente porque está sem movimen¬ 
to pulsatório. Quer seja uma pedra ou um cadáver, transmite 
a impressão imediata de imobilidade e, com isso, uma falta de 
sensação. Esta falta de resposta aos estímulos condiz total¬ 
mente com nossas impressões em relação à matéria inanima¬ 
da. A matéria não viva não possui emoções, isto é, não tem mo¬ 
vimentos espontâneos. Teremos que entrar posteriormente 
na questão do porquê de tantos organismos humanos "ani¬ 
marem"© inanimado, atribuindo-lhe assim sensações. Anteci¬ 
po a conclusão principal: 

Exatamente como todas as emoções e reações na vida brotam 
de sensações de órgãos e movimentos expressivos e correspondem 
a eles; exatamente como o organismo vivo forma idéias do mundo 
que o cerca a partir das impressões que deriva das expressões do 
mundo à sua volta; do mesmo modo todas as emoções, reações e 
idéias do organismo encouraçado estão condicionadas pelo seu 
próprio estado de mobilidade e expressão. 

O ponto de vista "crítico-objetivo"- que afirma que to¬ 
das as percepções do mundo circundante são "subjetivas", 
tanto no organismo sem couraça como no organismo encou¬ 
raçado, e portanto "não objetivas" - pode ser refutado pela 
imagem de um objeto em dois espelhos diferentes. Um espe¬ 
lho está nítido, o outro tem uma superfície arranhada. O pri¬ 
meiro espelho reflete os objetos de modo diferente que o se¬ 
gundo. Nos dois casos de reflexão, isto é, de "sensação", ela é 
"subjetiva"ou "arbitrária". As imagens dos objetos nos dois 
espelhos são irreais. Todavia, ninguém pode duvidar que o 
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espelho liso refletirá os objetos como são, enquanto o espe¬ 
lho danificado os distorcerá. 

Escolhi este exemplo para mostrar que os meus oponen¬ 
tes - tanto os expoentes da ciência "objetiva absoluta" como 
os subjetivistas "críticos"- estão completamente corretos quan¬ 
do afirmam que temos meramente sensações e percepções 
da realidade à nossa volta; que a sensação é o único meio pelo 
qual o organismo vivo se conecta ao mundo circundante; que 
não percebemos o objeto em si, mas apenas a sua imagem. 
Isso está muito bem, mas se transforma em uma ruminação 
obsessiva se não pensamos além disso. Do ponto de vista da 
biofísica orgone, até damos as boas-vindas ao fato de que 
nossos "objetivistas"e "subjetivistas" enfatizem toda a ativi¬ 
dade emocional como sendo dependente da estrutura do apa¬ 
rato vital. Será demonstrado que os nossos objetivistas, os 
"cientistas naturais objetivos", são subjetivistas e que os sub¬ 
jetivistas são observadores objetivos sem saber ou mesmo 
sem imaginar. Ambos alegam que experimentam não mais 
que sensações quando descrevem o mundo. Mas nenhum 
deles questiona a natureza das sensações ou, melhor ainda, 
a estrutura do aparelho de percepção da vida. A biofísica or¬ 
gone forneceu uma resposta clara a isso: 

O ser desencouraçado percebe a si mesmo e ao mundo circun¬ 
dante de uma maneira essencialmente diferente do organismo en- 
couraçado. Uma vez que a percepção de si realmente colore 
todas as outras sensações, e dado que a sensação é o filtro 
através do qual o mundo se torna manifesto para nós, o tipo 
de sensação determina o tipo de percepção e de julgamen¬ 
tos. Essa conclusão é indispensável e irrefutável. Ela se aplica 
ao ser desencouraçado, bem como ao ser encouraçado - a 
mim mesmo bem como aos meus oponentes, o objetivista e 
o subjetivista. Ela se aplica rigorosamente e estou querendo 
me ater a esses termos do debate, porque o ponto de vista de 
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meus oponentes, se totalmente elaborado, conduz à preser¬ 
vação do funcionalismo, e não do mecanicismo ou do misti ¬ 
cismo. A minha posição sempre foi a de que todos estão cer¬ 
tos de algum modo, sem saber de que modo estão certos. 

Conseqüentemente, afirmamos o seguinte para reflexões 
futuras: 

O organismo vivo percebe o seu ambiente e a si mesmo so¬ 
mente através de suas sensações. Do tipo de sensações depende 
o tipo de julgamentos desenvolvidos, as reações baseadas 
nesses julgamentos e a imagem global habitualmente conhe¬ 
cida como "imagem de mundo". Eu não tive nem tenho a 
intenção de fabricar imagens de mundo. Porém meu trabalho 
e eu mesmo fomos tantas vezes ameaçados por elas, que um 
estudo mais minucioso de suas funções e fundamentos se faz 
necessário. 

O educador que pensa funcionalmente enxerga a criança 
como um organismo vivo e dá forma ao ambiente da crian¬ 
ça de acordo com as necessidades vitais dela. 

O educador cujo pensar é mecaniçista e místico enxerga 
a criança como uma máquina mecânico-química, como um 
súdito do estado ou como um adepto desta ou daquela reli¬ 
gião. Ele compele a criança a entrar em um mundo estranho 
e chama a isso "adaptação", se for liberal, ou "disciplina", se 
for autoritário. 

O que está vivo na criança obedece a leis cósmicas e, por¬ 
tanto, não mudou em milhares de anos. Desenvolve novos 
significados e conteúdos de vida a partir de seus próprios re¬ 
cursos. Porém a adaptação a formas de vida mutantes da ci¬ 
vilização mecanicista-religiosa cria o caos de contradições no 
qual o animal humano se encontra aprisionado. 

Se Colombo tivesse um caráter mecânico-compulsivo, 
teria preparado a sua circunavegação global contando todos 
os pregos de seu barco e pregando-os em colunas ordena- 
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das. Se, ainda assim, tivesse chegado à América, teria iniciado 
a colonização medindo o comprimento da costa onde aportou, 
contando e medindo todas as árvores, ramos, galhos e folhas, 
classificando todos os córregos, rios e colinas. Perdido em 
detalhes menores, teria perecido muito antes de poder voltar 
à Europa e revelar sua descoberta de um novo continente. 

A nossa civilização mecanicista e mística está condenada 
porque filmou e classificou milhões de apontamentos de da¬ 
dos estatísticos sobre os movimentos de uma criança recém- 
nascida, mas ainda não presta atenção à biossexualidade do 
organismo vivo que chamamos criança, nem ao ódio amargo 
que os educadores sentem em relação a esse fato geral, que 
avulta acima de todos os outros. Assim, a questão educacio¬ 
nal está presa a um emaranhado de detalhes, sem perspecti¬ 
va, numa confusão sem esperanças. O reconhecimento da 
criança como um ser vivo, em vez de um futuro cidadão, resol¬ 
veria todas as complicações de uma só vez, porque as institui¬ 
ções se preocupariam com as necessidades vitais da criança. 

Portanto, a única saída deste caos é adaptar as formas de 
viver às leis do organismo vivo. Essa tarefa requer um esclare¬ 
cimento acerca de duas atitudes basicamente diferentes com 
relação à vida - a do organismo desencouraçado e a do orga¬ 
nismo encouraçado. De agora em diante, iremos operar com 
essas duas formas de vida essencialmente diferentes. Uma é o 
organismo vivo que funciona sem distúrbios, com base nos processos 
naturais. A outra é o organismo vivo cujas funções plasmáticas estão 
obstruídas pelo encouraçamento crônico e autônomo. Esperamos, 
por bons motivos, que as percepções das duas formas sejam 
claramente passíveis de distinção. 

O organismo desencouraçado possui percepções senso- 
riais basicamente diferentes daquelas do organismo encou¬ 
raçado. Uma vez que o plasma corporal é o receptor e trans¬ 
missor de todas as impressões, um sistema plasmático que 
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Hui livremente deve receber impressões que diferem de um 
sistema aprisionado ou encouraçado. Essas não são especu¬ 
lações filosóficas sobre "sensação e cosmos", e sim fatos con¬ 
sistentes, coligidos com um grande esforço durante muitas 
lioras de trabalho diário com o organismo humano; coleta¬ 
dos, organizados, reexaminados e finalmente julgados no de¬ 
correr de mais de um quarto de século. Os fatos brotam das 
observações concretas do comportamento humano. 

O organismo encouraçado não sente corrente plasmática 
de nenhuma espécie, em nítido contraste com o organismo 
desencouraçado. Na mesma proporção em que se afrouxa a 
couraça aparecem sensações de correntes, que o organismo 
encouraçado experiencia no início como angústia. Depois da 
dissolução completa da couraça, as correntes orgonóticas são 
experienciadas como prazer. Desse modo, todas as reações 
mudam de maneira tão fundamental que podemos falar de 
duas condições biológicás inteiramente estranhas entre si e 
essencialmente díspares. Essa mudança não ocorre em todas 
as instâncias, claro, mas, quando acontece, ocorrem em para¬ 
lelo mudanças fundamentais das sensações dos órgãos; e, 
com as sensações dos órgãos, muda rápida e radicalmente 
toda a visão de vida. 

O orgonoterapeuta não está preocupado com as reflexões 
filosóficas sobre o mundo e a vida. Tampouco o médico, o pro¬ 
fessor, o paciente e o aluno meditam sobre a "atitude do indi¬ 
víduo com relação à sociedade e ao cosmos". Enfatizo delibe- 
radamente o caráter clínico destas experiências. Pois há estru¬ 
turas de caráter que aniquilariam o que quer que fosse com 
frases tais como: "Bem, essas são questões meramente filosó¬ 
ficas. Uma pode simplesmente ser tão exata ou inexata quanto 
a outra. Há diversas verdades sobre um mesmo e único fato." 

Essa posição é insustentável. Só pode haver uma explica¬ 
ção a respeito de um mesmo e único fato que seja objetivamente 
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exata; não pode haver dez explicações corretas diferentes. A per¬ 
gunta sobre a fonte de energia das biopatias admite somente 
uma resposta e não dez: a energia das reações biopáticas surge 
da energia sexual biológica represada. Pode haver diversos es¬ 
tratos ou fases no desenvolvimento de uma biopatia, dife¬ 
rentes aspectos e funções. Pode haver diversos caminhos que 
conduzem a esta única resposta. No entanto, também existe 
uma característica comum: a função básica de estase da ener¬ 
gia. Os detalhes podem variar, dependendo de situações so¬ 
ciais especiais ou de experiências de infância. Contudo, o que 
consolida todos esses detalhes, não importa quanto possam 
diferir, e que se expressa basicamente como desvio biopático 
da função vital são invariavelmente a estase da energia bioló¬ 
gica (biossexual) e o encouraçamento. Nenhuma ciência mé¬ 
dica nem todos os esforços em contrário serão capazes de 
fugir desta conclusão inevitável a longo prazo. 

No meu livro Análise do caráter*, fiz a distinção entre dois 
tipos básicos, o caráter "genital" e o "neurótico", no que diz 
respeito à "saúde" biofísica. A diferença fundamental entre 
eles é a ausência ou presença de uma estase sexual crônica e 
o encouraçamento autônomo. A importância dessa distinção 
clínica transcende de longe o indivíduo. Ela influencia pro¬ 
fundamente todas as formas de atitudes de vida e "imagens 
de mundo". 

O leitor terá sem dúvida percebido que o que está vivo 
no caráter genital funciona de acordo com suas próprias leis 
naturais, enquanto no caráter neurótico funciona de acordo 
com as leis que correspondem ao processo encouraçado e 
não vital. Uma serpente saudável se movimenta e age de 
acordo com as leis da energia orgone cósmica. Uma serpente 
cujo corpo está amarrado age, percebe e reage a partir de 


* Trad. bras., São Paulo, Martins Fontes, 3? ed., 1998. 
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movimentos impedidos pela corda. Esse exemplo pode ser 
generalizado: 

O organismo vivo desencouraçado percebe e compreen¬ 
de clara e simplesmente as expressões da motilidade de ou- 
Iros organismos desencouraçados através de seus próprios 
movimentos espontâneos e sensações de órgãos. O organis¬ 
mo vivo encouraçado, no entanto, não pode sentir quaisquer 
sensações de órgãos, ou as percebe apenas de forma distorci¬ 
da e, portanto, perde contato com o processo vital e com a 
compreensão de suas funções. 

Por exemplo, uma pessoa encouraçada pode perceber 
seu peito rígido, projetado, como uma expressão de "rude¬ 
za". Dentro de sua própria experiência de vida, esta percep¬ 
ção está correta. O porte "militar" de seu peito serve de fato 
para manter o seu equilíbrio, dando-lhe força na luta diária 
pela existência. No entanto, não tem idéia de como suas for¬ 
ças vitais naturais ficam enfraquecidas pelo encouraçamento 
do peito. Mais ainda, não compreende que se pode reagir li¬ 
vre e fortemente com uma caixa torácica flexível. Considera 
uma caixa torácica flexível como sinal de efeminação e fra¬ 
queza. Teme não poder existir se não "se segurar", em vez 
de "ceder". Não está consciente da força natural que flui da 
mobilidade livre do organismo vivo. Por sua vez, o organis¬ 
mo vivo desencouraçado não pode compreender como se 
pode extrair força de uma caixa torácica rígida. Se tentar imi¬ 
tar durante algum tempo a "força controlada de caráter"in¬ 
terrompendo sua respiração e projetando a caixa torácica 
para fora, sentirá somente um esforço gigantesco que não 
poderá sustentar por muito tempo. O organismo desencou¬ 
raçado não pode compreender como o esforço de encoura¬ 
çamento pode ser tolerado por anos a fio. 

O que há de vivo no orgonoterapeuta saudável com¬ 
preende ou experiencia a expressão do paciente encouraçado 
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como um efeito de contraste, como se fosse algo estranho e 
perturbador. Percebe a caixa torácica tensa ou o sorriso rígido, 
semelhante a uma máscara, como algo embaraçoso e pertur¬ 
bador. A pessoa encouraçada é diferente. Para ela, a caixa 
torácica rígida e o sorriso congelado se tomaram uma segun¬ 
da natureza. Não os percebe nem como um distúrbio, nem 
como o esforço que realmente são. Sequer sabe que está 
constantemente "montando guarda"com sua caixa torácica e 
que seu sorriso crônico reprime lágrimas ou raiva. Contrário 
a isso, o organismo desencouraçado percebe o sorriso fixo 
amigável como ele é, ou seja, um peso embaraçoso a ser eli¬ 
minado o quanto antes. 

Assim, o organismo desencouraçado experiencia o en- 
couraçamento de outro organismo como perturbador. Pela 
mesma razão, o organismo encouraçado sente a mobilidade 
livre de outro ser como algo estranho e perturbador. Em mui¬ 
tos casos, isso causa uma angústia consciente e, em todos os 
casos de encouraçamento, encontramos um terror profunda¬ 
mente estabelecido em relação à mobilidade livre. Uma vez 
afrouxado o suficiente, todo caso de biopatia apresenta um 
medo mortal do organismo que se move livremente. Qualquer 
pessoa que aplique a técnica concentrada da orgonoterapia, 
isto é, tendo a teoria do orgasmo como cerne, pode se conven¬ 
cer de que essa alegação está correta. 

Nossa asserção de que a atitude para com a vida, a "ima¬ 
gem de mundo", depende do funcionamento do plasma cor¬ 
poral está provada de modo inequívoco, uma vez que capaci¬ 
tamos um grande número de organismos encouraçados a ex¬ 
perimentar o fluxo de sua corrente orgonótica. Estamos hoje 
na posição afortunada de prestar contas deste instrumento da 
pesquisa natural. 

Basicamente, a natureza dentro e fora de nós só é acessí¬ 
vel ao nosso intelecto através das impressões de nossos sen- 
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lidos. As impressões dos sentidos são essencialmente sensa- 
(,(>i‘s de órgãos ou, em outras palavras, procuramos às apalpa¬ 
delas o mundo à nossa volta através dos movimentos dos órgãos 
( movimentos plasmáticos). Nossas emoções são a resposta à 
impressão do mundo que nos cerca.Tanto na percepção como 
na autopercepção, a impressão sensorial e a emoção se fun¬ 
dem para formar uma unidade funcional. 

Disso se conclui que a sensação de órgão é o instrumento mais 
importante da pesquisa científica natural. 

Essa alegação específica também é confirmada pelas in¬ 
vestigações da filosofia natural clássica. Ela declara com parti¬ 
cular clareza na Crítica da razão pura de Kant que a verdadeira 
natureza das coisas não nos é acessível. Observações e julga¬ 
mentos dependem de nossa organização física. E, até recen¬ 
temente, essa organização era a área menos acessível da na¬ 
tureza. Portanto, a incapacidade de reconhecer "das Ding an 
sich m se baseia, em princípio, na incapacidade de reconhecer 
a natureza do aparelho sensorial. Para a biofísica orgone, se¬ 
gue-se uma conclusão extremamente importante dessa pres¬ 
suposição exata da crítica da razão pura: 

Se conseguíssemos compreender a função da percepção e da 
sensação em si em termos energéticos (orgonomicamente), isto é, 
estudando sua verdadeira natureza, criaríamos um acesso a "das 
Dingan sich". Na pesquisa de Freud, era o "inconsciente"que 
desempenhava o papel de "das Ding an sich" na organização 
psíquica e, assim, tornou-se o instrumento de pesquisa natu¬ 
ral. A descoberta da energia orgone ocorreu através de um 
estudo consistente e minucioso das funções da energia, pri¬ 
meiro na esfera da psique e, posteriormente, na esfera do fun¬ 
cionamento biológico. O material dessa pesquisa foi a sensa¬ 
ção de órgão. É parte integral de nossa percepção de ego, 


1. Em alemão no original, (N. daT.) 
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bem como parte da natureza objetivamente funcionante. No 
funcionamento orgonótico, percebemos a nós mesmos. A au- 
topercepção é controlável objetiva e experimentalmente: se o 
sujeito do experimento possuir sensações de órgão aguçadas, 
poderá, através de sua intensidade, descrever o que acontece 
na sala ao lado em termos das flutuações quantitativas do 
potencial no oscilógrafo. De modo semelhante, o observador 
no oscilógrafo pode dizer, pela quantidade de variações da 
energia, com que intensidade o sujeito do experimento sente 
suas sensações de órgão 2 . Isto removeu a barreira que, du¬ 
rante milhares de anos, impediu a investigação da sensação 
de órgão. A fotografia de raios X mostrando o campo de ener¬ 
gia das mãos foi resultado da unificação conceituai da per¬ 
cepção sensorial à excitação objetiva 3 .0 campo de energia não 
mostrará sombras se estiver ausente a sensação de atração. 

Estudando as sensações de órgão pormenorizadamente, 
nós nos familiarizamos com o instrumento que usamos em 
todo tipo de pesquisa natural, consciente ou inconsciente¬ 
mente, de modo correto ou ineficaz. Desta forma, a organiza¬ 
ção e o funcionamento do organismo vivo tornam-se as pré- 
condições mais importantes e indispensáveis do conhecimen¬ 
to científico em geral. Isso se harmoniza com a crítica da razão 
de Kant, que coloca a organização biológica na raiz de todo 
conhecimento. 

Lange chegou à conclusão certa anteriormente. "A base 
do conceito de causalidade", escreveu em seu History ofMate- 
rialism, "talvez venha a ser encontrada um dia no mecanismo 
do movimento reflexo e na excitação simpática. Então teremos 
traduzido a razão pura de Kant em fisiologia, tomando-a as¬ 
sim mais gráfica" (Lange, Materialism, Vol. II, p. 44,1902). 


2. Vide Reich, ExpermenteUe Ergebnisse über die electrísche Funktion von Sexuali- 
tát und Angpt, Oslo, 1937. 

3. Vide Orgone Energy Bulletin, Vol. 1, n? 2,1949. 
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A grande predição de Lange se realizou agora. A biofísica 
orgone opera com sensações de órgão como um primeiro sentido de 
na tureza estritamente fisiológica. 

Para investigar a natureza, devemos literalmente amar o 
objeto de nossa investigação. Na linguagem da biofísica or- 
gone, devemos ter um contato orgonótico direto e sem pertur¬ 
bações com o objeto de nossa investigação. A dinâmica das 
funções corporais orgonóticas se revela na orgonoterapia. 

Desse modo, aprendemos sobre os mecanismos na raiz 
das diversas atitudes de vida ("Weltanschauungen" 4 ). Eu po¬ 
deria escrever uma obra pesada e cansativa sobre numerosos 
mecanismos de encouraçamento para explicar o místico, o 
político, o criminoso, o estrategista e assim por diante. Esse 
não é o objetivo deste livro. Devemos nos limitar aos meca¬ 
nismos básicos que distinguem o organismo realmente vivo 
de sua forma distorcida de expressão na biopatia. Além disso, 
temos de confrontar estes dois mundos estranhos entre si e 
penetrar nas tragédias sociais que afligiram o animal huma¬ 
no por milhares de anos, desde que seu organismo tomou-se 
encouraçado. Na sua própria esfera, o organismo desencou- 
raçado desenvolve uma variedade infinita de formas de vida. 
O mesmo vale para o organismo encouraçado, que desenvol¬ 
ve uma variedade igualmente infinita de reações biopáticas. 
Estamos interessados no gênero como um todo, nas sensa¬ 
ções contraditórias em relação à vida, de onde derivam todas 
as outras contradições. 

O organismo encouraçado é essencialmente diferente do desen- 
couraçado no sentido de que erige um muro rígido entre seu cerne 
biológico, de onde brotam todos os impulsos naturais, e o mundo em 
que ele vive e trabalha. Como resultado, todo impulso natural, par¬ 
ticularmente no que diz respeito à função natural do amor e à capa- 


4. Em alemão no original (N. daT.) 
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cidade de amar, é obstruído. O ceme vital do organismo encou- 
raçado continua tendo seus impulsos, porém eles não podem 
mais encontrar livre expressão. Na tentativa desesperada de "se 
expressar", todo impulso natural é forçado a penetrar ou atraves¬ 
sar o muro do encouraçamento. O impulso deve usar de força para 
atingir a superfície e o objetivo. Enquanto o impulso está ten¬ 
tando superar o encou raça mento pela força, ele se transfor¬ 
ma em raiva destrutiva, independentemente de sua natureza 
original. Não importa o que acontece com esta reação secun¬ 
dária de raiva posteriormente, depois de atravessar a couraça. 
Se ela se expressa ou é inibida, se acontece de transformar-se 
em autopiedade mórbida ou atinge o seu alvo como um sadis¬ 
mo sem disfarces: a essência do processo é a transformação de 
todos os impulsos amorosos em destrutividade no momento em que 
atravessam a couraça. Repetindo: é o esforço para se expressar 
naturalmente e atingir o seu alvo que converte todo impulso 
biológico básico em destrutividade. No processo, o ser total 
da pessoa encouraçada adquire uma característica que só 
pode ser descrita como dureza ou desarmonia. 

Segue-se o diagrama desse processo: 
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A existência da couraça não impede o organismo atingi¬ 
do de amar ou ficar amedrontado. Suas expressões de vida 
brotam de todas as camadas profundas do organismo. Ele se 
comunica com o mundo como que através de brechas ou 
buracos na couraça. Contudo, como não pode se soltar com- 
pletamente, seu amor é pequeno, medido e repartido cuida¬ 
dosamente; seu cuidado com a criança é "controlado", "leva 
em conta todas as circunstâncias"; sua realização é "bem 
medida"e "raciocinada", apontando para um trabalho signi¬ 
ficativo e "intencional"; seu ódio "orienta-se para um objeti¬ 
vo'^ é "circunscrito". Resumindo, ele nunca perde a cabeça, 
é sempre "razoável"e tem "compostura", como um "político 
realista" tem de ser. Um organismo desse tipo odeia a liber¬ 
dade bem ordenada porém infinitamente variável dos pro¬ 
cessos naturais - ou os teme. 

Seu ódio destrutivo se dirige principalmente - não exa ¬ 
geraríamos se disséssemos exclusivamente - contra todas as 
atitudes autênticas e sem contenção do organismo desencou- 
raçado, contra as coisas espontâneas, prazerosas, entusias- 
mantes, vibrantes, selvagens e insensatas da vida. Acima de 
tudo, ele se opõe ao que é involuntário e livre no corpo. Em 
sua atitude destrutiva para com o organismo vivo ou desen- 
couraçado, o organismo encouraçado não conhece perdão. 
Aqui, ele perde as qualidades que, sob outros aspectos, ele¬ 
vou ao nível de comportamento humano ideal. À guisa de 
atitudes idealistas ou higiênicas, o organismo encouraçado 
sabe como matar cada impulso espontâneo em si e nos ou¬ 
tros organismos.Valeria a pena ler cuidadosamente o seguin¬ 
te trecho de recomendação impresso num jornal de Nova 
York de ampla divulgação em 1945. A autora percebeu a im¬ 
portância da respiração adequada. Conhece o prejuízo causa¬ 
do pela má respiração. Quer corrigir e ajudar, mas que regu 
lamento de "pode-se"e "não se deve"expõe! 
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EXERCÍCIOS DE RESPIRAÇÃO PROFUNDA 


Os efeitos da respiração profunda são tão variados como 
benéficos. O sangue se purifica, a aparência melhora e ajuda¬ 
mos a assimilação adequada de alimentos quando respiramos 
corretamente. 

Há alguns exercícios valiosos que melhoram a postura, 
promovem a saúde dos órgãos internos e estimulam hábitos de 
respiração correta. Você pode querer acrescentá-los à sua rotina 
diária. 

NP 1: Deite-se no chão, de costas. Coloque a mão direita 
no seu diafragma. Inspire lenta e profundamente. À medida 
que inspira, seu diafragma e a parede abdominal devem se 
elevar em direção ao teto. À medida que expira, a área sob a 
sua mão deve voltar à posição normal. Então contraia os mús¬ 
culos abdominais, puxe-os para dentro e, ao mesmo tempo, 
achate as costas contra o chão, aumentando a área de contato 
de suas costas com o chão o máximo possível. 

N.° 2: Permaneça na mesma posição. Inspire profunda¬ 
mente e dobre os joelhos, colocando a sola dos pés em contato 
com o chão. Comece a inspiração no diafragma, de modo que 
sinta as costelas se abrindo lateralmente. Mas não levante a 
parte de cima do peito. Expire levando seus músculos abdomi¬ 
nais para dentro e para cima, mas não deixe as costelas se sol¬ 
tarem. Inspire novamente e expire. Agora, faça uma série de 
pequenas inspirações, uma logo depois da outra. Expire em uma 
série de pequenas expirações, contraindo os músculos abdomi¬ 
nais em rápidas expirações. Complete expirando completa¬ 
mente e soltando a caixa torácica. 

Esta pessoa recomenda precisamente o que nosso pa¬ 
ciente encouraçado tenta fazer de uma maneira biopática 
quando lhe pedimos para não prender a respiração. Ele "faz" 
"exercícios", "demonstra", "atua"e "desempenha a respira¬ 
ção", porém não respira de acordo com a inervação natural. 
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Podemos seguramente aplicar esse exemplo a todas as ex¬ 
pressões de vida do organismo encouraçado. Sua natureza 
consiste invariavelmente em fugir e impedir a expressão di¬ 
reta, espontânea. Em todas as outras situações de vida, a pes¬ 
soa encouraçada pode ser tolerante, até encantadora, amigá¬ 
vel e solícita. Ela só se torna teimosamente irada quando vê o 
organismo vivo funcionando sem couraça. 

A destrutividade da vida encouraçada contra a vida de- 
sencouraçada pode ser observada nas relações da maioria dos 
educadores com as crianças recém-nascidas. A criança re¬ 
cém-nascida vem ao mundo sem couraça. A vida nela funcio¬ 
na sem considerar as "exigências da cultura". Sua primeira ex¬ 
pressão vocal ativa sua boca altamente carregada de orgone. 
Em nossos hospitais obstétricos tão reputados, os bebês, nas 
suas primeiras vinte e quatro a quarenta e oito horas de vida, 
não são amamentados por suas mães, em obediência a algu¬ 
ma lei de ferro. É preciso uma ameaça para levar uma enfer¬ 
meira ou um médico a quebrar essa regra. O bebê sofre e cho¬ 
raminga. A "Cultura" não tem ouvidos para isto. Poder-se-ia 
perguntar qual a razão desse procedimento. Não há resposta 
razoável ou, no melhor dos casos, recebe-se uma daquelas 
réplicas estereotipadas produzidas por uma boca coberta com 
uma máscara. As crianças recém-nascidas sentem o toque de 
suas mães somente poucos minutos durante o dia. Pense nis¬ 
so: que ofensa às regras de "higiene"! O bebê, mal saído do 
contato orgonótico com o útero morno, que durou nove me¬ 
ses ininterruptos; esse bebê, transferido abruptamente de um 
ambiente de 37°C para outro de 18 ou 20°C, não pode sentir o 
corpo da mãe. Isto viola as regras da administração do hospi¬ 
tal, a cultura e a moralidade; provoca o complexo de Édipo, 
ofende os hábitos e costumes, opõe-se ao estilo de vida de 
todos os mais altos ramos da medicina, representados pelas 
academias de ciência, doutores honorários e presidentes ho- 
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norários de todas as universidades deste universo, em que elé¬ 
trons e prótons, lado a lado com nêutrons e pósitrons, dan¬ 
çam a dança de SãoVito da explosão atômica. É aqui, precisa¬ 
mente aqui e não em conferências diplomáticas ou outro lu¬ 
gar qualquer que as crianças adquirem sua futura prontidão 
para fazer a guerra. A criança recém-nascida reage ao frio pri¬ 
meiro com angústia, depois com gritos e finalmente com a 
contração de seu sistema nervoso autônomo, a primeira con¬ 
tração de sua vida - se um útero desvitalizado não tiver preju¬ 
dicado seu organismo antes. 

Esse massacre do recém-nascido, claramente audível nos 
berros ensurdecedores de partir o coração em todos os quar¬ 
tos de bebê de todas as clínicas obstétricas pelo mundo afora 
- esse massacre, como disse, não tem nada a ver com consi¬ 
derações higiênicas. É a primeira medida, inconsciente po¬ 
rém drástica, dos organismos encouraçados, sob a forma de 
médicos, administradores e familiares, contra o organismo 
vivo que os confronta, íntegro e sem distorções. Vamos consi¬ 
derar esse fato: milhares de médicos e enfermeiras ouvem os 
bebês gritando e não entendem nada. Permanecem surdos e 
mudos. Acrescente a isso o ritual das bocas cobertas e das 
mãos revestidas de borracha para compreender a mudança 
total de ênfase, a fuga do essencial e a importância dada ao 
supérfluo, utilizadas nesta batalha contra a criança recém- 
nascida. 

Insisto em que a medicina e a pedagogia atuais, do mo¬ 
do como são oficialmente ensinadas e exercidas, não com¬ 
preendem o organismo vivo e não têm a mais vaga idéia dos 
processos de vida mais primitivos. Falo de processos de vida 
e não do número de glóbulos vermelhos no sangue. Isto con¬ 
firma a minha afirmação rigorosa de que o organismo só pode 
perceber o que ele próprio expressa. O médico encouraçado não 
pode ouvir os gritos dos bebês ou então os considera nor- 
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mais porque abafou os gritos dentro de si; e porque seu pró¬ 
prio organismo não consegue mais perceber o que outro or¬ 
ganismo lhe revela. Existem apenas algumas ilhas corajosas, 
cuja compreensão é incipiente. 

Não tenho a intenção de escrever um compêndio sobre o 
massacre cometido na educação da criança. Isto deve ser dei¬ 
xado a outros mais competentes do que eu. Em primeiro lugar, 
o denominador comum de suas muitas variações deve ser es¬ 
clarecido. Não duvido das boas intenções de médicos, enfer¬ 
meiras, educadores e pais. Afirmo, no entanto, que seu amor 
profundo pelo recém-nascido não pode ser traduzido em ação 
prática. Eles não compreendem a função vital do recém-nasci¬ 
do; mais do que isso, eles a temem como perigosa e estranha. A 
pedagogia psicanalítica proclamou abertamente a "matança do 
animaTna criança. Esta atitude merece a mais áspera condena¬ 
ção e a revelação dos motivos que se escondem por trás dela. 

A perda de contato com o organismo materno é o pri¬ 
meiro passo na seguinte seqüência: impedimento de qual¬ 
quer tipo de atividade motora (até poucos anos atrás, na for¬ 
ma de verdadeiro aprisionamento dos membros e do torso 
em um "cueiro"); forçar o bebê a respirar pelo nariz, em vez 
de respirar naturalmente pela boca levemente aberta; educa¬ 
ção rígida para reprimir o choro e o grito; disciplina dos mo¬ 
vimentos intestinais e treinamento de higiene forçado com 
supositórios e enemas por mães compulsivas; evitação de to¬ 
das as expressões sexuais espontâneas, especialmente a mas¬ 
turbação. 

A vida encouraçada enfrenta a vida desencouraçada com 
angústia e ódio. Em muitos casos, a angústia se transforma em 
choque e o ódio em terror sanguinário, assassino e em furor 
cego. O organismo encouraçado não pode suportar os movi¬ 
mentos suaves, dóceis de uma criança recém-nascida. Qual¬ 
quer pessoa que já teve um pássaro entre as mãos sabe a que 
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sentimento me retiro. Não é fácil compreender por que a lin¬ 
guagem dos nossos educadores é tão dura, suas exigências 
tão inflexíveis, seu tom tão áspero, suas punições tão calcula¬ 
das para humilhar. Na esfera conceituai da cultura de hoje 
em dia, não encontramos explicação satisfatória que jogue 
alguma luz sobre esse tratamento rude das crianças. Não há 
razões plausíveis que expliquem por que o professor ideal 
ainda é a solteirona velha, macilenta, feia, virginal. O celibato 
dos professores ainda é praticado em muitos países e, quan¬ 
do não obrigatório, é tacitamente esperado. 

Há muito se sabe que o organismo sexualmente insatis¬ 
feito experiencia as expressões naturais da vida como uma 
provocação. Sabe-se que uma pessoa como essa não gosta 
que a lembrem de sua infelicidade, de sua frustração. Mas 
não é tão simples. Inicialmente, o organismo encouraçado não 
odeia o organismo verdadeiramente vivo, desencouraçado. 
Ao contrário, ele tenta estabelecer contato e reage primeiro 
de maneira racional e amorosa. Mas, no decorrer do relacio¬ 
namento amoroso, isso transforma-se invariável e compulsi¬ 
vamente em ódio furioso. Um exame minucioso do processo 
mostra que o organismo encouraçado não pode estabelecer 
contato plenamente, ou não pode mantê-lo. Mais cedo ou 
mais tarde, o impulso cálido, amoroso, é bloqueado pela cou¬ 
raça. A isto se segue o sentimento tormentoso de frustra¬ 
ção. O organismo encouraçado não sabe que seus impulsos de 
amor foram bloqueados e se comporta como se o organismo desen¬ 
couraçado tivesse negado o seu amor. Na sua tentativa desespe¬ 
rada de irromper e expressar seu amor, o impulso amoroso se 
transforma em ódio e destrutividade. Esse ódio não é dese¬ 
jado, e suas razões não são conscientes. A razão do ódio é 
sempre atribuída a um motivo secundário, criando-se assim 
uma racionalização. 


76 



O mecanismo descrito há pouco tem uma importância 
geral. Sem reconhecê-lo, muito da interação humana, que 
de outro modo seria incompreensível, pode ser compreendi¬ 
do. Em outro contexto, discutirei a legitimidade desta súbita 
mudança do enlevo e do amor para o ódio amargo. O que o 
torna destrutivo é sempre a incapacidade do organismo en- 
couraçado para desenvolver seus impulsos amorosos, gerar 
entusiasmo, se comprometer sem reservas com uma causa. 

Além disso, há uma atitude da criança desencouraçada 
com relação ao educador encouraçado. As crianças saudáveis 
são extremamente sensíveis a formas simuladas de compor¬ 
tamento. Elas se afastam das pessoas encouraçadas e buscam 
as desencouraçadas. Na presença de um organismo encoura¬ 
çado, a pessoa desencouraçada se sente muito rapidamente 
"confinada", "sem contato", "rejeitada". 

Ainda não somos capazes de ler as reações precisamen¬ 
te com o uso de instrumentos, mas não pode haver dúvidas 
sobre a natureza biofísica dessas reações. Estamos lidando 
com fenômenos de contato, com excitações do campo de 
orgone. 

O contato entre dois organismos desencouraçados - 
digamos, entre uma mãe saudável e uma criança saudável - 
é completamente diferente. Não há nada forçado quanto às 
expressões do corpo. As atitudes de amor são exatamente tão 
racionais no seu fundamento e expressão quanto o são os 
mecanismos defensivos ou o ódio. Ao contrário dos conflitos 
complicados e emaranhados no relacionamento entre dois 
organismos encouraçados, o trato humano saudável é sim¬ 
ples. Não é sem atritos, mas não há reações biopáticas de 
aderência viscosa neurótica, vinganças mesquinhas ou com¬ 
plexidades insolúveis. 

É precisamente essa "simplicidade" no trato humano que 
é tão incompreensível para o organismo encouraçado. Tudo 
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que é natural e profundo é simples. Sabe-se que as simples e 
grandes linhas de expressão emocional caracterizam o gran¬ 
de pintor, músico, poeta, escritor e cientista. Mas o simples é 
estranho para o organismo encouraçado. Seus impulsos têm 
uma forma de expressão tão complicada, seu modo de ex¬ 
pressão vocal é tão confuso e contraditório que ele como que 
fica sem órgãos para a simples e inequívoca expressão emo¬ 
cional. Até mesmo lhe falta um senso de simplicidade. Seu 
amor se mistura com o ódio e a ansiedade. O organismo de- 
sencouraçado ama de forma clara nas situações de amor, odeia 
de forma clara quando o ódio é legítimo e teme de forma cla¬ 
ra quando o medo é racional. O organismo encouraçado odeia 
quando deveria amar, ama quando deveria odiar e fica ame¬ 
drontado quando deveria amar ou odiar. A complexidade é a 
expressão específica de vida da pessoa encouraçada. Ela está, por 
assim dizer, presa na armadilha das múltiplas contradições 
de sua existência. Como aborda todas as experiências com 
sua estrutura de caráter complexa, suas experiências tomam- 
se igualmente complicadas. Ela fica espantada diante das rea¬ 
lizações do organismo saudável, ou então coloca essas reali¬ 
zações na área de talento especial ao qual não tem acesso. O 
"gênio" se toma uma espécie de monstro anormal, porque a 
pessoa encouraçada não pode entender a grande simplicida¬ 
de na expressão de vida de um "gênio". Conforme vão sendo 
retiradas de maneira consistente as camadas do caráter, des¬ 
cobre-se que a complexidade é o modelo de um mecanismo 
de defesa na sua forma mais pura. A pessoa encouraçada é 
complicada porque tem um terror mortal de tudo que é sim¬ 
ples, franco e direto. Digo: um terror mortal. Isso não é exage¬ 
ro literário. A palavra descreve o processo com exatidão: a 
expressão simples, franca, direta conduz inevitável e periodicamen¬ 
te a convulsões do plasma orgástico. 
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A pessoa encouraçada não pode se expressar imedia- 
l,imente porque seus impulsos naturais estão distorcidos, frag¬ 
mentados, inibidos e transformados na teia emaranhada de 
sua estrutura de caráter. A pessoa encouraçada percebe a si 
mesma e ao mundo de maneira tão complicada porque não 
lem contato imediato, não tem um relacionamento direto com 
o mundo ao seu redor. O resultado secundário é que, com o 
passar dos anos, este mundo toma-se realmente complicado. 
Como estas complicações tornam impossível uma existência 
ordenada, emergem leis artificiais no "inter-relacionamento 
humano": hábitos rígidos, costumes, regras de etiqueta, ma¬ 
nobras diplomáticas. 

Nenhuma pessoa desencouraçada teria o impulso de vo¬ 
mitar ou soltar gases na presença de outras. Assim, nunca 
ocorreria a ela aconselhar ou exigir obediência às regras da 
sociedade, de que não se deve vomitar na presença dos ou¬ 
tros ou soltar flatulências. A pessoa encouraçada, no entanto, 
está cheia de impulsos como esses. É a partir de sua própria 
fonte de impulsos secundários que ela cria as regras e os cos¬ 
tumes éticos contra esses impulsos. A natureza e a intensida¬ 
de dos impulsos secundários anti-sociais no homem podem 
ser estabelecidas diretamente pelo número e pela força dos 
hábitos sociais e regras de conduta. 

O organismo desencouraçado não conhece o impulso de 
estuprar ou assassinar jovens moças, de experimentar o pra¬ 
zer da violência e assim por diante. É portanto indiferente às 
regras morais criadas para manter esses impulsos sob con¬ 
trole. Acha inconcebível ter uma relação sexual unicamente 
porque surge uma oportunidade, como estar sozinho em um 
quarto com uma pessoa do sexo oposto. A pessoa encoura¬ 
çada, por outro lado, não pode imaginar uma vida ordenada 
sem rígidas leis compulsórias contra o estupro e o assassina¬ 
to sexual. É incapaz de compreender que um homem e uma 
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mulher podem ficar sozinhos sem haver intimidade sexual. 
Em suma, está cheia de perversões e, portanto, o mundo se 
lhe afigura como uma vasta tentação pervertida. Durante um 
período prolongado, a psicanálise teve de sofrer devido a 
essa perversão do pervertido que bradava contra o médico e 
a paciente feminina ficarem sozinhos em um aposento. Mes¬ 
mo hoje, entre pessoas pervertidas e encouraçadas a econo¬ 
mia sexual é vista como uma doutrina de orgias sexuais. Um 
sádico fortemente encouraçado, que buscou minha ajuda, era 
entusiasmado pelos meus escritos porque eu tinha, segundo 
disse, "liberado completamente a foda indiscriminada de todo 
o mundo com todo o mundo". Depois de várias semanas de 
trabalho árduo, ele entendeu melhor. Não tenho controle so¬ 
bre os inúmeros pervertidos e sádicos que lêem meus livros e 
passam adiante suas fantasias sujas como se fossem minhas 
doutrinas. Quem luta contra a peste deve contar com a pos¬ 
sibilidade de ficar infectado. A interpretação pornográfica da 
economia sexual é a doença infecciosa de nossa profissão. 

Com o tempo, nos convenceremos de que essa infecção 
pornográfica não se limita ao círculo dos pornográficos e per¬ 
vertidos. Grupos extremamente "honrados" possuem porta¬ 
dores igualmente perigosos da peste emocional. Um dos obje¬ 
tivos deste livro é distinguir nitidamente a vida saudável da 
vida doente, deixar bem marcadas suas contradições na cons¬ 
ciência humana e, assim, proteger o médico que luta contra a 
peste emocional de uma "contaminação"perigosa como essa. 

Assim, a brutalidade sádica, a obscenidade pornográfica 
e a rejeição cheia de terror mortal são as manifestações exter¬ 
nas dos impulsos depois que atravessaram a couraça do cará¬ 
ter. Dado que a maioria dos animais humanos está encouraça- 
da, não surpreende que a economia sexual e, posteriormente, 
a biofísica orgone caíram numa emboscada de brutalidade. 
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pornografia e terror mortal depois de terem feito algumas re¬ 
velações simples compreensíveis e diretas sobre a essência 
do processo vital. Se a responsabilidade de separar os impul¬ 
sos naturais da vida da pornografia sádica do público em geral 
não fosse tão enorme, eu teria me recusado a qualquer con¬ 
trovérsia com os que se encontram em um monte de lixo 
gigantesco de sujeira emocional. Do modo como as coisas 
estão, eu não poderia me recolher ao confortável ponto de vis¬ 
ta acadêmico de esplêndido isolamento. Há demasiadas coi¬ 
sas em jogo. E, embora não seja motivado pelo desejo de vin¬ 
gança, não posso negar a mim mesmo o triunfo de ter esca¬ 
pado íntegro e impoluto deste inferno verdadeiramente dan- 
tesco da existência humana, mesmo que portando profundas 
cicatrizes devidas a insultos dolorosos, que puseram em risco 
meu senso de dignidade e a percepção de minha realização 
científica pela injúria ultrajante de indivíduos biopáticos. 

De agora em diante, rastrearemos o organismo desen- 
couraçado desde suas origens no oceano de orgone cósmico. 
E seguiremos o organismo encouraçado no seu caminho gro¬ 
tesco e perigoso. Separaremos essas duas formas básicas de 
vida e as veremos colidir somente em lugares específicos. Es¬ 
sa separação é artificial e, como tudo que é artificial, consti- 
tui-se apenas em um corte transversal sem vida que atraves¬ 
sa as funções vitais. Deixaremos importantes perguntas sem 
resposta e muitas dúvidas permanecerão. Mas, ao final, será 
revelada uma lei que agrupa todas as funções orgonóticas, 
nas suas formas e variedades infinitas, em uma visão harmô¬ 
nica, unificada e grandiosa da natureza. O desvio do homem 
dessa lei será experienciado como algo muito doloroso. O que 
captei e descrevi em linguagem médica como a peste emo¬ 
cional do animal humano nos atingirá de modo até mais terrí¬ 
vel. Ela se constitui na vasta desarmonia na natureza huma- 
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na, estranha ao animal e à planta, ao bebê humano e aos pou¬ 
cos seres humanos suficientemente afortunados ou fortes para 
escapar dela. 

Ao descrever a luta mortal entre a vida encouraçada e a 
desencouraçada, posso reportar apenas aqueles casos pelos 
quais passei pessoalmente ou como médico com meus pa¬ 
cientes. Assim fazendo, tendem a desaparecer os limites en¬ 
tre a biologia ortodoxa e a sociologia. O homem como um ser 
social é somente uma variante específica de sua existência 
natural. À luz do processo harmonioso da vida, a fúria da pra¬ 
ga emocional na vida social se revelará de modo flagrante. 
Teremos de transcender a esfera de nosso pensamento social 
e enxergá-la partindo do ponto de vista do processo vital no 
homem, a fim de ganhar distância e perspectiva. Teremos que 
avaliar a grande tragédia que caiu sobre o animal humano 
quando percebeu o que está vivo nele próprio: seu pior ini¬ 
migo. Experimentaremos o seu ódio pelo que é vivo. Mas 
somente se considerarmos a esfera social de funcionamento 
partindo do ponto de vista do processo vital será possível 
condenar, não o homem atingido pela praga, mas as circuns¬ 
tâncias que o degradaram à condição do mais maldoso dos 
animais. 

Estamos de partida para uma árdua e longa jornada. Os 
que não querem nos acompanhar ou que esperam os cha¬ 
vões habituais sobre biologia e sociologia devem ficar em 
casa. Porém os que têm a coragem de encarar algumas duras 
verdades são bem-vindos para se juntar a nós. 
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Capítulo IV 

Animismo, misticismo 
e mecanicismo 


Devemos perguntar: a ignorância sobre o processo vital 
foi simplesmente o resultado de uma técnica conceituai falha 
e de pesquisa insuficiente? Ou foi o resultado de uma inibi¬ 
ção caracterológica, uma intenção inconsciente, por assim 
dizer? A história da ciência não deixa dúvidas de que o estudo 
do processo vital não foi autorizado; que, por milhares de 
anos, a estrutura mecanicista e mística do animal humano 
excluiu de toda pesquisa os fundamentos cósmicos do pro¬ 
cesso vital, por absolutamente todos os meios concebíveis. E 
havia método nessa intenção estrutural: em primeiro lugar, 
na proibição conceituai religiosa, que apresentava Deus e a 
vida como incognoscíveis a priori ; depois, punindo até pela 
morte o reconhecimento do processo vital, como se encontra 
em diversos tabus religiosos. O mito de Adão e Eva possui um 
significado racional profundo. Comer da árvore do conheci¬ 
mento significou ser expulso do Paraíso pelo fogo e pela es¬ 
pada. É uma serpente - um símbolo do falo, assim como do 
movimento biológico primordial - que persuade Eva a sedu¬ 
zir Adão. Colhem a maçã proibida e a comem. Cobrem-se de 
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vergonha. O simbolismo sexual é evidente por si só: "Aquele í 
que comer da árvore do conhecimento entenderá Deus e a j 
vida, e isto é passível de punição"- assim diz a lenda. A cons¬ 
ciência da lei do amor conduz à consciência da lei da vida que, por \ 

sua vez, conduz à consciência de Deus. Essa seqüência é verda- ; 
deira ao longo de todas as fases da história da ciência e foi 
confirmada pela descoberta da energia orgone cósmica no sé¬ 
culo XX. As punições que resultaram dessa descoberta foram 
perfeitamente coerentes com a antiga lenda bíblica. f 

Não é verdade que fui o primeiro a observar a energia 
orgone e, com ela, a lei funcional que funde a natureza orgâ¬ 
nica e a inorgânica em uma só. Durante dois milênios de his- } 
tória humana, as pessoas encontraram fenômenos de ener- j 
gia orgone vezes sem fim ou desenvolveram sistemas de pen¬ 
samento que abordavam a realidade da energia orgone cós¬ 
mica. Que essas percepções não pudessem abrir caminho é ' 
algo que deve ser atribuído aos mesmos traços do caráter hu¬ 
mano que criaram as proibições religiosas e destruíram qual- ’ 
quer progresso na direção correta. Basicamente, as armas de 
destruição foram, invariavelmente, contra-argumentos me- 
canicistas pseudocientíficos ou obscurantismo místico, exce¬ 
to nos casos de aniquilamento físico. j 

Posso apenas citar exemplos dispersos de várias épocas. . 
Uma apresentação do esforço sistemático por parte da peste j 
emocional da espécie humana para destruir a equação fun- | 
cional Deus = vida = energia orgone cósmica = lei funcional 1 

orgonômica da natureza = lei da gravitação deve ser deixada | 

aos historiadores. f 

j 

Mesmo entre os gregos existia uma ortodoxia rígida e fa- 1 
nática, que se assentava tanto nos interesses de um clero arro- f 
gante como na fé de uma multidão que precisava de redenção. I 
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Ilido isto poderia ter sido esquecido se Sócrates não tivesse 
sido obrigado a beber a taça de veneno; porém Aristóteles tam¬ 
bém escapou de Atenas, de forma que a cidade não pecou con¬ 
tra a filosofia uma segunda vez. [A "Filosofia" teve na Antigui¬ 
dade o papel da ciência natural de hoje. W. R.]. Protágoras pre¬ 
cisou fugir e seus escritos sobre os deuses foram queimados 
por ordem do estado. Anaxágoras foi aprisionado e teve de fu¬ 
gir. Teodoro, o Ateu, e provavelmente Diógenes de Apolônia 
foram perseguidos como ateus. E tudo isto aconteceu na hu¬ 
mana Atenas. Do ponto de vista da multidão, qualquer um, 
mesmo o filósofo mais idealista, poderia ser perseguido por 
ateu, pois ninguém imaginava que os deuses fossem como di¬ 
tava a tradição clerical. 

Isso foi escrito por Friedrich Albert Lange em sua Histó¬ 
ria do materialismo. Qual era a base da antiga negação dos 
deuses? O que houve com o desenvolvimento do materialis¬ 
mo científico que possibilitou à filosofia grega se opor à su¬ 
perstição? Foi a hipótese de energia dos "átomos da alma" de 
Demócrito, isto é, um lampejo científico da existência de uma 
energia especial, o orgone, subjacente às funções psíquicas. 

A filosofia materialista não teve início com perguntas me- 
canicistas mas, de modo bastante peculiar, com perguntas psi¬ 
cológicas fundamentais, exatamente do mesmo modo que a 
biofísica orgone surgiu de problemas psiquiátricos da dinâ¬ 
mica biológica da pulsão: O que é sensação? De que modo a 

MATÉRIA PODE PERCEBERA SI MESMA? A QUE ESTÁ VINCULADA A SEN¬ 
SAÇÃO? Sob QUAIS CONDIÇÕES existe sensação e SOB quais CON¬ 
DIÇÕES não existe? 

Assim, a dência natural da Antiguidade, de modo brilhan¬ 
te e com contribuições válidas até hoje, não teve início a par¬ 
tir de problemas materiais e sim funcionais, que não excluíam 
a sensação. Foi a partir destes processos funcionais e não de 
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perguntas materialistas que as mentes científicas se separaram 
dos metafísicos e dos místicos. Eram perguntas que acendiam 
as chamas da batalha da peste emocional contra o conheci¬ 
mento da natureza e a equação Deus - lei natural. Estas per¬ 
guntas - e não, originalmente, as leis da mecânica que gover¬ 
nam a velocidade de queda dos corpos - transformaram a ima¬ 
gem exata de mundo e seus processos num assunto candente. 
Pois cada mente científica se deu conta de que era somente a 
nossa própria sensação dos processos dentro e fora de nós 
que continha a chave dos segredos mais profundos da natu¬ 
reza. A sensação do protoplasma vivo é um fenômeno singular 
da natureza dentro da vida humana, e não além dela. 

A sensação é o crivo através do qual são percebidos os es¬ 
tímulos internos e externos; ela forma a ponte entre ego e mun¬ 
do externo. Este é um fato estabelecido, tanto' entre os filósofos 
naturais como entre os cientistas naturais conscientes de seus 
métodos de investigação. É ainda mais estranho que, até recen¬ 
temente, a pesquisa científica tenha sido incapaz de dizer o 
que fosse sobre esta parte central de sua própria natureza e 
que o misticismo pudesse usurpar a esfera das sensações vitais 
com um efeito tão completamente desastroso. 

Tais fatos grotescos sempre têm uma função determina¬ 
da e uma intenção secreta. Claro, seria errado assumir que, 
certa vez, em algum lugar, houve uma reunião secreta de ani¬ 
mais humanos encouraçados que determinou como o conhe¬ 
cimento da sensação em si - o elo entre ego e natureza - po¬ 
deria ser evitado e por que os que descobriram esse segredo 
da natureza deveriam ser punidos, perseguidos, queimados e 
torturados de modo tão severo. Não houve deliberações se¬ 
cretas e não houve decretos. A batalha mortal que a peste 
emocional travou contra o reconhecimento da base da sensa¬ 
ção foi ditada, orientada e executada pelas leis estruturais dos 
seres humanos encouraçados. 
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A teoria caractero-analítica de estrutura foi a primeira a 
quebrar o feitiço e abrir o portão para a percepção da nature¬ 
za da sensação. A descoberta dos fenômenos da energia bio¬ 
lógica dentro do organismo perceptivo que daí decorreu e a 
descoberta posterior da energia orgone atmosférica no sen- 
I ido puramente físico foram apenas conseqüências lógicas do 
primeiro ato: a descoberta de que a sensação é uma função da 
excitação; em outras palavras, que há uma identidade funcional 
entre a quantidade de excitação e a intensidade de sensação. Com 
isso, a própria sensação tornou-se o objetivo da pesquisa 
científica. As conseqüências dessa descoberta falam por si 
mesmas. 

A sensação é uma função - a função de uma membrana 
delimitadora que separa o sistema vivo do oceano de orgone 
circundante. Através dessa membrana, o corpo vivo orgonó- 
tico se comunica com todos os outros sistemas de orgone. 
Não é por acidente que os nervos sensoriais desenvolvem-se 
a partir do ectoderma, a camada germinativa mais externa da 
gástrula. 

Como a visão física da natureza resulta da constituição 
biológica do observador da natureza, a imagem de mundo 
não pode ser separada do criador da imagem de mundo. Em 
resumo, a pesquisa natural que descobriu a bomba atômica 
se confronta com a pesquisa natural que descobriu a energia 
orgone cósmica, de modo nítido, claro e irreconciliável. 

Deve-se decidir se a natureza é um "espaço vazio com algumas 
poucas partículas amplamente dispersas" ou se é um espaço cheio 
de energia cósmica primordial, um contínuo que funciona dinami¬ 
camente e obedece a uma lei da natureza com validade geral 

O técnico de física cujo pensamento foi moldado pela 
filosofia mecanicista considera que absolutamente todos os 
problemas físicos foram basicamente resolvidos. Sua visão de 
vida é limitada pelo fato de que um equipamento sofisticado 


87 



possibilita o vôo de aviões por controle remoto, podendo-se 
eliminar o piloto vivo. Ele acredita que a invenção da arma 
mortífera mais infame desde o início dos tempos é a "aurora 
de uma nova era de energia atômica". Seu universo está se 
esfacelando sob seus pés, mas sua visão de vida é fixa e com¬ 
pacta, consistindo principalmente em um "espaço vazio" no 
qual há "algumas partículas". Não queremos discutir com ele, 
embora sua opinião seja parte essencial da formação da opi¬ 
nião pública geral. Não há espaço para o processo vital nesse 
ponto de vista. Mais ainda, o efeito prático de sua visão da 
natureza é destrutivo: na teoria, por omitir a substância viva 
de qualquer consideração; na prática, por assassinato social e 
guerra. 

O caso dos fundadores dessa filosofia morta e mortífera 
é diferente. Os fundadores deste universo-vazio e morto são 
homens inteligentes, educados. Não acreditam que todos os 
problemas foram resolvidos. Ao contrário, dizem abertamen¬ 
te que sua imagem física do mundo precisa urgentemente, de 
correção. Eles se vêem em contradição com sua própria teo¬ 
ria. Segundo o que eles mesmos dizem, abandonaram a rea¬ 
lidade para se retirar em uma torre de marfim de símbolos 
matemáticos. Não podem ser censurados por retirar-se do 
mundo real para um mundo de sombras e por operar com 
coisas irreais e símbolos abstratos. Qualquer um pode fazer, 
ou deixar de fazer, o que for de seu agrado, desde que não 
faça mal a alguém. Mas este tipo de influência realmente 
não faz mal? Não estará provado o dano, uma vez que esse 
tipo de física excluiu o ser humano, mistificou a vida e, inten¬ 
cionalmente ou não, voltou-se invariavelmente para substân¬ 
cias explosivas por causa de sua orientação de pesquisa? 

Tentarei descrever o aparelho sensorial do observador me- 
canicista que criou a filosofia mecanicista. Devemos pergun¬ 
tar: como acontece de os expoentes mais brilhantes da física 
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mecanicista terem declarado a falência dessa teoria e, até ago¬ 
ra, não terem conseguido transpor as paredes de ferro do pen¬ 
samento em que está presa? Se formos coerentes e responsa¬ 
bilizarmos a estrutura de caráter do físico pela concepção de 
vida mecanicista, deveremos formular as seguintes perguntas: 
Qual é a natureza da estrutura de caráter mecanicista? Que 
qualidades específicas estão na base do seu desamparo na 
observação da natureza? De onde vem essa estrutura de cará¬ 
ter? E, finalmente, em que processos sociais teve origem? 

Não sou obrigado a apresentar a história da ciência na¬ 
tural mecanicista. Para mim, é suficiente falar a partir de mi¬ 
nha experiência e descrever o físico mecanicista típico, como 
a investigação psiquiátrica o revelou. 

O físico mecanicista típico pensa de acordo com 1 os prin¬ 
cípios da construção da máquina, a quem serve em primeiro 
lugar. Uma máquina deve ser perfeita. Portanto, o pensamen¬ 
to e a ação do físico devem ser "perfeitos". O perfeccionismo 
é uma característica essencial do pensamento mecanicista. Não 
permite erros. Incertezas e situações em fluxo são indesejá¬ 
veis. O mecanicista trabalha com modelos artificiais da natu¬ 
reza quando faz experimentos. O experimento mecanicista 
do século XX perdeu as características essenciais da investi¬ 
gação autêntica - o controle e a imitação de processos na¬ 
turais, que caracterizaram o trabalho de todos os pioneiros 
nas ciências naturais. Todas as máquinas do mesmo tipo são 
semelhantes até o mais ínfimo detalhe. Desvios são conside¬ 
rados imprecisões. No campo da construção de máquinas, 
isto é bastante correto. Porém esse princípio conduzirá ao 
erro se for aplicado a processos da natureza. A natureza é im¬ 
precisa. A natureza não opera mecanicamente e sim funcio¬ 
nalmente. Portanto, o mecanicista sempre se contrapõe à na¬ 
tureza quando usa seus princípios mecanicistas. Há uma 
harmonia regrada de funções naturais que permeia e gover- 
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na todos os seres. Porém a harmonia e a existência de leis não 
são a camisa de força mecânica que o homem mecanicista 
impôs ao seu caráter e à sua civilização. A civilização mecani¬ 
cista é um desvio da lei da natureza; mais ainda, é uma per¬ 
versão da natureza, uma variante extremamente perigosa, exa¬ 
tamente como um cachorro hidrófobo representa uma va¬ 
riante mórbida dentro da espécie. 

A despeito do fato de suas funções obedecerem a leis, os 
processos naturais se caracterizam pela ausência de qualquer 
tipo de perfeccionismo. Em uma floresta que cresceu natu¬ 
ralmente encontramos um princípio uniforme de crescimen¬ 
to. No entanto, não há duas árvores - nem duas folhas, entre 
as centenas de milhares de árvores - que se pareçam uma 
com a outra com semelhança fotográfica. O campo de varia¬ 
ções é infinitamente mais amplo que o campo de uniformi¬ 
dade. Embora seja possível encontrar a lei uniforme da natu¬ 
reza e vê-la funcionar em cada detalhe único, por menor que 
seja, não há algo que possa ser reduzido ao perfeccionismo. 
Com todas as suas leis, os processos naturais são incertos. O 
perfeccionismo e a incerteza são mutuamente exclusivos. Não 
se pode objetar esse fato assinalando a exatidão das funções 
em nosso sistema solar. É verdade, as órbitas dos planetas ao 
redor do Sol não mudaram por milhares de anos. Mas milha¬ 
res, até milhões de anos têm apenas um papel menor nos 
processos da natureza. A origem do sistema planetário é exa¬ 
tamente tão incerta quanto seu futuro. Isto é algo que se cos¬ 
tuma reconhecer. Assim, mesmo o sistema planetário, este 
mecanismo "perfeito" dos astrofísicos, é imperfeito nas flu¬ 
tuações "irregulares" dos períodos térmicos, explosões sola¬ 
res, terremotos e outros. Tampouco a formação do clima ou o 
fluxo e refluxo das marés funcionam de acordo com as leis 
das máquinas. O fracasso do mecanicismo científico nestes 
campos da natureza é óbvio, como o é a dependência destes 
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campos quanto às funções de uma energia cósmica primor¬ 
dial. Há uma lei na natureza; isto é certo. Mas essa lei não é 
mecanicista. 

Portanto, o perfeccionismo é uma exatidão compulsiva 
da civilização mecanicista; é exata dentro, mas não fora da 
esfera de funções mecanicistas, dos modelos artificiais da na¬ 
tureza. Exatamente como tudo que está no arcabouço con¬ 
ceituai da lógica formal é lógico, mas se torna ilógico fora 
desse arcabouço; exatamente como tudo o que está dentro da 
estrutura da matemática abstrata é coerente, mas fora não 
tem onde se encaixar; exatamente como todos os princípios 
que operam no sistema educacional autoritário são lógicos, 
mas fora dele são inúteis e antieducacionais; assim também 
o perfeccionismo mecanicista fora de seu próprio domínio 
não é científico; e, na sua pseudo-exatidão, funciona como 
uma draga em cima da investigação natural. A pesquisa sem f 
erros é impossível. Toda pesquisa natural é e sempre foi ta- 
leante, "irregular", instável, flexível, etemamente corretiva, 
fluente, incerta e insegura, mas, apesar disso, está em conta¬ 
to com processos reais. Pois esses processos reais, a despeito 
de todas as suas leis básicas unificadoras, são variáveis no 
mais alto grau, livres no sentido de serem irregulares, impre¬ 
visíveis e irreplicáveis. 

É precisamente esta liberdade encontrada na natureza 
que assusta nossos mecanicistas quando eles a encontram. O 
mecanicista não pode tolerar a incerteza. Porém essa liberda¬ 
de não é metafísica nem tampouco mística, mas regida fun¬ 
cionalmente por leis. 

Aqui, a análise do caráter revelou inúmeras descobertas 
cruciais. Foi importante aplicar percepções psiquiátricas às rea¬ 
ções humanas fundamentalmente incompreensíveis de rejei¬ 
ção cheia de ódio aos fenômenos orgonômicos. Nas minhas 
publicações, insisti vezes sem fim sobre o fato surpreendente 


91 




de que a energia orgone cósmica foi inteiramente ignorada 
pelos físicos de modo sistemático. Tendo durado séculos como 
o foi, essa omissão não poderia ser um acidente. Meu traba¬ 
lho psiquiátrico felizmente me possibilitou desvendar parte 
do mistério durante a análise do caráter de um físico da esco¬ 
la mecanicista clássica extremamente talentoso, mas inibido. 

Descobrimos que, enraizado em determinadas experiên¬ 
cias irrelevantes neste contexto, ele desenvolveu um anseio 
cósmico forte, sonhador, e fantasiava desde a infância. Isto o 
levou a estudar física. O centro de sua fantasia era a idéia de 
flutuar sozinho e solitário no universo, entre as estrelas. Uma 
lembrança específica de seu segundo ano de vida mostrou 
que essa fantasia estava enraizada em uma história pessoal 
verdadeira. Quando criancinha, havia observado as estrelas à 
noite, pela janela. Esperava pelo seu aparecimento com uma 
excitação mesclada de angústia. Seu "vôo no espaço" tam¬ 
bém servia para tirá-lo de situações muito desagradáveis na 
casa de seus pais. A forte inibição que mencionei anteriormen¬ 
te surgiu precisamente destas experiências dolorosas/que o 
levaram a estudar o universo. Porém, ao mesmo tempo, elas 
ficaram como inibições permanentes na sua capacidade de 
entrega e como um bloqueio de suas sensações de órgão. À 
medida que fomos nos aproximando dá liberação de suas 
sensações orgásticas, emergiu uma intensa angústia, uma an¬ 
gústia que estava no centro do bloqueio de seu trabalho. Foi 
a mesma angústia que desenvolveu quando criança devido às 
suas poderosas sensações de órgão. Na sensação de órgão, o 
homem experimenta a função orgone da natureza em seu 
próprio corpo. Agora, essa função estava carregada de angús¬ 
tia e, portanto, inibida. Nosso físico queria se devotar à bio¬ 
física orgone porque estava convencido de sua exatidão e 
importância. Ele havia visto o orgone no quarto de metal e o 
descreveu em detalhes. Mas sempre que precisava fazer um 
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trabalho prático instalava-se uma forte inibição, a mesma ini¬ 
bição baseada no medo da entrega total, do abandono sem 
questionamentos às próprias sensações de seu corpo. No pro¬ 
cesso da terapia orgone, a seqüência de avançar e depois re¬ 
cuar de medo se repetiu com tamanha frequência e de modo 
tão característico que não poderia haver dúvidas de que o 
medo das sensações de órgão e o medo da pesquisa científica do 
orgone eram idênticos. 

As reações de ódio que vieram à superfície eram as mes¬ 
mas que se encontra nos relacionamentos comuns de físicos 
e médicos com o orgone. Nossa experiência clínica pode ser 
generalizada: é o medo das sensações de órgão autonômicas que 
bloqueia a capacidade de observar a energia orgone. 

A autopercepção é o problema mais profundo e difícil de 
toda a ciência natural. A compreensão da sensação também 
pavimentará a via de compreensão da autopercepção. Re¬ 
conhecemos a capacidade de sensação em organismos vivos 
através de sua resposta aos estímulos. Esta resposta está in¬ 
separavelmente relacionada a uma emoção; em outras pala¬ 
vras, ao movimento do protoplasma. Sabemos que um organis¬ 
mo percebeu o estímulo quando responde com movimento. 
A resposta emocional ao estímulo é funcionalmente idêntica 
à sensação, não apenas quantitativa, mas também qualitati¬ 
vamente. Exatamente como todos os estímulos que afetam 
um organismo podem ser reduzidos a duas formas básicas - 
prazerosos ou desprazerosos - todas as sensações podem ser 
reduzidas basicamente a duas emoções fundamentais, prazer e 
desprazer. Esse fato já era conhecido da psicologia pré-freu- 
diana; foi esclarecido por Freud, com sua teoria da libido. A 
realização da biofísica orgone foi conseguir igualar funcional¬ 
mente prazer e expansão biológica e desprazer (ou angústia) e 
contração biológica. 
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A expansão e a contração são basicamente funções físi¬ 
cas que podem ser encontradas mesmo na esfera inorgânica 
da natureza. Elas abrangem áreas muito mais amplas que 
as emoções. Pode-se assumir que não há emoção sem expan¬ 
são ou contração, mas que a expansão e a contração funcio¬ 
nam sem emoção, como, por exemplo, no orgone atmosférico. 
Chegamos à conclusão de que, em um determinado ponto 
de desenvolvimento da matéria viva, as emoções são acres¬ 
centadas à expansão e contração orgonóticas, quando preen¬ 
chidas determinadas condições. Por enquanto, assumimos 
que a emoção está ligada à existência e ao movimento da subs¬ 
tância protoplasmática dentro de um sistema circunscrito e, sem 
essa pré-condição, ela não existe. Porém, em outro contexto, 
encontraremos a suscetibilidade do orgone puramente físico 
aos estímulos, quando discutimos o meio das ondas eletro¬ 
magnéticas. 

Muitos problemas ainda aguardam respostas concretas. 
Mas, independentemente das muitas obscuridades que em¬ 
baraçam nossa visão, é certo que, de agora em diante, sensa¬ 
ção e emoção se encontram dentro e não mais fora da visão 
física de natureza. A pesquisa natural mecanicista precisa ex¬ 
cluir a sensação porque não pode apropriar-se dela. Porém, já 
que sensação e emoção são a experiência direta menos duvi¬ 
dosa do organismo vivo, elas foram fadadas a fisgar a aten¬ 
ção da filosofia natural da Antiguidade e pressionar por res¬ 
postas em primeiro lugar. No seu livro Encontro do Oriente 
com o Ocidente, Northrop explica a importância da sensação 
direta de órgão para toda a filosofia natural nas antigas cul¬ 
turas asiáticas. Ela não foi atribuída a algum deus. Foi tratada 
dentro da estrutura das funções físicas e atribuída a átomos 
especiais, particularmente homogêneos e excepcionais. Essa 
visão antiga é de longe superior à da ciência natural "moder¬ 
na'^ está mais próxima dos processos naturais. 
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A visão primitiva da vida emocional não foi mística, como 
ó nossa visão hoje; também não foi espiritualista nem metafí- 
Nica. Foi animista. A natureza foi considerada "animada", mas 
essa animação derivava das próprias sensações e experiências 
reais do homem. Os espíritos tinham formas humanas, o Sol e 
as estrelas conduziam-se como pessoas vivas, reais. As almas 
dos mortos continuavam vivendo em animais de verdade. O 
intelecto animista primitivo não mudou o mundo dentro ou 
fora. A única coisa que fez, contradizendo a filosofia científica 
natural, foi atribuir funções reais a objetos reais aos quais elas 
não pertenciam. Colocou sua própria realidade em uma rea¬ 
lidade alheia, isto é, projetou. O intelecto primitivo racioci¬ 
nou muito perto da probabilidade quando igualou a fertilida¬ 
de da terra à fertilidade do corpo da mulher, ou quando atri¬ 
buiu à nuvem carregada de chuva a capacidade de perceber. 
O homem primitivo animou a natureza de acordo com suas 
próprias sensações e funções;' ele as animou mas não as consi¬ 
derou como místicas, como fez seu sucessor várias centenas 
de anos depois. "Misticismo" significa aqui, no sentido literal, 
uma mudança de impressões sensoriais e sensações de órgão para 
algo irreal e além deste mundo. A antropologia nos ensina que o 
diabo com rabo e forcado ou o anjo com asas são um produ¬ 
to tardio da imaginação humana, não moldado na realidade, 
mas nascido de um conceito distorcido de realidade. Tanto 
"diabo" como "anjo" correspondem a sensações estruturais 
humanas que se desviaram basicamente das dos animais ou 
homens primitivos. Do mesmo modo, "inferno" e "céu", fan¬ 
tasmas azul-cinzentos sem forma, monstros perigosos e mi¬ 
núsculos pigmeus são projeções distorcidas e não naturais 
de sensações de órgão. 

O processo de animar o mundo circundante é o mesmo 
no animista primitivo e no místico. Ambos animam a nature¬ 
za projetando suas sensações corporais. A diferença entre ani- 
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mismo e misticismo é que o primeiro projeta sensações de órgão na¬ 
turais, não distorcidas, enquanto o último projeta sensações não 
naturais, pervertidas. Nos dois casos podemos tirar conclusões 
sobre a estrutura emocional do organismo a partir da mitolo¬ 
gia. Mas também podemos discernir a diferença radical. Ela 
forma a transição de uma forma biológica de existência para 
uma forma de vida basicamente distinta do animal humano. 

Ainda podemos descrever o animismo como uma con¬ 
cepção realista da natureza, mesmo que a idéia que anima e 
o objeto animado não coincidam na realidade. Pois tanto a 
idéia como o objeto são realidades objetivas, intocadas. Po¬ 
rém não podemos considerar o misticismo como uma con¬ 
cepção verdadeira da natureza, porque não só o mundo ex¬ 
terno, mas também o mundo interno individual se desvia¬ 
ram da lei da natureza; eles mudaram. O animismo tem cer¬ 
teza de que há uma alma em uma nuvem ou no Sol, o que 
não é correto, mas não adultera a forma e a função de tais ob¬ 
jetos naturais. Um diabo ou um anjo, por outro lado, não cor¬ 
respondem mais à realidade, seja ela qual for, nem na forma, 
nem na função. A única realidade que há na base desse tipo 
místico de animação é a sensação de órgão distorcida do ho¬ 
mem encouraçado. 

Esta discussão é de importância decisiva para esclarecer 
diversas perguntas básicas de pesquisa natural. Mais tarde, 
veremos que Kepler teve um conceito animista das funções 
planetárias, que não deveríamos confundir com misticismo, 
embora disso tenha sido acusado com freqüência. Além do 
mais, sabe-se que Galileu, que estabeleceu as leis funcionais 
da mecânica, não tinha um bom entendimento com Kepler. 
Também encontraremos um animismo em Newton que tere¬ 
mos de compreender. É importante nos dissociarmos da su¬ 
perioridade infundada dos mecanicistas, que rejeitaram como 
"misticismo" os esforços animistas de um Kepler ou de New- 
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lon para compreender a lei harmônica da natureza. Teremo9 
de demonstrar que nossos mecanicistas são bem mais místi¬ 
cos do que eles mesmos suspeitam e estão bem mais longe 
da natureza que os animistas primitivos. A história mostra que 
os mecanicistas se desenvolveram nas ciências naturais não 
como reação ao animismo de um Demócrito ou de um Ke- 
pler, mas contra o misticismo feroz da Igreja na Idade Média. 
A Igreja cristã trocou o animismo voltado para a natureza da 
ciência pré-histórica e a vitalidade de seu próprio fundador 
por um misticismo distanciado da vida e da natureza. O bis¬ 
po místico mandou a "bruxa" animista para a fogueira como 
herética. Tyl Ulenspiegel foi um animista voltado para a natu¬ 
reza; Filipe II da Espanha foi um místico sádico e brutal. A 
ciência natural funcional deve defender o animismo primiti¬ 
vo contra o misticismo perverso e dele tirar todos os elemen¬ 
tos de experiência que correspondem às percepções senso- 
riais naturais. 

Mecanicistas tacanhos da ciência natural censuram o fun¬ 
cionalismo por ser "místico". Essa censura se assenta sobre a 
pressuposição de que os que tentam compreender o misticis¬ 
mo são místicos. O mecanicista não compreende os proces¬ 
sos emocionais de modo algum; para ele, são experiências 
estranhas, e são igualmente distantes como objeto de inves¬ 
tigação. Em um manual de neurologia ou de patologia dos 
órgãos, procurar-se-á em vão pelo estudo das emoções. As 
emoções, no entanto, são as experiências que constituem a 
base material do misticismo. Portanto, o mecanicista tacanho 
conclui que os que lidam com emoções são místicos. A com¬ 
preensão das emoções é tão remota para o pensamento me¬ 
canicista que não há espaço para elas na sua investigação 
científica natural. O funcionalismo simplesmente não é ca¬ 
paz de negligenciar as emoções e pode incluí-las no campo 
da pesquisa científica natural. O mecanicista vê isso como 
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"misticismo", porque confunde misticismo com o estudo do 
misticismo. 

Para a patologia mecanicista, as doenças funcionais são 
doenças "imaginárias". Quando o médico mecanicista não 
consegue constatar nenhuma alteração na composição quí¬ 
mica do sangue ou na estrutura dos tecidos, ele não pode 
diagnosticar uma doença, mesmo que o paciente de fato 
morra. O médico orientado para o funcionalismo, o orgono- 
terapeuta, conhece a função corporal das emoções. Ele com¬ 
preende como e por que se pode "morrer de desgosto". Pois 
o desgosto é funcionalmente idêntico à contração do sistema 
nervoso autônomo, um choque protelado, por assim dizer. 
Para ele, a "febre funcional" não é uma invenção da imagina¬ 
ção, mas uma verdadeira excitação do biossistema, passível 
de interpretação biofísica. 

A distinção entre animismo e misticismo é importante 
à medida que a motilidade orgono-fisica da substância viva 
possa ser diferenciada da animação da substância inanimada 
(= animismo) e da distorção grosseira das sensações de ór¬ 
gão (= misticismo). Para o místico, uma alma "vive" no corpo. 
Não há conexão entre corpo e alma, exceto pelo fato de que a 
alma influencia o corpo e vice-versa. Para o místico (e para o 
mecanicista, se é que chega a ter consciência de quaisquer 
fatores emocionais), corpo e alma são dimensões rigidamen¬ 
te separadas, embora haja inter-relação entre elas. Isto é ver¬ 
dadeiro tanto para o paralelismo psicofísico como para a 
relação causal psicológica e mecanicista: corpo —> psique, ou 
psique —> corpo. A identidade funcional como princípio de 
pesquisa do funcionalismo orgonômico não tem expressão 
mais brilhante do que na unidade entre psique e soma, emo¬ 
ção e excitação, sensação e estímulo. Essa unidade ou identi¬ 
dade como princípio básico do conceito de vida exclui de uma 
vez por todas qualquer transcendentalismo ou mesmo auto- 
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nomia das emoções. Emoção e sensação são, e assim perma¬ 
necem, vinculadas à excitação orgono-física. Isto também ex¬ 
clui qualquer tipo de misticismo. Pois a essência do misticismo 
reside no conceito de autonomia sobrenatural de emoções 
e sensações. Portanto, todo conceito de natureza baseado na 
autonomia das emoções é místico, independentemente dos 
próprios pontos de vista que manifestou. Isto vale para o me- 
canicismo, que não pode negar a sensação, embora isso fos¬ 
se o que ele gostaria, e não pode compreendê-la, embora isso 
fosse o que ele deveria fazer. É claro que isto vale igüalmen- 
te para qualquer tipo de misticismo assumido e especial- 
mente no caso do espiritualismo religioso, porém também é 
válido para o paralelismo psicofísico. Portanto, mesmo a psi¬ 
canálise é mística, a menos que interprete as moções pulsio- 
nais em termos de excitações concretas, fisiologicamente 
tangíveis. 

Ademais, a distinção nítida entre animismo e misticismo 
resulta em uma distinção nítida na orientação de pesquisa. 

O animista procede a partir de suas próprias sensações 
de órgão, que lhe dizem que os órgãos são móveis e vivos 
ou, o que é a mesma coisa, animados. Embora o animista tire 
conclusões diretas da experiência pessoal, não pode explicar 
nada em relação à natureza da sensação, do movimento ou 
da animação. O movimento é a matéria da experiência direta 
que forma as imagens mentais da criança recém-nascida. 
Enquanto a criança possuir sensações de órgão não distorci¬ 
das, funcionando naturalmente, poderá interpretar falsa¬ 
mente o estático animando-o. Porém sempre que a criança 
naturalmente perceptiva descrever a matéria viva, dinâmica, 
ela julgará corretamente. Se esta função continuar posterior¬ 
mente na pesquisa natural, concluirá, como Sigmund Freud, 
por exemplo, que há uma "energia psíquica" ancorada em 
"processos físicos". Esse julgamento é correto, pois a função 
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psíquica é concebida como movimento, e movimento, no sen¬ 
tido físico mais estrito, é uma mudança de energia. A desco¬ 
berta da energia orgone cósmica avançou, afinal, a partir des¬ 
sa interpretação correta, animista. O estudo da natureza da 
sensação - de maneira puramente conceituai e experimental 
- conduziu à descoberta da energia orgone física, que possui 
funções biológicas específicas. 

Em contraposição, o conceito místico da dinâmica das 
emoções nunca pôde conduzir à descoberta dos processos de 
energia física, pela simples razão de que, em princípio, o mís¬ 
tico desconhece a conexão entre o físico e o emocional. Na 
prática, o homem místico, diferente da criança que pensa e 
sente de modo animista, não experiencia suas sensações de 
órgão diretamente, mas sempre como se fosse através de um 
espelho distorcido. O místico pode ser capaz de descrever as 
correntes e excitações orgonóticas; ele pode até fornecer de¬ 
talhes surpreendentemente exatos. Porém nunca será capaz 
de compreendê-las quantitativamente, do mesmo modo que 
não se pode colocar na balança a imagem refletida no espe¬ 
lho de um bloco de madeira. 

A experiência clínica controlada mostra que há sempre 
um muro entre a sensação de órgão e a excitação objetiva na 
estrutura do místico. Esse muro é real. É a couraça muscular 
do místico. Qualquer tentativa de fazer com que um místico 
entre em contato direto com sua excitação provoca angústia 
ou mesmo inconsciência. Ele pode perceber a emoção dentro 
de si como em um espelho, mas não como uma realidade. 
Essa afirmação se fundamenta em uma experiência que tive 
a oportunidade de observar diversas vezes: quando a orgo- 
noterapia consegue dissolver a couraça no místico, as "expe¬ 
riências místicas" desaparecem. Assim, a existência de um mu¬ 
ro divisor entre excitação e sensação está na raiz da experiência 
mística. 
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É raro encontrar experiência mística sem impulsos sádi¬ 
cos e brutais concomitantes. Além do mais, que eu saiba, não 
há potência orgástica entre místicos, assim como não se en¬ 
contra misticismo nas pessoas que têm potência orgástica. 

O misticismo está enraizado em um bloqueio das sensações de 
órgão diretas e no reaparecimento dessas sensações na percepção 
patológica de "poderes sobrenaturais". Isto é verdade para o es¬ 
piritualista, o esquizofrênico, o físico religioso e qualquer tipo 
de paranóico. Se uma pessoa mística tentar descrever a natu¬ 
reza a partir das condições prévias dadas por sua estrutura de 
caráter, produzirá apenas uma imagem da realidade que, em¬ 
bora reflita processos reais, não está em harmonia com pro¬ 
cessos objetivos e sim distorcida: por exemplo, o sentimento 
do esquizofrênico paranóide de estar sendo influenciado por 
correntes elétricas, a impressão de um fantasma nebuloso azul- 
cinzento do espiritualista, a fantasia epilética de um "espírito 
universal" do religioso ou a idéia de "absoluto" do metafísico. 
Cada uma dessas impressões contém uma parte da verdade: 
as sensações orgonóticas de formigamento são as "correntes 
elétricas" do esquizofrênico; a cor azul do orgone é o fantas¬ 
ma azul-cinzento do espiritualista; a universalidade cósmica 
da energia orgone é o "espírito universaTe o conceito de "ab¬ 
soluto" do caráter místico. 

Assim, ambos, animista e místico, tocam superficialmen¬ 
te uma realidade. A diferença é que a distorção da realidade 
se transforma em absoluto ou fantástico no homem místico, 
enquanto a animação da matéria inanimada caracteriza o ani¬ 
mista. As afirmações dos místicos são bastante transparentes, 
e é fácil refutá-las. É difícil refutar as afirmações dos aniinis- 
tas, mais compreensíveis racionalmente. A visão difundida 
e reconhecida de harmonia da natureza é basicamente uma 
visão animista que, no místico, é rebaixada à condição de um 
espírito cósmico personificado ou um ser divino universal. O 
místico está preso ao absoluto. O absoluto é incompreensí- 
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vel. O animista permanece flexível, seus pontos de vista po¬ 
dem mudar. Possui a vantagem de que sua visão de nature¬ 
za, contrariamente à visão mística, contém um cerne de ver¬ 
dade utilizável. Mesmo agora, séculos depois, os conceitos 
do animista Kepler, que formulou a lei harmônica dos pla¬ 
netas, ainda são válidos com relação à sua vis animalis, que 
move os planetas. A mesma energia que orienta os movimen¬ 
tos dos animais e o crescimento de toda substância viva na 

VERDADE TAMBÉM ORIENTA AS ESTRELAS. 

Deve-se buscar a origem de todas as filosofias de mundo 
animistas e verdadeiramente religiosas na identidade funcio¬ 
nal entre o orgone organísmico e o orgone cósmico. Aqui 
também encontramos o núcleo racional do animismo e da 
religiosidade autêntica; devemos liberar esse núcleo racional 
de sua aparência mística de um modo estritamente científico, 
para obter a matéria-prima intelectual que nos conduz à fun¬ 
ção física da energia cósmica. Por "função física" queremos 
dizer a lei orgonômica do movimento, que deve ser articulada 
em termos orgonométricos. A atitude poética e filosófica de 
igualar sensação de vida e função cósmica é correta, mas não 
o suficiente para reconciliar o animal humano com a nature¬ 
za. O animal humano só poderá aprender a compreender e 
amar a natureza dentro e fora de si mesmo se pensar e agir 
do modo como a natureza funciona, a saber, funcionalmente, 
e não de forma mecanicista ou mística. 

O mundo do funcionalismo orgonômico "energético" é 
um mundo que funciona livre, vigorosamente e, conseqüen- 
temente, legítimo e harmônico. Não há lugar dentro dele para 
um vácuo no espaço, que o físico mecanicista requer porque é 
incapaz de dar sentido à natureza de outra maneira; também 
não há espaço para fantasmas e assombrações, que o misti¬ 
cismo não consegue demonstrar. O mundo do funcionalismo 
também não é um "mundo de sombra", como o mundo do 
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matemático abstrato. É um mundo tangível, pleno, pulsante e 
simultaneamente demonstrável e mensurável. 

O matemático abstrato não percebe que suas fórmulas 
podem descrever processos objetivos apenas porque suas 
idéias são parte da mesma função natural que ele expressa 
como símbolos abstratos. Qualquer pessoa familiarizada com 
sensações de órgão é capaz de rastrear as fontes de onde o 
matemático "superior", sem sabê-lo, deriva sua percepção. 
Mesmo que os símbolos funcionais que coloca no lugar do 
mundo real sejam irreais e nem mesmo pretendam espelhar 
a realidade, o criador destes símbolos funcionais é inquestio¬ 
navelmente um sistema orgonótico que pulsa vigorosamente 
e que não poderia se envolver com matemática caso não pul¬ 
sasse. A matemática "superior"pôde se fazer passar pelo pro¬ 
duto mais sofisticado do desenvolvimento da ciência natural 
somente porque seu fundamento na natureza pulsante não 
era conhecido ou admitido. O cérebro do matemático não é 
um instrumento organizado de maneira diferente; ele só 
difere na medida em que é capaz de expressar as sensações 
de órgão de forma matemática. Assim, a fórmula matemática 
é apenas um meio de expressão dentre outros, e não a vara 
mágica que parece ser para a mente estreita do homem mís¬ 
tico. É o organismo vivo que ordena, agrupa novamente e 
conecta suas sensações antes de articulá-las como fórmulas 
matemáticas. 

O biofísico orgone sabe que, muitas vezes, encontram-se 
no sono soluções para problemas que se tentou resolver em 
vão durante a vigília. Eu mesmo elaborei uma série de equa¬ 
ções funcionais durante o sono crepuscular, que deverão ser 
apresentadas em outros contextos. Não me importo de ad¬ 
mitir isso porque não estou interessado na superioridade do 
"intelecto puro" sobre as "emoções". Além disso, sei que o 
intelecto humano é somente o órgão executor do plasma 
vivente, investigando e sondando o mundo ao nosso redor. 
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Considerada de modo funcional, a sensação é um senti¬ 
mento que "provém da realidade"*. Os movimentos lentos e 
sinuosos das antenas ou tentáculos do animal tateando ilus¬ 
trarão o que quero dizer. A sensação é o maior mistério da 
ciência natural. Portanto, o funcionalismo conhece sua im¬ 
portância e lhe dá muito valor. Porque considera a sensação 
um instrumento, o funcionalista preocupa-se em cuidar dela, 
exatamente como um bom carpinteiro cuida de sua plaina. O 
funcionalista sempre ordenará sua atividade intelectual de 
modo que fique em harmonia com suas "sensações". Quando 
o grau de irracionalismo emocional for pequeno - e deve ser 
pequeno para qualquer um que investiga a natureza -, ele 
dará ouvidos às sutis advertências de suas sensações, que lhe 
dizem se seu pensamento está certo ou errado, claro ou tur¬ 
vado por interesses pessoais, se ele segue suas inclinações ir¬ 
racionais ou processos objetivos quaisquer. Tudo isso nada 
tem a ver com misticismo. Tem a ver exclusivamente com 
manter em boas condições nosso aparelho sensorial, o ins¬ 
trumento de nossa pesquisa. Essa condição não é um "dom" 
nem um "talento" especial e sim um esforço contínuo, um 
exercício contínuo de autocrítica e autocontrole. Aprende¬ 
mos a controlar nosso aparelho sensorial quando temos de 
tratar pacientes biopáticos. Sem um sistema de sensação in¬ 
variavelmente límpido, sem a habilidade de aclará-lo caso se 
tornasse irradonalmente distorcido, não seríamos capazes 
de dar um passo na profundidade da estrutura de caráter hu¬ 
mano ou descrever processos naturais como eles são. 

Tais observações e pontos de vista em pesquisa natural 
(e a vida emocional do homem é certamente uma parte da 
natureza!) são alheios ao químico, ao físico da escola antiga, 
ao astrônomo e ao técnico. Eles não conhecem verdadeira- 


* Em inglês, "is a feeling out of reality". (N. do R. T.) 
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mente o aparelho sensorial com o qual exploram o mundo. 
Ibdem controlar suas ações somente através do experimento 
- e sabemos que o experimento sem sensação de órgão não 
levou a ciência natural mecanicista a lugar algum nas ques¬ 
tões cruciais da natureza. O tecnólogo mecanicista nega isso, 
mas o físico eminente o admite. 

Para nós, cientistas naturais, a função da vida tem muitos 
significados: 

Em primeiro lugar, ela forma a base de toda a atividade 
vital, inclusive da pesquisa natural. E o porto de onde saímos 
para nossas viagens investigativas e para o qual voltamos para 
repousar, armazenar resultados ou pegar novas provisões. 

Em segundo lugar, a função vital é o instrumento com 
que tocamos, sondamos, ordenamos e compreendemos a nós 
mesmos e a natureza que nos cerca. (O termo alemão begrei- 
fen significa literalmente "sentir para fora"*.) O instrumento 
mais importante é a sensação, seja ela sensação de órgão in¬ 
terno ou percepção sensorial externa. 

Em terceiro lugar, a função vital é um objeto de nossa 
pesquisa. Novamente, o objeto primeiro e mais importante é 
a sensação de órgão, tanto como instrumento quanto como 
fenômeno natural. Ao investigar como a matéria viva funcio¬ 
na, também descobrimos uma parte da natureza externa. Pois 
aquilo que está verdadeiramente vivo dentro de nós é em si 
mesmo uma parte da natureza externa. Assim, se proceder¬ 
mos cuidadosamente no estudo da matéria que constitui a 
função vital, deveremos encontrar também aquelas funções 
que têm uma validade cósmica, geral. Essa é uma conclusão 
necessária e inevitável, visto que o princípio de funcionamen¬ 
to do todo está contido até mesmo no menor princípio de 
funcionamento específico. 


* Em inglês, "to feel out". (N. do R. T.) 
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Por este caminho, a função vital torna-se para nós parte 
da natureza objetiva, protótipo de determinadas funções na¬ 
turais de validade geral que, originalmente, nada tinham a ver 
com o elemento vivo em si. De imediato, uma nuvem de tem¬ 
pestade nada tem em comum com uma ameba. Ao observar 
determinadas funções na ameba, no entanto, conseguimos 
chegar a conclusões que são igualmente válidas para a nu¬ 
vem de tempestade; por exemplo, existe uma atração de nuvens 
menores pelas nuvens de tempestade altamente carregadas 
que se compara à atração exercida pela ameba sobre os pe¬ 
quenos bions. 

Uma pesquisa natural tão rigorosamente ordenada e con¬ 
trolada ou interconexões como essas são estranhas ao meca- 
nicista e muitas vezes abusivas para ele. Não admitirá sob 
quaisquer circunstâncias uma conexão entre a-ameba e a 
nuvem e descartará tais idéias como farsa, charlatanismo ou 
misticismo. Portanto, partindo do desenvolvimento da energia 
em bions, não descobre a mesma energia na atmosfera. Por¬ 
tanto, como meteorologista, descreve "ondas de calor"na at¬ 
mosfera tremulante como um único e mesmo fenômeno, 
mesmo a -20°C; como astrônomo, fala de "má visão" e "luz 
dispersa" ao observar as estrelas à noite; e, como eletrofísico, 
fala de "eletricidade estática" ao lidar com a atmosfera. Nin¬ 
guém objetaria, desde que ele não acreditasse que resolveu 
todos os mistérios com o termo "poeira cósmica ionizada". 
Sua arrogância o transforma num obstáculo conceituai no 
campo da pesquisa natural; e já que o desenvolvimento pos¬ 
terior da raça humana será determinado séculos a fio por sua 
atitude com relação à natureza dentro e fora de si e mais 
nada, tal arrogância ignorante também se torna um obstácu¬ 
lo para o desenvolvimento social, seja ele qual for. O estado 
do mundo hoje fala por si. 

O pensamento funcional não tolera nenhuma condição 
estática. Para ele, todos os processos naturais estão em mo- 
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vi mento, mesmo no caso de estruturas enrijecidas e formas 
imóveis. É precisamente essa mobilidade e incerteza em seu 
pensar, esse fluxo constante, que coloca o observador em con¬ 
tato com o processo da natureza. O termo "em fluxo"ou "fluen¬ 
te" é válido, sem qualificações, para as percepções sensoriais 
do cientista observando a natureza. O que está vivo não 
conhece condições estáticas de qualquer ordem, a menos que 
esteja sujeito à imobilização devido à couraça. A natureza tam¬ 
bém "flui"em cada uma de suas diferentes funções, bem como 
na sua totalidade. A natureza também não conhece condições 
estáticas de qualquer ordem. Por isto, acredito que Bergson, 
em sua brilhante formulação da "experiência de contínuo", co¬ 
meteu o erro de descrever o processo biopsíquico como "me¬ 
tafísica", em contraste com "ciência e tecnologia". Fundamen¬ 
talmente, Bergson queria dizer apenas uma coisa com sua filo¬ 
sofia da natureza: a ciência natural mecanicista está correta na 
esfera da natureza inorgânica e da civilização tecnológica. Isto 
nos deixa sem recursos para compreender o organismo vivo 
perceptivo e o ato de pesquisa natural na esfera dos processos 
biopsíquicos. 

A pesquisa orgone não deixou dúvidas de que a pesqui¬ 
sa natural mecanicista falhou não somente na esfera biofísi¬ 
ca, como também em todas as outras esferas da natureza em 
que um denominador comum dos processos naturais tinha 
de ser encontrado. Pois, como dissemos, a natureza é funcio¬ 
nal em todas as áreas, e não somente nas áreas da matéria 
orgânica. Existem leis mecânicas, claro, mas as mecânicas da 
natureza são elas mesmas uma variante especial dos proces¬ 
sos funcionais da natureza. Isto ainda deve ser provado. 

Se, coerentemente, quisermos seguir a hipótese de traba¬ 
lho de que a energia orgone é a energia cósmica primordial; 
que as três grandes dimensões funcionais da energia mecâni¬ 
ca, massa morta e matéria viva surgem dessa energia cósmica 
primordial através de processos complicados de diferenciação; 
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e, finalmente, que a energia cósmica primordial realmente 
funciona de um modo especificamente variado, defrontar-nos- 
emos com a tarefa enorme de derivar as variações específi¬ 
cas partindo do princípio de funcionamento comum da ener¬ 
gia orgone. Podemos fazê-lo de diversas maneiras: 

Podemos estudar a energia orgone em seu funcionamento 
natural na atmosfera e no organismo vivo, entender os prin¬ 
cípios funcionais básicos e rastreá-los em variações maiores. 
Podemos - na verdade, devemos - compreender simultanea¬ 
mente as variações específicas das três grandes esferas fun¬ 
cionais, tanto quanto os aspectos internos de cada uma quan¬ 
to à relação entre elas, e conectá-las concretamente de tal 
forma que os princípios comuns de funcionamento de ordem 
mais alta nos conduzam espontaneamente para a base de fun¬ 
cionamento comum de toda a natureza. 

Isto não tem nada a ver com filosofia ou filosofia natural. 
Esta tarefa se compara com a de um engenheiro que precisa 
construir uma ponte complicada sobre um largo rio. Ele deve 
transpor as duas margens e construir a ponte no seu todo, 
assim como deve ligar os blocos de cimento um por um. Di¬ 
ferimos desse engenheiro à medida que não podemos pro¬ 
meter em que data ao certo a ponte ficará pronta. Não sabe¬ 
mos de fato quando a construção terminará e quem a levará 
a cabo. Porém, para manter nossa perspectiva, teremos de di¬ 
rigir nossa atenção simultaneamente para as duas margens e 
para estes detalhes de construção indispensáveis para trans¬ 
por o rio. Nesse ponto, não precisamos pensar sobre a forma 
e o material, os toques decorativos, as disposições para a ilu¬ 
minação da ponte e assim por diante. 

Investigamos a energia orgone cósmica o suficiente em 
diferentes áreas de funcionamento para formular diversos 
princípios de validade geral sobre a base de funcionamento 
comum de toda a natureza. 
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Entre esses princípios, encontramos a PULSAÇÃO como 
a característica básica da energia orgone. Ela pode ser dividi¬ 
da em duas funções parciais antitéticas - expansão e contração 
- ou sintetizada a partir delas. Percebo que estou me expres¬ 
sando de forma mecanicista. Porém, para o âmbito deste es¬ 
tudo, é necessário isolar a função que está sendo investigada 
do fluxo geral de processos naturais, até deixá-la enrijecer, 
para poder examiná-la mais de perto. No entanto, não deve¬ 
mos em hipótese alguma traduzir um passo que tivemos de 
dar porque não poderíamos operar de outro modo em uma 
propriedade objetiva da função em si. Não devemos atribuir 
à natureza nenhuma propriedade que não seja inerente a 
ela, e que seja vista apenas no momento da investigação. Dizer 
isso não se constitui em pedantismo ou advertência supérflua. 
A ciência natural mecanicista está cheia de interpretações 
equivocadas como essa. 

O bacteriologista mecanicista tinge determinados cocos* 
e outras bactérias com produtos químicos específicos, biologi¬ 
camente eficazes para torná-los mais visíveis. Os estafiloco- 
cos reagem positivamente à tintura de Gram, isto é, aparecem 
na cor azul; os bacilos da tuberculose aparecem vermelhos na 
eosina. O bacteriologista fala então de reação específica à cor 
das bactérias, como se fosse uma propriedade biológica espe¬ 
cífica desses microrganismos. Isto é impreciso, porque a tintu¬ 
ra é um meio artificial de demonstrar o objeto e não uma qua¬ 
lidade específica do microrganismo. 

O pesquisador do câncer de orientação mecanicista tem 
negligenciado constantemente as verdadeiras propriedades 
das células cancerosas porque se apega às propriedades se¬ 
cundárias e artificiais que as células cancerosas adquirem no 
processo de exame. 


* Tipos de bactérias de forma arredondada. (N. do R.T.) 
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O físico mecanicista diz que a luz consiste em sete cores 
básicas, que se "compõe"dessas cores. O funcionalista diz: se 
eu colocar um raio de luz atravessando um prisma, ele ad¬ 
quire a aparência de uma escala de sete cores. Sem prisma ou 
sem uma tela formada pela chuva, isto é, sem nenhuma inter¬ 
ferência artificial, a luz é um fenômeno unitário que possui 
suas próprias qualidades específicas, tais como iluminar um 
quarto. E não esqueçamos que não compreendemos real¬ 
mente nada quando dizemos "iluminar". 

Posso matar um animal e dissecá-lo deste ou daquele 
modo. Ninguém diria que o animal consistia nas partes em 
que o dissequei. Isto é especialmente verdadeiro ao criticar 
qualquer tipo de pesquisa mecanicista. A operação experi¬ 
mental altera o objeto de pesquisa. A coloração do tecido can¬ 
ceroso encobre suas qualidades vitais. A dispersão da luz pelo 
prisma indica meramente como a luz reage sob influência da 
refração, mas não como a luz reage sem essa influência. 

Em amplas áreas, a ciência natural mecanicista caiu vítima 
do erro de pensar que as qualidades alteradas de uma função 
natural são idênticas às suas qualidades reais. Nada explicarei 
sobre a natureza de uma criança de dois anos de idade se eu 
deixá-la fazer um modelo de triângulos e quadrados. Apenas 
digo algo sobre a situação particular em que coloquei a crian¬ 
ça, isto é, como ela reage sob essa condição especial. As coisas 
serão diferentes se eu observar primeiro a criança no seu 
ambiente natural. Ali a criança cria suas próprias condições de 
vida; ela não está reagindo a uma condição criada por mim. 
Portanto, a observação direta da natureza é mais importante 
que o experimento. Para controlar minhas observações, posso 
organizar meus experimentos de tal forma que estudo a natu¬ 
reza e não minhas modificações da natureza. 

Observo que, influenciadas pelo orgone concentrado e 
pela água, as plantas crescerão espontaneamente melhor que 
no escuro ou sem água. Agirei de acordo com as condições 
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naturais de crescimento se fizer um experimento irradiando 
a semente com energia orgone concentrada e depois compa¬ 
rar seu crescimento com a semente que recebeu dose menor 
• >u então nenhuma radiação. Mas, se eu expuser essa semen- 
le a uma solução química com que nunca entraria em contá- 
lo na natureza, terei produzido uma mudança artificial nas 
propriedades da semente. Meu resultado pode ser útil, inútil 
ou até prejudicial. Porém não terei estudado um processo 
natural se tiver produzido condições experimentais que não 
podem ser encontradas na natureza. Uma criança não coloca 
blocos quadrados nos buracos correspondentes por sua pró¬ 
pria natureza, mas brinca com areia ou terra. Por sua nature¬ 
za, uma célula cancerosa não é tingida de Gram, mas tem sua 
própria cor natural. E, por sua natureza, a semente funciona 
com base nos processos orgonóticos, e não com base em um 
excesso de potássio. 

Cada tipo de observação natural conecta a excitação en¬ 
quanto causa à sensação enquanto resultado ou, inversa¬ 
mente, a sensação enquanto causa à excitação enquanto re¬ 
sultado. Estas mudanças quantitativas efetuam mudanças 
qualitativas e vice-versa, esse é um fato geralmente aceito, 
exatamente como a vida orgânica e a inorgânica influenciam, 
condicionam e mudam uma à outra. O pensamento dinâmi¬ 
co não é, portanto, uma característica específica do funciona¬ 
lismo orgonômico. Que os processos naturais influenciam os 
processos culturais e que os processos culturais mudam a 
natureza é uma verdade banal para todos os tipos de pensa¬ 
mento. Pela mesma razão, as funções inter-relacionadas de 
animais e plantas, homens e máquinas, machos e fêmeas, 
ciência e arte, eletricidade e mecânica, eletricidade positiva e 
negativa, ácidos e bases, existência feudal e burguesa, mate¬ 
mática e música, intelecto e emoção, pensamento e expe¬ 
riência e outras, são sabidas, reconhecidas, compreendidas e 
enfrentadas na prática. 
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A diferença básica entre funcionalismo orgonômico e 
todos os outros métodos conceituais é que o funcionalismo 
orgonômico não apenas vê uma inter-relação de funções, 
mas busca uma terceira relação funcional comum e mais 
profunda. 

Desta unificação lógica e simples de duas funções em um 
terceiro princípio de funcionamento comum, segue-se que: 

1. No decorrer de uma compreensão progressiva, todas as 
funções existentes tornam-se mais simples e não mais com¬ 
plicadas. Aqui, o funcionalismo orgonômico se opõe nitida¬ 
mente a todos os outros métodos conceituais. Para o mecani- 
cista e o metafísico, a complexidade do mundo aumenta na 
proporção direta do crescimento do conhecimento de fatos e 
funções. Para o funcionalista, os processos naturais tornam- 
se mais simples, claros e transparentes. 

2. Com a unificação em um princípio de funcionamento 
comum, surge automaticamente uma orientação de pesqui¬ 
sa que pressiona pelo conhecimento de princípios de funcio¬ 
namento ainda mais simples e mais abrangentes. Por exem¬ 
plo, tendo reconhecido o princípio de funcionamento co¬ 
mum no animal e na planta, a saber, o bion, encontraremos, 
queiramos ou não, fatores comuns adicionais e enraizados 
mais profundamente, tais como o funcionamento comum de 
bions obtidos a partir de matéria orgânica, comparados a bions 
obtidos a partir de matéria inorgânica. Desta maneira, adqui¬ 
rimos um ponto de vista a partir do qual podemos estudar a 
natureza orgânica e a inorgânica da mesma perspectiva. 

Cabe a nós decidir se queremos examinar o especial ou o 
geral, o diferente ou o comum, a variação ou o básico. A varia¬ 
ção tem suas próprias leis funcionais que diferem de outras 
variações. Ao mesmo tempo, a variação obedece ao princípio 
geral de funcionamento de sua origem. 

Na investigação da biopatia do câncer, o ponto de vista 
funcional ganhou uma confirmação valiosa. Uma célula can- 
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ri‘rosa no tecido animal é muito diferente da ameba em uma 
infusão de grama. A pesquisa mecanicista alega que a ame¬ 
ba se origina de germes no ar e que a origem da célula can¬ 
cerosa é desconhecida. "Ameba" e "célula cancerosa" per¬ 
maneceram sendo duas áreas nitidamente diferenciadas, as 
duas sem começo, fim ou transição de qualquer tipo para 
outras áreas. Porém o funcionalismo orgonômico ofereceu 
uma rica fonte de pesquisa ao comparar a célula cancerosa e 
a ameba. 

Os fatores comuns são mais importantes que as diferen¬ 
ças. A célula cancerosa e a ameba se desenvolvem através da 
organização natural de bions ou vesículas de energia. A célu¬ 
la cancerosa é a ameba do tecido animal, e a ameba é a célula 
cancerosa do tecido da planta. Através da interconexão entre 
ameba e célula cancerosa em que as duas se desintegram em 
bions no tecido vivo, estabelece-se uma relação funcional que 
abre os portões previamente fechados para a investigação da 
célula cancerosa e, com ela, da moléstia do câncer. Esquema¬ 
ticamente, isto se parece assim: 


MECANICISMO: 

Célula cancerosa Ameba 



Origem "Germe aéreo' 
desconhecida 


FUNCIONALISMO: 


Célula cancerosa Ameba 



Vesícula Vesícula 

germinal germinal 

v 

Vesículas de energia em 
tecido em decomposição 
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O pensamento mecanicista favorece as diferenças, tem o 
hábito de negligenciar o que é comum e, portanto, torna-se 
rígido e nitidamente divisor. O pensamento funcional está 
interessado principalmente nas características comuns, por¬ 
que a investigação do comum conduz a algo mais profundo e 
mais adiantado. Quando Darwin estudou a origem do ho¬ 
mem, enquanto proveniente dos animais superiores, consi¬ 
derou muito mais importante que os embriões do homem, 
do porco, do macaco e do cachorro apresentassem tantos 
traços idênticos, em vez de quaisquer diferenças sutis. Desta 
maneira, descobriu o princípio comum de evolução dos ver¬ 
tebrados, que é válido para o homem e o macaco. Para o me- 
canicismo e o misticismo, a diferença entre homem e animal 
era - e ainda é - mais importante, como o ser "não-animal" 
ou "não-sexual". Podemos discernir por que essa metodolo¬ 
gia divisora estava fadada a terminar em um beco sem saída 
finalista e místico. Os traços comuns apontam invariavelmen¬ 
te para uma origem comum. Portanto, a exploração de fun¬ 
ções comuns de diferentes fenômenos também é uma explo¬ 
ração histórica e genética. A observação que divide, como 
exemplificada na biologia puramente descritiva, não pode 
conduzir à observação genética. Como conseqüência, surge a 
tendência de relacionar as variações a uma "meta" ou "pro- 
pósito"comum de suas funções. É assim que o misticismo faz 
caminho dentro da ciência natural. E do misticismo da ob¬ 
servação que divide, provêm as atitudes irracionais do pre¬ 
conceito racial ou da repressão sexual de crianças. 

Não é por acaso, e sim um fato comprovado, que a filo¬ 
sofia negadora da vida sempre enfatiza o elemento divisor, 
como as diferenças entre os povos no nacionalismo, as dife¬ 
renças entre famílias na ideologia da família, as diferenças de 
riqueza no princípio financeiro, as diferenças de categoria so¬ 
cial no princípio autoritário. Por outro lado, a filosofia que 
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afirma a vida enfatiza o elemento comum, a origem biológica 
comum de todos os animais humanos, as características co¬ 
muns no homem, no animal, na natureza, os interesses e ne¬ 
cessidades de vida comuns e assim por diante. 

Dado que o pensamento funcional conhece o caráter 
móvel de todos os processos, ele mesmo é dotado de motili¬ 
dade e sempre produz uma abundância de processos evolu¬ 
tivos. Porém o pensamento mecanicista é rígido por defini¬ 
ção e, portanto, possui um efeito de enrijecimento no objeti¬ 
vo de sua pesquisa, sua educação, sua cura, seu esforço so¬ 
cial. Negamos o conservadorismo não na sua boa vontade, 
mas na sua capacidade para orientar a realidade viva. O me¬ 
canicista não pode ser outra coisa que não conservador ou 
reacionário. Pode considerar suas atitudes e intenções sob 
qualquer prisma que lhe agrade, mas a essência de seu pen¬ 
samento é negligenciar desenvolvimentos, não entender ou 
odiar o organismo vivo e, portanto, buscar um substituto em 
princípios rígidos. 

A essência da vida é funcionar, logo é antagônica à rigidez 
de qualquer ordem. A natureza não conhece burocracia. As 
leis naturais são funcionais e não mecanicistas. Mesmo quan¬ 
do a lei do mecanicismo é válida, a natureza é pródiga em 
variações. 

O funcionalismo é capaz de resolver contradições que 
parecem insolúveis para o mecanicista porque compreende o 
princípio comum. Alguns exemplos: 

O mecanicista não pode reconciliar "sociedade"e "indi¬ 
víduo", não porque não queira, mas porque não é capaz. Por¬ 
tanto, dará prioridade aos interesses ou da sociedade ou do 
indivíduo. Embora saiba que os interesses da sociedade são 
condicionados pela gratificação dos interesses dos indivíduos 
e vice-versa, seu pensamento e sua ação constituem invaria¬ 
velmente uma questão de isto ou aquilo. É o que produz o 
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nítido contraste entre estado e indivíduo que, dessa forma, é 
insolúvel e irreconciliável. 

Na justaposição bem marcada de "religião"e "sexualida¬ 
de", defrontamo-nos com outro exemplo de pensamento me- 
canicista divisor. Pára o mecanicista e o místico, religião e sexua¬ 
lidade são irreconciliáveis. Isto é levado a tais extremos que, 
para o católico, o prazer sexual é considerado como pecado 
mesmo no casamento santificado pela Igreja. O funciona- 
lista soluciona essa contradição como se segue. O princípio 
comum de sexualidade e religião é a sensação de natureza no 
próprio organismo. Quando houve repressão das expressões 
sexuais naturais no animal humano durante o desenvolvi¬ 
mento do patriarcado, isto produziu uma contradição seve¬ 
ra, intransponível, entre sexualidade como pecado e religião 
como libertação do pecado. Na religião primitiva, religião e 
sexualidade eram UM: excitação orgonótica do plasma. No 
patriarcado, a orgonicidade transforma-se em "pecado", por 
um lado, e "Deus", por outro. O funcionalista compreende a 
identidade das emoções na sexualidade e na religião, a ori¬ 
gem da alienação e da dicotomia que ela criou, o medo da 
sexualidade entre as pessoas religiosas e a degeneração por¬ 
nográfica entre os excomungados. O mecanicista e o místico 
são o produto dessa contradição, permanecem presos a ela e 
a perpetuam. O funcionalista transpõe as barreiras desta rí¬ 
gida contradição encontrando as características comuns na 
emoção, origem e natureza. 

Transgredir as barreiras rígidas que o mecanicista trou¬ 
xe à natureza leva o cientista que pensa funcionalmente para 
uma terra incerta no início. A rigidez mecanicista na observa¬ 
ção e na formação da teoria atende à segurança pessoal bem 
mais do que à exploração objetiva. Descobri repetidamente 
por experiência própria e de muitos de meus colaboradores 
que aderir a barreiras e leis rígidas tem a função de nos poupar 
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(le inquietação psíquica. Por estranho que pareça, sentimo-nos 
menos ameaçados quando deixamos o elemento móvel enri¬ 
jecer do que quando exploramos um objeto móvel. 

Uma de minhas assistentes que trabalhava em um labo¬ 
ratório biológico relatou que havia recebido ordens estritas 
quanto ao seu trabalho de pesquisa. Não lhe foi permitido ir 
além de determinados limites ou penetrar em áreas fora do 
"programa de pesquisa". Percebo que tais regras repousam so¬ 
bre a tendência que tem a estrutura de caráter neurótico para 
cair na arbitrariedade e falta de disciplina no pensamento e 
no trabalho. Mas também percebo que tais regras excluem a 
pesquisa verdadeira. O bacteriologista, por exemplo, é tão 
confinado pelas barreiras da esterilização que esquece que a 
natureza não é estéril e que também devemos explorar pro¬ 
cessos de putrefação.Veremos em outro contexto que, duran¬ 
te várias décadas, a pesquisa do câncer ignorou o simples fato 
de existirem organismos cancerosos putrefatos porque não 
foi permitido ultrapassar os limites da esterilização. Está cla¬ 
ro agora que o pesquisador fica cheio de incertezas ao traba- 
Ihar com preparações não esterilizadas. Porém essa incerteza 
é um exercício essencial do pensamento equilibrado. Os re¬ 
sultados produzidos pelos fatos "estéreis"devem ser compa¬ 
rados aos fatos "não estéreis". Isto é mais difícil, mas tam¬ 
bém mais construtivo. Diminui o preconceito e nos aproxima 
da realidade. 

A exploração da natureza através de experimentos foi um 
passo decisivo em direção à observação objetiva. Porém o 
experimento conduzido de forma mecanicista separou o ob¬ 
servador da observação direta. A desconfiança do homem, 
incluindo-se seu poder de julgamento e a racionalidade de 
suas emoções, é tão enorme - e isso justificadamente - que o 
experimento objetivo tomou-se excessivo. Houve um senti¬ 
mento de aversão tanto ao examinar os tecidos vivos quanto 
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ao observar a atmosfera a olho nu. "Experimentos objetivos" 
como o experimento de luz de Michelson, que suprimiu o 
éter, tiveram conseqüêndas catastróficas para a pesquisa na¬ 
tural. É possível controlar o observador vivo através de experi¬ 
mento, mas não é possível substituí-lo. Um observador que, 
por causa de sua estrutura de caráter, trabalha e pensa de mo¬ 
do mecanicista, não pode melhorar seu desempenho através 
de experimentos. Por isso, sempre foi o rebelde contra o me- 
canicismo na ciência natural que transcendeu as fronteiras 
bem delimitadas e fez suas descobertas, precisamente porque 
era tão heterodoxo. Ele simplesmente retornou à observação 
direta e às inter-relações naturais, isto é, funcionais dessas ob¬ 
servações. Esses rebeldes da ciência natural também foram re¬ 
beldes no pensamento; eles funcionavam de uma maneira 
viva, passavam por cima de barreiras, derrubavam muros, como 
na questão da imutabilidade das substâncias químicas, das 
relações entre energia e massa, das relações entre homem e 
animal, e assim por diante. Pense simplesmente no que a psi¬ 
cologia realizou com base nas mesmas observações. 

O funcionalista usa o experimento para confirmar suas 
observações e os resultados de seu pensamento. Ele não 
substitui pensamento e observação por experimentação. O 
mecanicista não acredita em seus sentidos e em seu pensa¬ 
mento, e está certo. O funcionalista acredita de fato nos seus 
sentidos e seu pensamento. Difere do místico e do crente 
religioso por conhecer suas incertezas e controlá-las experi¬ 
mentalmente. Difere do mecanicista incluindo tudo em sua 
observação, considerando tudo possível, derrubando as bar¬ 
reiras entre as ciências porque compreende suas intercone- 
xões, e progredindo de modo constante e coerente em dire¬ 
ção ao princípio de funcionamento mais simples. 

O cientista mecanicista é tão inseguro com relação a si 
mesmo, suas operações são tão complicadas e enredadas em 
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detalhes triviais sem relação com o todo, que ele rejeita os re¬ 
sultados como inexatos a priori meramente porque são sim¬ 
ples. O acumulador de orgone foi desacreditado por pessoas 
eminentes porque "é apenas uma simples caixa de metal". 

A estrutura humana mecanicista tem baixa tolerância a 
incertezas, evita tensões prolongadas causadas pela incerte¬ 
za, não se importa com o fluxo e o entrelaçamento de fun¬ 
ções na natureza. A isso se acrescenta o próprio medo da vida, 
que será discutido em outro contexto. 

Ao derrubar todas as barreiras erigidas pelo mecanicista 
contra a natureza, ao diferenciar funções comuns de variações 
específicas, o funcionalista reduz diferentes fatos a interco- 
nexões funcionais, funções a processos de energia e diversos 
processos de energia a uma lei funcional da natureza de vali¬ 
dade geral. O quanto ele realiza realmente em qualquer tem¬ 
po dado, na prática ou na teoria, não tem importância. O que 
importa é a orientação para a pesquisa na observação da na¬ 
tureza. E essa orientação (simplificação e unidade contra com¬ 
plexidade) depende da estrutura do cientista. 

O ponto de vista mecanicista falha quando tentamos 
encontrar a transição da excitação orgonótica do organismo 
humano para os processos nos tecidos de seus órgãos. Os es¬ 
pasmos visíveis e as sensações subjetivas de corrente implicam 
que eles correspondem a processos concretos na substância 
do tecido. O mecanicismo é incapaz de nos dizer como pode¬ 
mos confirmar ou controlar nossa justificada suposição. Os 
processos nos tecidos humanos não são passíveis de observação 
i mediata. A dissecação e a coloração do tecido após a morte 
nada explicam sobre os processos em seu estado vivo, porque 
o tecido morto ou que está morrendo é fundamentalmente 
diferente do tecido vivo. As informações obtidas pela patolo¬ 
gia mecanicista são extraídas de tecidos mortos, que são ain¬ 
da mais alterados pela tintura; desta forma, deixam de lado 







o que está vivo e seguem o caminho errado. Os mecanicistas 
também pressupõem inervações de funções tissulares no ho¬ 
mem e nos animais superiores, que supõem surgirem não nos 
tecidos em si, mas nos "centros superiores". Dessa maneira, 
nada se pode obter observando organismos plasmáticos pri¬ 
mitivos, mesmo que sejam acessíveis por observação micros¬ 
cópica. Uma ameba não tem nervos e, conseqüentemente, não 
tem inervações que, do ponto de vista mecanicista, pudessem 
corresponder às dos animais superiores. É assim que a patolo¬ 
gia mecanicista exclui automaticamente qualquer observação 
comparativa. 

O funcionalismo se libertou desses preconceitos e de 
suas rígidas limitações. A técnica de pensamento do funcio- 
nalista conecta o tecido do animal ao tecido do protozoário 
porque, em princípio, toda substância viva deve ser funcio¬ 
nalmente idêntica. Uma vez aceita a idéia dessa identidade, 
há muitas possibilidades experimentais para responder à per¬ 
gunta: as sensações orgonóticas, tão familiares para o psiquiatra 
formado na orgonoterapia, possuem uma base real e observável 
no. tecido animal? 

Observemos uma ameba em movimento. Vemos corren¬ 
tes no protoplasma que, quando estimuladas prazerosamen¬ 
te, dirigem-se para a periferia, e que se retraem para o centro 
quando estimuladas desprazerosamente. Em outras palavras, 
a ameba se estira em direção à estimulação prazerosa e recua 
quando estimulada desprazerosamente. Aqui, com o esforço 
de uma simples observação e uma teoria sólida, constrói-se 
uma ponte sólida do organismo multicelular para a ameba. A 
ameba se comporta exatamente como poderíamos prever o 
comportamento emocional do animal humano com base em 
nossas observações clínicas. O que discernimos psiquiatrica- 
mente no homem observamos diretamente na ameba: o flu¬ 
xo de protoplasma que possui significado "emocional". Nos- 
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sa teoria nos diz: o que percebemos subjetivamente e o que chama¬ 
mos "sensações de órgão" são movimentos objetivos do protoplasma. 
Sensações de órgão e correntes plasmáticas são funcionalmente 
idênticas. Com relação às funções de expansão prazerosa e 
contração ansiosa do protoplasma, o homem e a ameba são 
fimcionalmente idênticos. 

Deixamos a ameba morrer. Seu protoplasma perde gra¬ 
dualmente sua motilidade, até parar totalmente. Ocorreu a 
"morte". Depois de morrer, o protoplasma se desintegra em 
corpos minúsculos que conhecemos tão bem como bacilos-t 
a partir do exame de tecidos cancerosos. Os processos mi¬ 
croscópicos no protozoário nos colocaram na pista da dege¬ 
neração nos tecidos de pacientes cancerosos. Mais do que 
isto, se seguirmos a organização do protozoário desde a de¬ 
sintegração dos tecidos da grama formando bions, encontra¬ 
remos a chave para a origem das células cancerosas no tecido 
humano em desintegração. As observações microscópicas 
permanecem em harmonia com nossas observações clínicas. 
O tecido se desintegra em bions e depois em minúsculos ba- 
cilos-t quando perde sua energia biológica, isto é, quando se 
toma anorgonótico. Isto pode ser estudado ao microscópio. 
Essas observações correspondem à diminuição da atividade 
vital no organismo canceroso, à perda de tecido, ao odor ran¬ 
çoso ou putrefato característico, à baixa motilidade, à atitude 
resignada de caráter e assim por diante. Tudo isso aponta para 
a perda regular e progressiva do orgone no organismo. Acre¬ 
dito que pouquíssimas descobertas da medicina clássica re¬ 
pousem em tamanha congruência entre fatos diversos. 

Somada a isto está a existência da energia orgone na at¬ 
mosfera. Concentrada em acumuladores, essa energia é ca¬ 
paz de interromper processos anorgonóticos no organismo 
doente e revertê-los. A anorgonia do sangue em pacientes 
cancerosos pode ser curada pela orgonoterapia. O organismo 





se sente fortalecido, desenvolve impulsos mais fortes, ganha 
peso e assim por diante. 

Vemos que a inter-relação funcional de fatos de áreas 
diferentes e amplamente separadas, obtidos através de dife¬ 
rentes métodos de investigação mas subordinados a um mes¬ 
mo princípio teórico, não é bruxaria ou mágica, e sim uma téc¬ 
nica de pensamento que pode ser aprendida. Ajudados por 
essa técnica conceituai, podemos transpor abismos que, até 
agora, dificultaram seriamente a pesquisa biológica e médica. 
É o movimento biológico primário, isto é, a emoção primária 
que, de maneira simples, combina a substância vital de vários 
estratos de organização em um estrato. Em princípio, tomamo- 
nos independentes dos trajetos dos nervos e das glândulas 
específicas porque colocamos o problema no lugar a que ele 
pertence: o fundamento do funcionamento vital. As linhas de 
orientação de nossa técnica conceituai não são a matéria ou a 
estrutura, mas sim o movimento e os processos de energia. Já 
que substâncias e formas estruturais são de uma complicação 
sem fim, enquanto movimentos primitivos e processos de 
energia vital são extremamente simples e acessíveis à obser¬ 
vação, adquirimos uma perspectiva nova e cheia de esperan¬ 
ça. Neste ponto, é a própria simplicidade de nossa perspecti¬ 
va clínica e experimental que nos separa de nossos colegas 
que trabalham com substâncias químicas e estruturas na 
patologia mecanicista. Hoje, falta credibilidade à simplicida¬ 
de, mesmo que já não pareça "não científica", como acontecia 
vários anos atrás. Sei que a comparação de uma ameba com 
um homem deve parecer estranha para o pensamento com¬ 
plicado. Mas insisto que a barreira rígida, levantada pela pes¬ 
quisa mecanicista do câncer, entre o protozoário na infusão 
de grama e a célula cancerosa no tecido animal me parece 
muito mais estranha. 
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Os métodos de pesquisa científica provam sua exatidão 
nno só pelos fatos que revelam, mas também pelos novos 
campos de pesquisa que inauguram. A separação mecanicis- 
la entre a célula cancerosa e o protozoário não nos levou a 
lugar algum. Ao contrário, durante décadas condenou a pes¬ 
quisa do câncer à esterilidade. Isto aconteceu em nome de 
um. preconceito de origem místico-religiosa: "as unidades da 
matéria viva são células e as células se perpetuam eterna - 
mente a partir de células". Esse preconceito fez surgir a idéia 
equivocada de que a célula cancerosa era meramente uma 
célula do corpo degenerada. A célula cancerosa não tem nada 
cm comum com a célula saudável, exceto que se desenvolve a par¬ 
tir da matéria em decomposição originada de células anterior¬ 
mente saudáveis. 

Em contraposição, a conexão funcional entre a célula can¬ 
cerosa e o protozoário no tecido de grama em decomposição 
abriu as portas para um avanço na pesquisa sobre o câncer. 

Com essa atitude e técnica de pensamento básicas, pou¬ 
pamos discussões estéreis sobre os resultados bioquímicos 
da biologia clássica. São de importância secundária para com¬ 
preender a matéria viva e, com ela, a biopatia do câncer. Um 
exemplo do campo do mecanicismo, que é mais familiar para 
(> pensador mecanicista, pode ilustrar o que queremos dizer. 

Um trem consiste em um certo número de vagões con¬ 
duzidos por uma locomotiva. Os vagões são feitos de metal, 
madeira, vidro e assim por diante. A locomotiva abriga uma 
fornalha, uma caldeira, alavancas, pistões, entre outros. Não 
importa o quanto falemos de madeira, metal, vidro, alavan¬ 
cas, não importa com que proximidade os analisemos em de¬ 
talhe, as investigações mais exatas conduzidas ad infinitum 
continuariam não nos dizendo coisa alguma sobre a função 
de um trem. Sua primeira e única função é se mover como 
um todo e levar-me de Nova York para Boston. Se eu quiser 
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compreender o trem, deverei compreender o princípio de seu 
movimento. A construção material de sua locomotiva e 
vagões não tem importância e é de interesse secundário; tal¬ 
vez seja de interesse para o conforto e a segurança do trajeto, 
mas não para o princípio do viajar. 

Atualmente a biologia clássica examina as estruturas da 
matéria viva nas suas variações infinitas até o mais ínfimo de¬ 
talhe. Ela pode produzir detalhes de grande sofisticação, mas 
nunca será capaz de dizer o que seja sobre a natureza da ma¬ 
téria viva. 

Estamos lidando com mais do que questões de biologia. 
A descoberta do orgone transcende de longe a esfera da ma¬ 
téria viva, mesmo que tenha surgido desta esfera e encontra¬ 
do sua aplicação mais importante aí. Como dissemos, a des¬ 
coberta do orgone deve ser atribuída essencialmente a uma 
técnica de pensamento complicada, mas coerente. Esta téc¬ 
nica de pensamento foi confirmada pelas descobertas que fez 
e pelo desenvolvimento de experimentos que garantiram as 
descobertas orgonômicas. A descrição deste ato de pensa¬ 
mento torna-se parte integral da compreensão da própria 
vida. Nele, a vida compreende sua própria essência. 

Afirmo: No ato do pensamento, a vida compreende sua pró¬ 
pria essência. Isto é verdadeiro tanto para as funções da natu¬ 
reza orgânica como para as da natureza inorgânica. Ao cons¬ 
truir uma máquina, o homem domina as leis e funções da 
natureza não viva em sua relação com necessidades vitais. Nas 
ciências que dizem respeito ao homem, o organismo vivo 
busca compreender as funções da própria vida. No entanto, 
ele sempre compreende apenas o que experiencia em si mes¬ 
mo. Se o que está vivo no animal humano não tivesse se tor¬ 
nado encouraçado e degenerado por causa do princípio mís- 
tico-mecanicista, o resultado da dominação da natureza viva 
estaria em harmonia com as funções vitais reais. Ele teria do- 
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minado as estruturas materiais da substância vital lado a lado 
mm as leis de movimento do organismo vivo. Devido à tra¬ 
gei lia social que atingiu o animal humano milhares de anos 
atrás na forma da degeneração místico-mecanicista, ele só 
leve acesso às suas funções mecânicas, à estrutura do esque¬ 
leto, aos músculos, aos vasos sanguíneos e nervos, à compo¬ 
sição química do organismo e assim por diante. Dado que a 
vitalidade móvel no homem foi encouraçada e tornou-se 
assim inacessível, o próprio princípio de vida, o movimento, 
< >u seja, a característica realmente mais essencial da vida, per¬ 
maneceu como um livro fechado. O que o mecanicista rígido 
não poderia realizar porque considerava a vida apenas como 
nma máquina especialmente complicada, o místico tentou 
complementar; a motilidade da vida foi transferida para o 
além, alegoricamente na teoria e muitas vezes literalmente na 
prática, sempre que os animais humanos enrijecidos entra¬ 
vam em guerra uns contra os outros. 

Por ser enrijecido, o homem encouraçado pensa predo¬ 
minantemente em termos de matéria. Percebe o movimento 
como estando no além ou como sobrenatural. Isto deve ser 
tomado no sentido literal. A linguagem sempre expressa a 
condição imediata das sensações de órgão e oferece uma cha¬ 
ve excelente para a autopercepção do homem. O movimen¬ 
to, isto é, a corrente plasmática, é realmente inacessível para 
o animal humano enrijecido. Está portanto "além", isto é, 
além das percepções de seu ego; ou "sobrenatural", isto é, sen¬ 
tido como um anseio cósmico eterno que está além de seu 
ser material. O que o organismo encouraçado percebe como 
"mente"ou "alma"é a motilidade da vida que está fechada 
para ele. Ele vê e sente o movimento somente como em um 
espelho. Descreve corretamente a motilidade da vida, mas 
apenas no sentido de uma imagem correta refletida. Gran¬ 
de parte da brutalidade do místico se explica pelo simples 
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fato de que, embora sinta a vida dentro dele, não pode nem 
experimentá-la na realidade nem desenvolvê-la. Desta forma, 
desenvolve-se o impulso para conquistar a imagem do espe¬ 
lho pela força, tomá-la tangível e palpável pela força. A vida 
no espelho é uma provocação constante que o conduz a um 
frenesi. Aí está esta motilidade; ela vive, ri, chora, odeia, ama - 
mas sempre somente como num espelho. Na realidade, es¬ 
tá tão impedida para o ego quanto os frutos estavam fora de 
alcance deTântalo. Desta situação trágica nasce todo impul¬ 
so assassino dirigido contra a vida. 

O mecanicismo e o misticismo se combinam para formar 
uma imagem de vida nitidamente dividida, com um corpo 
consistindo em substâncias químicas aqui e uma mente ou al¬ 
ma ali, misteriosa e inexplorável, inacessível como só mesmo o 
próprio Deus. 

O organismo desencouraçado, no entanto, experimenta 
o self principalmente como uma unidade em movimento. 
Suas sensações de órgão lhe dizem que a parte essencial da 
vida não é a substância. Basicamente e em termos de matéria, 
um cadáver não parece diferente de um corpo vivo. Até que a 
putrefação se instale, a composição química é a mesma. A 
diferença está na ausência de movimento. Portanto, o cadá¬ 
ver é alheio à sensação de vida, algo até mesmo aterrorizante. 
Assim, o movimento espontâneo é o que está vivo. Agora com¬ 
preendemos a impotência de todo o pensamento místico- 
mecanicista. Ele colide constantemente com a couraça de seu 
próprio organismo sem jamais ser capaz de penetrá-lo. 

A vida sem couraça, no entanto, encontrará, interpretará 
e compreenderá a expressão da vida nos seus próprios movi¬ 
mentos. O movimento é sua essência; a estrutura é impor¬ 
tante, mas não básica. Logo, a biologia do organismo desen¬ 
couraçado deve diferir necessariamente da biologia da vida 
encouraçada de modo radical. 
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O mecanicista não compreende o princípio da organi¬ 
zação humana. Não conhece as propriedades da energia or- 
gone e, portanto, é forçado a introduzir um princípio meta¬ 
físico, a menos que permaneça puramente descritivo. Para 
ele, há uma hierarquia de órgãos no corpo. O cérebro, en¬ 
quanto produto "superior" do desenvolvimento juntamente 
rum o sistema nervoso na espinha, "dirige"todo o organis¬ 
mo. O mecanicismo postula um centro de onde provêm to¬ 
dos os impulsos para dar movimento aos órgãos. Contatado 
ti través do nervo correspondente, cada músculo possui seu 
próprio centro em algum lugar no cérebro ou no mesencéfa- 
lo. O modo como o cérebro recebe suas atribuições continua 
sendo um enigma. Os órgãos são os subordinados bem- 
comportados do cérebro. Os nervos são os fios do telégrafo. 
Desta forma, o movimento coordenado do organismo per¬ 
manece nebuloso e misterioso. Onde falha a compreensão 
instala-se o "propósito", o conveniente "a fim de". Os mús¬ 
culos dos ombros e braços dos macacos coordenam seus 
movimentos "a fim de"agarrar. Que eu saiba, não se encon¬ 
trou um "centro" de coordenação e não se supõe que ele 
exista. E isto não melhoraria a situação, porque a questão de 
quem dá as atribuições a esse centro continuaria ainda sem 
solução. 

Já que o mecanicista não compreende o organismo vivo, 
ele deve recorrer ao misticismo. Portanto, toda a filosofia 
mecanicista é e precisa ser invariavelmente também mística. 
C) próprio pensamento mecanicista é claramente gerado na 
imagem estrutural de patriarcado social, quando considera o 
cérebro como o mestre, os nervos como os fios telegráficos e 
os órgãos como súditos executivos obedientes. E por trás do 
cérebro há "Deus", a "razão"ou o "propósito". A situação da 
compreensão científica da natureza permanece tão desespe¬ 
radamente confusa como sempre. 
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No funcionalismo, não há centro "superior" nem órgão 
executivo "inferior". As células nervosas não produzem os im¬ 
pulsos; elas meramente os comunicam. O organismo como 
um todo forma uma cooperativa natural de órgãos equivalen¬ 
tes com diferentes funções. Se a democracia natural do traba¬ 
lho tem fundamento biológico, nós a vemos ser moldada se¬ 
gundo a cooperação harmoniosa entre os órgãos. A multipli¬ 
cidade e a variedade se fundem na unidade. A própria função 
regula a cooperação. Cada órgão vive para ele mesmo, funciona 
na sua própria esfera com base em suas próprias funções e 
estímulos. A mão pega e a glândula secreta. Os órgãos indivi¬ 
duais são seres independentes dotados de sua própria sensação e 
função. Experimentos com o coração e o músculo isolados 
confirmaram isto sem equívocos. A sensação não está de for¬ 
ma alguma amarrada aos terminais nervosos sensoriais. Toda 
matéria plasmática percebe, com ou sem nervos sensoriais. A 
ameba não tem nervos sensoriais ou motores e mesmo assim 
percebe. 

Cada órgão possui seu próprio modo de expressão, sua 
própria linguagem específica, por assim dizer. Cada órgão 
responde à estimulação de sua própria maneira específica: o 
coração com mudança na freqüência cardíaca, a glândula com 
secreção, o olho com impressões visuais e o ouvido com im¬ 
pressões sonoras. A linguagem expressiva específica de um 
órgão pertence ao órgão e não é função de qualquer "centro 
no sistema nervoso". 

Ao confrontar essas duas visões básicas do organismo, 
reconhecemos claramente a diferença entre matéria viva de- 
sencouraçada e encouraçada. Cada uma deriva seus julgamen¬ 
tos de sensações de órgão de seu próprio corpo. O organismo 
desencouraçado pega diretamente com suas mãos. O pianista 
de concerto não dá ordens às suas mãos. As mãos, em conjun¬ 
ção com todo o organismo, são órgãos que agem por si mes- 
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mos, movendo e sendo movidos. Ouve-se com todo o organis¬ 
mo, não só com o ouvido. A roda não é o automóvel. Viaja-se 
• lo carro, não de roda. 

O organismo encouraçado, por outro lado, percebe o self 
como algo constituído de partes isoladas. Cada impulso deve 
I lonetrar a couraça. A partir daí surge o sentimento de "você de¬ 
veria" ou "você deve", bem como a idéia de que o organismo 

I tossui um centro superior que dá "ordens" aos órgãos executi- 
v( >s. Acrescente-se a isso a sensação de peso, inércia ou mesmo 
paralisia nos membros e no torso, que dá crédito à idéia de que 
um órgão deve agir e ser movido por uma ordem. Pela mesma 
lógica, há um "ego"atrás de tudo isso, um intelecto, uma "ra¬ 
zão superior", que "orienta", "atribui", e assim por diante. Daí 
ao conceito político de sociedade humana ou, inversamen- 
le, do conceito de estado absoluto para o conceito mecanicis- 
la de organismo, é só um passo. 

É assim que o organismo encouraçado desenvolveu e 
ainda desenvolve seu conceito de processos vitais. Além do 
mais, a concepção que divide seus órgãos e sensações torna- 
o incapaz de encontrar conexões funcionais, o que explica 
como a mitologia do cérebro dominou as ciências naturais 
por décadas sem que ninguém se desse conta de que bilhões 
de organismos funcionaram durante incontáveis milênios 
antes que sequer houvesse cérebro. Além da cisão das sensa¬ 
ções de órgão, há o terror mortal da pulsação total, do movi¬ 
mento espontâneo e da excitação espontânea. Essa angústia 
se constitui em um freio real. Se o processo de cisão impede 
a unidade funcional das funções individuais, a angústia pro¬ 
duz terror ou raiva no organismo encouraçado sempre que 
i >utra pessoa preenche e conecta as lacunas, compreende a 

II nidade funcional ou a cria. 

Por essas razões, a biologia clássica não progrediu além 
da célula e não encontrou o caminho simples que leva na 
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direção de provar que as células se organizam a partir de bions 
e se decompõem em bions na morte. O organismo encoura- 
çado se caracteriza principalmente por sua falta de capacida¬ 
de para perceber e sentir o movimento, ou seja, o funciona¬ 
mento vital e, portanto, para compreendê-lo. O que se costu¬ 
ma chamar de rigidez ou conservadorismo da ciência tradi¬ 
cional na realidade está marcado por esta incapacidade e 
medo por parte de cientistas proeminentes, que são então 
imitados por uma infinidade de outros menores. Conhecemos 
muitos exemplos de tais dogmas: a indestrutibilidade dos áto¬ 
mos, a divisão entre a matéria e a energia, omnis cellula ex cel- 
lula e assim por diante. Escreveu-se muito a esse respeito. 
Mas aqui, pela primeira vez, estes dogmas são compreendi¬ 
dos com sucesso e, portanto, abalados. Muitos outros dog¬ 
mas serão destruídos no desenvolvimento posterior do pen¬ 
samento funcional. 

Inquestionavelmente, a distinção mais importante entre 
sistemas orgonóticos encouraçados e desencouraçados é o 
desenvolvimento do sadismo destrutivo no primeiro. Uma 



Sistema orgonótico 
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ve/, que cada corrente plasmática e cada excitação orgonóti- 
i .1 no organismo encouraçado correm para um muro quando 
buscam contato, desenvolve-se uma urgência incontrolável 
para atravessar o muro, não importa sob que circunstâncias 
ou com que meios. Ao fazer isto, todos os impulsos de vida 
são transformados em raiva destrutiva. O organismo tenta 
I ranspor a couraça à força, como se estivesse aprisionado. 

Acredito seriamente que, no encouraçamento rígido e crônico 
do animal humano, encontramos a resposta para a pergunta sobre 
o seu enorme ódio destrutivo e o pensamento místico-mecanicista. 
I )escobrimos a esfera do diabo. 
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Capítulo V 

O reino do diabo 


Toda religião verdadeira corresponde à experiência cós¬ 
mica, "oceânica", do homem. Toda religião verdadeira encer¬ 
ra a experiência de ser uma unidade com um poder onipre¬ 
sente e, simultaneamente, de separação dolorosa, temporá¬ 
ria, deste poder. A eterna aspiração pelo retorno à origem, por 
ser novamente acolhido pelo "eterno" permeia todo anseio 
humano ("retomo ao útero"; "retomo à boa terra de onde vie¬ 
mos"; "retorno aos braços de Deus", e assim por diante). Ela 
está nas raízes das grandes criações intelectuais e artísticas 
do homem; é o centro de seus desejos na adolescência; per¬ 
meia todas as grandes metas de organização social. É como 
se o homem aspirasse compreender sua separação do ocea¬ 
no cósmico; idéias como a de "pecado" originam-se da ten¬ 
tativa de explicar a separação. Deve haver uma razão para 
não estar unido a "Deus"; deve haver uma maneira de se unir 
novamente, retomar, voltar ao lar. Desta luta entre a origem 
cósmica e a existência individual do homem surgiu, de algum 
modo, a idéia de "diabo". É a mesma, quer lhe dêem o nome 
de "inferno"ou "Hades". 
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A raça humana nada sabia sobre "éter"no sentido físico. 
Percebia o éter como "Deus", "prana", "enteléquia" e assim 
por diante. Suas idéias de "futuro melhor" ou "paraíso" cen- 
travam-se na idéia de "unidade com Deus". Mas Deus, o re¬ 
presentante do processo vital na mente do homem, não po¬ 
dia ser alcançado e permaneceu inacessível para sempre. 
Sendo apenas uma minúscula fração do oceano cósmico de 
orgone, o animal, o homem, não poderia esperar alcançar o 
criador que tudo abrange. No entanto, o que podia fazer era 
alimentar esperanças de se salvar através da ressurreição do 
Messias, que o libertaria de seus pecados e uniria sua alma 
novamente ao oceano cósmico de orgone ("nirvana", "retor¬ 
no a Deus"). Devemos perguntar: por que o homem não se 
sentiu unido ao seu Deus desde o começo? Por que se sentiu 
pecador? Por que a necessidade de redenção, como na reli¬ 
gião cristã, ou da punição severa, como na religião judaica? 

Que tipo de realidade fundamenta a idéia de "diabo" e 
os produtos fantásticos similares da mente humana? 

A maioria das filosofias religiosas e das investigações 
científicas sobre a religião não conseguiu explicar o diabo por¬ 
que se movimentou dentro e nunca fora da esfera de pensa¬ 
mento humano prevalecente. Não descreveu nem investigou 
o caráter humano partindo do ponto de vista de seu ambien¬ 
te cósmico, mas, ao contrário, explicou o cósmico em termos 
da natureza humana. Por conseguinte, existia uma entidade 
como o diabo ou algum outro tipo de ser maligno como con- 
traparte de Deus. Deus era o bem e o diabo era o mal. Deus 
era inatingível, incognoscível, além do alcance da mente hu¬ 
mana; mas a alma do homem era presa das garras do diabo. 
Deus e o diabo eram opostos absolutos. As duas idéias resul¬ 
taram de grandes erros. As duas tiveram origem na estrutura 
do caráter humano. As duas foram obstáculos muito podero¬ 
sos no caminho do homem para compreender sua própria 
natureza verdadeira e perceber a si mesmo. 
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Continuaram inacessíveis estas funções simples da vida: 

As relações de trabalho naturais entre os homens eram, 
na verdade, o fundamento da existência do homem, mas ele 
não sabia. Mais ainda, não compreendia e achava estranho 
quando lhe falavam sobre elas. Por outro lado, aquilo que não 
linha fundamento na existência do homem, o político, o cava¬ 
leiro, o rei, o representante de Deus contra o diabo etc., ocupou 
a mente do homem através dos tempos. 

O trabalhador tinha uma pesada responsabilidade quan¬ 
do construía pontes, conduzia trens ou educava crianças. Na 
verdade, carregava essa responsabilidade em cada movimen¬ 
to de seu corpo, mas não sabia. Pensava que era um ninguém 
e que só o seu patrão, o juiz ou o chefe de polícia eram os que 
portavam o fardo da responsabilidade social. 

O homem trabalhador viu a natureza funcionando e 
crescendo em seus filhos durante milênios. Ele viu seus fi¬ 
lhos nascendo como pequenós animais, com genitais e aspi¬ 
rações naturais. Porém não os compreendeu e os puniu por 
serem animais. Na verdade. Deus tudo criou, inclusive os ge¬ 
nitais. Era obviamente só por causa do funcionamento geni¬ 
tal que as crianças nasciam. Mas, por outro lado, ter genitais 
era vergonhoso, devido a alguma espécie de instituição de¬ 
moníaca; tocá-los era um grande pecado. Durante milhares 
de anos, uma organização tremendamente poderosa pregou 
que o prazer na união genital era pecaminoso. E o homem 
acreditou, não sentiu seu próprio corpo, não confiou em seus 
próprios sentidos, negligenciou sua própria origem e perdeu 
a chave de sua fecundidade. 

O trabalhador teve nas mãos todo o poder de que preci¬ 
sava para ser verdadeiramente livre, mas não sabia e o deixou 
escapar, dando-o a um senhor. Poderia ter evitado cada uma 
das guerras da história da espécie humana, mas não sabia 
que tinha esse poder. Sua vida real estava aqui e suas idéias 
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sobre a vida ali. O que fazia a vida correr seu curso foi des¬ 
prezado: o trabalho manual, o amor adolescente, os jogos ge¬ 
nitais das crianças, a alegria de viver. Aquilo que foi estabele¬ 
cido para matar a vida recebeu altas honrarias: o imperador, 
o jesuíta, o matador profissional de pessoas. Quando ganhou 
alguma maturidade em assuntos políticos, o homem votou 
em um secretário, mas não votou a favor ou contra a guerra. 
Estava cheio de curiosidade sexual e infelicidade; nas suas 
reuniões sociais, bancas de jornal e sonhos explodia o "sexo". 
Porém ele havia banido de suas universidades o conheci¬ 
mento da convulsão orgástica do plasma e da vida. 

O que significa tudo isto? Que sentido há nesse contra- 
senso? Deve haver algum sentido, como há em todo tipo de 
comportamento irracional. Não se pode melhorar a existência 
do homem acusando este ou aquele por isto ou aquilo. Não 
adianta "jogar a responsabilidade nas costas dos outros", como 
diz a gíria americana 1 . Discordo de meus amigos que criticam, 
com razão, o status quo nos assuntos sociais, mas não buscam 
a sua origem, seu denominador comum, a estrutura humana 
encouraçada, biologicamente corrompida, que produz esse sta¬ 
tus quo. Correndo o risco de parecer "unilateral" ou "fanatica¬ 
mente agressivo", ouso afirmar que a maioria das filosofias so¬ 
bre a infelicidade humana é construída a partir da fuga do essen¬ 
cial. Mais ainda, ouso afirm ar que cada ser humano vivo e por 
nascer sabe ou saberá exatamente a origem de todas as infeli¬ 
cidades. Mas, do mesmo modo que um fazendeiro americano 
pensa que é um ninguém e que o místico palerma de um vice- 
presidente do passado pensa que é alguém, cada ser humano 
sabe a verdade sobre si mesmo e sobre seu mundo, porém jul¬ 
ga que não tem importância. 


1. O autor se refere à expressão "To pass the buck". (N. daT.) 
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O reino do diabo constitui um círculo vicioso. Quanto 
i liais você luta para sair, mais preso fica. Isto não é um bon mof 
< >u uma piada. É tremendamente sério. O diabo é uma fun¬ 
ção essencial do a nim al encouraçado, o homem. Portanto, 
vamos examinar novamente suas características básicas. 

O homem encouraçado está impedido de fazer contato 
direto com a natureza, as pessoas e os processos. Portanto de¬ 
senvolve um contato substituto, que se caracteriza basica¬ 
mente pela falta de autenticidade. Quanto maior uma cida¬ 
de, mais solitário o indivíduo dentro dela. 

Cada impulso de amor encontra a barreira da couraça. Pira 
se expressar, precisa abrir caminho para atravessar a parede 
rígida pela força; deste modo, transforma-se inevitavelmente 
em crueldade e ódio. 

O impulso de amor original, em conjunção com o im¬ 
pulso de ódio posterior, irá aparecer apenas como uma ati¬ 
tude geral de hesitação, ambivalência, aversão por si mesmo 
e dependência de tudo que prometa redenção ou alívio da 
tensão. 

A couraça do corpo toma as sensações básicas de órgão 
inacessíveis e, com elas, o genuíno sentimento de bem-estar. 
A pessoa perde a sensação do próprio corpo e, com ela, a au¬ 
toconfiança natural. Ela normalmente substitui essas sensa¬ 
ções e a autoconfiança por aparências falsificadas destinadas 
à exibição pública e por um falso orgulho. 

A perda da autopercepção natural provoca uma cisão 
profunda da pessoa em duas entidades opostas e contraditó¬ 
rias: o corpo aqui é incompatível com a alma ou o espírito ali. 
Há uma cisão entre a "função do cérebro", o "intelecto", e o 
restante do organismo; este último é "dominado" como sen- 


2. Em francês no original. (N. daT.) 
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do o "emocional"e o "irracional". O que há de triste em tudo 
isso é que, no interior da estrutura da existência do homem 
encouraçado, tudo é lógico e correto. 

Visto que uma camada de maldade se interpola entre o 
cerne profundo, natural ("Deus", "Jesus", "o bem", "a alma" 
etc.) e a aparência superficial, há uma exclusão da "bondade" 
original, que se torna inacessível. Portanto é bastante lógico e 
correto que as emoções sejam consideradas "más" e o inte¬ 
lecto "bom". A coexistência e a cooperação de emoções sa¬ 
dias e intelecto sadio são impensáveis. Todas as instituições 
do animal humano encouraçado estão engrenadas nessa di¬ 
cotomia. A função da vida dá origem à perversão concretizada 
no modo de vida místico e as "coisas do cérebro"no modo de 
existência de tipo mecânico. Os "maus" instintos ficam sob a 
guarda dos "bons" costumes. Mais uma vez, isto é perfeita¬ 
mente lógico e correto no interior de uma certa estrutura de 
pensamento. As pessoas que só amaldiçoam a estrutura mo¬ 
ralista de nossa sociedade, sem ver e compreender sua lógica 
interna, fracassariam miseravelmente se tivessem de assumir 
o governo da sociedade e das massas humanas. Os maus ins¬ 
tintos estão condensados sob o título de diabo, as exigências 
morais sob o título de Deus. Assim, Deus está combatendo o 
diabo e o diabo tenta eternamente o pobre homem a pecar 
contra Deus. 

Além da quantidade de doenças que cria, o processo de 
encouraçamento na primeira infância toma toda expressão 
vital irritadiça, mecânica, rígida, incapaz de mudança e adap¬ 
tação às funções e processos vitais. As sensações de órgão, 
que se tornaram inacessíveis à autopercepção, formarão, de 
ora em diante, a base da dimensão total de idéias centradas 
no "sobrenatural". Também isto é tragicamente lógico. A vida 
fica fora de alcance, "transcendental". Assim, toma-se o centro 
da aspiração religiosa pelo salvador, pelo redentor, pelo "além". 
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I )o mesmo modo como as sensações de órgão tornaram-se 
inacessíveis, a capacidade intelectual de captar o que está vivo 
também sofreu um bloqueio. Além disso, como a esfera da 
vida excluída se manifesta na forma de angústia sempre que a 
autopercepção procura derrubar a rígida barreira, o anseio pelo 
"além" adquire logo dois aliados: um é a brutalidade, que se 
origina do esforço contínuo para transpor a rigidez do orga¬ 
nismo; o outro é um terror profundo, experimentado como 
medo de extinção sempre que surge a lembrança do "paraíso 
perdido". Portanto, mais uma vez, é bastante lógico que o en- 
couraçado Homo normalis combine numa mesma estrutura o mis¬ 
ticismo, a brutalidade e o medo das funções naturais da vida, es¬ 
pecialmente a função do orgasmo. As idéias de "absoluto", 
"eterno", "pecado"também resultam desta cisão da persona¬ 
lidade, como se discutiu previamente. O "absoluto" espelha a 
rigidez; a idéia de "além" espelha a falta de acesso ao cerne 
biológico; a brutalidade é uma expressão da tentativa contí¬ 
nua de transpor a barreira; e o medo do viver, profundamen¬ 
te assentado, nos diz que o homem encouraçado se tomou 
incapaz de funcionar segundo o modo natural auto-regulado 
do caráter genital. 

Podemos rastrear a base social desta cisão por toda a his¬ 
tória escrita da espécie humana, em suas religiões, seus cos¬ 
tumes, seu eterno vacilar entre lei e crime, entre autoridade 
absoluta e irresponsabilidade das massas trabalhadoras. 

Todo aquele que percebe que nossa civilização (e, em 
relação a isso, qualquer civilização similar) - que se desen¬ 
volveu a partir desta estrutura de homem e sociedade - está 
se desintegrando, não hesitará em concordar que nenhuma 
ideologia de culpa ou moralidade resolverá algum dia a trá¬ 
gica contradição na existência do homem. Não se pode que¬ 
brar o círculo vicioso impondo um de seus dois componentes, 
seja ele qual for. Se tentarem intensificar as regras morais, 
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aumentarão as perversões e a brutalidade. Se usarem a bru¬ 
talidade para subverter as regras morais, o resultado será uma 
maior quantidade de regras morais mais severas, como na 
Rússia imperialista do século XX. 

Para transpor o círculo vicioso em que o homem se encon¬ 
tra enredado, é preciso: 

1 ) Compreender e reconhecer o racional e o útil , assim como o 
inútil e o irracional no interior (e somente no interior) de uma 
dada estrutura de viver e pensar. Sem uma compreensão dessa 
ordem, toda tentativa de melhorar a sorte humana está fadada 
ao fracasso e a acabar em condições piores do que as que se 
deveriam abolir. 

2 ) Parar de proclamar novos programas e novas plataformas 
políticas. O homem fugiu dele mesmo desde que começou a 
ter consciência de sua infelicidade e a aspirar por liberdade; 
logo proclamou um programa após o outro e cada programa 
falhou miseravelmente. A falha não está nos programas, está 
em fugir de sua verdadeira realização. Toda grande religião ou 
movimento social foi racional no início. Cada um falhou e se 
degenerou mais cedo ou mais tarde, desenvolvendo cruelda¬ 
de em maior ou menor grau durante o processo. Cada movi¬ 
mento novo acusou outro pela infelicidade do homem. Os 
cristãos acusaram os judeus e os judeus acusaram os cristãos. 
Os burgueses acusaram a casta feudal e a casta feudal acusou 
os plebeus. O proletariado acusou os burgueses e os burgue¬ 
ses acusaram o proletariado. Já é mais do que tempo de parar 
de acusar. E tempo de buscar o denominador comum de todo 
esse holocausto de pensamentos confusos. É tempo de voltar 
à origem de todas estas excelentes tentativas de melhorar a 
condição humana. Descobrir-se-á que muitas destas tentati¬ 
vas, nas idéias, programas ou ideologias políticas, não estão 
tão distantes umas das outras, como acreditam os que pen¬ 
sam que todos devem ser acusados, exceto eles mesmos. 
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O denominador comum de todos esses cruéis fracassos é o pró¬ 
prio homem, que cortou o contato com sua própria natureza. Seja 
o que for que venha a assumir, está fadado a perecer enquan¬ 
to ele não atacar finalmente sua própria estrutura biofísica. E 
esta não é mais uma questão de "política", mas de desencouraça- 
mento do animal humano, de como crescem nossos bebês recém- 
nascidos. 

No começo da década de 20, a pesquisa em economia 
sexual, ainda incipiente, demonstrou inequivocamente as fun¬ 
ções naturais que governam e preservam a auto-regulação na 
criança pequena. O ceme é a junção biossexual centrada no 
desenvolvimento genital. O autogoverno na esfera dos proces¬ 
sos sociais depende inteira e basicamente da auto-regulação 
natural de cada criança recém-nascida. O homem fugiu inú¬ 
meras vezes desse fato simples, claro e decisivo, refugiando- 
se nos cenários artificiais de psicologia experimental, na 
"adaptação cultural" da psicanálise, na fraude de classe do 
movimento social de massa. 

Durante décadas Alexander Neil fez um bom trabalho ao 
provar na prática minha afirmação de que o desenvolvimen¬ 
to natural e auto-regulado de crianças é possível. Bronislaw 
Malinóvski corroborou a mesma afirmação nos seus estudos 
da sociedade de Trobriand. A função de auto-regulação não é 
mais o problema. O maior problema agora é - e continuará 
sendo por muito tempo - como resguardar este crescimento 
natural das crianças, como protegê-lo de um tipo de opinião 
pública que surge no animal encouraçado, rígido, sem vida, 
amedrontado, desesperançado, o Homo normalis. 

Está claro que o homem deve parar de fugir de si mes¬ 
mo, de seus próprios programas, plataformas, intenções e 
capacidades. As pessoas falam demais, escrevem demais, ter¬ 
giversam demais para proclamar seu próprio vazio interno a 
fim de escapar da questão principal: a razão da grande fuga, da 
deserção. 
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3) Sair do arcabouço de pensamento do “absoluto ", dos valo¬ 
res eternos, da antítese entre Deus e o diabo, bem e mal, in¬ 
telecto e emoção, dar um passo para fora, respirar um pouco 
de ar fresco e pensar em todas as coisas novamente de uma 
forma básica. Neste processo básico e doloroso de reorienta- 
ção é preciso agir como um cirurgião habilidoso ou um bom 
psiquiatra - manter-se livre do labirinto irracional e do caos 
do mundo do Homo normalis. Depois de estabelecido o posto 
de observação fora do holocausto, as coisas ficam simples: o 
que antes era opressivo parece doente, o que parecia são tor¬ 
na-se insano, como por exemplo a idéia de castidade pré-ma¬ 
trimonial, crianças sexualmente inocentes ou o pesadelo da 
infelicidade das crianças. 

Ficar fora de uma certa configuração social e moral não 
significa anarquia ou distanciamento simplesmente negati¬ 
vo. Ao contrário, significa olhar para as coisas que aconte¬ 
cem, para as ideologias, programas de partido e plataformas 
do ponto de vista da vida desencouraçada. Desse ponto de 
vista, o senador que canta uma canção em uma convenção 
para mostrar o quanto é "popular" e "democrático" visando 
um maior número de votos parece perfeitamente ridículo. O 
mesmo vale para o místico que descobriu a Rússia, não quan¬ 
do ela lutava duramente por uma vida nova, em 1918, mas em 
1948, depois que um ditador cruel, malvado, astuto - vamos 
chamá-lo "Ivan, o Terrível"- levou duzentos milhões de pes¬ 
soas à desolação mais absoluta. O problema é como proteger 
nossos esforços para oferecer uma nova vida aos nossos be¬ 
bês recém-nascidos contra a estupidez de qualquer tipo de 
"candidato" que promete irresponsavelmente o paraíso na 
terra, sem colocar nos ombros dos trabalhadores toda a res¬ 
ponsabilidade pela existência que eles podem carregar e 
contra a estupidez dos milhares que o aclamam. O problema 
é como passar por cima dos limites do pensamento contem - 
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porâneo e como se manter a salvo fora deles o bastante para 
pesquisar o território e procurar maneiras e meios de ajustar 
(> homem e sua sociedade aos princípios da vida, e não os 
princípios da vida à idéia de estado de um político nocivo, 
criminoso e vadio. O problema é como preservar este grande 
empreendimento contra solteironas velhas e frustradas, ex¬ 
cêntricos neuróticos em altas posições, fascistas vermelhos, 
oficiais do governo autonomeados que "investigam" o que 
não é de sua conta e a respeito do que nada sabem, provo¬ 
cando assim meses de interrupção angustiada de um traba¬ 
lho de importância vital, crucial para milhões de pessoas. O 
problema é o tipo de esforço de organização necessário 
para fazer com que os membros da população trabalhadora 
se voltem para eles mesmos, no sentido de libertá-los dos 
inúmeros acontecimentos negativos, repugnantes e desas¬ 
trosos no mundo da política, dos negócios desonestos, da 
educação neurótica, da medicina covarde; como ajudá-los 
a aprender a se governarem sem cair nas garras de novos 
ditadores, novos políticos horríveis, novos excêntricos ou 
ideólogos. Esses são os problemas e há muitos mais. Então 
o problema não é o que poderia e deveria ser feito; compa¬ 
rando, isto seria fácil. O verdadeiro problema é como come¬ 
çar a agir. 

Como obstáculos no nosso caminho, encontraremos o 
cirurgião que, por mero acaso, tomou-se chefe de uma insti¬ 
tuição psiquiátrica e administra a terapia de eletrochoques 
("Choque nele!"- diz, quando um esquizofrênico sexualmen¬ 
te faminto ataca uma enfermeira, em vez de compreender a 
razão básica do ataque); o fascista religioso, que viceja a par¬ 
tir dos sentimentos humanos de culpa e os usa indevida¬ 
mente para reprimir de maneira ainda mais dura e cruel, que 
não sabe nada sobre vida, amor, crianças, trabalho ou reali¬ 
zação; o oficial inspetor de estado, neurótico e bisbilhoteiro. 
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que diz que é um servidor pago do povo trabalhador só quan¬ 
do está fazendo campanha para angariar votos; a autoridade 
profissional, que em toda sua existência nunca entrou em 
contato com uma "batata quente" como a vida amorosa ado¬ 
lescente, mas que firmou opinião a respeito, embora seja de¬ 
sastrosa. E, finalmente, encontraremos como obstáculo no nosso 
caminho o medo da vida, do amor e da simplicidade majestosa do 
funcionamento natural por parte das próprias pessoas, mães, 
pais, professores, médicos e enfermeiras. Veremos e experi¬ 
mentaremos como é fácil planejar novos programas e como é 
difícil lidar com um único caso de garota adolescente que fi¬ 
cou grávida por causa da negligência criminosa de algum De¬ 
partamento de Educação. 

Este processo de encontrar o caminho difícil para a res¬ 
posta simples; esse dar um passo prático para fora, permane¬ 
cer fora e não perecer ali, por parte de grupos inteiros de 
educadores, médicos, assistentes sociais, pais, adolescentes e 
crianças, será a maior e mais radical revolução nas nossas 
vidas, nas vidas de nossas crianças e dos filhos delas. Isto, e 
não a idiotice de um Ivan, o Terrível, que brinca com vidas 
humanas em algum "corredor"sobre alguma grande cidade. 
Que época para testemunhar tantas monstruosidades e estu¬ 
pidezes; testemunhá-las e não conseguir tirá-las da esfera 
deste planeta e colocá-las em algum Décimo Reich de sua 
própria invenção... 

... Não conseguir tirá-las..., esta é a preocupação dolo¬ 
rosa, o maior de todos os problemas sociais. O mundo do 
animal humano está cheio de questões práticas candentes à 
espera de soluções, de justas expectativas que podem ser sa¬ 
tisfeitas e que o serão um dia, de aspirações que levariam 
esse nosso mundo muito além do que imaginamos hoje, nos 
mais elevados sonhos. Mas os assim chamados governos e 
corpos educacionais estão ocupados com formalidades insig- 
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nificantes. Deve existir uma base comum do inferno. O ho¬ 
mem se tomou incapaz de alcançar o que deseja mais since¬ 
ramente. Deus, o "bem", a paz, a cooperação, a fraternidade 
internacional e a felicidade são metas inatingíveis. O diabo 
governa o mundo. A biopsiquiatria pode dar a resposta? Pen¬ 
so que sim. Mas aqui, novamente, o diabo impedirá que essa 
resposta se transforme em realidade viva. As respostas certas 
foram dadas muitas vezes por muitos homens durante milê¬ 
nios. O erro não estava nas respostas, mas no diabo. As res¬ 
postas são claras e simples, estão prontas para aplicação prá¬ 
tica. O problema é o obstáculo no caminho, o diabo e seu 
reino, a inércia do animal humano encouraçado e a atual im¬ 
possibilidade de penetrar sua couraça e fazê-lo pensar e agir 
racionalmente. 

O que queremos dizer agora quando falamos "diabo" em 
oposição a "Deus"? Quando digo "diabo", refiro-me exata¬ 
mente à mesma coisa de que fala o cristão ou o místico quan¬ 
do descreve o "mal". O cerne do assunto é a profunda angús¬ 
tia do organismo, assim chamada angústia de orgasmo, que 
impede o homem de perceber a si mesmo e às suas aspira¬ 
ções. Sabemos que foi o encouraçamento do animal humano 
que o tirou do caminho de uma vida biossocial racional. Po¬ 
rém não compreendemos ainda por que o homem não per¬ 
cebeu isto muito tempo atrás e por que fica enraivecido sem¬ 
pre que sua couraça é desafiada. O que se constitui em obs¬ 
táculo NO CAMINHO PARA A VIDA RACIONAL? O QUE TORNA O 
PROCESSO DE DESENCOURAÇAMENTOTÃO DIFÍCIL ETÃO PERIGOSO? 

Não pode ser a própria couraça. As pessoas geralmente 
compreendem o que queremos dizer quando falamos de "ri¬ 
gidez caracterológica" e "encouraçamento muscular". Com¬ 
preendem e apreciam esta parte do conhecimento melhor do 
que qualquer outro ensino em psiquiatria. Meu trabalho so- 
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breviveu a vários desastres e muitas ameaças de destruição 
principalmente devido a esta simpatia e compreensão por 
parte do ser humano encouraçado. Portanto a couraça em si 
não pode ser o principal obstáculo aos nossos esforços. En¬ 
tão o que é? 

Procuremos a resposta em nosso consultório médico. Exa¬ 
minemos as experiências mais esclarecedoras, mais impres¬ 
sionantes com o ser humano encouraçado para encontrar a 
resposta a esta pergunta tão importante. 

A medida que examinamos nossos pacientes, estudan¬ 
tes, colaboradores, pessoas nos seus ambientes habituais e 
estudamos suas reações mais comuns e características, rea¬ 
ções semelhantes a comportamentos humanos geralmente 
desastrosos, nada nos surpreende mais do que o terror que 
se apodera do indivíduo encouraçado quando entra em con¬ 
tato com seu cerne biológico, com o que chamamos de cor¬ 
rentes plasmáticas. A biofísica orgone denominou essa rea¬ 
ção "angústia de orgasmo". Estaríamos atenuando a situação 
se assumíssemos que a angústia de orgasmo é só uma dentre 
outras angústias humanas, que é somente uma das muitas 
reações peculiares hostis à vida que ficaram tão familiares 
para a biopsiquiatria moderna nos últimos vinte e cinco 
anos. A angústia de orgasmo é muito mais e muito diferente 
de uma simples fobia ou de, digamos, um ataque neurótico 
de angústia. A angústia de orgasmo está para uma simples 
reação de angústia neurótica como uma enchente que inun¬ 
da milhões de acres de lavoura e tira milhares de vidas 
humanas está para a quebra de um cano de água na nossa 
casa. 

Uma simples fobia se limita a um único objeto ou situa¬ 
ção, uma faca ou um quarto escuro. A angústia de orgasmo é 
uma experiência biológica total da qual não há como recuar. 
Uma simples fobia pode incomodar as pessoas e limitar as 
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nlividades do indivíduo doente. A angústia de orgasmo se faz 
acompanhar da experiência de perda total da personalidade 
i • da orientação na vida. O suicídio será raro nos ataques sim¬ 
ples de angústia se a muralha principal central da couraça se 
mantiver intacta. De outro lado, a angústia de orgasmo se faz 
acompanhar regularmente do perigo de um colapso comple- 
lo, que pode se tomar tão insuportável que não há outro 
caminho senão o suicídio. Muitos suicídios se devem a esse 
colapso súbito e esmagador da couraça protetora. Se o indi¬ 
víduo está sendo tratado por um orgonoterapeuta bem trei¬ 
nado, com bom conhecimento dos sintomas e processos en¬ 
volvidos e que os maneja cuidadosa e cautelosamente a cada 
passo, o perigo se reduz ao mínimo; isto torna a situação 
suficientemente segura. Mas, quando um indivíduo cuja cou¬ 
raça está desabando totalmente é deixado entregue a si mes¬ 
mo, a conseqüência mais provável é suicídio, assassinato ou 
colapso psicótico. O que se constitui em perigo é a perda 
súbita do controle sobre as forças profundas do biossistema. 
íí, além do mais, ou melhor, antes de tudo, a incapacidade do 
organismo de lidar com a força plena da bionergia natural 
que toma a situação tão perigosa nestes casos. O indivíduo 
que, desde a infância, acostumou-se com emoções intensas e 
não possui fortes pulsões secundárias não corre perigo quan¬ 
do desenvolve emoções fortes. Porém o indivíduo que foi 
encouraçado toda sua vida e nunca sentiu as emoções forte¬ 
mente, ou que só teve como saída descarregar a energia em 
sintomas neuróticos, cai na desorientação e desespero mais 
completos quando precisa encarar subitamente o pleno vigor 
de sua bionergia. Complementarmente, o indivíduo saudá¬ 
vel, que descarrega a bioenergia regularmente no abraço ge¬ 
nital, nunca acumula a quantidade de estase de energia que 
faria somar o impacto da energia proveniente de emoções en¬ 
clausuradas ao perigo do colapso da couraça. 
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Em síntese: a incapacidade total do biossistema encoura- 
çado para lidar com a bioenergia forte, a grande quantidade de 
energia represada devido à estase de toda uma vida e a natu¬ 
reza bastante diferente do funcionamento biofísico profundo, 
quando comparada à vida superficial do dia-a-dia do indiví¬ 
duo encouraçado, constituem-se em perigo. Assim, a couraça 
tem uma função muito importante a cumprir, por mais patoló¬ 
gica que essa função realmente seja. Ela oferece proteção con¬ 
tra uma situação que, embora natural para o humano desen- 
couraçado, chega a nada menos do que a desorientação no ser 
humano com encouraçamento crônico. O que chamamos "ver¬ 
tigem de liberdade" resulta desta incapacidade do organismo 
encouraçado para funcionar naturalmente. Vemos a "vertigem 
de liberdade" em crianças bem como em adultos transplanta¬ 
dos de maneira muito repentina de um ambiente que funcio¬ 
na inteiramente de acordo com os princípios do encouraça¬ 
mento para um ambiente que se apóia nos princípios naturais 
da auto-regulação. Se hoje ou amanhã a organização do esta¬ 
do autoritário fosse abolida de repente de modo que as pes¬ 
soas pudessem fazer o que lhes agradasse, o resultado seria o 
caos, não a liberdade. Teriam que se passar anos de desorien¬ 
tação completa antes que a raça humana aprendesse a viver de 
acordo com os princípios da auto-regulação natural. 

Esta organização biopática profundamente enraizada do 
homem parece ao estudante cuidadoso do comportamento 
humano a razão mais destacada da falha de todas as tentati¬ 
vas anteriores para garantir a liberdade humana. Este fato é 
ignorado pelo político que promete liberdade e paraíso na 
terra de modo bastante irresponsável; será o primeiro a cor¬ 
rer se o que promete realmente acontecer. É bastante estra¬ 
nho para o educador médio, seja ele progressista ou não. É 
por isso, na verdade, que métodos de educação de crianças 
como o empregado por Alexander Neil não podem ser usa- 
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ilos por outros educadores e, portanto, se restringem a ilhas 
.mlogovernadas, como a Summerhill School. Só a pessoa cer- 
l,i pode fazer a coisa certa e só a pessoa errada faz a coisa er¬ 
rada. Só os seres humanos com estrutura capaz de liberdade 
podem viver de uma maneira auto-regulada, verdadeiramen- 
le livre. Transplante uma criança que foi educada por seres 
humanos encouraçados para uma atmosfera livre e qualquer 
u m logo se convencerá que o autogoverno social requer estru¬ 
turas de caráter auto-reguladas. 

Enfatizo estes fatos não porque seja contra a liberdade, 
mas, ao contrário, por ser totalmente a favor. Se desejo cons¬ 
truir uma casa em um determinado espaço de chão, devo 
saber em que tipo de terreno estou construindo. Há pedras 
nas profundezas ou só lama? Se souber que há lama embai¬ 
xo, ainda posso drenar a área e colocar pedras. Mas, se eu for 
suficientemente irresponsável para não saber qual o funda¬ 
mento de minha construção, falharei completamente. Na es¬ 
fera da educação, a situação é especialmente perigosa, já que 
dá ao educador autoritário uma boa desculpa para prosseguir 
com seus métodos de pressão e disciplina. Ele alegaria, com 
razão, que meu método de liberdade simplesmente não fun¬ 
ciona e eu não poderia oferecer provas em contrário. Não 
remediaremos a situação em que estamos todos se fecharmos 
os olhos para a profundidade e alcance da peste emocional 
que reinou sobre a vida social por milênios. Somos todos fa¬ 
voráveis ao liberalismo e aos liberais. Porém devemos lamen¬ 
tar sua relutância em enfrentar honestamente a questão da 
degeneração humana. A opinião pública está marcadamente 
dividida entre os que alegam que o homem é "completamen¬ 
te bom" e os que alegam que ele é "mau do início ao fim". 
Acredito que nosso bem fundamentado conhecimento da 
estrutura humana se aproxima suficientemente da verdade 
para possibilitar mudanças para melhor. Não desistimos de 
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nossas esperanças como faz o autoritário, a quem falta co- 1 
nhecimento das funções profundas de auto-regulação; e não j 
ficamos facilmente desapontados quando vemos a incapaci- ! 
dade de viver com liberdade, incapacidade essa quase tão j 
profundamente enraizada no homem quanto as funções de 1 
auto-regulação. ! 

Voltando à nossa linha de pensamento central: j 

Não é a couraça em si que impede o animal humano de j 
alcançar suas metas de liberdade, felicidade e prosperidade; | 
o animal humano teria aprendido há muito tempo como eli- j 
minar seu encouraçamento, tivesse sido essa a única causa j 
do sofrimento. Não, é a completa desorientação e o colapso 
ameaçador de todo seu ser, tanto no aspecto social quanto 5 
no individual; é o terror de encarar um tipo de vida total- ■ 
mente diferente; é a camada de crueldade e ódio que se en- 1 
contra entre o homem e sua meta de paz e bondade; é a per- ; 
da completa, carregada de ansiedade, de sua orientação bio- j 
lógica de vida, que se constitui no grande obstáculo. Religião j 
e misticismo não estavam errados ao afirmar a existência do ' 
reino do diabo; estavam errados por não olhar além do diabo, j 
por não reconhecer que Deus, o eterno, incognoscível, ina- j 
tingível Deus é uma realidade cuja perversão é o diabo. O j 
inferno de Dante é insuperável em sua descrição do reino do j 
diabo. Mas mesmo esta grande obra ficou presa dentro dos : j 
limites de poucos milênios, em vez de ir além do próprio j 
homem e encontrar suas raízes na ampla esfera de suas ori- ; 
gens naturais. Não devemos nos surpreender com o grande i 
erro ali cometido. O reino do diabo é tão horrível, as profun- j 
dezas da estrutura humana tão cheias de impulsos profunda- J 
mente anti-sociais e criminosos, que todos os que lidaram jj 
com essa esfera pensaram que fosse a última e mais profun- 1 
da camada possível da vida humana. J 
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A orgonomia conseguiu ir além do reino do diabo, não 
por uma inspiração especial ou um sentido sobrenatural, mas 
unicamente pelo estudo fiel e consciencioso da função do 
orgasmo. Essa função tem suas raízes nas leis cósmicas, or- 
gonômicas, e, portanto, não somente governa toda a esfera da 
vida muito além do homem, como também representa exa¬ 
tamente o que o homem verdadeiramente religioso chama 
de seu "Deus inatingível". A orgonomia conseguiu ir além do 
"diabo" porque aprendeu a dominar os obstáculos aterrori- 
zantes empilhados no caminho de todo indivíduo que trans¬ 
cende o reino do diabo, isto é, o reino das pulsÕeS secundá¬ 
rias inconscientes. Uma vez alcançada a base fundamental 
na função orgonômica natural, representada no biossistema 
como a convulsão orgástica; uma vez dominada a nítida dis¬ 
tinção entre o funcionamento biofísico profundo e a distor¬ 
ção da vida na esfera do encouraçamento, o diabo começa a 
perder a maior parte de seus aspectos horríveis. Olhamos 
então para o diabo "a partir de baixo", bem como de mais 
longe, e não "de cima", por exemplo a partir do ponto de.vis¬ 
ta de um interesse nacional ou eclesiástico. Na linguagem 
do verdadeiro cristão, dir-se-ia, sem se tomar místico, que o 
"diabo"é expulso pelas funções de "Deus"ou "Jesus". 

Estou me expressando intencionalmente desta maneira 
para convencer o leitor de que há grandes verdades nesses 
ensinamentos religiosos, mesmo que tenham sido distorcidos 
pelo animal humano encouraçado. 

O "diabo" significava o "mal" absoluto, personificado na 
criação bem conhecida do inferno no pensamento cristão e 
encarnado de maneira tão esplêndida na figura do Mefistó- 
feles de Goethe. O homem sentiu a tentação do "mal". De¬ 
vemos perguntar por que não pensou em Deus como "tenta¬ 
dor"? Se o diabo representa a natureza distorcida e Deus é 
natureza primária, verdadeira, por que o homem se sente tão 





mais atraído pelo diabo do que por Deus? Por que o grande j 
esforço eternamente frustrante de redimir o homem do "pe¬ 
cado" (isto é, da tentação do diabo), se a beleza, a harmonia, 
o poder de melhorar a vida provenientes de Deus são tão ób- | 
vios e postulados de modo tão convincente? 

Novamente, a resposta é: o diabo é tentador e tão fácil de í 
seguir porque representa as pulsões secundárias que são tão aces¬ 
síveis. Deus é tão enfadonho e distante porque representa o cerne j 
da vida, que se tomou inacessível pelo encouraçamento. Portanto, jj 
Deus é a grande meta inatingível e o diabo é a realidade oni- j 
presente, avassaladora. Para fazer de Deus uma realidade J 
viva, o encouraçamento deve ser destruído e estabelecidas de j 
modo firme e prático tanto a identidade de Deus com a vida f 
original quanto a do diabo com a vida distorcida. Infelizmente, j 
Deus e o processo vital, que não se expressa em lugar algum | 
com tamanha clareza quanto na descarga orgástica, são idên- \ 
ticos. Depois que esse modo de abordar Deus foi bloqueado, 
só o diabo poderia reinar. E como reinou! Quão trágico, quão } 
colossal este erro do homem, esta busca incessante da ina- 1 
cessível experiência de Deus, com pouso fatídico e inevitável : 
no reino do diabo! I 

"Deus" como representação das forças naturais de vida, i 
da bioenergia no homem, e o "diabo"como representação da j 

perversão e distorção dessas forças de vida, aparecem como • 
resultados mais avançados do estudo caractero-analítico da 
natureza humana. Com essa conclusão, a tarefa básica que i 
coloquei para mim mesmo neste livro parece realizada. Da¬ 
qui por diante, a física orgone deve tomar a dianteira. Agora 
é o problema do éter que requer nossa mais estrita atenção: é 
o problema fundamental de toda a teoria física e da filosofia , 
natural. No entanto, a estrutura de caráter do homem, o ob¬ 
servador da natureza, e seu cerne biofísico, a função do orgas¬ 
mo, continuam sendo os pilares de orientação na esfera da 
natureza não viva. Isso não deve ser esquecido jamais. 
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Capítulo VI 

A energia orgone 
cósmica e o "éter" 


Não temos aqui o objetivo de provar a existência de um 
éter que permeia tudo; também não há intenção de provar a 
identidade entre a energia orgone cósmica e o éter postula¬ 
do. Tudo que se quer estabelecer a esta altura é o fato de que 
existe uma energia que permeia tudo, passível de observação 
e demonstração. Ela está preenchendo lacunas na compreen¬ 
são do universo, lacunas que muitas gerações de físicos e fi¬ 
lósofos tentaram preencher a duras penas, porém em vão, 
com o conceito de um "éter" que tudo permeia como subs¬ 
trato primordial das funções básicas na natureza. 

O período de tempo em que as funções cósmicas orgo- 
nômicas vêm sendo estudadas é muito curto. Ele abrange não 
mais de uma década. No entanto, todas as observações neste 
curto período conduziram à seguinte conclusão: 

Não existe algo como um "espaço vazio". Não existe 

"VÁCUO". O ESPAÇO REVELA QUALIDADES FÍSICAS DEFINIDAS. ESSAS 
QUALIDADES PODEM SER OBSERVADAS E DEMONSTRADAS; ALGUMAS 
PODEM SER REPRODUZIDAS EXPERIMENTALMENTE E CONTROLADAS. É 
UMA ENERGIA BEM DEFINIDA QUE t RESPONSÁVEL PELAS QUALIDADES 
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FÍSICAS DO ESPAÇO. ESTA ENERGIA FOI DENOMINADA "ENERGIA OR- 
GONE CÓSMICA". 

Em primeiro lugar, vamos resumir as conclusões gerais 
que se seguem do fato de que não há espaço vazio; e, em se¬ 
gundo lugar, vamos resumir os fenômenos que impuseram 
a conclusão de que a energia cósmica primordial, postulada 
até agora como “éter", foi finalmente descoberta de maneira 
prática e concreta, acessível à observação e experimentação 
diretas. 

1. Todas as teorias físicas que se assentam sobre a supo¬ 
sição de um "espaço vazio"cairão por terra se - e somente se 
- as estruturas matemáticas abstratas que deveriam substi¬ 
tuir as qualidades físicas concretas do espaço não puderem 
ser reconciliadas com os novos fatos observados. 

2. As qualidades que caracterizam o "espaço" devem ser 
de natureza estritamente física, observáveis e reproduzíveis 
em alto vácuo. 

3. A suposição teórica de um "éter"continua sendo váli¬ 
da. Os fenômenos no "vácuo" devem estar de acordo com as 
qualidades que tiveram de ser atribuídas ao éter com o pro¬ 
pósito de explicar as funções de ações de campo no espaço, 
tais como a gravidade, a luz, a atração a distância, a "trans¬ 
missão de calor do sol para a terra" e assim por diante. 

4.0 resultado negativo do experimento Michelson-Morley 
projetado para demonstrar o éter deve ser compreendido. 

As premissas que conduziram à realização do experimen¬ 
to Michelson-Morley se assentam em suposições incorretas. 
A física orgone principia a partir de observações inteiramente 
novas e de novas suposições teóricas. Visto de um ponto de 
vista orgonômico básico, o próprio raciocínio deve ser com¬ 
preendido como uma função da natureza em geral. Conse- 
qüentemente, os resultados de um mero raciocínio devem se 
subordinar às funções observáveis da natureza. Como funcio- 
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nalistas, estamos interessados prindpalmente nas funções ob¬ 
serváveis da natureza; partindo daí, chegamos às funções do 
raciocínio humano por intermédio das funções emocionais 
(bioenergéticas) no interior do homem que observa. Enquan¬ 
to a natureza observável não se constituir no ponto de partida 
do raciocínio humano e, mais ainda, enquanto a própria fun¬ 
ção do raciocínio não for deduzida de uma maneira lógica e 
consistente a partir das funções observáveis da natureza den¬ 
tro do observador, todos os resultados do mero raciocínio sem 
o suporte de observações estarão abertos a questionamentos 
metodológicos e factuais básicos. Isto é claramente demons¬ 
trado na conclusão, deduzida a partir de um mero raciocínio. 


Embora eu deva deixar uma avaliação crítica minuciosa des¬ 
se experimento para os físicos, que estão em casa na esfera 
de suas premissas, pode-se justificar os comentários que se 
seguem com base em algumas observações na física orgone: 

a) Uma das premissas do experimento Michelson era a 
suposição de que o éter está em repouso; consequentemente, a 
terra se move através de um éter estacionário. A observação do 
orgone atmosférico provou claramente a incorreção dessa su¬ 
posição. Se o "éter" representa um conceito relativo à energia 
orgone cósmica, ele não é estacionário , e sim se move com mais 
rapidez que o globo terrestre. A relação entre a esfera terrestre e o 
oceano cósmico de orgone circundante não é a de uma bola de 
borracha rolando em água estagnada, mas a de uma bola de bor¬ 
racha rolando em ondas de água em progressão. Portanto a pri¬ 
meira suposição do experimento Michelson toma-se inválida. 

b) As observações orgonômicas tomam essencial sepa¬ 
rar, dentro da função "luz", a "luminânda"da "excitação", que 
se propaga pelo espaço com a "velocidade da luz". Conse- 
qüentemente, a luz absolutamente não se move e sim é um 
efeito local da luminância orgone. Por conseguinte, isto invalida 
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a segunda premissa do experimento Michelson, se forem acei- 1 
tas - como se fica forçado a aceitar - as observações orgonô- 
micas precisas da natureza. Refiro-me aqui ao efeito de lumi- 
nância orgonômica em alto vácuo, aos fenômenos do "ama¬ 
nhecer", à aurora boreal, à coroa do sol, à luminância do anel 
de Saturno e assim por diante. Se a "luz" se deve à luminân¬ 
cia orgone local e absolutamente não "viaja pelo espaço"> 
compreende-se bem que, no experimento Michelson, não se 
pudesse observar diferença de fase entre os raios de luz "en¬ 
viados" na direção do "movimento" do éter e os raios per¬ 
pendiculares a ele. 

5. As funções físicas no vácuo não devem contradizer 
quaisquer funções cósmicas que estejam na base dos movi¬ 
mentos planetários. Ao contrário, elas devem conduzir no de¬ 
vido tempo a uma integração da função da energia cósmica 
primordial aos movimentos dos corpos celestiais. 

6. Deve haver razões definidas para explicar por que ge¬ 
rações de físicos e astrônomos não conseguiram demonstrar 
o éter no sentido estrito de funções físicas. Essas razões de¬ 
vem ser encontradas no funcionamento do observador e no 
próprio método de pensamento humano. 

Devemos proceder agora ao resumo das funções mais im¬ 
portantes observadas e demonstradas no que denominei 
"energia orgone cósmica" desde sua descoberta na matéria 
contendo bions em 1936 e na atmosfera em 1940. 


1. FORMA DE EXISTÊNCIA 


Pode-se demonstrar determinadas funções da energia or¬ 
gone sempre que o homem consegue observar a natureza di¬ 
retamente e montar os instrumentos apropriados que rea¬ 
gem a essas funções de energia, como por exemplo o termô- 
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metro, o eletroscópio, o contador Geiger, a lente de aumento, 
o quarto escuro revestido de lâminas de ferro e organismos 
vivos, sejam eles protozoários ou ratos cancerosos, seres hu¬ 
manos anêmicos ou bacilos proteus. 

PODE-SE DEMONSTRAR A ENERGIA ORGONE EM TODO LUGAR, POIS 
lí|,A ESTÁ PRESENTE EM TODO LUGAR. ELA, CONSEQUENTEMENTE, PE¬ 
NETRA TUDO, COM GRAUS VARIÁVEIS DE VELOODADE. 

Ainda não se encontrou uma disposição em que se pu¬ 
desse delinear de modo distinto uma esfera de funcionamen¬ 
to da energia orgone livre de massa de outra, como se pode 
delinear nitidamente uma linha elétrica de outra. Portanto: 

Devemos entender o organismo vivo como uma parte or¬ 
ganizada do oceano cósmico de orgone, que possui qualida¬ 
des especiais chamadas "vivas"; não conseguiremos compreen¬ 
der esse organismo bioenergeticamente se aderirmos ao poten¬ 
cial mecânico de energia. Este potencial mecânico, seja ele 
movimento térmico, elétrico ou mecânico, se dirige sempre do 
sjstema mais elevado para o mais baixo ou do mais forte para 
o mais fraco, e nunca vice-versa. Por outro lado, o organismo 
vivo não apenas não seria capaz de manter um nível de ener¬ 
gia mais alto quando comparado com o ambiente; ele também 
perderia seu calor, sua motilidade, sua energia para o ambien¬ 
te circundante, que tem um nível inferior de energia, em um 
curto período de tempo. E a pergunta sobre como sucedeu que 
um organismo deste tipo pudesse vir a existir em primeiro lu¬ 
gar permaneceria sem resposta. Não podemos negar o fato de 
que há outra função energética na natureza, nosso assim cha¬ 
mado potencial ORGONôMico invertido; a energia orgone flui do 
sistema mais fraco ou inferior para o mais forte ou superior. Isto não 
está de acordo somente com as funções básicas dos organis¬ 
mos vivos, mas também pode ser observado diretamente na 
natureza não viva, como a função da gravidade, por exemplo, 
ou o "crescimento"de nuvens no céu. 
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O potencial orgonômico não contradiz o antigo potencial 
mecânico. Na verdade, ele explica como é possível existir al¬ 
gum nível de energia mais alto. É verdade que, ao aceitar esta 
função, toma-se inválida a "segunda lei da termodinâmica", a 
formulação absoluta da "lei da entropia". Sabemos que muitos 
físicos de qualquer modo se sentem incomodados com esta 
lei. E tivemos de abandonar muitas outras crenças como 
esta de natureza absoluta, como por exemplo a conservação 
da matéria ou a imutabilidade dos elementos químicos. 

Este é o conceito orgonômico das funções de energia no 
organismo vivo, do modo como surgiu a partir da observação 
e da dedução: 

1. O organismo vivo, enquanto sistema de energia mais 
forte, drena sua energia do nível de energia mais baixo: o po¬ 
tencial orgonômico. Isto vale não só para o organismo como 
um todo, mas para o núcleo dentro de cada célula viva, que 
drena energia do protoplasma circundante, energeticamente 
inferior. 

2. Cada tipo ou espécie de organismo possui seu nível de 
energia específico; ele tem uma "capacidade orgonótica" es- 


2. Nível de capacidade orgonótica 



Diagrama do metabolismo de energia orgone 
em corpos vivos 
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pedal. Caso contrário, o organismo vivo não pararia de acu¬ 
mular energia e explodiria ou cresceria indefinidamente. 

3. Todo excedente de energia é descarregado de acordo 
com o potencial mecânico (do nível mais alto para o mais 
baixo) no movimento mecânico, em convulsões orgásticas, 
na radiação de calor e assim por diante. 

4. Existe, conseqüentemente, um metabolismo de ener¬ 
gia orgone, uma troca contínua de energia na unidade coesa 
chamada organismo. Resumindo suas principais funções: ma¬ 
nutenção de um determinado nível de capacidade por meio 
da carga a partir do oceano circundante de orgone e de ali¬ 
mentos, e pela descarga de energia nesse mesmo oceano. 
Quanto mais baixo o nível de capacidade, mais fraca é a ca¬ 
pacidade para se carregar, como na biopatia de encolhimen¬ 
to. No organismo que está morrendo, a capacidade de se car¬ 
regar e manter o nível de funcionamento se perde lentamen- 
le. O nível de capacidade abaixa até atingir o nível do oceano 
de orgone circundante. No processo de putrefação depois da 
morte, ocorre o oposto do que aconteceu durante o cresci¬ 
mento original. Os tecidos materiais perdem sua coesão de¬ 
vido à perda de energia orgone; eles se desfazem; finalmente 
a unidade se desintegra em bionp e depois em bactérias liga¬ 
das à putrefação (bacilos proteus e outros). 

A principal característica da energia orgone parece ser o 
movimento e, com ele, o metabolismo. Existe algo como uma 
parada do movimento de energia orgone, como, por exemplo, 
nos casos graves de anorgonia- Tal parada conduz inevitavel¬ 
mente a um rebaixamento do nível de capacidade e, assim, à 
desintegração final da unidade de orgone chamada organismo, 
como na morte. Disseram-me que a desintegração devida à fal¬ 
ta de metabolismo orgone também ocorre em edificações de 
madeira que permanecem desabitadas por períodos de tempo 
prolongados. Se pudéssemos encontrar a razão pela qual o ní- 
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vel de capacidade de sistemas de orgone abaixa depois de um 
determinado período de funcionamento ("envelhecimento")) 
conseguiríamos abordar de maneira prática o problema de como 
aumentar a longevidade. 

A ENERGIA ORGONE ESTÁ PRESENTE "EM TODO LUGAR" E FORMA 
UM contínuo ininterrupto. Este contínuo varia em diferentes 
lugares com relação à sua "densidade" ou "concentração". 
Ainda estamos usando esses termos mecânicos emprestados 
da linguagem da física da matéria, embora a energia orgone 
não seja de natureza material. Portanto, devemos estar pre¬ 
parados para substituir esses termos por outros que se adap¬ 
tem mais à descrição das funções da energia orgone. O orgo¬ 
ne penetra todo o espaço, incluindo o espaço ocupado pela 
matéria sólida. Ele penetra uma parede de cimento exata- 
mente como o faz com uma parede de aço. A diferença encon¬ 
tra-se na velocidade de penetração: o cimento absorve e des¬ 
carrega a energia orgone lentamente; o aço atrai a energia 
orgone forte e rapidamente, mas também a reflete instanta¬ 
neamente, uma vez que o metal parece incapaz de reter a 
energia orgone. Este fato pode ter algum sentido na função de 
fluxo rápido de energia pelos fios de metal. 


2. MOVIMENTO 

As funções físicas resumidas na física orgone sob a de¬ 
nominação de "energia orgone" estão sempre e em todo lu¬ 
gar em movimento, ou, dito de modo diferente, se movendo. Até 
o momento, tem sido impossível verificar uma condição or- 
gonótica que, tendo outro sistema particular como referên¬ 
cia, pudesse ser definida como "imóvel" ou "imutável". Uma 
pedra que, no sentido físico, representa uma determinada va¬ 
riação material da energia orgone cósmica pode ser descrita 
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como estando em "repouso"com relação a uma segunda pe¬ 
dra perto dela; a energia orgone, no entanto, que pode ser fi¬ 
sicamente demonstrada na pedra, nunca está em repouso com 
relação ao mesmo quadro de referência. 

Pode a lei básica de "conservação de energia"se reconci¬ 
liar com a existência de um potencial orgonótico? Provavel¬ 
mente sim. Tenta-se oferecer uma primeira sugestão neste 
sentido com a seguinte suposição: enquanto algumas unida¬ 
des de orgone estão se formando no oceano de orgone por 
concentração, outras encerram sua existência individualizada 
através da dissipação de energia no oceano de orgone. As¬ 
sim, a energia perdida por descarga ou "mortes" de um certo 
número de unidades de orgone seria reutilizada para se con¬ 
centrar em outras unidades. O "esgotamento do universo" 
caminhando para funções aleatórias seria deste modo con¬ 
traposto pelos novos nascimentos de potenciais de alta ener¬ 
gia devido à concentração reversa ("Criação"). O potencial 
orgonômico (invertido) tomaria a entropia desnecessária. 

A energia orgone é de natureza basicamente dinâmica, 
metabólica. Isto pareceria ser verdadeiro no caso de qualquer 
tipo de energia, uma vez que energia é uma função do movi¬ 
mento e vice-versa. Mas a física clássica fala de "energia po¬ 
tencial" como, por exemplo, aquela que está contida na água 
de uma bacia alta. Não se pode encontrar nada deste tipo na 
energia orgone; ela nunca mostra nenhuma condição que pu¬ 
desse ser chamada estática ou imóvel, exceto na sua forma 
de matéria sólida. É este caráter dinâmico da energia orgone 
que fundamenta o funcionalismo de todos os fenômenos co¬ 
nhecidos de orgone; isto é verdade mesmo para as manifes¬ 
tações mecânicas, como a onda senoidal ou a queda livre. 
Portanto movimento, dinâmica, funcionalismo e mutabilida¬ 
de se constituem em qualidades específicas, isto é, insepará¬ 
veis da energia orgone cósmica. 
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Dentro da estrutura desta motilidade, podemos, através 
de observação e experimento, discernir muitos tipos diferen¬ 
tes de movimento: 

a) Movimentos ondulantes 

Podemos ver claramente movimentos ondulantes, rítmi¬ 
cos, sobre as superfícies lisas da água de lagos montanhosos 
e no céu. Esta motilidade também não é uniforme, e sim va¬ 
ria continuamente. Não há duas partes da superfície de um 
lago que tenham um movimento igual no mesmo momento. 
Além disso, o movimento ondulante mostra diferentes ritmos 
em momentos diferentes; as oscilações abarcam áreas diferen¬ 
tes constantemente. Procuramos em vão um movimento ou 
condição mecanicamente uniforme, estático. Nada há dentro 
da esfera das funções orgonóticas primordiais que pudesse 
aparecer como uma repetição mecânica. Parece não existir lei 
de modo algum, exceto a ÚNICA da 

b) Pulsação 

Todos os movimentos ondulatórios de energia orgone 
primordial pulsam. É necessário distinguir a forma ondulató¬ 
ria do movimento orgone de sua pulsação. A pulsação difere 
do movimento ondulatório na medida em que: 

1) a pulsação consiste em movimentos de expansão e con¬ 
tração alternados, enquanto a onda é uma progressão estável 
de cristas e depressões de onda; 

2) na pulsação, o meio, como a água no lago, por exem¬ 
plo, parece se mover de um determinado centro para todas 
as direções, indo e vindo, enquanto nas ondas a água ba¬ 
lança para cima e para baixo, fazendo assim as cristas e de¬ 
pressões das ondas progressivas que percorrem a superfície 
da água; 

3) o movimento pulsatório na superfície do lago desloca- 
se lentamente do oeste para o leste ou não se move de modo 
algum, enquanto as ondas correm muito mais rápidas na mes¬ 
ma direção; 
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4) a pulsação é um processo essencialmente descontínuo, 
enquanto o movimento de onda é um processo contínuo-, 

5) a pulsação é uma função em três dimensões de espa¬ 
ço, como se manifesta na propagação dos sinais de rádio, em 
forma de esfera. Por outro lado, as ondas, quando examina¬ 
das uma a uma, são funções de duas dimensões definidas ape¬ 
nas pelo comprimento de onda e pela freqüência. 

Se seguirmos a trajetória de uma determinada crista ou 
depressão de onda, obteremos uma linha contínua; a própria 
forma da onda é uma linha contínua. No entanto, seguindo 
as posições de expansão ou contração extremas na função pul- 
satória, obteremos pontos, e não uma linha. Através da obser¬ 
vação do movimento de orgone atmosférico no cume de mon¬ 
tanhas, podemos discernir claramente pulsos e ondas, Os pi¬ 
cos pulsatórios se sobrepõem no curso das ondas do seguin¬ 
te modo: 


P p P C C 



D D 


P = pulsos D = linha de depressões de onda 

C = linha das cristas de onda Ampl. = amplitude 

O = ondas 

Apresentação esquemática das diferenças entre 
pulsos (p) e ondas (O) 

Esta diferença básica entre p e o chamou minha atenção 
pela primeira vez em 1935, quando medi e fotografei a bio- 
energia na superfície da pele. Foi só em 1948 que compreen¬ 
di a inter-relação funcional interna entre pulsos e ondas no 
sistema orgonótico. Isto se tornou possível pela utilização de 
pulsos orgonóticos para colocar um motor de bobina em 
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movimento rotativo 5 *'. Na observação original, os pulsos p se 
sobrepuseram ao movimento ondulante da energia orgone 
organísmica como picos de montanha sobre uma cadeia de 
montanhas: 



Enquanto no mecanismo de um transmissor de rádio os 
sinais pulsatórios são sincronicamente transformados, segun¬ 
do a teoria, em ondas, os pulsos dos batimentos cardíacos não 
estão em sincronia com o ritmo das ondas de orgone. Os pul¬ 
sos são distribuídos regularmente, enquanto as ondas estão 
em estado de constante mudança. Isto é verdade para o orga¬ 
nismo vivo, como representado no esboço acima. Também 
parece ser verdade para o movimento do orgone atmosférico. 

De agora em diante, designaremos o símbolo p para 
pulsos e o símbolo o para ondas. Estas funções distintamen¬ 
te separadas que são parte da função básica única da pulsa¬ 
ção (P) serão estudadas posteriormente de modo minucioso 
em determinadas funções orgonométricas. Elas expressam 
uma relação da maior importância entre funções descontí¬ 
nuas (p) e contínuas (o) da natureza. Teremos de descobrir 


* Conforme Comunicação em Orgone Energy Bulletin 1, 1949, pp. 10-1. 
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como e em que extensão essas funções estão relacionadas 
aos quanta de Planck ( descontínuo ) e à mecânica ondulató¬ 
ria clássica (contínuo). 

Como medida preliminar, podemos tentar coordenar p, o 
e P funcionalmente da seguinte maneira: 


PULSAÇÃO (P) 



pulsos ou impulsos (p) 
Ondas (o) 


Assim, a pulsação se constituiria no princípio de funcio¬ 
namento comum tanto de pulsos como de ondas, as duas 
funções diversas da pulsação. Isto irá requerer deduções fun¬ 
cionais elaboradas para derivar a fórmula de energia da pul¬ 
sação orgonótica primordial a partir das funções cósmicas 
relevantes. Elas serão fornecidas em um contexto diferente. 

c) O movimento oeste-leste do envoltório áe orgone atmos¬ 
férico 

A direção oeste-leste no movimento da energia orgone 
atmosférica é de grande importância, independentemente de 
variações especiais que aparecem no movimento de onda e 
nos pulsos. A direção oeste-leste está de acordo com a dire¬ 
ção de rotação da esfera terrestre; assim, também está de 
acordo com a direção geral de rotação no sistema planetário. 
Uma inversão desta direção válida de modo geral na superfí¬ 
cie da terra só acontece antes de tempestades de raios ou 
chuvas pesadas que ocorrem a oeste do observador. O diagra¬ 
ma seguinte ilustra a inversão de direção no movimento do 
envoltório de energia orgone. 

Pode-se explicar sem contradição esta inversão pela atra¬ 
ção exercida pelo orgone altamente concentrado nas nuvens 
a oeste sobre a energia orgone movendo-se livremente em R 
(a oeste da nuvem de raios não haverá inversão, já que a atra- 
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EO 


L 


N 


O 


L = Leste O = Oeste 

EO = Envoltório de orgone R = Reversão de Leste para Oeste 

Obs = Observador N = Nuvens com raio 

ET = Esfera terrestre <■■•••» "Diminuição dá espessura"do 

envoltório de orgone 



ção agirá na mesma direção do movimento geral dò envolto- 
rio de orgone). É difícil afirmar definitivamente se o vento for¬ 
te oeste-leste - que muitas vezes surge depois que o céu cla¬ 
reia, isto é, depois da volta do movimento de orgone à direção 
oeste-leste - é uma conseqüência do preenchimento da bre¬ 
cha (<...») que surgiu por causa da inversão em R. 


3. VISIBILIDADE NO ESCURO 
(LUMINÂNCIA AUTÓGENA) 

É necessário um quarto de pelo menos 0,66 metro qua¬ 
drado totalmente vedado à luz e revestido de lâminas de metal 
por dentro para observar os fenômenos de energia orgone 
no escuro. Depois de 15 a 30 minutos de adaptação aproxima¬ 
damente, o quarto parece onza-azulado e não preto. Discer¬ 
nem-se claramente formações semelhantes a uma névoa com 
movimento lento; quanto mais tempo ficamos no quarto es¬ 
curo de metal, mais distintos se tomam os fenômenos lurni- 
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nosos. Depois de algum tempo, surgem pontos de luz de um 
violeta azulado que luminam fortemente. Mais tarde, quan¬ 
do nosso organismo tiver excitado a energia orgone no quar¬ 
to em grau suficiente, ocorre uma "concentração" nas for¬ 
mações nebulosas; rápidos riscos de luz ("Strichstrahlen"*) 
como relâmpagos branco-amarelados cruzam o aposento em 
todas as direções. Podemos ver de forma amplificada estes 
raios esbranquiçados observando-os com uma lente de aumen¬ 
to (4x-6x) contra uma tela de plástico opaca. Para obter uma 
descrição mais detalhada dos fenômenos do quarto escuro, 
indico ao leitor o capítulo IV de meu livro The Discovery of the 
Orgone, Vol. II, The Câncer Biopathy**. 


4. MUDANÇA DE FORMA 

Em 1939, quando descobri e obsèrvei pela primeira vez a 
luminânda orgone no quarto escuro, acreditava que a ener¬ 
gia orgone consistia em três formas distintas: formações cin- 
za-azuladas semelhantes a uma névoa, pontos luminantes 
de um azul-violeta profundo e raios esbranquiçados rápidos. 
Desde então, descobriu-se que essas três formas não são ti¬ 
pos distintos de energia orgone, mas três formas de uma mes¬ 
ma energia sob diferentes condições. A energia orgone muda 
de uma condição que parece névoa para outra que parece 
raio quando excitada ou irritada. Tal excitação pode ser esti¬ 
mulada por: 

a) substâncias metálicas; o metal não retém nem absorve 
a energia orgone, mas a reflete rapidamente, constituindo-se 


* Em alemão no original. (N. daT.) 

**Trad. bras. A biopatia do câncer ; Martins Fontes, São IWo, em preparação. 
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assim em um "obstáculo", se é que tal termo mecanicista 
pode ser aplicado de algum modo na esfera das funções or- 
gone, isto é, funções do éter. 

b) organismos vivos no quarto escuro revestido de metal; a 
energia orgone organísmica aparentemente excita a energia 
orgone atmosférica e vice-versa. 

c) ação de campo eletromagnético, descontínuo; um sistema 
espiral de indução aumentará a velocidade de mudança da 
formação semelhante à névoa para a formação semelhante a 
raios de modo bastante considerável: 20 minutos, em vez das, 
1 a 2 horas habituais. 

Cada tipo de condição e forma é móvel, dinâmico, dife¬ 
rindo em velocidade, e nunca mecânico e estático. 


5. LUMNÂNCIA 

A visibilidade da energia orgone no quarto escuro se 
deve obviamente à função de luminância. A energia orgone 
"emite" ou "desenvolve luz" ou, expresso de outro modo, 
funciona de tal maneira que nosso sentido da visão percebe a 
luz; ela lumina. Não importa em que condição possa ocorrer, 
essa luminância orgonótica é de cor cinza -azulada, verde- 
azulada ou violeta -azulada na maioria dos casos. Isto distin¬ 
gue a luminância orgone de outros tipos de luminância, como 
a dos gases; o gás néon emite luz vermelha, o orgônio luz 
branca e o hélio luz verde. A luminância orgonótica no vácuo 
é distintamente violeta-azulada e produz uma reação azul no 
filme a cores. 

A luminância é mais forte quando há um contato exci¬ 
tante entre dois campos de energia orgone ou entre um cam¬ 
po de energia orgone e um campo eletromagnético. 
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A luminância orgonótica é "fria"; não se desenvolve ca¬ 
lor como, por exemplo, na passagem de eletricidade através 
de um arame fino ou na combustão química. Condições at¬ 
mosféricas como relâmpagos difusos por amplas áreas no 
céu, a aurora boreal ondulante e o fogo azulado de Santelmo, 
bem como o brilho suave de vaga-lumes e a luminância azu¬ 
lada da madeira que se desintegrou em bions são exemplos 
de funções de luminância "fria" da energia orgone. 

Pode-se observar microscopicamente a luminância or¬ 
gonótica em células vivas e matéria bionosa na forte refração 
da luz. Bions da terra fortemente carregados ou glóbulos ver¬ 
melhos no sangue mostram uma aura de luminância forte 
em volta da membrana. Quando essas células se enfraquecem 
e perdem sua carga de orgone, esta aura, ou campo de ener¬ 
gia, desaparece. 


6. PRODUÇÃO DE CALOR 

Embora a luminância orgonótica seja "fria", outras fun¬ 
ções da energia orgone se fazem acompanhar de uma eleva¬ 
ção de temperatura, mais ou menos marcada. O nível de ca¬ 
lor dos organismos vivos é habitualmente superior quando 
comparado com a temperatura do ar circundante, e a tempe¬ 
ratura da atmosfera da terra é constantemente muito mais alta 
que a temperatura do espaço circundante. No acumulador de 
orgone, uma diferença constante de temperatura (To-T) é 
mantida entre o ar diretamente acima do acumulador e o ar 
que o circunda. Estas diferenças variam, em média, de 0,3 a 
1,5°C em quartos fechados; ao ar livre, elas atingem com 
freqüência valores altos, como 15 a 20°C ao sol. Essa dife¬ 
rença de temperatura se deve aparentemente ao calor for- 
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mado pela reflexão ou pela contenção da energia cinética do 
movimento de energia orgone nas paredes de metal. A re-.' 
moção das paredes internas de metal reduz a diferença a 0° , 
ou perto de 0 o . 

De acordo com a suposição orgono-física corrente, a di¬ 
ferença contínua To-T é manifestação de uma concentração; 
de energia orgone no sistema orgonótico, seja ele um orgarf ■ 
nismo vivo, o planeta ou um acumulador de orgone. Ela de-, 
monstra o "potencial orgonômico"que leva de um nível mais 
baixo para o mais alto e contradiz a validade geral e irrestrita 
da segunda lei da termodinâmica. Existe não só um processo 
de dissipação de energia na forma de calor, mas também o, ■) 
processo inverso de elevação de energia. 


7. "ELETRICIDADE ESTÁTICA" 


A "eletricidade estática" é uma função específica da ener¬ 
gia orgone atmosférica. Paradoxalmente, a teoria da eletrici¬ 
dade assume que a atmosfera é tanto livre de cargas elétricas 
como cheia de cargas estáticas, sendo o "estático" de nature¬ 
za elétrica. Relâmpagos difusos e relâmpagos de tempestades 
com trovoadas permaneceram sem explicação. A orgonomia 
demonstra a existência de cargas na atmosfera por meio da 
descarga eletroscópica espontânea, o assim chamado vaza¬ 
mento natural na física clássica. Esta descarga é mais rápida 
em uma atmosfera orgonótica menos concentrada e mais 
lenta em outra mais concentrada. Além do mais, ela é mais 
lenta ao meio-dia do que no início da manhã e da noite; esté 
fato contradiz a teoria de ionização (vide The Discovery ofthe 
Orgone, Vol. II, The Câncer Biopathy). 
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8. "CONCENTRAÇÃO" DE ENERGIA ORGONE 


A concentração de energia orgone de duas a três vezes 
na atmosfera é indispensável para muitos procedimentos e 
experimentos orgonômicos. Determinados experimentos não 
dão resultado na concentração atmosférica natural, como, por 
exemplo, a carga em alto vácuo. Obtém-se a concentração 
necessária pela presença de um "quarto de orgone" ou de di¬ 
versos acumuladores de orgone no prédio em que os experi¬ 
mentos estão sendo realizados. O acumulador de orgone é 
capaz de concentrar energia orgone atmosférica pelo arranjo 
de suas camadas. Ele consiste em duas ou mais camadas (até 
vinte), cada uma construída de substância não metálica por 
fora e lâminas de ferro ou lã de aço por dentro. Este arranjo 
influencia a energia orgone atmosférica de tal modo que seu 
movimento em direção ao espaço .fechado é maior do que 
o movimento para fora. Cria-se e mantém-se continuamente 
um "potencial orgonômico"que parte do nível mais baixo ex¬ 
terno em direção ao nível mais alto interno; o potencial orgo- 
nômico pode ser demonstrado pela descarga mais lenta de 
eletroscópios no interior e pela constante diferença de tempe¬ 
ratura acima da placa de metal superior (To-T). 

A energia orgone concentrada possui muitos efeitos be¬ 
néficos sobre organismos vivos, que procurei descrever no 
meu livro The Câncer Biopathy. 


9. A POTÊNCIA ORGONÓTICA 
E A SENSIBILIDADE DO OBSERVADOR 

Organismos humanos com baixa potência orgonótica ou 
encouraçamento severo não percebem os fenômenos da ener- 


171 



gia orgone facilmente, em contraposição aos organismos sau¬ 
dáveis. Pessoas que sofrem de uma biopatia de encolhimento 
cancerosa não sentem o orgone no acumulador até que te¬ 
nham se passado diversos dias ou mesmo semanas, isto é, até 
que tenham ficado suficientemente carregadas. A percepção 
orgonótica também se encontra enfraquecida nos observado¬ 
res com baixa potência orgonótica. Estes experimentadores 
não serão capazes, por exemplo, de produzir luminância em 
um tubo de gás. Além disso, terão dificuldades para discernir 
fenômenos de luz no escuro e ficarão inseguros quanto às 
sensações de calor e formigamento que o organismo com boa 
carga percebe tão facilmente. 

A estrutura biofísica do observador é, portanto, da maior 
importância no trabalho orgonômico. Indivíduos com encou- 
raçamento grave desenvolvem facilmente ansiedade no quar¬ 
to escuro quando têm a percepção da luminância. Às vezes, 
reagem com pânico. Tentarão interpretar os fenômenos des- 
cartando-se deles com palavras vazias, como "É apenas sub¬ 
jetivo", "É mera sugestão"ou afirmações similares. 

A estrutura do observador tem importância, uma vez que 
é a energia orgone organísmica nos seus órgãos dos sentidos 
que reage aos fenômenos externos do orgone. A inclusão da 
estrutura do observador no julgamento de fenômenos natu¬ 
rais é um passo muito importante, se não decisivo, rumo à 
integração entre subjetivo e objetivo, psique e físico. Foi sobretu¬ 
do a ignorância em relação ao funcionamento biofísico e psi¬ 
cológico profundo do observador que conduziu os cientistas 
de orientação mecanicista à via sem saída em que a física teó¬ 
rica se encontra hoje. Esses cientistas, que, em outras cir¬ 
cunstâncias, demonstraram ter um senso crítico de investiga¬ 
ção tão excelente, ainda estão aderindo a um pensamento psi¬ 
cológico antigo, fora da moda. Eles se apegam a uma "cpns- 
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ciência" que de algum modo não tem base no organismo, 
não tem raiz nos processos biológicos. Estão desatentos ao 
grande progresso feito durante a primeira metade deste sé¬ 
culo, quando se relacionaram as funções de percepção às fun¬ 
ções das emoções, e foi feita a conexão entre as emoções e os 
processos bioenergéticos, ou seja, verdadeiramente físicos, no 
organismo que raciocina e observa. A pesquisa científica na¬ 
tural é uma atividade que se assenta na interação entre ob¬ 
servador e natureza ou, dito de outro modo, entre funções 
orgonóticas dentro do observador e as mesmas funções fora 
dele. Assim, a estrutura de caráter e os sentidos de percepção no 
observador são instrumentos centrais, se não decisivos, da pesqui¬ 
sa natural. Não duvidamos nem por um momento que a es¬ 
trutura fisiológica de um cirurgião tem um papel decisivo na 
cirurgia que ele realiza; ou que o sentido de equilíbrio e a ra¬ 
pidez de movimentos em um püoto são decisivos para o do¬ 
mínio da aviação. Mas, na pesquisa natural, este princípio foi 
gravemente negligenciado e mal interpretado. Temo que te¬ 
nham sido as funções emocionais e, dentro da esfera emo¬ 
cional, principalmente as funções biossexuais que impediram 
o pesquisador clássico de preencher o hiato entre a nature¬ 
za observadora (biopsíquica) e a observada (biofísica). 

Também na esfera da natureza não viva a pesquisa orgo- 
nômica encontra sua melhor orientação quando adere ao 
que aprendeu na esfera da natureza viva sobre a intensidade 
das sensações de órgão, sobre a função da convulsão orgásti¬ 
ca, sobre os fenômenos endópticos, sobre as reações do cam¬ 
po biofísico que está para além da superfície da pele do orga¬ 
nismo. O funcionamento orgonótico não obstruído no ob¬ 
servador e no experimentador é portanto um requisito de 
máxima importância na pesquisa natural orgonômica. É la¬ 
mentável que o pensador na física clássica não encontre seu 
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caminho rumo à compreensão do funcionamento bioener- 
gético no observador e que esteja inextricavelmente preso à 
visão de uma psicologia fenomenológica de uns cinqüenta 
anos atrás, na qual "consciência" e "razão" ainda estão flu¬ 
tuando livremente, desenraizadas, desconectadas e incom¬ 
preendidas no "espaço vazio". 

Desejo resumir as funções atribuídas ao éter por muitos 
pesquisadores que tentaram descrever o substrato geral de to¬ 
dos os fenômenos físicos conhecidos. É surpreendente des¬ 
cobrir que a maioria destas funções, que nunca foram obser¬ 
vadas diretamente, coincide com muitas funções da energia 
orgone cósmica, que foram observadas diretamente e repro¬ 
duzidas experimentalmente. O problema biopsiquiátrico que 
nos surpreende é o seguinte: 

Os observadores da natureza descreveram a energia cós¬ 
mica primordial corretamente enquanto se tratava de suas 
principais funções. Ainda assim, não foram capazes de fazer 
contato com essas funções, exceto através da dedução; a ob¬ 
servação direta e a experimentação com o éter estavam fe¬ 
chadas para eles. É óbvio que este fato não deve ser atribuí¬ 
do ao éter, mas ao observador. Portanto, o problema é de 
caráter biopsiquiátrico. Diz respeito principalmente à biofí¬ 
sica da percepção, à interpretação de impressões dos senti¬ 
dos e sensações de órgão. Como todo o desenvolvimento da 
orgonomia demonstrou de modo tão claro, havia somente 
UM acesso ao estudo físico do éter, a corrente orgonótica no 
homem ou, dito de outra maneira, o "fluxo do éter" na estru¬ 
tura membranosa do homem. Durante muitos anos, a reli¬ 
gião chamou esta força primordial de "Deus". Começamos 
a compreender agora por que a maioria dos grandes físicos 
que lidaram com problemas cósmicos, principalmente os do 
éter, como Newton, se ocupavam tão intensamente com o 
problema de Deus. 
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RESUMO DE FUNÇÕES 


Segundo os requisitos 
do ÉTER 

1. Existe universalmente. 

2. Preenche todo o espaço. 


3. Penetra toda a matéria. 

4. É a fonte de toda energia. 


5. Transforma-se em matéria 
ou massa. 


6. É responsável pela coesão 
de átomos. 


7. Transmite luz. 


Segundo as observações da 
ENERGIA ORGONE CÓSMICA 

Existe universalmente; os 
acumuladores de orgone 
operam em qualquer lugar. 

Preenche todo o espaço; 
pode-se demonstrar a energia 
orgone no vácuo. 

Penetra toda a matéria. 

Varia e se manifesta como calor, 
"eletricidade estática", 
relâmpagos difusos e de 
tempestade, eletricidade, 
magnetismo, atração 
gravitacional. 

A superposição de duas ou mais 
ondas de energia orgone 
("Kreiselwelle") resulta em uma 
partícula de massa. 

Mantém unidades de matéria, 
bions, juntas. A força de coesão 
torna-se livre e passível de 
demonstração quando a matéria 
sólida se desintegra em bions = 
vesículas de energia orgone. 

Transmite excitação orgonótica 
com a "velocidade da luz"; a 
"luz"é uma manifestação da 
luminância orgonótica e tem 
um caráter local 
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8. É transparente. 


9. Não há calor no éter. 


10. Não há perda da energia. 


11. Está parada, em repouso; 
a terra se move através do 
éter como uma bola que 
rola na água estagnada. 


É transparente; pode se tomar 
visível como "retração de luz", 
como "ondas de calor" e "má 
visão". 

A maioria das funções 
orgonóticas são "frias": 
luminância, movimento ao 
longo de fios, atração. No 
entanto, a reflexão pelo metal 
cria calor, como o faz a 
concentração altamente móvel 
dentro de matéria, 
planeta, organismo. 

Não há perda da energia; no 
entanto, há um "metabolismo 
de energia": 

a) fluxo em direção ao nível 
mais alto; 

b) manutenção do nível mais 
alto, "capacidade". 

c) Descarga em direção ao 
nível mais baixo. 

Está sempre em movimento 
ondulatório e pulsatório; o 
envoltório de orgone se move 
mais rapidamente no oceano 
galáctico de orgone do que o 
globo terrestre; a analogia 
é a de uma bola rolando em 
ondas de água, mais lentamente 
que as ondas. 
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12. "Não pode ser 

demonstrado"; interpretação 
incorreta do experimento 
de Michelson se deveu à 
suposição de que o éter era 
estacionário e que a "luz" 
viajava pelo espaço. 


É claramente demonstrável em 
qualquer lugar de forma visual, 
térmica, com eletroscópio ou 
contador Geiger; explica 
fenômenos na natureza até 
então sem explicação: 
"vazamento natural", "má 
visão", "ação de campo no 
espaço vazio", "estática", 
"raios cósmicos", a cor azul 
do céu, do oceano, das 
montanhas distantes, "poeira 
cósmica ionizada" na aurora 
boreal e outros. 
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A SUPERPOSIÇÃO CÓSMICA 



Ó, homem! Presta atenção! 

O que diz mesmo a voz grave da meia-noite? 

"Dormi meu sono, 

"Do sonho mais profundo despertei e argumentei: 

"0 mundo é profundo, 

"E mais profundo do que podia o dia compreender. 
"Profunda é sua aflição - 

"Alegria - mais profunda ainda do que a tristeza podia ser: 
"Diz.a aflição: Fora! Vai! 

"Mas as alegrias todas desejam eternidade - 
Desejam profunda, intensa eternidade!" 


Nietzsche 


Capítulo I 

O palco e a campina 


O interesse básico do assunto desta publicação é antes 
de tudo humano e não astrofísico. De que modo o homem se 
enraíza na natureza? Esta é a pergunta em tomo da qual gira o 
tema. Sem dúvida, é a função da energia orgone no raciocí¬ 
nio humano que faz contato com a realidade. 

A estrutura de caráter do homem, a história congelada 
dos últimos quatro a seis mil anos de sociedade humana de¬ 
terminarão o destino e as condições do homem no futuro 
próximo. Perscrutando através de uma densa névoa, que tem 
obscurecido a visão do homem já há várias décadas, o autor 
tentou levar até as últimas conseqüências aquilo que apren¬ 
deu sobre o funcionamento humano durante um período de 
mais de trinta anos de conhecimento íntimo dos bastidores 
caracterológicos da cena pública. Muito pouco do drama real 
das lutas sociais atuais será abordado, contudo. O autor não 
teve a intenção de estudar o impacto dos eventos dos basti¬ 
dores sobre o desempenho no palco público. Ao contrário, 
ele abriu a porta que conduz dos bastidores do teatro aos cam¬ 
pos espaçosos e campinas que circundam o teatro dos assun- 


181 



tos humanos contemporâneos. Observado dessas campinas, 
sob estrelas resplandecentes em céus infinitos, o espetáculo 
no palco parece estranho. De algum modo, os céus infinitos 
nas noites silenciosas não parecem estar em harmonia de 
modo algum com o espetáculo dentro do teatro ou o tema da 
apresentação. Tudo que pertence ao espetáculo parece lon¬ 
gínquo, irreal e muito fora de lugar se visto do lado de fora do 
prédio do teatro. 

Por que motivo o homem representa histórias de amor 
alegres, trágicas ou pornográficas no palco, com pessoas se 
apinhando no auditório para rir, chorar ou estremecer de lu¬ 
xúria, enquanto nas profundezas das florestas que cercam as 
campinas os policiais se ocupam em perturbar amantes que 
estão em união silenciosa e palpitante? Não parece fazer 
sentido. 

Este é apenas um pequeno exemplo insignificante da 
grande discrepância e dos diversos disparates na existência 
humana. Não nos deteremos em nenhuma destas questões 
sociais, psicológicas, biológicas ou políticas, que foram meti¬ 
culosamente abordadas pelo autor em escritos anteriores. O 
problema social não parece ter sido solucionado por nenhum 
tipo de investigação na esfera do pensamento e ações huma¬ 
nos no decorrer dos últimos milênios. Vamos portanto tentar 
olhar para ele do lado de fora. 

O ímpeto de realizar o presente estudo surgiu de algu¬ 
mas experiências perturbadoras no Orgonomic Infant Research 
Center, fundado pelo autor com o propósito de estudar a na¬ 
tureza na criança recém-nascida. A pesquisa orgonômica der¬ 
rubou por completo as fronteiras entre as esferas bioenergética 
e astrofísica, até então mantidas estritamente nos limites esta¬ 
belecidos pela ciência natural mecanicista e transgredidas so¬ 
mente em experiências místicas, de um modo que se revelou 
de pouca ou nenhuma utilidade. A criança recém-nascida apa- 
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roce como um sistema de energia qüe traz algumas leis cós¬ 
micas definidas de funcionamento para a esfera de atuação 
tio homem, ou seja, para manter nossa analogia, na criança, 
I unções cósmicas definidas atravessam a porta que conduz da 
campina e dos campos abertos para o prédio do teatro e para 
dentro do palco do drama humano. 

A esse respeito, a criança recém-nascida é comparável à 
experiência que se tem muitas vezes ao trabalhar com pulsos 
orgonóticos no contador Geiger ou no oscilógrafo. Pode-se 
passar facilmente dos pulsos no organismo vivo para o mes¬ 
mo tipo de pulsos na atmosfera. Opera-se de maneira práti¬ 
ca com o princípio de funcionamento comum, o PFC, do homem 
e do cosmo. Não há mais barreira de nenhuma espécie entre 
o organismo humano e seu ambiente cósmico que é e sem¬ 
pre foi necessariamente sua origem. É esquecer o espetáculo 
no palco e se concentrar nesta identidade surpreendente- 
mente palpável entre funções vivas e não vivas. 

No palco humano é proibido por lei, sob pena de mul¬ 
ta, prisão "ou ambos", mostrar ou até mesmo discutir o 
encontro físico de duas crianças de sexo oposto na idade de 
três ou cinco anos. Em algum lugar do auditório senta-se um 
ser humano, despedaçado em sua segurança emocional, 
cheio de anseios perversos e ódio contra o que perdeu ou 
nunca conheceu, pronto para correr até o delegado distrital 
com a acusação de abuso sexual de crianças e solapamento 
da moral pública. No entanto, do lado de fora, na campina, 
o abraço genital de duas crianças é fonte de beleza e admi¬ 
ração. O que impele dois organismos a se unirem com tan¬ 
ta força? Até este momento ainda não é uma questão de pro¬ 
criação nem de consideração pela família. De algum modo, 
este impulso para se unir a outro organismo acompanha o 
recém-nascido quando ele passa da campina para o palco. 
Lá, ele é imediatamente esmagado e arde a fogo lento às 
escondidas, formando fumaça e neblina. 
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Do lado de dentro, no palco, o encontro físico de duas 
crianças, adolescentes ou adultos pareceria sujo, algo total¬ 
mente insuportável de ver. 

Do lado de fora, na campina, sob as estrelas tremeluzentes, 
uma reação como essa à vista do abraço de dois organismos 
nunca ocorreria em mentes sãs. Não nos arrepiamos à vista 
de dois sapos, peixes ou animais de outros tipos se abraçan¬ 
do. Podemos ficar estupefatos, abalados emocionalmente, 
mas não temos nenhum sentimento sujo ou moralista. E 
assim que funciona a natureza e, de algum modo, o encontro 
físico se encaixa na cena de noites silenciosas e amplas cam¬ 
pinas, tendo acima o infinito. O intelectual cínico e o herói 
obsceno de salão de bar pertencem ao palco, claro, e não à 
campina, na qual certamente perturbariam a harmonia e não 
se ajustariam ao quadro. Porém nos recusaríamos a acredi¬ 
tar que um sábio hindu em meditação faria objeção à cena ou 
não se encaixaria nela. 

De algum modo, a mente humana que investiga profun¬ 
damente nunca deixou de se encontrar nas campinas da na¬ 
tureza, fora do teatro dos espetáculos que acontecem no pal¬ 
co humano, fosse nas altas montanhas ou junto a lagos azuis. 
De algum modo, a harmonia no funcionamento natural per¬ 
tencia ao sábio. Não importa aqui se a meditação humana 
conseguiu alguma vez levantar o véu ou não. Ela ao menos 
tentou fazê-lo, sempre fora da esfera das apresentações do 
palco, fosse um teatro, uma reunião política ou uma cerimô¬ 
nia religiosa. Quando Cristo se viu em dificuldades, foi medi¬ 
tar completamente só em uma campina ou colina em espa¬ 
ços silenciosos. E novamente algo importante, embora ines¬ 
crutável, foi trazido da campina ou montanha para o palco 
humano. 

Cada um dos movimentos religiosos na história do ho¬ 
mem tentou em vão trazer a mensagem de profundidade emo¬ 
cional partindo da campina para o palco. 
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Tolerância, bondade, paciência, fraternidade, amor e paz 
se encontram em cada credo religioso como elementos deste 
estado de espírito sob estrelas cintilantes; mas, no momento 
em que foram trazidos para dentro do teatro e para o palco, 
lornaram-se uma farsa e uma imitação. Por quê? 

A astronomia sempre esteve em estreito contato com 
este mesmo estado de espírito. Kepler concebeu a idéia de 
uma força viva, a vis animalis, que governa os céus do mesmo 
modo que governa o organismo vivo bem para dentro do pal¬ 
co. Ela não sobreviveu. 

As constelações de estrelas nos céus foram representa¬ 
das antigamente da maneira mais fantástica por diferentes 
criaturas vivas - o escorpião e o urso, Andrômeda, Hércules, 
Peixes, e assim por diante. O homem sabia então que, de al¬ 
gum modo, provinha dos céus para os quais, em quase toda 
religião, acreditou que voltaria depois da morte na terra. 

Durante eras, o homem projetou sua própria imagem 
nos céus na forma de diferentes deuses de aparência huma¬ 
na, mostrando novamente que acreditava estar de algum mo¬ 
do enraizado nos céus. 

Na crença do retorno da alma, da reencamação (e os 
crentes não foram simples bobos, como as criaturas resseca¬ 
das no palco político querem que acreditemos), o homem de 
algum modo procurou uma realidade na qual se enraizar na 
vastidão do universo. Até aqui, em vão! 

Recentemente, o pensamento humano veio a assumir 
cada vez mais que a idéia de uma lei universal natural e a 
idéia de "Deus" apontam para uma única realidade. 

A matemática abstrata, desde os pitagóricos até os rela- 
tivistas modernos, assumiu de algum modo que o poder hu¬ 
mano de raciocinar está estreitamente ligado a funções cós¬ 
micas. Na verdade, não se evidenciou ligação concreta entre 
razão e universo. Mesmo assim, assumiu-se uma conexão es- 
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treita, como se fosse certa. O mero raciocínio parecia ter cor¬ 
roborado uma inter-relação estreita desse tipo entre "mente" 
e "universo". No entanto, esses elos ainda não são compreen¬ 
síveis de imediato. A orgonomia contribuiu para algumas per¬ 
cepções centrais deste enigma, revelando as transições do ra¬ 
ciocínio para as emoções, das emoções para os instintos, dos 
instintos para as funções bioenergéticas e das funções bioe- 
nergéticas para as funções da energia orgone físicá. 

Assim, a força propulsora para investigar e a crença reli¬ 
giosa se encontram em algum lugar nos vastos espaços. Mas 
ambos, raciocínio e crença, distorcem instantaneamente a 
clareza da experiência na campina quando a transferem para 
o palco humano. Por quê? Será porque o homem é um ser 
diferente na campina e no palco? Provavelmente, mas essa 
resposta não basta. 

Agora, as fronteiras que separam a crença religiosa do 
raciocínio puro foram superadas, ou melhor, removidas pela 
pesquisa orgone. Demonstrou-se em O éter, Deus e o diabo 
que tanto a razão como a crença têm raiz no funcionamento 
orgonótico, bioenergético do homem. As duas se enraízam 
em uma única esfera funcional. 

Assim, parece que todos os eventos no palco estão de 
algum modo enraizados em eventos na campina. Mas a raiz 
comum é ofuscada por mudanças bem definidas que ocor¬ 
rem durante a passagem pela porta que conduz da vastidão da 
natureza para a estreiteza do palco. Fora, tudo parece UNO. 
Dentro, o palco correto é assepticamente separado do audi¬ 
tório. Fora, você pode aparecer como é. Dentro, tem de disfar¬ 
çar sua aparência verdadeira com uma falsa barba, uma fal¬ 
sa pose ou uma expressão dissimulada. Fora, duas crianças 
em enlace profundo não surpreenderiam nem chocariam al¬ 
guém. Dentro, invocariam imediatamente a ação policial. Fo¬ 
ra, uma criança é uma criança, um bebê é um bebê e uma mãe 
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r uma mãe, não importa se tem forma de cervo, urso ou ser 
humano. Dentro, um bebê não é um bebê se sua mãe não 
puder mostrar uma certidão de casamento. Fora, conhecer as 
estrelas é conhecer Deus e meditar sobre Deus é meditar 
sobre os céus. Dentro, se você acreditar em Deus de algum 
modo, não compreenderá ou se recusará a compreender as 
estrelas. Fora, se você procurar nos céus, se recusará - e com 
razão - a acreditar na pecaminosidade do enlace natural. Fora, 
você sente seu sangue correndo e não duvida que algo se 
move em você, uma coisa que você chama sua emoção, lo¬ 
calizada indubitavelmente no meio de seu corpo e perto de 
seu coração. Dentro, você não vive com seu organismo total, 
mas só com seu cérebro; e não só é proibido estudar emo¬ 
ções, mais ainda, acusam-no de ser adepto da frenologia e 
do misticismo se experimentar emoções do palco do mesmo 
modo que o faz fora dele. Fora, há algo como o movimento 
e o palpitar de tudo, da atmosfera até seus nervos; dentro, 
há somente espaço vazio e átomos dissolvidos numa fileira 
interminável de "partículas". 

Vamos parar agora. Já é suficiente ter mostrado a grande 
discrepância. 

Estamos nos movimentando agora em espaços abertos 
para encontrar, se possível, o que a criança recém-nascida 
traz consigo para o palco humano. Este estudo lidará, entre 
outras coisas, com furacões, a forma das galáxias e o "anel" 
da aurora boreal. Isto surpreenderá muitos leitores. O que 
tem a ver - perguntará ele inevitavelmente - um psiquiatra 
famoso e eminente com furacões, galáxias e a aurora boreal? 
Não será isto prova suficiente do rumor de que ele "perdeu o 
prumo" alguns anos atrás, depois de ter alcançado um alto 
grau de excelência no campo da psiquiatria? Não foi o autor 
que "perdeu o rumo", mas é o leitor que pensa assim. Ele 
esqueceu sua origem e se recusa a ser perturbado no deleite 
do espetáculo do faz-de-conta. 
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Ele se recusou a deixar o teatro e nos seguir pela porta 
para a vasta campina onde todo ser brota. Ele não se deu con¬ 
ta que uma criança recém-nascida talvez não possa ser com¬ 
preendida a partir do ponto de vista da cultura em que está 
nascendo. Este é o futuro. Ela só pode ser compreendida a 
partir do lugar de onde veio, isto é, de fora do palco. 

Furacões, galáxias e a aurora boreal tomam-se algo de in¬ 
teresse para um ser humano que lida com doentes mentais e 
crianças recém-nascidas, se ele seguir sistematicamente o fio 
condutor de investigação e raciocínio que conduz para fora, 
desde a observação sem estorvos do comportamento do ho¬ 
mem até sua origem na esfera do funcionamento cósmico. 
Claro que os que desejam ficar dentro e se recusam a ir para 
fora têm este direito. Mas não têm o direito de exercer julga¬ 
mentos sobre a experiência daqueles que não acreditam na 
racionalidade do espetáculo no palco, que se recusam a acei¬ 
tar o dogma de que aquilo que o homem exibe dentro do 
espaço estreito no palco é seu verdadeiro ser e sua verdadei¬ 
ra natureza. Os que permanecem sentados no pequeno lugar 
estreito não têm qualquer direito de julgar o que o viajante 
do lado de fora experimenta, vê, cheira, vivência. Nenhum mo¬ 
rador da Rua 32 que nunca saiu de Nova York teria a audácia 
de exercer julgamentos com base no relato de um explorador 
do Pólo Norte. Ainda assim, sem jamais ter se preocupado 
em sequer dar uma olhadela para fora pelo buraco da fecha¬ 
dura da porta, ele usurpa o direito de exercer julgamentos 
sobre as experiências da orgonomia, que atua muito longe de 
seu pequeno palco estreito, apertado. Deixe-o ser modesto e 
confinar-se ao seu próprio mundinho. Não lhe permitimos 
ter opiniões e, além disso, mostrar autoridade a respeito de 
coisas das quais nunca sonhou aproximar-se. Pode ser uma 
autoridade no palco do teatro, um crítico bem treinado da 
peça, ou pode ser um ator fazendo o papel de professor de 


188 



biologia ou astronomia. Mas, em todos esses casos, ele está 
dentro do prédio do teatro. E, a menos que realmente saia daí, 
indo para a campina, e olhe à sua volta, vendo o que há para 
ser visto ali nos espaços abertos, é melhor que fique quieto e 
permaneça confortavelmente sentando onde está. Ninguém 
o culpará. Do lado de fora, no entanto, ele absolutamente 
não é uma autoridade. Não há falsas barbas do lado de fora, 
só seres vivos investigando e se perguntando de onde vieram 
e por que estão ali. Ficaremos contentes em pegar sua mão e 
conduzi-lo para dentro da noite, onde aprendemos a primei¬ 
ro ver e sentir o que temos a intenção de medir. Ficaremos 
felizes com isso. Mas, primeiro, deixe-o tirar sua falsa barba 
de dignidade. Deixe-o primeiro ser um homem. 

Finalmente, deve ser afirmado claramente que a aparen¬ 
te imodéstia do escopo desta investigação é uma qualidade 
da função "superposição cósmica" e não do investigador. 
Estamos lidando com dimensões cósmicas que devem ser 
medidas em "anos-luz", não em segundos. 
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Capítulo II 

Investigação sobre as raízes 
do homem na natureza* 


Convida-se agora o estudante sério de orgonomia a en¬ 
trar em um avião e empreender um alto vôo sobre o territó¬ 
rio que se tornou acessível por intermédio da descoberta da 
energia orgone cósmica. Deixamos para trás os mecanismos 
da natureza humana distorcida, as biopatias e neuroses, as 
infelicidades da infância e agonias da adolescência, o irracio- 
nalismo político e a produção de mercadorias. Iremos inspe¬ 
cionar a terra que nenhum pé humano jamais pisou, onde 
não existe segurança, apenas funcionamento. A investigação 
deve servir a um só propósito: preparar futuros assentamen¬ 
tos possíveis em um território novo, desconhecido. Inspecio¬ 
naremos nosso futuro lar de conhecimento astrofísico. 

A existência do novo território a ser inspecionado agora 
veio à tona através do estudo não da matéria ou do movi¬ 
mento mecânico, mas das emoções humanas fundamentais. 
Para a mente que segue uma orientação mecanicista ou quí- 


* Elaboração de uma palestra ministrada na Segunda Convenção Orgonômica 
Internacional em Orgonon, Rangeley, Maine, em 26 de agosto de 1950. 
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mica, isto soa bem estranho. O que, pergunta ele, tem a eclíp- J 
tica, o caminho anual do sol, a aurora boreal ou um furacão a | 
ver com emoções humanas? Suspeita-se da existência de uma I 
distorção mística do verdadeiro conhecimento. Preparando- | 
nos para nosso vôo, respondemos a isto: É sempre um sinal de 5 
ignorância ou de orientação mística colocar o homem e suas emo- 1 
ções fora do âmbito da natureza física. O homem é parte da ? 
natureza; ele surgiu das funções naturais. Não é possível ser I 
de outro modo. É decorrência de simples raciocínio sobre a | 
evolução natural. Não há contra-argumento válido para essa jj 
afirmação. O homem, incluindo-se suas emoções, evoluiu a J 
partir da natureza, como um dos produtos de seu desenvol- J 
vimento. Uma vez aceita essa conclusão, segue-se a próxima | 
pergunta: De que modo está o homem enraizado na natureza? i 
A base de operação físico-química também considera que j 
o homem está enraizado na natureza. Ali, são os elementos ' 
químicos e elétrons que conectam o homem à natureza. Toda j 
medicina e educação do século passado se fundamentaram i 
nas raízes físico-químicas do homem na natureza. No entan- i 
to, o ponto de vista mecanicista e materialista foi incapaz de j 
incluir a vida emocional humana; por conseguinte, dogmas J 
místicos e espirituais preencheram as lacunas. Neste ponto, j 
como é de amplo conhecimento, o espírito, a alma, o "algo" 1 
dentro do homem que sente, chora, ri, ama e odeia, pareceu ’ 
estar ligado a um espírito imaterial; ele representou em ter- j 
mos mais ou menos claros a ligação do homem com o cria- í 
dor do universo, com "Deus". Assim, mecanicismo e espiri- 
tualismo complementaram-se, sem fazer uma ponte entre as 1 
duas esferas. Em conseqüência, tínhamos uma ciência da na- j 
tureza física e uma ciência da conduta moral - ou ética. j 

A educação, a medicina, o governo e outros campos eram j 
todos baseados num mecanismo gerado por essa dicotomia | 
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na existência do homem. Na educação, havia as crianças boas, 
tementes a Deus, e as más, inspiradas pelo diabo; na medici¬ 
na, injetava-se cálcio, vitaminas, sulfa, ou aplicava-se um bis¬ 
turi ao lobo frontal em casos de distúrbios emocionais; no 
governo, esta visão conduziu ao estabelecimento de monar¬ 
cas absolutos enviados por Deus ou fuehrers , que exerciam 
plenos poderes, tanto mecânicos como espirituais, sobre os 
homens. Na ciência natural, a dicotomia prevaleceu na forma 
de átomos aqui e ignorância completa e desconsideração pe¬ 
las emoções ali; o resultado de tudo isso foi um "espaço va¬ 
zio em repouso"e equações cósmicas que se resolviam assep- 
ticamente a zero. As visões de natureza de Newton e Goethe 
continuaram irreconciliáveis. Os melhores dentre os físicos 
do século XX perderam as esperanças com relação à sua pró¬ 
pria estrutura de pensamento; também eles procuram uma 
nova terra. Lecomte de Nouy escreve: 

Os físicos do século XIX esboçaram uma imagem de uni¬ 
verso tão satisfatória e tranquilizante quanto a de hoje é insa¬ 
tisfatória. A diferença que há entre nossa ciência e a de nossos 
avós é a mesma que há entre uma pintura cubista ou surrealis¬ 
ta e um Meissonier ou um Whistler. As pequenas bolas indivi¬ 
síveis, que sonhávamos ternamente representarem átomos, 
foram substituídas por minúsculos sistemas solares em que 
elétrons eram planetas, em um primeiro momento. Para expli¬ 
car a descontinuidade de energia, tornou-se então necessário 
permitir que os elétrons pulassem de uma órbita para outra. 
Naquele tempo, eles eram considerados partículas de maté¬ 
ria, mas com uma massa dependente de sua velocidade, o que 
era uma coisa das mais perturbadoras. Quando se moviam para 
uma órbita externa, havia absorção de um quantum de ener¬ 
gia; ao passar da externa para órbitas internas, havia emissão 
de um quantum. Admitia-se que oito elétrons podiam ocupar 
uma órbita. O núcleo central - o "sol"-, 1.840 vezes mais pesa- 
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do que o elétron, tinha uma carga positiva que mantinha os elé¬ 
trons (partículas elétricas negativas) em suas órbitas. Este mo¬ 
delo certamente não era ideal e levantou muitas dificuldades 
em seus pormenores (por exemplo, supunha-se que a rotação 
de um elétron em uma órbita não acarretava absorção nem 
emissão de energia, o que não é muito claro). Mas ele se tor¬ 
nou familiar e, a despeito de sua complexidade, ò consideráva¬ 
mos um amigo; começamos a esquecer suas imperfeições. Afi¬ 
nal de contas, era "concebível" e havia algo de tranqüilizador 
no fato de que existisse apenas um elemento final, que era o 
mesmo para a matéria e a eletricidade. Nem bem havíamos 
nos acostumado a ele, eu quase poderia dizer nos apegado a 
ele, quando soubemos de modo bastante brutal que este áto¬ 
mo era apenas um impostor e que o verdadeiro átomo nunca 
se pareceu com um monstro desses. Disseram-nos que não ha¬ 
via apenas dois elementos , elétron e próton, mas pelo menos três, um 
positivo e outro , o nêutron, que não possui carga; os mésons, positi¬ 
vo e negativo; o fóton, quantum de luz que, a exemplo das partícu¬ 
las, se constitui de energia, e duas entidades cuja realidade se limi¬ 
ta à necessidade de equilibrar equações, o neutrino e o antineutrino, 
na verdade partículas contábeis. Além do mais, só um elétron pode 
ocupar uma órbita e, hoje, nem bem podemos falar de uma órbita. 
Não podemos sequer falar de um elétron no sentido que usávamos 
poucos anos atrás, pois o elétron é ao mesmo tempo uma partícula 
- talvez destituída de massa - e uma onda. A rigor, nem mesmo é 
uma partícula; é somente a expressão da probabilidade de que as 
propriedades que atribuímos ao elétron possam ser encontradas em 
um determinado ponto do espaço. Para sermos mais claros, pode¬ 
mos dizer que o elétron é uma onda de probabilidade. As noções 
correntes de tempo e espaço não se aplicam mais a estas entidades, 
que evoluem em um espaço multidimensional. (Os itálicos são 
meus-W.R.) 

The Road to Reason , por Lecomte de Nouy 
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O que tem a orgonomia a oferecer aqui? Ela recolhe os 
fragmentos que sobraram de uma velha imagem de mundo 
despedaçada ou começa uma nova? 

Ela começa do zero, com um estilo fundamentalmente 
independente, básico, sem emprestar teorias da ciência clás¬ 
sica. Não porque queira, mas porque deve. Seu ponto de par¬ 
tida não é o elétron nem o átomo; não é o movimento linear 
no espaço vazio nem o mundo espiritual ou um valor eterno. 
Ela parte das funções observáveis e mensuráveis no oceano 
cósmico de orgone; dele provém todo ser físico e emocional. 
Deste ponto de vista, o homem, juntamente com todos os ou¬ 
tros seres vivos, é uma porção de energia orgone cósmica or¬ 
ganizada de modo especial. 

Obviamente, o que constitui as raízes do homem na na¬ 
tureza não é o que o distingue da natureza como um todo. 
Assim, o homem não está enraizado na natureza por sua ca¬ 
pacidade de falar, pensar, andar, comer, nem pelos compo¬ 
nentes físico-químicos de sua estrutura física, tais como sais, 
água, açúcar, carboidratos e outros. Certamente não é sua or¬ 
ganização social ou civilização que o conecta com a natureza. 
Essas funções são variações à parte da natureza básica. A na¬ 
tureza não anda nem pensa, não fala ou come, nem se com¬ 
põe de proteínas, carboidratos e gorduras. O princípio de fun¬ 
cionamento comum que une o homem à natureza é algo in¬ 
teiramente diferente de todas essas coisas, algo totalmente 
desconhecido. 

A filosofia socioeconômica lidou com apenas um dos 
muitos desvios do homem em relação à natureza, a econo¬ 
mia dos bens produzidos pelas ferramentas utilizadas pelo 
homem. A ferramenta é uma criação especificamente huma¬ 
na. A orgonomia, por outro lado, enraíza o homem na natu¬ 
reza por meio do princípio de funcionamento comum (PFC), 
isto é, nas funções que o homem possui em comum com as funções 
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naturais básicas. Como o PFC é sempre mais vasto que as va¬ 
riações mais recentes, o ponto de vista orgonômico é muito 
mais amplo, bem como infinitamente mais profundo que o 
ponto de vista econômico 1 . 

Antes do surgimento da vida como variante especial, a 
natureza não possui economia, não se propaga, divide, anda, 
fala, come ou entende. Então que funções governam funda¬ 
mentalmente a natureza não viva e a natureza viva? Onde está 
o fio condutor que cruza toda a natureza, desde a unidade 
primordial do orgone, visível no quarto escuro, até as manifes¬ 
tações mais elevadas da vida no homem? Esta é sem dúvida 
uma pergunta audaciosa e aterradora. Contudo não devemos 
nos esquivar dela. Da perfeita formulação desta pergunta de¬ 
pende grande parte da pesquisa natural funcional do futuro. 

Quando a caminhada em território desconhecido se tor¬ 
na difícil, quando a visão se tolda e paira a confusão, é neces¬ 
sário voltar às esferas do conhecimento bem estabelecido. O 
fio condutor que orientou até agora toda nossa pesquisa foi 
encontrado na função do orgasmo. Descobriu-se que a con¬ 
vulsão orgástica governa todo o reino animal nas próprias raí¬ 
zes de sua existência bioenergética. Além do mais, verificou- 
se que os quatro momentos da fórmula do orgasmo - tensão 
—> carga —> descarga —> relaxamento - também governam a di¬ 
visão da célula. Expansão e contração, as duas funções básicas 
pareadas do orgasmo, também dominam o desenvolvimento 
do embrião. Em acréscimo, pode-se ver esta mesma função 
claramente no comportamento de protozoários tais como as 
vorticelas, entre outros. 

A função do orgasmo, do modo como foi aqui formula¬ 
da, orgonometricamente, também permeia a natureza não 


l.Vide Reich, "Equações orgonométricas" L Orgone Energy Bulletin, outubro 
de 1950, pp. 161-83. 
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viva? A orgonomia responde a essa pergunta com uma nega¬ 
tiva. Ela assume que a função do orgasmo, na formulação aci¬ 
ma descrita, governa apenas toda a esfera daquilo que é vivo, 
e que a natureza não viva não apresenta a seqüência expan¬ 
são —> contração. 


TENSÃO 

EXPANSÃO TX CARGA 

t ✓ DESCARGA 

CONTRAÇÃO 

J N 1 RELAXAMENTO 

Não será o terremoto ou a tempestade de raios um even¬ 
to similaf ao orgasmo no mundo animal? Não devemos nos 
deixar levar por analogias atraentes como essas. É verdade 
que em uma tempestade ou um terremoto se constrói uma 
tensão que é liberada por uma descarga de energia. A analo¬ 
gia realmente vai longe e muitas mentes poéticas nela mer¬ 
gulharam intensamente. No entanto, o escrutínio cuidadoso 
da analogia entre orgasmo animal e divisão celular, por um 
lado, e tempestade de raios ou terremoto, por outro, refuta a 
existência de uma identidade funcional. A pergunta é: uma 
nuvem de raios constitui-se em um "sistema orgonótico"? 
Obviamente não; ela não possui "cerne", "membrana peri¬ 
férica'^ "campo de energia". Não é "organizada"como um 
sistema vivo. Portanto não se convulsiona, apenas descarrega 
cargas acumuladas. 

É mais difícil refutar a identidade funcional entre a des¬ 
carga orgástica em um organismo vivo (incluindo a divisão 
celular) e um terremoto. Estamos lidando com um "sistema 
orgonótico" nos dois casos; pois o globo terrestre também 
possui um núcleo de energia, uma membrana (a crosta terres¬ 
tre) e um campo de energia orgone, o "envoltório de orgone". 


ORGASMO 


f 


/ 
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Mas o planeta se convulsiona como um organismo vivo? Não 
devemos confundir o deslocamento de partes de um sistema 
como sendo uma convulsão. A convulsão em um organismo 
vivo é um evento total que, além de não ameaçar a integrida¬ 
de do sistema, melhora seu bem-estar e se constitui, como 
parte fisiológica integral do todo, em função básica do meta¬ 
bolismo de energia. Não se pode discernir essa função em 
um terremoto. Ele mais se assemelha à explosão de um aque¬ 
cedor superaquecido do que a uma descarga orgástica. A ana¬ 
logia não funciona. Por conseguinte, devemos concluir que a 
convulsão orgástica só se aplica ao campo da vida, que ela di¬ 
ferencia o vivo do não vivo. 

Aonde, então, deve-se procurar a identidade funcional 
entre não vivo e vivo? 

No capítulo sobre "A Linguagem Expressiva da Vida" (Aná¬ 
lise do caráter, 3? ed.), sugeriu-se que o anseio orgástico do 
homem aponta para funções cósmicas de algum modo. Ali 
não se forneceu nem se tentou fornecer uma resposta. No en¬ 
tanto, assinalou-se e enfatizou-se que o anseio orgástico do 
homem, induindo-se todas as suas expressões disfarçadas, como 
o êxtase místico, o anseio cósmico na puberdade e outros, pa¬ 
rece orientado na direção de uma função básica que antecede 
e induz a descarga orgástica: a superposição. 
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Fig. 1. Superposição efusão de dois 
sistemas orgonóticos vivos 





O anseio pelo abraço genital se expressa profundamente 
na crença em um "espírito universal", "Deus", o "criador". Na 
ciência natural básica, revela-se na busca da "lei natural". 

A função da fusão sexual é tão óbvia que nem se desperta 
a curiosidade sobre seu lugar no curso geral dos eventos natu¬ 
rais. Apesar disso, para a mente investigativa, ela coloca um 
enigma atordoante: de onde surge a pulsão irresistível que impele 
à superposição dos sistemas orgonóticos do macho e da fêmea? 

Essa pergunta, longe de ser fútil, vem a ser a chave para 
alguns grandes enigmas da astrofísica. 

No entanto, já que o homem baniu o tema da superposi¬ 
ção de dois organismos de seu pensamento científico em to¬ 
das as suas universidades de ensino superior, ele perdeu a 
oportunidade de abordar um grande número de funções as¬ 
trofísicas básicas e ficou preso a uma antítese insolúvel, rígi¬ 
da, entre sexo e moral, natureza e cultura, bom e mau, diabo 
e Deus. 

Em Análise do caráter e em O éter, Deus e o diabo, de¬ 
monstrou-se como o homem foge de seu cerne mais profun¬ 
do de existência bioenergética e com que força se protege da 
percepção desse cerne. O encouraçamento biofísico do ho¬ 
mem fornece a explicação para o fato dessa grande fuga, bem 
como para o motivo da evasão em relação às questões funda¬ 
mentais de toda sua vida - sua religião, sua filosofia natural 
e, por último mas não menos importante, sua busca de co¬ 
nhecimento sobre a natureza. O homem não deve perceber 
ou compreender seu próprio núcleo vivo; deve mantê-lo iso¬ 
lado e inacessível, se quiser manter sua atual organização so¬ 
cial. A grande infelicidade em que se encontra enredado deve-se 
ao seu encouraçamento, que o separa de suas grandes possibilida¬ 
des e potencialidades bioenergéticas. 

Assim, depois de ter estabelecido o como da grande fuga, 
deparamos com a próxima pergunta: por que começou a fugir 

EM PRIMEIRO LUGAR? 
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Capítulo III 

A função de superposição 


O abraço sexual, se abstraído e reduzido à sua forma bá¬ 
sica, representa superposição e fusão bioenergética de dois sis¬ 
temas orgonóticos. Sua forma básica é a seguinte: 



Aprendemos a traduzir forma por movimento. Forma, no 
pensamento orgonômico funcional, é movimento congelado. 
Amplas evidências indicaram que a superposição se deve a 
forças biqenergéticas que funcionam além do controle volun¬ 
tário. Os dois sistemas orgonóticos envolvidos são levados a se 
superpor por uma força que, sob condições naturais, isto é, 
não restritas por obstáculos externos ou internos, está além de 
seu controle. É ação bioenergética involuntária. Basicamente, 


esta função não pode ser interrompida, exatamente como não 
o podem o batimento cardíaco ou a peristalse intestinal, exce¬ 
to por uma poderosa interferência ou pela morte. Quando duas 
crianças de três a cinco anos de idade, de sexos diferentes, se 
superpõem 1 e seus organismos se fundem orgonoticamente, 
não estamos lidando com procriação, já que dessa fusão não 
resultará um novo indivíduo. Também não estamos lidando 
com "busca de prazer" no sentido psicológico. O prazer envol¬ 
vido na superposição é o resultado que se experiencia e não a 
força propulsora do ato. Vamos esquecer por um momento to¬ 
das as complicadas funções superiores posteriormente acres¬ 
cidas à superposição natural. Vamos red u z i r tudo ao funciona¬ 
mento que está para além do individual e até mesmo além da 
esfera das espécies.Vamos penetrar até a profundidade suficien¬ 
te que permita ver esta função como um processo de energia, 
que percorre um determinado curso de modo bastante autô¬ 
nomo e com efeito inequívoco. Se fizermos isso, veremos da- 
ramente na superposição um evento transindividual, algo que 
toma conta da vida e a governa. 

Uma observação cuidadosa mais detalhada nos indica 
que a superposição bioenergética está estreitamente ligada à 
excitação plasmática e às sensações de corrente em dois sis¬ 
temas orgonóticos, sejam eles crianças, adolescentes ou adul¬ 
tos. Para enxergar essa função nos aspectos que lhe são pró¬ 
prios, é absolutamente necessário abandonar todas as inú¬ 
meras implicações sociais, culturais, econômicas, psicológicas 
e outras que, no caso do homem, complicaram e nada fizeram 
senão obliterar seu funcionamento bioenergético original. 

Reduzida e abstraída à sua mais pura forma, a superpo¬ 
sição na esfera biológica aparece como a aproximação de duas 


1. Vide Reich: "Children of the Future, l", Relatório do Orgonomic Infant 
Research Center, Orgone Energy Bulletin (outubro de 1950), pp. 194-206. 
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correntes orgonóticas por meio de atração e contato bioener- 
gético pleno. Membranas, órgãos, fluidos, nervos, força de von¬ 
tade, dinâmica inconsciente e outros elementos não devem 
ser levados em conta aqui, já que não se constituem em su¬ 
perposição. A superposição de duas correntes de orgone apre- 
senta-se como um princípio de funcionamento comum (PFC) 
da natureza, que funde dois organismos vivos de uma ma¬ 
neira específica - específica à função natural básica, e não aos 
dois organismos. Em outras palavras, a superposição de duas cor¬ 
rentes de energia orgone, enquanto função, vai muito além da bio¬ 
logia. Também governa outras esferas da natureza, do mesmo 
modo que governa sistemas vitais. Para descobrir que esferas 
da natureza além da vital são governadas pela superposição 
de duas correntes de energia orgone, não devemos nos des¬ 
viar de sua forma e movimento básicos. Abstraídos orgono- 
metricamente, são estes: 


1 
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Suas características funcionais são: 

1. Duas direções de fluxo da energia. 

2. Convergência ("atração") e aproximação mútua de 
duas correntes de energia. 

3. Superposição e contato. 

4. Fusão. 

5. Curvatura acentuada da trajetória do fluxo. 

Descobrir superposição em esferas da natureza não viva 
seria um primeiro passo decisivo para descobrir uma raiz es¬ 
sencial do homem na natureza, um princípio âe funcionamento 
comum que, presente e funcionando já na natureza de modo 
geral, também permeia em sua forma básica o reino animal, 
incluindo o homem. 

O que se segue é uma vasta generalização. Assinalamos 
desde o início que o que fazemos aqui não é mais que um vôo 
panorâmico sobre um vasto território, cuja exploração exigirá 
esforços cuidadosos, detalhados. Mais tarde, estaremos livres 
para abandonar partes ou toda a exploração, caso resista ao 
escrutínio da observação, do experimento e da orgonometria 
mais estritos. Também estamos livres para construir o arca¬ 
bouço de uma ação detalhada no futuro, reter seus traços ge¬ 
rais, seu esquema e suas características básicas, enquanto mu¬ 
da a maioria dos detalhes de sua constituição interna. Esta¬ 
mos livres para deixar a outros a confirmação ou refutação 
dessa construção. Contudo, teríamos de lembrar a qualquer 
pessoa que se dispusesse a empreender uma tarefa dessa mag¬ 
nitude que esteja bem ciente da ampla coleção de fatos da 
qual emergiu a estrutura dessa construção. Àqueles que nun¬ 
ca ousam olhar nos microscópios ou para o céu, que nunca 
sentam em um acumulador de energia orgone e, mesmo as¬ 
sim, estão cheios de opiniões com um ar falso de "autoridade" 
sobre a orgonomia, dizemos logo: saiam do caminho e não 
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perturbem um trabalho da maior seriedade! Calem-se, pelo 
menos! 

Anos de observações cuidadosas e de formação da teo¬ 
ria funcional desbastaram duas trilhas centrais na esfera da 
natureza não viva, que revelaram o funcionamento da fun¬ 
ção de superposição nas próprias raízes do universo. Uma 
trilha conduz ao microcosmo, a outra ao macrocosmo. A su¬ 
perposição é o PFC que integra as duas em uma função 
natural. 

Vamos começar com a esfera do microcosmo. Não mer¬ 
gulharemos muito nela, já que há muitas lacunas em deta¬ 
lhes essenciais que impedem que se firme uma posição segu¬ 
ra, embora as linhas teóricas pareçam claramente delineadas. 
A essência da estrutura microcósmica é a seguinte: 

Em quartos de observação da energia orgone, completa¬ 
mente escuros e revestidos de metal, podemos observar uni¬ 
dades luminosas de energia orgone seguindo determinadas 
trajetórias, enquanto se deslocam pelo espaço girando para a 
frente. Essas trajetórias mostram claramente a forma de uma 
onda giratória. 



Isto foi relatado em diversas ocasiões, muitos anos atrás, 
sem elaboração posterior. Há agora ampla e bem fundamen-. 
tada evidência quanto ao fato de que duas destasriinidades de 
energia orgone espiraladas e excitadas se atraem e se aproximam 
uma da outra até se superporem. Temos: 
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Fig.5 


É uma característica essencial de nossa base de operação 
assumir que o oceano primordial de energia orgone é com¬ 
pletamente livre de massa. Em conseqüência, a massa emer¬ 
ge (massa inerte, num primeiro momento) desse substrato 
de energia livre de massa. Parece lógico assumir como decor¬ 
rência que, no processo de superposição de duas unidades de 
energia orgone livres de massa espiraladas e altamente excitadas, 
perde-se energia cinética, a taxa de movimento giratório decresce 
bastante, a trajetória do movimento encurva-se abruptamente e 
ocorre uma mudança da trajetória em forma de um giro alongado 
que avança no espaço para um movimento circular no lugar da 
superposição. 

Exatamente neste ponto do processo, emerge a massa 
inerte a partir do movimento mais lento de duas ou mais 
unidades de energia orgone superpostas. A atribuição de um 
nome a esta primeira partícula de massa inerte, seja "átomo", 
"elétron" ou outro, é irrelevante. O ponto fundamental é a 
emergência de massa inerte a partir da energia cinética con¬ 
gelada. Esta suposição está totalmente de acordo com as bem 
conhecidas leis da física clássica. Também está de acordo com 
a teoria quântica, como será demonstrado em outro contexto. 

Continuando nossa linha de pensamento, devemos as¬ 
sumir além disso que as "partículas" materiais químicas que 
compõem a atmosfera surgiram originalmente - e ainda estão 
surgindo continuamente - da superposição de duas ou mais 
unidades de energia orgone girando no invólucro de orgone 
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do planeta. Pouco importa neste ponto de que maneira parti¬ 
cular criam-se a partir da energia orgone primordial as dife¬ 
rentes unidades materiais. Restringimos nossa curiosidade à 
mudança básica mencionada acima: 

A MASSA INERTE ESTÁ SENDO CRIADA PELA SUPERPOSIÇÃO DE 
DUAS OU MAIS UNIDADES DE ENERGIA ORGONE EM MOVIMENTO 
GIRATÓRIO ESPIRALADO, ATRAVÉS DE PERDA DE ENERGIA CINÉTICA E 
ENCURVAMEMTO ABRUPTO DA TRAJETÓRIA ALONGADA PARA UM MOVI¬ 
MENTO CIRCULAR. 



Fig. 6. Criação de partícula de massa primordial (m) 
por meio da superposição orgonótica 


Estabelece-se aqui uma relação funcional entre movi¬ 
mento giratório de energia orgone livre de massa (OR) e 
massa inerte (m), que também caracteriza a relação dos cor¬ 
pos celestes girando no oceano de orgone circundante. Es¬ 
feras ou discos de matéria sólida giram em uma trajetória em 
espiral dentro de um oceano de energia orgone de movimen¬ 
to mais rápido, ondulatório, como rolam adiante bolas em uma 
onda de água que avança mais rapidamente. A exata relação 
numérica entre os dois movimentos, embora seja de grande 
importância, não vem ao caso neste momento. O que impor¬ 
ta é que se descobriu uma relação funcional entre os movi¬ 
mentos da energia orgone primordial e a matéria, o que, pela 


207 



primeira vez na história da astrofísica, torna compreensível o 
fato de que corpos celestes se deslocam girando. Além disso, 
toma compreensível o fato de que nosso sol e nossos plane¬ 
tas se movem no mesmo plano e na mesma direção, manti¬ 
dos juntos no espaço como um grupo coeso de corpos giran- 
tes. A onda giratória é a integração do movimento circular 
com o de translação dos planetas, de sua rotação simultâ¬ 
nea no eixo N-S e seu movimento para a frente no espaço. O 
oceano de orgone se apresenta como o motor primordial dos corpos 
celestes. 

Nitidamente delineados, surgem novos problemas astro¬ 
físicos que não podem e não devem ser discutidos neste mo¬ 
mento. Basta tê-los formulados de modo aproximado: 

1. É necessário assumir que as primeiras partículas mate¬ 
riais "criadas" pela superposição de duas ou mais unidades de 
energia orgone formam o núcleo de crescimento do corpo ma¬ 
terial. Não importa agora se esses elementos "nucleares" do 
futuro corpo celeste são de natureza gasosa ou sólida, ou se 
provavelmente passam por um processo de desenvolvimento 
do estado gasoso para sólido. O que importa é que se estabe¬ 
leceu hipoteticamente um ponto de partida para o desenvolvi¬ 
mento de um corpo celeste a partir da energia primordial (vide 
Bibliografia, n? 31). 

2. Outra necessidade lógica é a suposição de uma gênese 
da função de atração gravitacional. O crescimento da partícu¬ 
la material central do futuro corpo celeste se realizaria com 
base no potencial orgonômico. O corpo orgonoticamente mais 
forte atrai sistemas menores e mais fracos, tais como unida¬ 
des de energia orgone livres de massa e outras pequenas 
partículas de matéria primordial, à medida que surgem no 
oceano de orgone que circunda o primeiro centro de cresci¬ 
mento. Além disso, seria necessário distinguir entre atração 
orgonótica de duas ondas de energia e atração gravitacional en- 
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I re dois corpos materiais, isto é, estabelecer que a atração or- 
gonótica primordial muda funcionalmente para atração de 
massa gravitacional. 

3. A partir dos pontos 1 e 2, teríamos de assumir mais 
adiante que o centro material em crescimento estaria perma¬ 
nentemente cercado por um campo de energia orgone que, 
dali por diante, estaria sujeito à atração gravitacional daquele 
centro. Isto explicaria a origem dos envoltórios de orgone do 
Sol (corona) e da Terra. Os dois são claramente visíveis e são 
governados por funções orgonômicas básicas, tais como o mo¬ 
vimento em forma de onda que vai de oeste para leste, o movi¬ 
mento mais rápido do envoltório do que a luminância do glo¬ 
bo, a cor azul e a contenção dentro do campo de atração do 
centro material. 

4.0 fluxo de energia orgone livre de massa que circunda 
o globo material deve se separar do fluxo geral do oceano 
cósmico de energia orgone devido à atração orgonótica exer¬ 
cida sobre ele pelo centro e seguir a rotação do corpo mate¬ 
rial no seu eixo. Assim, o oceano cósmico, unitário até este pon¬ 
to, se divide em um fluxo de energia orgone principal e outro se¬ 
cundário. Essa suposição será verificada através de funções 
astrofísicas concretas (vide fig. 7). 

5. A atmosfera gasosa que circunda os corpos celestiais 
teria necessariamente de surgir através de superposição de uni¬ 
dades de energia orgone livres de massa no envoltório de ener¬ 
gia orgone em rotação. Essa suposição necessária teria de ser 
confirmada no devido tempo pelo estabelecimento das leis 
que conduzem das unidades de energia orgone livres de mas¬ 
sa para os pesos atômicos das partículas de gás que consti¬ 
tuem a atmosfera gasosa. 

6. Segue-se daí que a concentração e a condensação au¬ 
mentariam em direção ao centro do corpo em rotação, os ele¬ 
mentos mais pesados localizando-se perto do centro e os 
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C . CENTRO 

P .PERIFERIA 

A .ATMOSFERA 

EO ..... ENVOLTÓRIO DE ORGONE 
F . FLUXO DE ORGONE GALÁCTICO 

Fig.7 

elementos mais leves progressivamente mais perto da peri¬ 
feria, com os gases mais leves - hélio, hidrogênio, argônio, 
neônio, entre outros - localizados no extremo da periferia. 

7. Por falar nisso, deve-se mencionar uma identidade 
funcional das mais surpreendentes, que até agora não atraiu 
a atenção do pensamento científico. Os elementos químicos 
que constituem a atmosfera gasosa dos planetas são idênticos 








aos elementos que constituem os sistemas orgonóticos vivos. 
São eles: hidrogênio (H), oxigênio (O), nitrogênio (N) e car¬ 
bono (C), bem como seus diversos agrupamentos molecula¬ 
res, como CO 2 , H 2 0, C 6 H 12 0 6 , e assim por diante. Essa iden¬ 
tidade funcional deve ter um significado profundo. 

A identidade funcional diz respeito apenas às funções da 
energia orgone primordial e às transformações das funções 
primordiais sem massa para as funções secundárias que con¬ 
têm massa. Daí por diante, mas não previamente, as bem co¬ 
nhecidas leis da mecânica e da química são válidas. Elas se 
submetem à evolução; possuem uma gênese. O problema a 
ser solucionado em detalhe é como as leis mecânicas e quí¬ 
micas SE ORIGINAM DOS PROCESSOS FUNCIONAIS NO OCEANO PRI¬ 
MORDIAL DE ENERGIA ORGONE DESTITUÍDA DE MASSA. 

A vantagem de nossa hipótese de trabalho, como foi de¬ 
lineado acima, é bastante óbvia. Resumindo: 

1. Ela nos livra da suposição canhestra de corpos mate¬ 
riais girando em um "espaço vazio", em uma ação, a distân¬ 
cia num "campo"que só se pode abordar de modo matemá¬ 
tico. O "campo" é real, de natureza mensurável, observável e, 
portanto, física. O espaço não é vazio, mas está preenchido de 
maneira contínua sem lacunas. 

2. Além disso, ela nos livra da idéia desconfortável, que 
nunca pôde ser demonstrada, de que o Sol exerce uma atra¬ 
ção gravitacional sobre todos os planetas por enormes dis¬ 
tâncias. O Sol e os planetas se movem no mesmo plano e 
giram na mesma direção devido ao movimento e à direção 
da correnteza de energia orgone cósmica na galáxia. Assim, o 
sol nada "atrai" em absoluto. É simplesmente o maior 
dos irmãos de todo o grupo. 

Fizemos não mais do que esboçar um esquema da tran¬ 
sição da função microcósmica para a macrocósmica. Voltare¬ 
mos mais tarde à superposição na esfera macrocósmica com 
maior detalhamento. Mas antes devemos nos inteirar de al- 
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gumas funções importantes, que pertencem à função de su¬ 
perposição na esfera da vida, em que foi descoberta original¬ 
mente. 

Nós nos concentraremos sobre duas funções básicas so¬ 
mente: 

1. O fluxo giratório de energia orgone no organismo vivo 
("bioenergia"). 

2. A superposição de duas correntes de energia orgone em 
corpos vivos, copulação, e o significado funcional da pulsão 
para o abraço genital e a descarga orgástica. 


212 


Capítulo IV 

O orgonoma vivo 


A formação de matéria viva no Experimento XX 1 de or- 
gone combina numerosos fenômenos bioenergéticos e bio- 
funcionais em um único resultado de grande significado. Es¬ 
se experimento reproduz o processo de biogênese primária, 
isto é, a formação original de matéria viva, plasmática, atra¬ 
vés da condensação de energia orgone cósmica livre de mas¬ 
sa. Esta conclusão deriva logicamente do fato de que formas 
orgânicas com todas as propriedades da matéria viva {estru¬ 
tura, pulsação, reprodução, crescimento e desenvolvimento ) po¬ 
dem se desenvolver por meio de um processo de congela¬ 
mento em uma solução clara de alta potência orgonótica. O 
assunto é inexaurível, porém não é nosso objetivo tratá-lo 
exaustivamente. Mais uma vez, eu lembraria a descoberta 
do continente americano por Colombo. Essa descoberta não 
exauriu todas as possibilidades passadas e futuras da Amé¬ 
rica. Ela realmente abriu a porta para um território enorme, 
cheio de potencialidades futuras. O mesmo vale para o Expe¬ 
rimento XX. 


1. Vide A biopatia do câncer. 
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O esquema abaixo representa aproximações às múltiplas 
funções da natureza que foram tornadas acessíveis pelo Ex¬ 
perimento XX: 

Orgonomia 
(protozoários) 

* 
i 
I 

i 

| Orgonomas plasmáticos 
^ (bions) 


I 

I 

Meio: 
água < 
orgonizada 

I 

I 

I 

V 

Formação de matéria: 
carvão, açúcar, gordura 

1. O desenvolvimento de formas orgânicas, "orgono¬ 
mas" plasmáticos (bions). 

2. A organização de protozoários (orgonomia). 

3. A formação de matéria bioquímica: carvão, açúcar, 
gordura. 
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4. O fomento de vida e do crescimento sob influência da 
solução de água orgonizada. 

No processo do experimento de congelamento, a energia se 
transforma em matéria. Essa matéria está viva. A desidratação 
ou queima dos flocos dá origem ao carbono e a uma subs¬ 
tância semelhante ao açúcar, de gosto adocicado. Essas são 
características gerais, a serem elaboradas em detalhe. Neste 
processo, a energia orgone congelada passa por todas as fa¬ 
ses da formação de bions reveladas pela biofísica orgone: for¬ 
mas T se desenvolvem em bions PA através da absorção de 
energia orgone livre de massa; os bions PA crescem e assu¬ 
mem formas maiores, arredondadas, parecidas com "ovos" 
pequenos; algumas dessas "formas ovais" se expandem e to¬ 
mam a forma de feijões; as formas de feijão adquirem mobi¬ 
lidade e formam protozoários: orgonomia. No movimento 
e forma, parecem-se muito com espermatozóides. Podemos 
supor que os espermatozóides e óvulos nos metazoários 
também se formam por condensação da energia orgone nos 
tecidos germinais. O desenvolvimento de bions formados a 
partir de água destilada orgonizada estabelece, acima de qual¬ 
quer dúvida, o processo de formação primária de matéria or¬ 
gânica a partir do orgone livre de massa. 

A água de bions é amarela, variando de intensidade até 
quase marrom. Neste contexto, faz lembrar a resina amarela 
produzida pelas árvores, o mel amarelo produzido pelas abe¬ 
lhas, a cor amarela do soro sanguíneo dos animais, o amare¬ 
lo da urina e assim por diante. Também de grande significado 
é o "nível de açúcar no sangue"dentro do organismo. Assim, 
a lacuna em biologia, que até agora continha um mistério - a 
saber, como as plantas convertem "energia solar" em car¬ 
boidratos e formas sólidas de celulose - parece preenchida. 
"Energia solar" é nossa energia orgone que as plantas absor¬ 
vem diretamente do solo, da atmosfera e dos raios de sol. 
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As folhas de hera são um caso ilustrativo. No inverno, 
perdem sua cor verde, com exceção das nervuras, que perma¬ 
necem verdes. O resto toma-se marrom-amarelado. Na pri¬ 
mavera, o verde se espalha das veias das folhas por toda a fo¬ 
lha lisa. Este fenômeno permite supor que, no inverno, a 
energia orgone se retrai da periferia das folhas; em outras pa¬ 
lavras, ela se contrai por causa do frio, para se expandir nova¬ 
mente na primavera. Essa parte das folhas de hera prestes a 
morrer é assim revivificada. 

A mudança de verde para amarelo no outono e de ama¬ 
relo para verde na primavera torna-se perfeitamente com¬ 
preensível em termos do funcionamento orgonótico. De acor¬ 
do com as investigações clássicas, o verde é resultado da mis¬ 
tura de amarelo e azul. Azul é a cor específica da energia 
orgone, que se pode ver na atmosfera, no oceano, nas nuvens 
carregadas, células sanguíneas "vermelhas", nos protozoá¬ 
rios, nas placas fotográficas ortocromáticas depois de irradia¬ 
ção com bions de terra. 

Agora parece claro que o amarelamento das folhas no 
outono se deve ao desaparecimento da parte azul da cor ver¬ 
de e, do mesmo modo, a volta do verde na hera se deve à 
nova absorção de energia orgone da atmosfera. Assim, o ver¬ 
de das folhas é resultado de uma mistura da resina amarela e 
da energia orgone atmosférica azul. 

No momento, gostaríamos de limitar nossa investigação a 
uma só função: a origem da matéria viva formada a partir de 
energia orgone livre de massa. Exatamente agora não estamos 
interessados na composição química destas formas. 

Há somente uma suposição que explica satisfatoriamen¬ 
te a origem de substância viva com forma e mobilidade no 
Experimento XX. No processo de congelamento, a energia orgone 
livre de massa no fluido se contrai, exatamente como o plasma vi¬ 
vo. Por conseguinte, essa contração não depende da existên- 
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cia de matéria formada. Ela existe antes da formação de ma¬ 
téria, como função básica do orgone cósmico. A contração da 
energia orgone se faz acompanhar de condensação, e a condensa¬ 
ção se faz acompanhar de formação de partículas de matéria de 
dimensões microscopicamente pequenas. O conceito clássico me- 
canicista não oferece nenhuma conexão causal entre movi¬ 
mento de energia e forma organísmica. A biofísica orgone pode 
provar a existência de uma conexão funcional entre a forma do 
movimento e a forma da matéria viva. 

A matéria primordial se originou no cosmos e o proces¬ 
so de formação de matéria continua aparentemente de modo 
ininterrupto. Experimenta-se a origem cósmica da bioener- 
gia como uma equação "vida-terra-sol-primavera". O con¬ 
ceito mecanicista só conhece átomos e moléculas que se 
combinam para formar sais e corpos orgânicos. Não pode 
explicar o movimento nem a formação de matéria viva, por¬ 
que nenhum destes se assemelha nem um pouco aos movi¬ 
mentos mecânicos e às formas geométricas conhecidas. Em 
contraste, a biofísica orgone opera com uma energia cósmica con¬ 
creta. Postula que as funções da energia cósmica na esfera da ma¬ 
téria inorgânica estão em harmonia com as funções na esfera da 
matéria viva. 

No Experimento XX, formam-se membranas e depois 
bions a partir de energia orgone livre de massa. Eles consti¬ 
tuem formas que não podem ainda ser descritas como "or¬ 
ganismos vivos" no sentido biologicamente aceito, mas já 
mostram a forma típica de organismos vivos. Isto está clara¬ 
mente visível nas ilustrações do Experimento XX (vide fig. 
19). As formas da maioria dos flocos se parecem com as do 
peixe ou do girino. Ora, se as formas expressam invariavel¬ 
mente um movimento congelado, podemos raciocinar, a pos¬ 
teriori, partindo dessas formas para chegar às funções da 
energia orgone. A observação exata e a comparação detalha- 
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da mostrarão que existe uma forma básica da matéria viva que 
não tem contraparte na geometria clássica. Vista lateralmen¬ 
te, essa forma básica se parece com o seguinte: 


I. VISÃO LATERAL: 



II. VISÃO LATERAL: 



Fig. 8 


Vista de cima ou de baixo, a forma viva costuma ser a 
seguinte: 


m. VISÃO FRONTAL: 



Fig 9 

Antes de investigar a função bioenergética desta forma, 
vamos nos assegurar que ela é realmente a forma biofísica 
básica. Ela se aplica claramente a: 

1. Sementes de plantas: trigo, milho, cevada, aveia, fei¬ 
jões, lentilhas. 

2. Bulbos de plantas: tubérculos de batata, sementes de 
amêndoas; caroços de maçãs, peras, ameixas, pêssegos. 

3. Células espermáticas animais. 

4. Ovos de animais, em especial ovos de pássaros. 

5. Embriões de animais. 
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6. Todos os órgãos do corpo animal: coração, bexiga, fíga¬ 
do, rim, baço, pulmão, cérebro, testículo, ovário, útero, 
estômago. 

7. Organismos unicelulares: paramécios, colpídios, vorti- 
celas, células cancerosas, protozoários da vagina huma¬ 
na ( Trichomonas vaginalis), entre outros. 

8. Corpos inteiros de animais e plantas: água-viva, estre- 
la-do-mar, répteis de todos os tipos; a formação do 
tronco de todos os tipos de pássaros, peixes, besouros; 
mamíferos, incluindo o homem e outros. 

9. Arvores em geral, assim como cada folha ou flor isola¬ 
damente; o pólen e o pistilo das plantas. 

É digno de nota que mesmo os órgãos que saem do tron¬ 
co - braços, pernas, barbatanas, asas, a cabeça da serpente, do 
lagarto, da raposa, do próprio homem, do peixe e outros - 
por sua vez tomam a forma do "orgonoma". Mesmo as gar¬ 
ras e bicos dos pássaros, a vesícula aérea do peixe, os chifres 
do gado, dos carneiros e dos veados, as conchas de caracóis e 
mexilhões tomam a forma do "orgonoma". 

Tudo isso indica a ação de uma lei natural da energia, 
uma lei que difere fundamentalmente das leis geométricas 
da mecânica clássica. 

O acesso a essa lei da energia cósmica deve ser procura¬ 
do no movimento da energia orgone livre de massa. 

Exatamente como os movimentos expressivos de matéria 
viva estão inextricavelmente ligados a uma expressão emocio¬ 
nal que tem significado em relação ao mundo à sua volta, tam¬ 
bém a forma da matéria viva possui uma expressão específi¬ 
ca. A questão é lê-la corretamente. 

Pode-se reduzir facilmente todas as formas na esfera da ma¬ 
téria viva à forma de ovo sem violentar as variações individuais 
da forma. Essa forma básica varia de comprimento, largura e 
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espessura. Pode aparecer em subdivisões da mesma forma, 
como nos vermes; mas, seja como um todo ou como uma par¬ 
te, a forma básica da matéria viva mantém sempre o mesmo 
aspecto oval. 

Uma uniformidade consistente da forma orgânica como 
essa deve corresponder a uma lei fundamental da natureza e 
a uma lei natural de dimensões cósmicas. Pois a forma bioló¬ 
gica básica é universal, independentemente de clima ou geo¬ 
logia. E como se a energia orgone cósmica, ao organizar a 
substância viva, obedecesse a uma só lei, sua própria lei de 
movimento. 

Chamaremos a forma básica específica de matéria viva de 
orgonoma. Sua forma básica característica é a seguinte ge¬ 
neralização de formas microscópicas do Experimento XX: 



B 


Fig. 10. Orgonoma fechado, forma básica 
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TRIGONOMETRIA DO ORGONOMA 


Gostaríamos de designar como orgonoma a forma espe¬ 
cífica que, na sua configuração mais pura, é representada pelo 
ovo da galinha. 

O orgonoma não é um triângulo, um quadrado ou um 
círculo; não é uma elipse, uma parábola ou uma hipérbole. O 
orgonoma representa uma figura geométrica nova, especial, 
uma curva plana fechada, semelhante à elipse com seus semi- 
eixos de comprimento e largura variados, mas diferindo dela 
precisamente por causa do comprimento diferente dos gran¬ 
des eixos. 

Vamos tentar determinar como se origina um orgonoma, 
orgonometricamente falando. Há dois fenômenos naturais 
fundamentais envolvidos: 

1. A convulsão orgástica. 

2. A onda que gira - Kreiselwelle (KRW). 

Encontramos a convulsão orgástica em todo o reino ani¬ 
mal. Discernimos a onda que gira (KRW) observando o orgo- 
ne atmosférico no quarto escuro. Os diminutos pontos de cor 
azul-violeta deslizam ao longo de trajetórias específicas, que 
descrevi esquematicamente no segundo volume de The Dis- 
covery ofthe Orgone do seguinte modo: 



Fig. 11 



Vamos isolar uma onda individual da trajetória KRW: 
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Se colocarmos duas destas ondas giratórias juntas com 
seus lados côncavos, obteremos a conhecida forma da elipse: 





No entanto, se curvarmos uma KRW ao centro no ponto 
A e juntarmos as duas extremidades da KRW -Be B 7 - obte¬ 
remos um ovo ou forma de orgonoma. 


A 



A 



Orgonoma fechado 
(forma de ovo) 


Poderíamos elaborar esse processo em termos de trigo¬ 
nometria pura, sem fornecer prova orgono-física. Mas a con¬ 
vulsão orgástica nos dá um argumento biofísico que confere 
grande importância a esse processo trigonométrico. O fenô¬ 
meno mais evidente no reflexo do orgasmo é o esforço das 
duas extremidades do torso - boca e genitais - para se aproxima¬ 
rem um do outro. Esse fenômeno biofísico realmente me colo¬ 
cou no trilho que levou à origem da forma do orgonoma. Na 
convulsão orgástica de um animal ou no movimento natató- 
rio da medusa, o corpo parece vergar-se a partir do centro, 
aproximando as duas extremidades. 

A conexão de um movimento biológico fundamental com 
um movimento físico pode parecer arbitrária à primeira vista. 
Mas essa conexão se justifica caso ela abra a porta para uma 
óbvia legitimidade no funcionamento biológico. Até onde é 
de meu conhecimento, a forma básica dos corpos vivos nun¬ 
ca foi compreendida. E, se o reflexo do orgasmo nos prome¬ 
ter uma compreensão da forma do orgonoma, não devemos 
rejeitá-lo. 

A similaridade de uma KRW com a visão lateral de um 
corpo de animal é realmente surpreendente (vide fig. 14). 
Não se pode apresentar aqui uma prova detalhada dessa 
similaridade, mas esta já foi estabelecida experimentalmente. 

Se a matéria viva é energia orgone congelada, a forma do mo¬ 
vimento da energia orgone deve necessariamente se traduzir na 
forma de matéria viva, a forma do orgonoma. Essa continui¬ 
dade funcional é difícil de encontrar na esfera da matéria 
inorgânica. Ela é facilmente compreensível na esfera da ma¬ 
téria viva. Se a forma é o movimento da energia que está congela¬ 
da, então a forma do órgão deve derivar da forma do movimento 
da energia cósmica. 

Vamos voltar ao reflexo do orgasmo, esta rica fonte de 
percepções bioenergéticas: 
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Descobrimos que o reflexo do orgasmo não pode ser ver¬ 
balizado em termos de linguagem idiomática. Concluímos que 
seu modo de expressão era supra-individual - nem metafísi¬ 
co nem místico, e sim cósmico. No reflexo do orgasmo, o or¬ 
ganismo altamente excitado procura aproximar as duas ex¬ 
tremidades de seu tronco como que para uni-las. Se esta in¬ 
terpretação estiver correta, também deve provar sua correção 
em outras categorias de funcionamento do orgone e não pode 
estar limitada apenas ao reflexo do orgasmo. 

Vejamos agora a forma do orgonoma biológico em sua 
conexão funcional com a forma das correntes plasmáticas. 
Coerentes com o princípio da identidade funcional de toda 
substância viva, devemos agrupar funções aparentemente 
muito diversas e procurar seu denominador comum. 

A corrente plasmática não flui continuamente, e sim 
em impulsos rítmicos. Daí falarmos em pulsação. Pode-se 
observar a pulsação claramente na circulação sanguínea de 
todos os metazoários. A corrente pulsatória de fluidos cor¬ 
porais é trabalho do orgone organísmico, uma expressão 
direta de sua forma de movimento. A partir da pulsação dos 
fluidos corporais, devemos raciocinar a posteriori que há 
uma pulsação da energia orgone. Esta conclusão é confir¬ 
mada pela observação de determinados protozoários, nos 
quais ondas pulsatórias de excitação atravessam o corpo e 
põem o protoplasma em movimento. Entre os vermes, as 
ondas de excitação de natureza pulsatória passam da extre¬ 
midade caudal para a cabeça. Pode-se observar o mesmo 
fenômeno em determinadas células cancerosas amebóides. 
O desenho que se segue expressa a forma pela qual as on¬ 
das de excitação se movem no protoplasma dessas células 
cancerosas: 
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movimento local 



Portanto, devemos distinguir entre dois tipos de movi¬ 
mentos pulsatórios na matéria viva: o movimento pulsatório da 
energia orgone no organismo e seu efeito, o movimento pulsa¬ 
tório mecânico dos fluidos corporais. Aqui, fazemos uma dife¬ 
renciação entre pulsação bioenèrgética funcional e pulsação 
mecânica. A pulsação mecânica resulta da pulsação funcional do 
orgone, sua rotação que avança alternando expansão e con¬ 
tração alternadas. 

Como o movimento de fluidos é mecânico, ele só pode 
ser expressão e conseqüência da função pulsatória da energia 
orgone. Nas amebas em movimento, a pulsação bioenergéti- 
ca coincide totalmente com o fluxo orgânico de fluidos. Entre 
colpídeos e paramécios, o corpo é rígido e contém vesículas 
grandes, membranosas, repletas de fluidos, sem plasma cir¬ 
culando. Aqui, só se pode discernir o movimento da energia 
pelo deslocamento de todo o corpo. Se compararmos a for¬ 
ma de movimento das ondas de excitação nas células cance¬ 
rosas à forma externa do movimento dos Trichomonas vagina- 
lis, colpídeos e paramécios, descobriremos que há um movi¬ 
mento pulsatório de arremeter, que não se dá em linha reta 
mas à maneira de uma espiral, apresentando uma curvatura 
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global. Podemos conectar os pontos separados da curva do 
movimento e encontrar uma figura geométrica que descreve 
uma onda em rotação (KRW) e se parece aproximadamente 
com isso: 



Vemos que a curva da corrente de plasma dentro do cor¬ 
po da célula cancerosa é a mesma que no deslocamento de 
todo o corpo de um colpídeo. Se dissecarmos a curva da cor¬ 
rente plasmática orgonótica em partes separadas, obteremos 
um formato que, visto lateralmente, se parece com a forma 
de todos os órgãos e organismos vivos (vide fig. 14). 

Esta harmonia no formato do movimento de partículas 
de energia, da corrente plasmática, das ondas de excitação or¬ 
gonótica e da forma dos órgãos não pode ser mera coinci¬ 
dência. Ela é obviamente governada por uma lei comum de 
movimento revelada repetidamente nas formas individuais 
dos movimentos e das estruturas. Mesmo a minhoca alonga¬ 
da que, à primeira vista, nada revela que se pareça com uma 
forma de um orgonoma voltando-se sobre si mesmo, apre¬ 
senta o orgonoma em seus segmentos. Além do mais, a mi¬ 
nhoca se enrola de uma maneira que se parece com o orgo¬ 
noma de uma concha de caracol (vide figs. 20.3 e 4). 

O diagrama seguinte ilustra o movimento original da 
energia orgone organísmica claramente expresso, estrutura¬ 
do no crescimento de uma concha: 
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Fig. 18 


Assim, podemos distinguir três estados de movimento 
orgonótico expressivo: 

a. O movimento giratório das ondas de excitação orgonótica, 
no protoplasma e no deslocamento de protozoários. 

b. A forma de orgonoma de órgãos e organismos animais, isto 
é, movimento orgone congelado. 

c. A forma de orgonoma do corpo animal em repouso como 
um estado intermediário entre o movimento de energia e a 
matéria sólida. 

Temos agora uma melhor compreensão biofísica da dis¬ 
posição segmentar da corrente orgonótica no homem e da 
disposição segmentar ou couraça no caráter biopático. 

As correntes plasmáticas (mecânicas) e orgonóticas (bio- 
energéticas) no homem - circulação do sangue e ondas de 
excitação - possuem o mesmo caráter rítmico, ondulatório e 
segmentar observado na minhoca. A disposição segmentar da 
couraça expressa a imobilização de partes isoladas da trajetória 
da onda, ou, em outras palavras, uma onda se congela em um 
segmento do orgonoma formado. 
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CRESCIMENTO 





Fig. 19. Diversas formas típicas de flocos plasmáticos no 
Experimento XX obtidas naturalmente: orgonoma bioenergético 
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1. Dois orgonomas estendidos, abertos e acoplados exibem a forma de co¬ 
ração; é também a forma de uma árvore e de folhas de plantas, diversas 
frutas (ameixas etc.)/ ovos. 

2. Lóbulo de orelha humana, conchas de ostras, mariscos. 

3. Vermes e cobras enrolados. 

4. Concha do caracol. 

5. Intestinos, vermes, lagartas. 

6. Embrião, estômago, cérebro, baço, rim, fígado, pâncreas. 


Fig. 20. Abstração de diversas formas do orgonoma 
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Assim, o princípio da orgonoterapia - atuar sempre da 
"cabeça" para a "cauda", isto é, para os genitais - adquire seu 
significado bioenergético. Como na minhoca, na cobra e na 
célula cancerosa plasmática, as ondas orgonóticas seguem in¬ 
variavelmente da extremidade caudal, passando pelas costas, 
em direção à cabeça. Bioenergeticamente, essa disposição 
do fluxo orgonótico faz sentido, porque ela está baseada no 
movimento "para a frente"de todo o corpo em direção à cabe¬ 
ça. Na orgonoterapia, se afrouxássemos primeiro a couraça 
na extremidade caudal, a energia aí liberada seria bloqueada 
no segmento localizado logo mais à frente. Mas a dissolução 
da couraça na extremidade da cabeça elimina os anéis da 
couraça no lugar para o qual deve fluir a excitação orgonótica. 
Estamos de acordo com a direção da corrente e, assim, abri¬ 
mos caminho para seu fluxo desimpedido, em vez de come¬ 
çar quebrando a couraça na fonte de sua corrente. A técnica 
da orgonoterapia não principiou com essas especulações bio¬ 
físicas, mas seguiu considerações puramente clínicas, a saber, 
que seria vantajoso liberar toda a energia do corpo antes de 
mobilizar os genitais. Porém os aspectos clínicos e bioener- 
géticos do assunto se articulam em uma útil função comum, 
como vemos agora. 

Voltemos agora para nosso Experimento XX com o pro¬ 
pósito de aprender mais sobre a formatação da substância 
viva no orgonoma. Encontramos flocos plasmáticos em que 
se pode ver formas circulares num primeiro momento, e de¬ 
pois orgonomas em formato de feijão. No formato de feijão, 
o orgonoma se evidencia claramente mais uma vez. Este or¬ 
gonoma está em movimento. Seu movimento possui nova¬ 
mente a forma de orgonoma, como se pode discernir facil¬ 
mente nas linhas espirais de seu movimento progressivo. 

Podemos agora concluir apropriadamente que, através ão 
processo de congelamento, uma parte muito pequena da energia 
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orgone em movimento livre no fluido se converte em matéria atra¬ 
vés da formação de membrana. Como o movimento da energia 
orgone é curvo, é lógico que as membranas também são cur¬ 
vas. Dentro das membranas, a energia orgone livre de massa 
continua se movimentando. Como é natural, luta para ex¬ 
pandir a membrana, como se quisesse irromper de dentro da 
bolsa em que está presa. É claro que não há um pensamento 
envolvido aí, mas antes uma contradição entre a função do 
movimento de expansão do orgone livre de massa e a mem¬ 
brana limitante. A dedução lógica demonstra que nada pode 
resultar dessa contradição entre o fluxo de energia e a mem¬ 
brana limitante a não ser algo com forma de feijão, nosso or- 
gonoma. 

Claro, a formação do formato de feijão não satisfaz abso¬ 
lutamente o impulso móvel da energia orgone livre de massa 
no interior, um impulso direcionado para o alongamento da 
curva, isto é, para o afastamento em relação ao ponto de par¬ 
tida. Portanto, o movimento local para a frente, cuja tendência 
básica consiste novamente em se estender, se curvar e se vol¬ 
tar ritmicamente sobre si mesmo, aparece pela primeira vez. 

O desenvolvimento de colpídeos a partir de vesículas em¬ 
brionárias primárias se adapta particularmente ao estudo de 
correntes plasmáticas postas em movimento pela energia or¬ 
gone no saco membranoso. Tão logo se forma uma membra¬ 
na ao redor de um agrupamento de bions, aparece a vesícula 
germinal. O interior exibe uma estrutura vesicular e um refle¬ 
xo azul. A membrana está retesada, mas todo o sistema ainda 
está em repouso (fig. 21.1). Que há liberação de impulsos de 
movimento no interior da "vesícula germinal" é algo que se 
pode ver pelo movimento rolante das vesículas, que ocorre 
mais cedo ou mais tarde. Enquanto a membrana está em re¬ 
pouso, inicialmente as vesículas rolam perto da periferia em 
uma direção junto da membrana. A coesão interna se afrou- 
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xa. Com o movimento rolante em uma direção ocorrem atra¬ 
ção e repulsão recíprocas. Depois de algum tempo, a direção 
do movimento muda; o conteúdo vesicular inverte sua dire¬ 
ção. Desta maneira, o conteúdo de bions ganha elasticidade 
(fig. 21.2). A vesícula germinal retesa-se cada vez mais; ela 
cresce. Gradualmente, a forma circular se transforma numa for¬ 
ma oval, nossa forma de orgonoma. A corrente plasmática em 
uma extremidade se divide em duas. As duas correntes con¬ 
vergem e continuam de volta seguindo a linha central (fig. 
21.3). Agora, podemos distinguir claramente duas metades 
do orgonoma, cada qual assumindo mais e mais o formato 
de feijão ou forma lateral do orgonoma. Depois de várias 
horas de forte mobilidade orgonótica do plasma, a vesícula 
germinal costuma se romper em quatro colpídeos "comple¬ 
tos". Até aí, não podemos determinar se o número "quatro" 
é a regra ou se também ocorre uma divisão em dois colpí¬ 
deos. O que importa é que a extremidade frontal do colpídeo 
se localiza no lugar para onde se dirigia a corrente originalmen¬ 
te. O animálculo se afasta ão local nadando na direção da cor¬ 
rente original de plasma (fig. 21.4). Essa corrente assumiu uma 
forma de orgonoma. Agora, quando começa o movimento lo¬ 
cal, a corrente interna pára e o animal se move para a frente 
como um todo em linhas levemente curvas. A curva da tra¬ 
jetória de locomoção é idêntica à curva das "costas", como ilus¬ 
tram os desenhos feitos de acordo com a observação da vida 
real (fig. 21). 
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Fig. 21. Ilustração esquemática do desenvolvimento do orgonoma 
fechado para orgonoma aberto no colpídeo 

1. Vesícula germinal do colpídeo em repouso. 

2. Vesícula germinal com movimento interno: a eb ilus¬ 
tram as direções alternadas do movimento de rotação 
nas diminutas vesículas de energia. 

3. Divisão das ondas de excitação orgonótica; início de 
dois orgonomas. As flechas assinalam as correntes 
convergentes. 
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4. Os dois orgonomas fechados a e b avançam na dire¬ 
ção dos orgonomas abertos ce d. 

Vamos resumir os processos no orgonoma vivo: 

1. A motilidade interna se nutre de energia orgone pul¬ 
sando como uma onda, presa em um "saco"membranoso. 

2. O movimento da energia orgone é responsável pela 
motilidade interna da substância bionosa estruturada. 

3. Como o movimento interno do orgone está confinado 
pela membrana, produz-se uma trajetória curva da corrente 
plasmática na qual reconhecemos o orgonoma. 

4. O orgonoma "energético" conduz à formação do or¬ 
gonoma material. A forma dos órgãos reflete a forma do mo¬ 
vimento original de energia. 

5. Há uma contradição entre o movimento da energia 
orgone e a membrana retesada. A membrana faz com que a 
corrente original para a frente sofra uma deflexão acentuada 
que a faz voltar em sentido oposto. Como isto acontece em to¬ 
das as curvaturas da vesícula, as correntes convergem em di¬ 
reção ao centro e, assim, produzem uma divisão da vesícula 
em quatro orgonomas estruturais. 

6. Terminada esta divisão, observamos a separação e mo¬ 
vimentação local dos orgonomas individuais para a frente. O 
movimento local se realiza em uma linha curva - um movi¬ 
mento com meias ondas longas e curtas se alternando. O 
movimento "para longe do local" é obviamente ditado pela 
direção dos impulsos orgonóticos. Ele se curva em termos das 
"costas". A extremidade frontal se localiza sempre na direção 
da corrente orgonótica original. 
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SUPERPOSIÇÃO ORGONÓTICA 


Para resumir: a forma do orgonoma específico da matéria 
viva e de seus órgãos resulta de uma oposição entre a energia 
orgone livre de massa e o orgone congelado que se tomou 
matéria membranosa. O orgone livre de massa sempre luta 
para romper o enclausuramento causado pela membrana. O 
orgonoma bioenergético é estendido e aberto; o orgonoma material 
é fechado. Já que as ondas de excitação do orgonoma bioener¬ 
gético se movem dentro dos limites do orgonoma material fe¬ 
chado, elas necessariamente pressionam a fronteira criada 
pela membrana, como mostra o esboço a seguir: 


Orgonoma aberto. 



Isto cria um estiramento do orgonoma, no qual reconhe¬ 
cemos a base de todos os tipos de crescimento, em especial 
aqueles que são vistos no estiramento da gástrula, à medida 
que ela se transforma no embrião tipicamente alongado de 
um organismo multicelular (metazoário). 

A função de crescimento corresponde à expansão das mem¬ 
branas do orgonoma fechado. Que isto realmente envolva as 
funções expansivas da energia orgone livre de massa é algo 
que se pode ver nas protuberâncias arredondadas que dão 
início à formação de cada novo órgão no embrião de todas as 
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espécies animais. Novamente, as protuberâncias embrioná¬ 
rias exibem a forma típica do orgonoma. 

A elasticidade da membrana do corpo formado e a pre¬ 
sença ou ausência de um esqueleto determinam o quanto se 
evidencia claramente o movimento de rotação original do 
orgonoma bioenergético. Mas, mesmo quando um esqueleto 
plenamente desenvolvido e uma estrutura muscular extensa 
borraram a aparência externa das ondas de excitação, existem 
ainda a excitação rítmica e o pulso de corrente da circulação 
sanguínea, bem como a corrente orgonótica ou excitação plas- 
mática, que são percebidos subjetivamente. No reflexo do or¬ 
gasmo, a forma original de movimento do orgonoma bioener¬ 
gético se percebe inequivocamente, na medida em que atin¬ 
ge o organismo inteiro. 

Distinguimos os seguintes tipos de superposição: 



1. Dois orgonomas bioenergéticos aber¬ 
tos se colocam um em cima do outro. 



2. Dois orgonomas abertos se colocam 
lado a lado. 



3. Dois orgonomas fechados se superpõem 
um ao outro. 


Fig. 23 
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A superposição de dois orgonomas fechados é a base bioener- 
gética da superposição de dois organismos durante a capiãação 
(vide fig. 25). Neste processo, as extremidades caudais alta¬ 
mente excitadas se interpenetram corporalmente; os dois 
orgonomas se fundem bioenergeticamente para formar um 
só sistema de energia altamente carregado. É característico 
da homogeneidade de todos os processos na esfera vital que 
as funções energéticas de excitação, superposição, interpene¬ 
tração e fusão se repitam nas mesmas funções das células re¬ 
produtivas. Pois, durante a copulação, a célula do esperma e 
a célula do óvulo continuam a função de superposição e fu¬ 
são dos orgonomas da fêmea e do macho, embora a divisão 
dos orgonomas vivos em indivíduos macho e fêmea continue 
misteriosa, mesmo do ponto de vista da física orgone. 

Vamos agora tentar compreender o movimento expres¬ 
sivo do reflexo do orgasmo com base no orgonoma como a 
forma biofísica fundamental de matéria viva. 

Não pode ser função do reflexo do orgasmo, como se 
poderia supor partindo do ponto de vista puramente teleoló- 
gico, levar o sêmen do macho ao órgão genital da fêmea. O 
reflexo do orgasmo ocorre independentemente da ejaculação 
de sêmen porque também o encontramos no embrião - na 
típica posição em que se inclina para a frente e na convulsão 
da extremidade caudal; no balanço, o movimento bioenergé- 
tico para a frente da extremidade caudal de muitos insetos, 
como vespas, abelhas e abelhões, assim como na posição 
costumeira da pelve e das pernas traseiras entre cachorros, 
gatos e animais com cascos. Esses exemplos deveriam bastar 
para demonstrar que o reflexo do orgasmo possui uma fun¬ 
ção vital muito mais geral do que a simples fertilização. As 
interpretações mecanicistas e finalistas não funcionam nesta 
área; são excessivamente estreitas e não alcançam o cerne da 
questão. 


Vamos tentar interpretar a função do reflexo do orgasmo 
em termos de seu movimento expressivo. 

O orgonoma vivo, seja ele um embrião, um inseto, ou um 
animal altamente organizado, se caracteriza essencialmente 
pelo seguinte: 

Primeiro, o movimento local para a frente atua invariável e 
logicamente na direção da extremidade dianteira maior e mais 
ampla. Segundo, os órgãos genitais se localizam invariável e lo¬ 
gicamente do lado ventral, perto da extremidade caudal. Terceiro, 
quando em estado de excitação orgonótica do orgonoma, o órgão 
genital se expande através de ereção na direção do movimento local 
para a frente. Quarto, os movimentos que causam a interpenetra¬ 
ção efusão dos órgãos genitais do macho e da fêmea levam toda a 
extremidade caudal para a frente de uma maneira altamente ener¬ 
gética (vide fig. 24). 

Esses fenômenos biológicos são amplamente válidos para 
o reino animal, com exceção daquelas espécies que mal pro¬ 
grediram além do estágio da forma primitiva do orgonoma 
constituída pela medusa. Embora pareçam estar muito afas¬ 
tados, há não obstante uma estreita interconexão funcional. 
Ela poderá ser encontrada se nos orientarmos novamente pelo 
processo de excitação orgonótica. 

A forma e a posição das vértebras entre os animais ver¬ 
tebrados revelam a direção das ondas de excitação orgonóti¬ 
ca durante o crescimento: elas sempre começam na extremi¬ 
dade caudal e se deslocam ao longo das costas curvadas em 
direção à extremidade da cabeça. Elas também seguem a mes¬ 
ma direção durante todo o tempo de vida do organismo. Isto 
pode ser experimentado subjetivamente nos arrepios de pra¬ 
zer ou de medo nas costas. Pode-se observar o pêlo de ani¬ 
mais assustados "ficar em pé"devido à contração dos múscu¬ 
los eretores dos pêlos na direção do movimento orgonótico 
em forma de onda, inclinando-se para a frente. 
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1. Direção de movimento para a frente: antenas, pedúnculos ópti¬ 
cos, vesículas de cérebro primitivo. 

2. Direção de crescimento. 

3. Continuação do movimento org da direção. 

4. Maior excitação orgonótica, deflexão mais abrupta. 

5. Erupções intermediárias. 

Fig. 24. Direção e resultados do movimento no interior 
de orgonoma fechado (reflexo do orgasmo) 
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Como podemos ver no desenho (fig. 24), as costas por in¬ 
teiro estão suavemente inclinadas e, assim sendo, em harmo¬ 
nia com a trajetória curva das ondas orgonóticas. É de presu¬ 
mir que a curva da trajetória da onda condiciona a curva das 
costas, e não o contrário. Mas, uma vez formado o orgonoma 
material fechado, ele confina as ondas bioenergéticas de exci¬ 
tação e as força a defletir da trajetória original estendida. 

É provável que a formação, orientada de modo geral para 
a fronte, das protuberâncias secundárias durante o crescimen¬ 
to do embrião esteja associada a esse processo. Aqui, o pon¬ 
to essencial é a oposição entre o orgonoma material e o bioe- 
nergético. A membrana do orgonoma material dobra-se da 
extremidade cefálica para a extremidade caudal, formando 
uma curvatura caracteristicamente ampla. No embrião ani¬ 
mal, a curvatura do orgonoma vira-se para dentro no pesco¬ 
ço em direção ao centro do corpo, depois se afasta dele perto 
do peito. A curvatura do orgonoma força as ondas de exci¬ 
tação para trás, em direção à extremidade caudal. Parte da 
excitação orgonótica aparentemente está de fato defletida em 
direção à extremidade caudal, mas outra parte empurra a 
membrana na extremidade cefálica, na direção das ondas de 
excitação originais do orgonoma bioenergético. 

Enquanto as direções dos orgonomas material e bioenergético 
estiverem em harmonia, não haverá novas formações e direções 
de movimento do todo. O orgone do corpo não pressiona para 
fora partindo da bolsa de orgonoma. Por conseguinte, não se 
formam órgãos ao longo das costas dos animais nem pro¬ 
tuberâncias de nenhum tipo, mas também não há movimen¬ 
to na direção das costas nem crescimento de nenhuma espé¬ 
cie. As corcovas nas costas do camelo ou as nadadeiras dorsais 
de determinados peixes são exceções que permanecem sem 
explicação. 
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O crescimento no eixo vertical (longitudinal) e o movimento 
local para a frente aparecem então como funções da energia orgone 
do corpo, o resultado de sua tentativa de romper a bolsa da mem¬ 
brana limitadora. A membrana "acompanha", isto é, se expan¬ 
de e, assim, forma as bolsas protuberantes dos órgãos em sua 
condição primitiva. 

Em contraste com as costas, onde os orgonomas mate¬ 
rial e bioenergético estão em harmonia, encontramos na ex¬ 
tremidade cefálica, no lado ventral, múltiplas formações de 
órgãos de diversos tipos: a testa abaulada, o nariz ou focinho, 
o queixo, os seios, os membros e os genitais. Agora, se nosso 
conceito funcional sobre a formação dos órgãos tiver valida¬ 
de geral, os órgãos formados pela profusão das membranas 
devem sempre se originar no lado ventral, onde a direção da 
corrente de energia biológica sofre uma deflexão de seu cur¬ 
so habitual, isto é, sempre que o orgone corporal "luta para 
romper a bolsa" (vide fig. 24). 

Vemos com nosso desenho que o progresso da membra¬ 
na no lado ventral realmente corre contra a direção original e 
verdadeira das ondas de orgone. Conseqüentemente, encon¬ 
tramos repetidamente, a intervalos quase regulares - a exem¬ 
plo da disposição dos membros e dos bicos dos seios -, uma 
tendência rítmica recorrente para irromper. Essa contradição 
entre membrana e onda de energia atinge seu ponto culmi¬ 
nante na extremidade caudal. A extremidade caudal é pontu¬ 
da e aguda; o orgonoma material se move abruptamente para 
a frente novamente na direção do movimento das ondas de 
excitação para a frente. 

A forte propulsão para a frente da extremidade caudal en¬ 
tre animais, baseada na excitação concentrada da onda orgo- 
nótica que pressiona para fora, explica a "excitação genital" e 
o reflexo do orgasmo de maneira satisfatória e provavelmen¬ 
te completa. A pressão avassaladora da excitação orgonótica 
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na extremidade caudal pontuda e mais estreita e, principal¬ 
mente, nos órgãos genitais menos espaçosos, se explica pela 
concentração das ondas de orgone num espaço estreito. A 
energia orgone, áefletida da cabeça para a cauda, isto é, oposta à 
sua direção natural, pressiona em direção ao órgão genital na di¬ 
reção original para a frente, excitando-o e forçando-o a avançar 
para uma ereção. 

Podemos agora interpretar a copulação dos animais a 
partir de um ponto de vista bioenergético funcional, ou seja, 
orgonômico. O orgone, pressionando para a frente e concen¬ 
trado no órgão genital, não pode escapar da membrana. Há 
somente uma possibilidade de fluir para fora na direção pretendi¬ 
da - a fusão com um segundo organismo, de tal modo que a dire- 

GE.FLUXO DIRETO 

DE CORRENTE GENITAL. 



Fig. 25. Função de "gratificação" na superposição genital 
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ção da excitação do segundo organismo se tome idêntica à direção 
das ondas de orgone do primeiro. Este processo é alcançado 
realmente na superposição orgonótica, como mostra o dese¬ 
nho (fig. 25).Vemos que, com a superposição dos dois orgo- 
nomas e a interpenetração dos genitais, a extremidade cau¬ 
dal pressionada e, portanto, "frustrada" pode permitir que 
suas ondas orgonóticas de excitação fluam na direção natu¬ 
ral, sem ter de forçá-las abruptamente para trás, e que, além 
disso, há uma ampliação do espaço em que essas ondas per¬ 
correm seu curso. 

É correta nossa suposição de que o reflexo do orgasmo 
não possui significado linguístico imediato. Sua função está 
além da linguagem. Ainda assim, ela expressa algo concreto: 
a superposição se segue à interpenetração orgonótica. Os mo¬ 
vimentos corporais pré-orgásticos e principalmente as convulsões 
orgásticas representam tentativas extremas dos orgones livres de 
massa dos dois organismos de se fundirem um ao outro, de cada 
um conseguir atingir o outro. 

Eu disse anteriormente que o orgonoma bioenergético 
sempre ultrapassa a esfera do orgonoma material. Enquanto 
a energia de um organismo flui para dentro do sistema de energia 
do segundo organismo, a energia orgone livre de massa realmen¬ 
te consegue transcender os limites do orgonoma material, isto é, o 
organismo, e, ao se fundir a um sistema orgonótico fora do seu, 
continua fluindo. Isto leva em conta a tendência para o estira¬ 
mento, para a ampliação da área efetiva da energia orgone 
livre de massa. No pico da excitação, realmente grandes 
quantidades de energia fluem para fora, junto com substân¬ 
cias genitais. Esse processo está ligado a uma sensação sub¬ 
jetiva de "alívio", "liberação"ou "satisfação" ("gratificação"). 
Como a linguagem reflete diretamente a função do processo 
bioenergético, essas palavras expressam exatamente o que 
acontece. 
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O anseio orgástico, que tem um papel tão enorme na vida ani¬ 
mal, aparece agora para expressar esta “luta para além de seu 
próprio ser", esta "ânsia" de fugir dos confins estreitos do próprio 
organismo. Talvez aqui se encontre a resposta do enigma, de 
porque a idéia de morrer é tantas vezes representada no or¬ 
gasmo. Também ao morrer a energia biológica alcança um 
lugar que está além dos confins da bolsa física em que está 
aprisionada. Assim, o conceito religioso irracional de "morte 
libertadora", de "salvação no além"encontra sua base verda¬ 
deira. A função exercida pelo orgasmo na superposição se¬ 
xual no organismo que funciona naturalmente aparece no or¬ 
ganismo encouraçado como o princípio de nirvana ou a idéia 
mística de salvação. O organismo religioso encouraçado ex¬ 
pressa isso diretamente: ele quer "libertar a alma da carne". A 
"alma"representa a excitação orgonótica, a "carne", os teci¬ 
dos limitadores circundantes. O conceito de "carne pecami¬ 
nosa" não tem nada a ver com esses fatos. É um mecanismo 
de defesa na estrutura pornográfica do animal humano. 

Ao resumir, podemos enfatizar a simplicidade das leis 
funcionais da natureza viva como uma de suas principais ca¬ 
racterísticas. Funções tão amplamente díspares quanto o cres¬ 
cimento, a locomoção e a excitação genital podem ser redu¬ 
zidas ao denominador comum da relação entre energia or- 
gone livre de massa e energia orgone que se tornou matéria. 
As variações dessa identidade funcional (princípio de funcio¬ 
namento comum) são secundárias em termos do local em 
que essas relações aparecem no organismo. A largura da bol¬ 
sa e sua posição (na extremidade dianteira ou caudal) esta¬ 
belecem se a deflexão da corrente orgonótica se expressa 
como energia de crescimento ou energia sexual. Porém, vis¬ 
tas funcionalmente, todas as funções subseqüentes da maté¬ 
ria viva se originam da contradição primeira entre o orgono- 
ma material e o bioenergético. Com base nessa contradição 
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na matéria viva, fica-se tentado a traçar as conexões que for¬ 
mam a transição para as contradições "mais elevadas" entre a 
filosofia "materialista"e a "espiritualista". No entanto, tal em¬ 
preendimento transcende a competência desta investigação 
e deve ser deixado para pesquisas posteriores. 

Encontraremos novamente a função de superposição 
orgonótica nas esferas naturais da bioquímica e da astrofísi¬ 
ca. Pois é a superposição orgonótica que conecta o organis¬ 
mo vivo à natureza que o circunda. A matéria viva surgiu da 
natureza inorgânica como uma variação especial e, na sua 
superposição, é funcionalmente idêntica a ela. A partir daí, o 
caminho conduz à investigação orgonométrica dos princí¬ 
pios funcionais da natureza em si. 
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Capítulo V 

A superposição em 
sistemas galácticos 


Estamos nos debruçando agora sobre os fenômenos ma- 
crocósmicos de superposição orgonótica. À ponte entre aqui¬ 
lo que é microcósmico e bioenergético e a esfera macrocósmi- 
ca se encontra no princípio bèm estabelecido do "potencial 
orgonômico". Essa função básica é suficiente para explicar o 
crescimento do âmbito do microcósmico para o de sistemas 
macrocósmicos orgonóticos. A primeira superposição de duas 
unidades de energia orgone perturba necessariamente o equi¬ 
líbrio da uniformidade de distribuição da energia cósmica atra¬ 
vés da formação de um primeiro sistema energético "mais forte". 
Esse primeiro sistema mais forte a partir daí atrai outras uni¬ 
dades mais fracas e, assim/ cresce. Não há basicamente limi¬ 
tes para o crescimento de um sistema orgonótico, exceto pela 
solidificação ou congelamento de energja sob a forma de mas¬ 
sa inerte. Este mesmo princípio também vale para os sistemas 
orgonóticos vivos. A solidificação do sistema ósseo demons¬ 
tra claramente a limitação que existe para o crescimento infi¬ 
nito nos metazoários. De modo similar, pode-se supor que a 
formação de um cerne solidificador em um sistema macro- 
cósmico deve obstruir seu crescimento posterior. 
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Por mais obscuras que ainda possam ser as funções deta¬ 
lhadas de tal crescimento, a pesquisa astrofísica clássica já de¬ 
monstrou claramente, embora sem o saber, que a criação de 
determinados sistemas galácticos deve-se à superposição de duas cor¬ 
rentes de energia orgone cósmica. A maioria das "galáxias espirala- 
das" mostra dois ou mais braços que se unem em direção ao "cerne" 
do sistema total. 



Fig. 26. Nebulosa espiral Messier 101 
(fotografia do Observatório de Monte Wilson) 



Foi tirada no Observatório de Monte Wilson em 10 e 11 
de março de 1910, com um telescópio refletor de 60 polegadas 
(exposição 7h30), a fotografia de uma nebulosa espiral. A ne¬ 
bulosa recebeu o número G9-M101, NGC 5457 (vide fig. 26). 

Percebem-se claramente pelo menos quatro braços, sen¬ 
do possível que o sistema total se constitua de cinco ou seis bra¬ 
ços. Não pode haver nenhuma dúvida razoável com relação 
ao movimento em espiral retratado na fotografia. É uma ima¬ 
gem bastante impressionante da superposição cósmica de mais 
duas correntes de energia orgone cósmica. No centro vemos a 
forma quase circular do futuro "cerne" onde acontece a fusão 
das várias correntes. É o cerne do sistema galáctico, que tem 
formato de disco no início de seu crescimento. 

Foram emitidas várias opiniões na literatura astrofísica 
sobre os braços da nebulosa espiral, se indicavam dissipação 
ou unificação dos sistemas galácticos. Pelo menos um astrô¬ 
nomo, Harlow Shapley, astrônomo na Universidade de Har- 
vard, declarou acreditar que a nebulosa espiral com seus bra¬ 
ços indicava o estágio inicial de uma galáxia em crescimento 1 . 
A existência da energia orgone nos compele a apoiar e ava¬ 
liar esta visão. Ela toma compreensíveis muitas característi¬ 
cas da imagem global da nebulosa espiral: 

1. A expressão inconfundível do movimento em espiral. 


1. "Parece valer a pena considerar a possibilidade de que os produtos finais de 
espirais como as nossas possam ser galáxias esferoidais. Esta proposição é apenas 
uma hipótese de trabalho. Nesse plano, a tendência evolutiva entre as galáxias seria 
começar com uma do tipo da de Magalhães indo depois para urna do tipo espiral 
mais aberta...; e depois através de outras formas espirais... para os sistemas elíptico 
e esférico. Descobrimos recentemente que braços espirais parecem mais condensa¬ 
ções em grandes campos estelares do que ejeções de um núcleo central... A orienta¬ 
ção de desenvolvimento assumida habitualmente, de compacta esferoidal para 
espiral aberta, implica o surgimento de estrelas supergigantes e agrupamentos de 
estrelas mais tarde na história de uma galáxia - o que me parece um procedimento 
im provável" (Ga/ímes, Blakiston Co., 1943, pp. 216 ss.). 
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2. A rotação do sistema total. 

3. A superposição e fusão de duas ou mais correntes de 
energia cósmica. 

4. O início de solidificação do cerne mais denso. 

5. O nascimento de um centro gravitacional de toda a 
estrutura. 

6. O invólucro de energia orgone de tantos corpos celes¬ 
tes, que gira mais rápido que o centro material. 

7. A diferenciação em um "cerne" duro e uma "periferia" 
com um "campo"de energia do sistema orgonótico celeste. 

É claro que inúmeros problemas permanecem sem solução. 
No entanto, como forma de trabalho para uma futura investi¬ 
gação detalhada, a hipótese orgonômica parece das mais pro¬ 
missoras e merece ser testada pela observação e mensuração. 

Como modelo apropriado para as tarefas de nosso futuro 
laboratório, parece necessária a seguinte suposição quanto 
aos estágios no desenvolvimento de sistemas estelares fíxos: 

Primeira fase: correntes de energia orgone cósmica em 
movimento, ainda sem forma e sem estrutura, com pouca ou 
nenhuma diferença efetiva quanto aos potenciais de densi¬ 
dade, a galáxia "irregular" (vide fig. 27). 

Segunda fase: aproximação mútua de duas ou mais cor¬ 
rentes de energia orgone cósmica como essas, seguida de su¬ 
perposição e formação de uma nebulosa espiral com dois ou 
mais braços (vide fig. 26). 

Terceira fase: incorporação e fusão no centro espiralado, 
seguidas de concentração e mzcrosuperposição com o efeito 
de criação de matéria e um cerne ou núcleo que endurece 
progressivamente. 

Quarta fase: formação de uma galáxia com forma de disco 
ou esferoidal; diminuição progressiva do movimento total; de¬ 
saparecimento dos braços da forma espiral, como representa 
melhor a Galáxia espiral NGC 4565 e a NGC 891 em Andrôme- 
da (fotografia do Observatório de Monte Wilson, vide fig. 28). 
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Fig. 27. Galáxia "irregular" 
(fotografia do Observatório de Monte Wilson) 


Nosso próprio sistema galáctico, como se manifesta na "Via 
Láctea", ainda exibe claramente a forma espiral com dois braços. 

Quinta fase: formação de um agrupamento globular, que 
consiste em estrelas isoladas que já se diferenciaram clara¬ 
mente, com uma densidade que aumenta com a proximida¬ 
de do centro do agrupamento total (vide fig. 29). 

Aqui se encontra o limite natural de nossa pesquisa. É es¬ 
sencial, no entanto, permitir que as mesmas funções que go- 
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Fig. 28. Nebulosa espiral NGC 891, Andrômeda, na borda 
(fotografia do Observatório de Monte Wilson) 
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29. Messier 13, "Grande Agrupamento Hércules" 
(fotografia do Observatório de Monte Wilson) 
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Fig. 30. Superposição cósmica de duas correntes de energia orgone 

vemam a formação de sistemas galácticos governem também 
a formação de estrelas isoladas dentro da galáxia e de plane¬ 
tas isolados ao redor de uma estrela fixa. O anel de Saturno 
parece demonstrar sua origem a partir de uma concentração 
de energia orgone com forma de disco. 

A forma básica da superposição galáctica, cósmica, é a 
mesma que a forma básica da superposição organísmica e mi- 
croorgonótica (vide fig. 30). 



Fig. 31. Um desenho feito a partir da fig. 32 mostrando a direção 
do fluxo de duas correntes de energia orgone 
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Fig. 32. Uma análise feita por microdensitor de uma forma 
espiral pela srta. F. S. Patterson, trabalhando sobre uma fotografia 
tirada em Oak Ridge, de acordo com Galáxias de Shapley 
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Pode-se ver mais claramente a função da superposiçãdj 
cósmica nas seguintes ilustrações: j| 

Na forma espiral NGC1042 (vide fig. 31) : j 

Aqui duas correntes de orgone cósmico parecem se aproç§ 
ximar uma da outra a partir de regiões quase que exatamenl 
te opostas do espaço. | 

Na forma espiral NGC 1566 (vide fig. 33): i 



Fig. 33. NCG 1566, uma galáxia espiral meridional fotografada 1 
com o refletor meridional de Haroard J 
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Fig. 34. Um desenho feito a partir da fig. 33 mostrando a direção 
âpfluxo de duas correntes de energia orgone 

Aqui o ângulo de aproximação é 180° menos aproxima¬ 
damente 23 o -25°. 

Na forma espiral G10 (vide fig. 35): 





Fig. 35. Messier 81, forma espiral G10 
(fotografia do Observatório de Monte Wilson) 
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Aqui, a aproximação se dá quase que exatamente a par¬ 
tir de direções opostas, de maneira paralela (ângulo de apro¬ 
ximação, 180°). 



Fig. 36. Um desenho feito a partir dafig. 35 mostrando a direção 
do fluxo de duas correntes de energia orgone 

Esses exemplos podem bastar por enquanto para de¬ 
monstrar a alta probabilidade da hipótese de trabalho orgo- 
nômica com relação à criação de formas espirais nebulosas a 
partir da superposição de duas correntes de energia orgone 
cósmica. Deste modo, não é a matéria, nem partículas ou pó, 
e sim a energia orgone primordial que constituiria a "maté¬ 
ria-prima" original a partir da qual são feitas as galáxias. É 
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claro que esta hipótese tende a competir com a teoria atômica,; 
que coloca partículas materiais na forma de "poeira cósmiá 
ca"na própria raiz da criação cósmica. A hipótese ergonômica’ 
energética requer que a matéria surja a partir da energia orgo-• 
ne através da superposição no domínio microcósmico, • ex&J 
tamente como toda a galáxia surge através da superposiçãdj 
no dommio macrocósmico. ?! 
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Capítulo VI 

O anel da aurora boreal, R-76 


Desde a descoberta da energia orgone na atmosfera em 
1940, tornou-se cada vez mais imperativo encontrar as liga¬ 
ções concfétas que conectam a energia orgone no interior do 
organismo vivo (bioenergia) e a energia orgone (cósmica) 
fora do organismo vivo. Muito antes da descoberta da ener¬ 
gia orgone atmosférica, a aurora boreal foi o principal objeto 
de investigação na pesquisa orgonômica. De 1940 em diante, 
no entanto, essa pesquisa adquiriu uma estrutura de pensa¬ 
mento sistemática e, desse modo, uma direção clara. As li¬ 
nhas de orientação foram os seguintes fatos e suposições: 

1. A existência inquestionável de uma energia orgone 
organísmica específica logicamente forçou a postulação de 
sua origem fora do organismo vivo, em algum lugar na natu¬ 
reza em geral. Assumiu-se que a energia orgone se desenvol¬ 
ve a partir da matéria, como nos bions. Embora correto, isto 
estava longe de ser completo. A existência de um oceano de 
energia orgone livre de massa que preenche o universo era 
então desconhecida. No entanto, já era perfeitamente claro 
que a bioenergia específica dentro do organismo devia deri- 


var de uma energia idêntica fora do organismo. De que outro 
modo poderia a bioenergia ter entrado no sistema vivo em primei¬ 
ro lugar? 

2. Em 1939, estabeleceu-se que a energia orgone possuía 
a capacidade de luminância autógena. Já se tinha estabeleci¬ 
do a cor específica da energia orgone no seu estado natural 
como um azul, azul-esverdeado ou azul-acinzentado. 

3. A pulsação, do modo como era observada em células 
vivas e órgãos, era uma terceira característica importante da 
energia orgone. 

4. A técnica de pensamento funcional (vide O éter, Deus e 
o diabo ) estava até então longe de seu atual estado de desen¬ 
volvimento. No entanto, já se dirigia a atenção para o parea- 
mento das funções naturais e para a busca de um princípio de 
funcionamento comum (PFC). 

5. Estava claro que a astrofísica clássica não havia conse¬ 
guido explicar o fenômeno de luminância da aurora. A ex¬ 
pressão "ionização da atmosfera superior"não dizia muita coi¬ 
sa, pois de onde provinham as "partículas"? E como era pos¬ 
sível que íons viessem do sol para a terra percorrendo uma 
extensão de cerca de cento e quarenta a cento e sessenta mi¬ 
lhões de quilômetros? 

As primeiras observações específicas da aurora boreal 
foram realizadas na Noruega de 1937 a 1939, com pouca 
compreensão. Foi só em 1940, em Forest Hills, Nova York, 
que as observações ganharam uma orientação sistemática. A 
conclusão básica, derivada de muitos anos de observação, foi 
a seguinte: a aurora boreal é o efeito da luminância orgonótica 
nas camadas mais externas do envoltório de energia orgone do 
planeta Terra. 

Primeiro, vamos descrever a luminância da aurora na sua 
relação com as funções básicas da energia orgone, que se tor¬ 
naram cada vez mais conhecidas desde o verão de 1940: 
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A cor da aurora boreal é geralmente de um azul intenso, 
azul-acinzentado ou azul-esverdeado. Sabemos que essa cor 
é própria da maioria dos fenômenos de energia orgone. Ela 
pode ser observada facilmente no microscópio em protozoá¬ 
rios, células cancerosas, bions de todos os tipos e na compo¬ 
sição das células sanguíneas vermelhas. O céu é azul. Os la¬ 
gos profundos no interior dos países e o oceano são azuis. 
Também o são as nuvens de raios. A luminância em tubos a 
vácuo carregados parece azul aos olhos e é azul no filme 
colorido. A radiação de bions também se apresenta azul em 
filme colorido. No quarto de orgone revestido de metal, a lu¬ 
minância parece azul-acinzentada em um primeiro momen¬ 
to, depois fica cada vez mais azul, até chegar ao roxo intenso. 
O brilho suave do vaga-lume é azul-esverdeado. A "névoa" 
em frente a cadeias de montanhas em dia claro e ensolarado 
é azul. Azuis são as manchas solares e também os planos va¬ 
les na lua ao anoitecer. Um furacão observado pessoalmente 
pelo escritor em 1944 era de um profundo preto-azulado. 
Essa enumeração basta no momento. 

O movimento de uma aurora boreal do tipo em faixa é 
de natureza lenta, ondulatória, sendo às vezes pulsante e se¬ 
melhante a uma onda. A aurora boreal se caracteriza por ex¬ 
pansão e contração lentas, bem como protusões de movi¬ 
mento rápido, à semelhança do protoplasma da ameba. Esse 
movimento é do mesmo tipo que se pode obter em tubos de 
argônio altamente carregados através de excitação de um cam¬ 
po de energia orgone em movimento, proveniente do corpo 
ou do cabelo. Além disso, alguns movimentos da aurora se 
expressam como um empurrar ou buscar. É claro que isto 
não significa que esses fenômenos sejam expressões de vida. 
Só significa que a mesma energia que constitui os movimen¬ 
tos bioenergéticos de empurrar e buscar também está pre¬ 
sente na esfera não viva da natureza. E preciso mencionar 
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este fato evidente por si, já que há, principalmente entre psi¬ 
canalistas com críticas em relação à orgonomia, fortes tendên¬ 
cias para depreciá-la com comentários da seguinte ordem, 
entre outros: "mística", ou "vendo luzes azuis e fantasmas". 
Todo observador fica profundamente impressionado com a 
beleza e o impacto emocional da aurora flamejante. Experi¬ 
mentá-la em noites silenciosas é sempre excitante, bem dife¬ 
rente da observação do brilho de um mostrador de rádio 
(vide fig. 38). 

A cor, o movimento e a rica expressão emocional da au¬ 
rora boreal se fundem quando se espalham por quase todo o 
céu. Em média, o processo é o seguinte: 

A luminância da aurora começa habitualmente no hori¬ 
zonte setentrional, às vezes diretamente no horizonte, outras 
em uma região 20° a 30° acima do horizonte. Neste último 
caso, um arco mais ou menos regular, côncavo em relação à 
superfície da terra e nitidamente definido muitas vezes sepa¬ 
ra a aurora da parte setentrional do horizonte. Ainda é total- 
mente desconhecido o papel que desempenha o Pólo Norte 
no surgimento peculiar da aurora no norte. Se as imensas re¬ 
servas de ferro nas proximidades no Pólo Norte têm a ver 
com isso, é algo que seria difícil determinar. Essa suposição 
tem por base unicamente a observação de forte luminância 
azulada no pólo norte de um ímã forte mantido próximo à 
parede de metal de um quarto de energia orgone. 

A luminância da aurora permanece freqüentemente bai¬ 
xa acima do horizonte setentrional, sem se estender mais 
além. No entanto, em muitas ocasiões a excitação orgonótica 
na atmosfera superior conduz a luminância a altitudes maio¬ 
res. Se durar o suficiente, a luminância tenderá a se estender 
na forma de correntes pulsando em direção à região do zéni¬ 
te do observador, que está quase exatamente a 45° de decli- ; 
nação setentrional, de acordo com o sistema de coordenadas 
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Fig. 38. Aurora boreal observada em Orgonon, Rangeley, Maine, em 5 de setembro de 1950 






equatoriais em Orgonon, perto de Rangeley, Maine (600 me¬ 
tros acima do nível do mar). 

Estamos agora nos aproximando do ponto crucial na 
apresentação da aurora boreal: "R-76". 

Ao descrever a aurora boreal, a Enciclopédia Britânica 
(1940) menciona este fenômeno básico com poucas palavras: 

"Mais ao norte, a direção da agulha da bússola aproxima- 
se do zénite do observador e se vê o efeito de coroa, com raios 
espalhando-se em todas as direções a partir deste anel central 
de luz e até chegando ao horizonte" (itálico meu - W. R.). 

Esse "anel central de luz"na região do zénite se constitui 
em nosso ponto de partida para os segredos profundos da 
energia orgone no universo. A observação cuidadosa do "anel" 
da aurora impele o observador a se concentrar intensamente 
nesse fenômeno. 

Primeiro: os raios da aurora não emanam do anel em di¬ 
reção ao horizonte. E o contrário. Quando a aurora, que vem 
habitualmente do norte, dura o tempo suficiente, ela avança 
com seus dedos pulsantes na direção da região do zénite do 
observador que, em Orgonon, tem uma declinação setentrio¬ 
nal de quase exatamente 45°. Até onde sei, não foi feita ne¬ 
nhuma tentativa até agora para definir a localização exata do 
anel da aurora ou compreender este fenômeno básico. 

Segundo: o "anel" (R-76) surge apenas sob certas circuns¬ 
tâncias bem-definidas. A luminância da aurora deve ser forte 
e ter uma qualidade pulsante e propulsora. Deve se impul¬ 
sionar para cima de modo que atinja a região do zénite. De¬ 
ve, além disso, passar além do zénite em poucos graus. Então, 
e somente então, a parte meridional do céu começará tam¬ 
bém a luminar e pulsar. Isto foi observado pela primeira vez 
em 18 de setembro de 1941, em Forest Hills, Nova York, e foi 
confirmado mais tarde em muitas oportunidades (vide tabe¬ 
la de eventos de aurora, p. 269). A luminância meridional 
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costuma se desenvolver primeiro na proximidade do zénite. 
No entanto, a despeito de se espalhar posteriormente mais 
longe ao sul, os movimentos de empurrar e buscar estão di¬ 
recionados para o zénite e não para longe dele. Assim, 

Terceiro: a luminância setentrional da aurora induz habitual- 
mente à luminância da parte meridional, e 

Quarto: as luminâncias setentrional e meridional se diri¬ 
gem uma contra a outra ou na direção uma da outra. Elas se 
encontram em uma mancha aparentemente ordenada vários graus 
ao sul do zénite do observador a 45° de declinação setentrional na 
longitude do Maine. 

Quinto: a luminância meridional, que é induzida pela lu¬ 
minância setentrional no zénite, e somente sob essa condi¬ 
ção, de acordo com as observações realizadas até agora, não 
parece alcançar mais do que cerca de 30° ao sul. Nunca vi a 
luminância meridional abranger totalmente o horizonte me¬ 
ridional. 

Sexto: é surpreendente observar que a luminância meri¬ 
dional desaparece quando a luminância setentrional retroce¬ 
de novamente do zénite em direção à parte setentrional do 
céu e que volta regularmente quando a luminância setentrio¬ 
nal é suficientemente forte de novo para ir além do zénite, 
em direção ao sul. Isto parece justificar a pressuposição de que 
há DOIS campos de energia em ação, o setentrional e o meri¬ 
dional, que excitam um ao outro provocando a luminância. 

Sétimo: o próprio "anel" nem sempre aparece imediata¬ 
mente como anel. Às vezes ele não se forma em absoluto de 
maneira clara. Pode-se ver que os dedos da aurora setentrio¬ 
nal e da meridional, no processo de sua mútua aproximação, 
entrelaçam-se, giram um em tomo do outro, recuam um pou¬ 
co, entrelaçam-se novamente, fundindo-se e separando-se, 
fundindo-se novamente. Este processo às vezes toma o for¬ 
mato de uma espiral; outras vezes, forma-se um anel circular 
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bem delineado. É portanto claro que o anel se forma através 
de duas correntes de energia luminante. Quando o entrela¬ 
çamento fica mais evidente, o interior do anel ou da espiral 
toma-se nitidamente delineado pelo fato de que ele não 
lumina. Tem-se a impressão de que a região central do anel 
escapa da excitação que, de outro modo, induz o fenômeno 
da aurora. 

Oitavo: depois que a luminância meridional e a seten¬ 
trional se desenvolveram plenamente, os céus oriental e oci¬ 
dental são habitualmente afetados também e começam a lu¬ 
minar, até que se possa ver um domo dos mais impressio¬ 
nantes em formato de cone, de estilo gótico, movendo-se, 
pulsando. Com o desaparecimento do anel ou da espiral no 
zénite, o domo também começa lentamente a se desvanecer. 
A imagem de "anel"e "domo"durou em algumas poucas oca¬ 
siões cerca de duas a três horas, na maioria das vezes pouco 
antes e depois da meia-noite. 

Antes de tentar compreender melhor esta função sur¬ 
preendente, apresenta-se uma tabela que resume as imagens 
da aurora que foram cuidadosamente estudadas. O número 
"R-76"denota o aparecimento de um anel ou espiral. Os si¬ 
nais +++ indicam pelo seu número a intensidade aproximada 
do fenômeno. Uma análise do significado do número 76 será 
fornecida mais adiante. R simplesmente quer dizer "anel"*. 
Nem todas as ocorrências de auroras entre 1946 e 1950 foram 
registradas na tabela, uma vez que nem todas foram suficien¬ 
temente observadas. Todas as anotações "R-76"marcadas com 
os sinais +++ fundamentam-se sobre medições da posição do 
anel por meio de um compasso estelar de navegador celeste, 
do tipo usado durante a guerra pelos pilotos noturnos. 


* Em inglês, ring. (N. do R. T.) 
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Observações de R-76 na Aurora Boreal (1946-1950) 


N? Data 

origem 

Forma 

R-76 

Observações 


Ao norte 

Faixas 



1. 30/8/1946 


Domo 

76-78° 



Ao sul 

Dedos 

+ + + 


2. 31/8/1946 

Ao norte 

Faixas 

Domo 

+ + + 



Ao sul 

Dedos 



3. 16/9/1946 

Ao norte 

Faixas 

+ 



Ao sul 




4. 17/9/1946 

Ao norte 

Dedos 

++ 



Ao sul 




5. 4/5/1949 

Ao norte 

Dedos 

Arco 

0 


6. 5/5/1949 

Ao norte 

Dedos 

Arco 

0 


7. 30/5/1949 

A oeste 

Fitas 

++ 

Primeira 

23h30-23h45 


nítidas 


observação de 
Fitas O -» L 

8. 5/6/1949 

De todas as 

Cortina 

Só 


23h 

direções 


tendência/ 

incompleto 


9.1/9/1949 

Ao norte 

Arco 20-30° 



24h 


acima do 
horizonte 

0 


10. 25/9/1949 

Ao norte 

Arco 



21h45 


Cortina 

0 


11. 14/10/1949 

Ao norte 

Domo 

+ + 


21h-22h 





12. 15/10/1949 

Leste-oeste 

Arco 

+ + + 

Forte pulsação; 

18h-19h 

Também ao 



o arco se inclina 

22h-24h 

sul 

Domo 

H—i—h + 

na direção 
norte ; R-76 
persistente. 
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N? Data 


Região de 
origem 


Forma 


R-76 


Observações 


13. 27/10/1949 

Ao norte 

Faixas 


brilhante; 
superposição 
perfeita ; 
espiralando 

18h30 

Leste-oeste 

Sem 

pulsação 

+ + 


14. 27/5/1950 
23h30- 

Oeste - 
leste 

Fitas 

paralelas 

++ + 


23h45 

15. 5/6/1950 

Ao norte 

Cortina 

+ + + 


23h30 

16. 7/8/1950 
21h30 


Correntes 

Pulsando 

+ + + 


17. 5/9/1950 

22h 

Ao norte 

Fitas 

Cortina 

0 


18. 8/9/1950 

Ao norte 

Correntes 

0 


3h 

19. 17/9/1950 

Leste- 

Fita 

Encontro do 

Fita ocidental 

21h45 

oeste 

estreita 

leste com o 
oeste em R-76 
+ sem formação 
de anel 

tendendo para 
a direção norte 
em direção ao 
plano galáctico 
equatorial 



Capítulo VII 

O significado de R-76 


A tabela mostra que todos os fenômenos de anel regis¬ 
trados têm em comum uma posição entre 73° e 78° de altitu¬ 
de norte ou, em termos do sistema equatorial de coordena¬ 
das, cerca de 29° a 33° de declinação norte. Essa é uma ocor¬ 
rência de uma função natural que segue uma lei. Portanto, 
deve ter algum significado funcional passível de definição. 
Tentemos agora abordar essa posição de R-76 que segue uma 
lei na tentativa de compreendê-la funcionalmente. Qual A 
CAUSA DO ANEL 76? 

Algumas observações são essenciais com relação à ma¬ 
nifestação da aurora em 30 de maio de 1949. É muito signi¬ 
ficativo que o mesmo tipo de manifestação tenha ocorrido 
em 27 de maio de 1950, exatamente no mesmo horário, 
entre 23h30 e 23h45, tendo o anel começado a se formar nas 
duas oportunidades às 23h30. Além do mais, não houve 
manifestação ao norte ou ao sul nos dois casos. Em ambos 
apareceu um arco fino nitidamente delineado, consistindo 
em muitas faixas estreitas, luminantes, numa curva contí¬ 
nua, exatamente na direção leste-oeste. Nas duas oportuni- 
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dades o anel se formou pela aproximação e contato de duas 
correntes em forma de faixa, uma proveniente do leste e 
outra do oeste, com o centro circular em sua posição habi¬ 
tual, R-76. Em nenhum dos casos houve luminância do cen¬ 
tro do anel. Além disso, as faixas de luminância correram 
paralelas nas duas oportunidades, fundindo-se às vezes, ou¬ 
tras se separando claramente, mas sempre juntas, consti¬ 
tuindo uma faixa unitária em arco contínuo no sentido oes- 
te-leste. A segunda manifestação deste tipo, em 27 de maio 
de 1950, durou cerca de dez minutos mais do que a primei¬ 
ra, em 30 de maio de 1949. A cor da aurora era de um azul 
intenso. As faixas oeste-leste desapareceram logo depois 
que o anel se desfez. 


Zénite 45° 



Fig. 39. Desenho do encontro oeste-leste das faixas no anel da 
aurora em 30 de maio de 1949 



A MANIFESTAÇÃO DA AURORA EM 15 DE 
OUTUBRO DE 1949 DAS 18HÀS 24H30 


Em 15 de outubro de 1949 começou a se formar uma au¬ 
rora boreal completa, linda, que merece descrição especial. 
Foi precedida por uma manifestação incompleta na noite de 
14 de outubro. Os dois fenômenos de aurora foram observa¬ 
dos no Observatório de Energia Orgone em Orgonon, perto 
de Rangeley, Maine. 

A aurora de 14 de outubro de 1949 se formou no norte, 
aproximadamente às 21h. Consistiu principalmente em fai¬ 
xas com pouca pulsação; no entanto, havia uma estrutura 
nítida de listras e uma tendência em convergir para o zénite. 
As faixas, entretanto, não alcançavam o zénite. Uma medida 
da posição do ponto de convergência na região do zénite, 45° 
ao norte, indicou aproximadamente 76° de altitude norte no 
sistema de coordenadas do horizonte. Como, em Orgonon, 
45° de declinação norte no sistema equatorial corresponde a 
90° de altitude norte no sistema horizontal, o ponto fictício 
de convergência das faixas do norte se localizava quase que 
exatamente a 31° de declinação norte: 45° mais 31° de decli¬ 
nação norte = 76° de altitude norte. 

Na noite seguinte, por volta das 18h, começou a se for¬ 
mar uma aurora muito mais ampla e também mais intensa. 
Teve início com uma estreita faixa de luminância de margens 
nítidas, uniformes, com direção do oeste para o leste. Entre 18h 
e 19h, observou-se uma região de ampliação circular da faixa 
oeste-leste. Uma medição imprecisa da posição dessa amplia¬ 
ção da faixa indicou aproximadamente 78° de altitude nor¬ 
te, isto é, 33° de declinação norte. No decorrer da noite, essa 
região da faixa luminante mudou de forma muitas vezes. A 
parte ocidental da faixa às vezes se separava da parte orien¬ 
tal, juntando-se novamente depois de algum tempo. No pro¬ 
cesso de separação e união, desenvolveu-se quer uma for- 
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mação de anel quase completa, quer um disco circular ou um 
emaranhamento recíproco das duas faixas semelhante a uma 
torção. De qualquer maneira, este ponto era o mais instável 
de toda a faixa, tendo o restante permanecido bastante cons¬ 
tante no decorrer da manifestação. 

Não havia luminância ao norte no começo. Às vezes, po¬ 
dia-se ver a faixa oeste-leste inclinada em direção ao norte 
como um todo. Mais tarde, configuraram-se faixas provenien¬ 
tes do sul a 45° de altitude norte e também outras provenientes 
do norte, dirigindo-se para uma região exatamente ao sul do 
zénite, localizada - segundo várias e repetidas medições - 
entre 75° e 78° de altitude norte, isto é, mais uma vez, entre 
30° e 33° de declinação norte. 

A manifestação ganhou intensidade e extensão. Duas 
horas antes da meia-noite, formara-se uma "cúpula ou domo" 
por todo o céu. Essa cúpula ficou visível até depois da meia- 
noite. Centralizava-se sempre a cerca de 31° de declinação 
norte, como na ponta de uma cúpula, em uma formação pa¬ 
recida com um anel ou disco circular. Às vezes, quando as fai¬ 
xas retrocediam por pouco tempo, centralizava-se em um 
ponto de encontro não-luminante. 

Durante as duas últimas horas, a exibição caracterizou-se 
por pulsações extremamente fortes, estendendo-se em lar¬ 
gas faixas pulsantes em direção ao "anel", provenientes es¬ 
pecialmente do sul, começando em cerca de 22° de altitude 
norte, isto é, cerca de 23° ao sul do plano equatorial. 

Assim, o anel parece ser a área de contato entre duas corren¬ 
tes de energia orgone lumínante, do norte e sul, ou do oeste e 
leste. É produto ou resultado de duas funções básicas do or¬ 
gone e podemos, portanto, aplicar a ele o modelo orgono- 
métrico da "criação" 1 , que é: 


1. Vide Orgone Energy Bulletin, outubro de 1950, "Orgonometric Equations, 
General Form", pp. 161-83. 
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Vx 

NK >f A 
Vy 

sendo que N representa a energia orgone cósmica primor¬ 
dial, V o princípio de variação, x e y os dois tipos de variações 
e A o produto da superposição de x e y, o anel da aurora. As¬ 
sim, A é conhecido como o anel, mas devemos tentar com¬ 
preender agora a natureza de x e y. Supomos que represen¬ 
tem duas correntes de energia orgone separadas. Tentemos 
abordar concretamente suas características. 


A REALIDADE DOS SISTEMAS DE 
PENSAMENTO DE COORDENADAS 
GALÁCTICA E EQUATORIAL 

O que se segue agora abalou o observador e surpreende¬ 
rá o leitor. Aqui, a validade objetiva do pensamento humano 
se revelará com perfeita clareza, desde que siga seqüências 
lógicas. O pensamento funcional terá de ser reconhecido 
como uma das raízes fundamentais da natureza do homem, 
no mesmo nível que suas raízes emocionais e bioenergéticas 
no universo. 

A orgonomia deduziu a partir da observação e do racio¬ 
cínio sobre o tipo, direção e velocidade da energia orgone at¬ 
mosférica que deveria existir um envoltório de energia orgo¬ 
ne que não somente circunda o planeta, mas também o ar¬ 
rasta consigo, exatamente como as ondas de água levam con¬ 
sigo uma bola rolando na direção em que progridem. Com 
essa conclusão, descobriu-se uma importante visão quanto à 
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natureza do motor do planeta. Agora sabemos por que a Ter¬ 
ra gira e se move para a frente. Está sendo arrastada pela cor¬ 
rente de energia orgone equatorial. Digamos que essa cor¬ 
rente seja o y na nossa equação orgonométrica. E mais, diga¬ 
mos que o anel da aurora seja A. Daí resultam duas tarefas: 

1. estabelecer a posição exata do anel com relação à cor¬ 
rente de energia orgone equatorial; 

2. descobrir o significado concreto e a qualidade concre¬ 
ta de x, o par de y na equação orgonométrica da "criação". 

As medições da posição do anel da aurora indicaram em 
média 76° de altitude norte no sistema horizontal de coorde¬ 
nadas, correspondendo a 31° de declinação norte no sistema 
equatorial de coordenadas da astrofísica clássica. 

Dado que, no sistema equatorial, a declinação do plano 
equatorial é zero (0 o ), obtemos uma função, o "anel", 31° ao 
norte do plano em que se desloca a corrente de energia orgo¬ 
ne equatorial. 

Se substituirmos agora 0 pela corrente de energia orgo¬ 
ne equatorial e 31 pelo anel, o x que se busca deve ter alguma 
relação com 0 e 31. 

Ponderando a natureza de x, representando a segunda 
função natural desconhecida que faz par com y, representan¬ 
do a corrente de energia orgone equatorial e que resulta no 
anel A, descobriu-se o número 62 (graus). O número 31 é a re¬ 
sultante aritmética de 0 e 62 se este último representar vetores 
de duas forças iguais. 

Além dos sistemas equatorial e horizontal, a astrono¬ 
mia utiliza o sistema eclíptico e o sistema galáctico de coor¬ 
denadas nos seus cálculos das posições de corpos celestes. 
O sistema equatorial de coordenadas tem como seu eixo X 
o plano do equador da Terra, estendendo-se na esfera ce¬ 
leste. O sistema horizontal tem como seu eixo X o horizon- 
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te (variável) do observador (em Orgonon, 45° de declinação 
norte). O sistema edíptico orienta-se em relação ao seu eixo 
X de acordo com a trajetória (aparente) do sol entre as estre¬ 
las; inclina-se cerca de 23,5° em relação ao plano equatorial. 

Em termos de movimentos reais, isto significa que a ter¬ 
ra gira no seu eixo norte-sul no plano equatorial, mas deslo¬ 
ca-se no espaço "ao redor do Sol"no plano eclípjtico. Assim, 
a Terra e todos os outros planetas não se movem, como seria 
de esperar se considerarmos a direção e o momento de sua 
rotação diária no plano equatorial, mas estão sendo puxados 
para o norte em 23,5° relativamente à sua rotação equato¬ 
rial. Naturalmente surge a pergunta: que tipo de força leva ao 
desvio de 23,5° ao norte em relação ao plano de rotação equato¬ 
rial diário? 

De acordo com leis mecânicas bem conhecidas, deve exis¬ 
tir uma força assim, pois, caso contrário, a rotação diária e o 
movimento (giratório) à frente no espaço teriam de ocorrer 
no mesmo plano - a saber, no plano equatorial. 

Essa pergunta ficou na mente do escritor durante muitos 
anos sem perspectiva de resposta. A posição do anel da auro¬ 
ra trouxe a resposta. Sua posição está cerca de 7,5° ao norte 
da eclíptica; assim, não poderia ser função da própria eclípti- 
ca, como se supôs originalmente a título de tentativa. 

O número 62 finalmente solucionou o enigma do seguin¬ 
te modo. 

1. Na astrofísica, entende-se que a Via Láctea constitui 
um plano ao longo da longitude galáctica que se inclina a 62° 
em relação ao plano equatorial. O grau de inclinação do pla¬ 
no galáctico em direção ao plano equatorial fornece assim o 
número concreto (62) que coincide com os 31° ao norte da 
posição do anel da aurora. A posição do anel (31°) parece ser 
assim o ponto médio resultante entre o plano galáctico (Via 
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Láctea), 62°, e o plano equatorial da Terra com o equador ce- j 
leste correspondente, 0 o . Este é um fato numérico que nos 
obriga inevitavelmente a tirar conclusões fundamentais com ; 
relação à mecânica celeste. O que se segue é uma apresenta- i 
ção esquemática do que foi afirmado há pouco. j 

2. Acabamos de realizar uma operação fundamental de í 
pensamento. Superpusemos dois sistemas de coordenadas, o j 
equatorial e o galáctico. Isso significa que aplicamos a fun- ) 
ção de superposição, uma função natural concreta, verdadei¬ 
ra, observável, ao nosso movimento próprio de operações do J 
pensamento. Na astrofísica, os sistemas de coordenadas são 
utilizados simplesmente como quadros de referência imagi¬ 
nários para as medições astronômicas. Não se supõe que j 
outras realidades sejam representadas por esses sistemas de 
coordenadas além da realidade do plano delimitado pela Via 
Láctea. Ademais, em astronomia só se utiliza na prática um j 
dos quatro sistemas de coordenadas para determinar a posi- | 
ção de uma estrela nos céus. j 


45” 

N. 90° II Plano 



(R-76) com os planos galáctico e equatorial 
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3. Deduzimos uma função natural, o anel da aurora, com 
relação à sua posição a 31° de declinação norte, como resul¬ 
tante de duas outras funções naturais que se caracterizam 
pelos números 0 e 62, os planos equatorial e galáctico respec¬ 
tivamente, como se fossem realidades de duas forças cósmi¬ 
cas. Em suma, preenchemos os dois sistemas de coordenadas 
com a energia fazendo um trabalho concreto na produção de 
um fenômeno celeste concreto, o anel da aurora. Isso aconte¬ 
ceu no decorrer de uma operação lógica de pensamento. A 
conclusão básica que se segue é: 

A segunda força, o x em nossa equação, que faz par com 
a corrente de energia orgone equatorial, y, resultante no anel 
da aurora. A, é uma corrente de energia orgone no plano ga¬ 
láctico, afastada 62° da corrente equatorial. 

4. Preenchemos todos os espaços da galáxia da Via Lác¬ 
tea com energia orgone em movimento contínuo e deduzi¬ 
mos a existência de duas correntes orgonóticas dentro do sis¬ 
tema planetário, inclinadas uma em relação à outra em um 
ângulo de 62°. A trajetória do Sol na eclíptica, que se desvia 
do plano equatorial em 23,5°, surge então como resultante da 
corrente de energia orgone galáctica e da equatorial, com a 
última constituindo-se em força ligeiramente maior. Essa 
conclusão também requer que o plano da longitude galáctica 
seja verdadeiro, isto é, não seja apenas um círculo que corra 
ao redor da esfera celeste que corresponde àVia Láctea, mas 
se constitua em um plano que atravessa o plano de movi¬ 
mento do sistema planetário. Conseqüentemente, a eclíptica se¬ 
ria o resultado de uma atração exercida sobre o sistema planetário 
pela corrente de energia orgone galáctica , fazendo com que seu 
curso se desvie do plano equatorial em 23,5°. 

5. Outra conclusão inescapável é a seguinte: 

O envoltório de orgone equatorial fornece o motor físico 
concreto dos planetas. Os planetas giram no seu eixo norte- 
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sul e são arrastados como bolas rolando em ondas de água 
que vão numa certa direção, sendo as bolas mais lentas que 
as ondas. Ô Sol não "atrai" os planetas. Ele rola no mesmo 
plano e na mesma direção, arrastado juntamente com os pla¬ 
netas pela corrente de energia orgone equatorial. A trajetória 
dos planetas não é um círculo como o proposto por Copémi- 
co nem uma elipse kepleriana. É necessariamente aberta e não 
fechada, já que há um movimento de progressão no espaço 
por parte do Sol e dos planetas que nunca volta para sua pró¬ 
pria trajetória. A correlação de cálculos da astrofísica clássica, 
que usa o círculo e a elipse, com a "trajetória aberta" orgonô- 
mica do curso dos planetas, torna-se agora uma tarefa cen¬ 
tral da ciência natural. Como a trajetória dos planetas é 
necessariamente uma onda giratória, a coordenação entre as 
observações astrofísicas clássicas e as orgonômicas terá de li¬ 
dar com a integração da elipse kepleriana à onda giratória. 

De qualquer maneira, postulou-se como motor primor¬ 
dial dos corpos celestes o fluxo de energia orgone cósmica. 
Estamos livres agora da suposição canhestra de que esferas 
giram e se movem para a frente em um "espaço vazio", isto é, 
sem forças físicas reais responsáveis pelo movimento dos 
corpos celestiais; com um desvio da eclíptica de 23,5° em 
relação à força de giro rotatório sem razões aparentes; com o 
Sol e os planetas movendo-se na mesma direção, no mesmo 
plano, sem explicação física para esse comportamento que 
obedece a uma regularidade. 

Até este ponto, deduzimos nossas conclusões de uma só 
função celeste, o anel da aurora, e sua posição com relação 
aos planos galáctico e equatorial. O restante foi resultado de 
operações do pensamento e não de observações diretas. Em¬ 
bora sejam totalmente consistentes, as conclusões tiradas com 
relação à mecânica celeste requerem mais evidências obser¬ 
vacionais. A solução para o enigma do anel da aurora foi uma 


280 


evidência importante, que conduziu a uma direção inteira¬ 
mente imprevista. Descobriu-se essa nova evidência escondi¬ 
da em um ponto dos mais improváveis. 


O FUNCIONAMENTO DOS FURACÕES 

As exposições que se seguem estão baseadas em observa¬ 
ções efetivas de furacões, compiladas por Ivan RayTannehill, 
chefe da divisão de relatórios sinópticos e previsões do tempo 
do U.S. Weather Bureau em Washington, D.C. (Hurricane s, Prin- 
ceton University Press, 1945). A exposição orgonômica se res¬ 
tringirá às funções dos furacões relacionadas ao tema central 
deste tratado - a existência de duas correntes concretas de 
energia orgone, a equatorial e a galáctica. Determinadas fun¬ 
ções do furacão que permaneceram sem explicação se tomarão 
compreensíveis a partir deste ponto de vista. Não será feita 
qualquer tentativa de interpretação do furacão "do ponto de 
vista da orgonomia". O autor não só não crê como tem intenso 
desagrado por "interpretações de funções desconhecidas des¬ 
te ou daquele ponto de vista". Acredita na regra de não abordar 
funções naturais com interpretações, mas "deixar a natureza 
falar", isto é, deixar a integração teórica das diversas funções 
emergir dos próprios processos naturais. O anel da aurora foi 
observado por muitos anos sem tentativa de interpretação, até 
que revelasse seu segredo. O mesmo vale para o furacão. Não 
foi interpretado. Revelou seu segredo. Espera-se que isto surja 
claramente no decorrer da exposição do assunto. O autor gos¬ 
taria de acrescentar que não é meteorologista profissional, em¬ 
bora tenha estudado as funções do dima em suas relações com 
as funções da energia orgone na atmosfera desde 1940. 

O surgimento do anel da aurora a partir da função de su¬ 
perposição de duas correntes de energia orgone, corresponden- 
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do ao plano equatorial e ao galáctico respectivamente, era co¬ 
nhecido em suas características essenciais há anos. A pergunta 
era como provar essa relação funcional. Enquanto isto estava 
sendo feito, foram trabalhados aspectos básicos do problema. 

Pára estar em harmonia com a teoria, qualquer nova fun¬ 
ção cósmica teria de mostrar claramente a função de super¬ 
posição, isto é, ser visivelmente uma fusão de dois ou mais 
braços, como na galáxia espiral. Seu movimento teria de ter 
uma natureza giratória e, finalmente, estar de acordo com a 



Fig. 41. Furacão de 22 de agosto de 1949 




Fig. 42. Furacão de 21 de setembro de 1948 , às llh31 
(fotografia U.S. Naval, n? 706634) 

suposta existência de duas correntes cósmicas que se cruzam 
em um ângulo aproximado de 62°. 

Em 22 de agosto de 1949, estava se formando um fura¬ 
cão saindo de Key West, na Flórida. Foi fotografado pelo fo¬ 
tógrafo da marinha K. G. Riley com um radarescópio. Essa 
imagem demonstrou claramente que o furacão consistia em 
dois braços que se fundiam em um "olho^ou "cerne" (vide fig. 
41). A análise cuidadosa da imagem mostra: 
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1. dois braços, correspondendo a duas correntes; 

2. a aproximação a partir de direções quase opostas; 

3. a inclinação para dentro das duas correntes, uma em 
direção à outra; 

4. o entrelaçamento e fusão em um só cerne ou olho; 
superposição. 

A U.S. Naval Air Station em Key West, Flórida, gentil¬ 
mente forneceu, de seus arquivos, outra imagem de radares- 
cópio relativa a um furacão que se formou em 21 de setem¬ 
bro de 1948 e foi fotografado às llh31 na costa da Flórida 
(vide fig. 42). Essa imagem de furacão mostra de modo ainda 
mais claro a aproximação, superposição e fusão de duas cor- 



Fig. 43. Furacão de 21 de setembro de 1948,13h 
(fotografia U.S. Naval, n? 706635) 
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rentes, como em uma galáxia, formando um cerne com rota¬ 
ção no sentido anti-horário. 

Cerca de duas horas depois, no mesmo dia, às 13h, foi 
feita outra imagem desse mesmo furacão (nP 706635). Essa 
segunda imagem mostra os dois braços com menor clareza, 
embora ainda sejam distinguíveis; por outro lado, o "olho" ou 
"cerne" cresceu. A direção da rotação é a mesma, isto é, tem 
sentido anti-horário. 

Assim, obteve-se outra prova de uma função natural 
composta por duas correntes entrelaçando-se e se superpon¬ 
do. O furacão é um cataclismo natural, devido à superposição e 
fusão de duas correntes de energia orgone cósmica. O fato de que 
o furacão consista em dois braços não é mencionado no livro 
de Tannehill e parece ser desconhecido na literatura. Se tiver 
sido mencionado na literatura, ficarei contente em corrigir 
minha afirmação. Voltemos agora a outras características im¬ 
portantes do furacão. 


DIREÇÃO DE ROTAÇÃO E MOVIMENTO 
PARA A FRENTE COM RELAÇÃO AOS 
HEMISFÉRIOS NORTE E SUL 

Tomou-se perfeitamente claro a partir do resumo de 
Tannehill que há um comportamento que obedece a uma re¬ 
gularidade nos movimentos de furacões com relação à sua ori¬ 
gem nos hemisférios norte e sul. Sob o título "A lei das tem¬ 
pestades" (p. 26,1945), Tannehill escreve: 

No mar, em navios que passam por ciclones tropicais, se 
compreendem inteiramente as mudanças de direção e força do 
vento. O conhecimento da lei das tempestades é parte essen¬ 
cial da formação de oficiais de navios. Para o marinheiro de pri- 
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meira viagem que experimenta uma tempestade tropical, a di¬ 
reção de onde sopra o vento com relação ao centro da tempes¬ 
tade é por vezes misteriosa. Depois que o vento sopra de uma di¬ 
reção geral por um período de tempo considerável, aumen¬ 
tando em força, há uma calmaria, seguida por um vento vio¬ 
lento proveniente quase do quadrante oposto. Isto significa 
simplesmente que o centro da tempestade passou por cima da¬ 
quele lugar. Entretanto, afirma-se com freqüência que a "tem¬ 
pestade voltou". Quando o vento sopra do nordeste em dire¬ 
ção ao sudoeste, a conclusão é que a tempestade está vindo do 
nordeste em direção ao sudoeste. Então, quando o vento su¬ 
doeste sucede à calmaria, a conclusão é que a tempestade vol¬ 
tou e agora está se deslocando do sudoeste para o noroeste. 
Essas conclusões estão todas erradas. 

O vento não está "voltando", claro. O navegador pri¬ 
meiro passou por uma direção do movimento circular do 
corpo central da tempestade; então, depois da passagem do 
olho calmo, ele atravessa a direção oposta do fluxo. Estabe¬ 
leceu-se que furacões giram no hemisfério norte na direção 
anti-horária e no hemisfério sul na direção horária. Até onde 
sei, esse comportamento que obedece a uma regularidade 
não foi explicado; ele é obviamente de extrema importância 
teórica. Deve haver funções naturais definidas que sejam res¬ 
ponsáveis pelo fenômeno. 

O problema pode ser abordado satisfatoriamente dentro 
do quadro de referência da postulação orgonômica de duas 
correntes de energia orgone cósmica que se aproximam, se 
encontram, se entrelaçam, se superpõem e se fundem. O de¬ 
senho (fig. 44) facilitará a compreensão das diferentes dire¬ 
ções da rotação ao norte e sul do equador. 

Vamos supor que os dois braços que constituem o fura¬ 
cão representem as correntes de energia orgone equatorial e 
galáctica. Então seus cursos estão inclinados um em relação 
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ao outro em um ângulo de 62°. Não importa no presente con¬ 
texto se deixamos a corrente galáctica fluir do sudoeste para 
o noroeste ou do noroeste para o sudoeste. Com a corrente 
de energia orgone equatorial fluindo em ambos os casos do 
oeste para o leste, a rotação no sentido anti-horário ao norte 
e a rotação no sentido horário no hemisfério sul se seguem 
logicamente do encontro dessas duas correntes. 

O desenho (vide fig. 44) apresenta a primeira alternativa, 
o fluxo da corrente galáctica deslocando-se do sudoeste em 
direção ao noroeste com um ângulo de inclinação em relação 
à corrente equatorial oeste-leste de 62°. Neste caso, a corren¬ 
te equatorial, antes de atingir o ponto do cruzamento, será 
conduzida necessariamente na direção norte e a corrente ga¬ 
láctica na direção oeste. As duas se aproximarão e entrarão 
em superposição muitos graus ao norte do equador e se fun¬ 
dirão em rotação no sentido anti-horário. O momento da 



Fig. 44. Forque e trajetória de furacões 
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rotação no sentido anti-horário logo depois da fusão, quan¬ 
do é mais forte, exercerá uma força que pressiona no sentido 
oeste. O movimento total de avanço do furacão se dará num 
primeiro momento necessariamente na direção oeste ou no¬ 
roeste, isto é, será dirigido contra a direção geral tanto da 
equatorial oeste —> leste como da galáctica sudoeste —> no¬ 
roeste. No entanto, com a perda progressiva de momento de 
torque, o furacão terá de se render à direção global oeste-les- 
te do movimento do envoltório de orgone da terra e reverte¬ 
rá sua direção para oeste-leste. Entretanto, haverá interferên- 



Fig. 45. Rastreamento e sistema de ventos de um ciclone tropical 
no hemisfério norte (Furacões de Tannehill , p. 5) 
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cia nessa mudança, proveniente da corrente galáctica de sen¬ 
tido nordeste. Assim, como conseqüência, o furacão será for¬ 
çado mais cedo ou mais tarde a seguir uma direção mais ou 
menos noroeste no hemisfério norte. 

Essa explicação da direção original e posterior do movi¬ 
mento de avanço do furacão está de acordo com as observa¬ 
ções factuais até onde foram registradas e mapeadas. O dia¬ 
grama (fig. 47) tirado da exposição de Tannehill mostrará que 
há um movimento que obedece a uma regularidade na maio¬ 
ria dos furacões no hemisfério norte, primeiro na direção oes- 



Fig. 46. Rastreamento e sistema de ventos de um ciclone tropical 
no hemisfério sul (Furacões de Tannehill, p. 6) 
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te ou noroeste, de acordo com o momento anti-horário de ro¬ 
tação, enquanto, mais tarde, cada furação que não passar em 
direção ao Golfo do México indo para o Texas (continuando 
na direção de rotação) se voltará para a direção nordeste. Uma 
medição aproximada dos graus médios na mudança de dire¬ 
ção para nordeste indica o número de 60° a 65°, quase de acor¬ 
do com o ângulo de 62° entre o fluxo de energia de orgone 
galáctico e o equatorial. 

Essa hipótese de trabalho parece estar em desacordo com 
o conceito de que o sistema solar não é mais do que um mi¬ 
núsculo ponto na galáxia. Devemos deixar esse desacordo 
para cuidadoso escrutínio posteriormente, em um contexto 
mais amplo. 



Fig. 47. Trajetórias de ciclones tropicais com intensidade 
de furacões, 16 a 31 de agosto, 1874-1933 
(Furacões de Tannehill, p. 66) 
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CONTRADIÇÃO ENTRE A DIREÇÃO DA ROTAÇÃO 
E A DIREÇÃO DO MOVIMENTO GERAL 


De acordo com leis mecânicas bem conhecidas, a rota¬ 
ção anti-horária no hemisfério norte exigiria uma trajetória 
de progressão do furacão primeiro na direção oeste, depois 
sudoeste e, finalmente, sul, uma vez que a trajetória se curva¬ 
ria de acordo com a curva de rotação. Não é este o caso. O 
movimento geral se opõe à força e à direção da rotação anti- 
horária; ele se desloca para o norte e finalmente nordeste. Is¬ 
to exige uma força mecânica atuando contra a direção do giro, 
desviando da trajetória para uma direção exatamente oposta. 
Também no hemisfério sul essa contradição torna-se eviden¬ 
te a partir das cartas de trajetórias dos furacões do sul. Neste 
caso a rotação horária deveria produzir uma curva do leste 
para a direção sudeste e, finalmente, sul e oeste. Na verdade 
ocorre o oposto. Os furacões do sul, como demonstra clara¬ 
mente o desenho (fig. 44), deslocam-se na direção oposta à 
força do giro. 

Pode-se explicar o desvio no hemisfério norte em dire¬ 
ção ao nordeste por qualquer uma das três direções de força 
opostas à direção do giro: pela corrente de orgone galáctico, 
que se desloca na direção norte-nordeste 62° em relação ao 
equador, pela elíptica, que corre a nordeste 23,5° norte, e pelo 
envoltório de orgone equatorial, que se desloca para o leste 
no plano equatorial. No hemisfério sul, o problema perma¬ 
nece em aberto quanto às direções sudoeste, sul e a sudeste 
final. Parece seguro supor que a mudança para a direção les¬ 
te se deve à perda do momento de giro com predominância 
final da direção geral de rotação do globo. 
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A OCORRÊNCIA SAZONAL DE FURACÕES 


Há um outro problema central relacionado à ocorrência 
sazonal de furacões. Não se pode lidar com ele neste contex¬ 
to, uma vez que os requisitos para discuti-lo são muito mais 
complicados, todavia é importante anunciá-lo claramente. 

O curso geral de rotação do eixo N-S do globo terrestre, 
a direção geral da corrente de energia orgone galáctica pos¬ 
tulada no plano da Via Láctea e a resultante de ambos, a eclíp- 
tica, permanecem os mesmos. Por conseguinte, não se com¬ 
preende por que os furacões só surgem em determinados pe¬ 
ríodos sazonais e não o ano todo. Deve haver uma boa razão 
para que a estação de furacões no hemisfério norte só dure 
de maio a novembro, aproximadamente, com um alto pico de 
freqüência em setembro, enquanto ao longo do período de de¬ 
zembro a maio quase não ocorrem furacões no sentido estri¬ 
to de "tempestades tropicais" (Tannehill). 

Pode-se apenas assinalar que o problema que acabou de 
ser mencionado é de importância capital com relação à me¬ 
cânica celeste. Tannehill escreveu a pedido especial e cito com 
sua permissão sua resposta de 13 de fevereiro de 1950: 

A lista de Poey (o compilador original da ocorrência e fre¬ 
qüência de furacões, 1856) incluía alguns furacões entre de¬ 
zembro e junho. Ele listou cinco em janeiro, sete em fevereiro, 
onze em março, seis em abril e cinco em maio. Eu os omiti de 
minha lista porque há todas as razões para acreditar que não 
eram furacões, isto é, tempestades de origem tropical... Nos 
últimos cinqüenta anos, houve poucas tempestades de origem 
tropical em maio e pelo menos duas se estenderam até de¬ 
zembro, mas não há indicação clara de tempestades de origem 
tropical no Golfo Atlântico e na área do Caribe durante os me¬ 
ses de janeiro a abril... 
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Com base em deduções cuidadosamente refletidas, de¬ 
vemos concordar com a distinção de Tannehill entre tempes¬ 
tades "tropicais" e outras. Essa distinção, com uma diferencia¬ 
ção especialmente marcada entre o período sazonal de maio 
a novembro e o que vai de dezembro a maio, provará ser de 
importância capital para a compreensão de determinadas fun¬ 
ções na mecânica celeste. Levará tempo para formular todo o 
conjunto de problemas que surge de maneira heuristicamen- 
te válida. No entanto, a função natural de superposição de 
duas ou mais correntes de energia orgone inaugurou muitos 
caminhos para a solução de enigmas fundamentais, tanto da 
cosmogonia como da dinâmica celeste. 

A investigação que se segue retrata a curva de freqüên- 
cia de furacões tropicais de janeiro a dezembro, totalizando 
897 furacões no hemisfério norte (Atlântico) que ocorreram 
de 1494 a 1944, compilados a partir das listagens de Poey e 
Tannehill. 

Se supusermos, como devemos, que furacões são mani¬ 
festações concretas de uma determinada dinâmica celeste, a 
abrupta elevação na freqüência desde o.período por volta de 
junho até o pico em agosto e setembro deveria ser estudada 
cuidadosamente. Por ora, essa exposição deve bastar. A tabe¬ 
la foi compilada pelo autor a partir de material publicado em 
Furacões, de Tannehill. 

Também é significativo que o pico médio de atividade 
dos furacões incida no mês de setembro. Setembro é o perío¬ 
do em que a eclíptica, a verdadeira trajetória do movimento 
celeste, se aproxima do plano do equador e o cruza do norte 
para o sul no equinócio de outono. 

Se estiver correta nossa suposição de que a eclíptica re¬ 
presenta a resultante efetiva, astrofísica das correntes de ener¬ 
gia orgone equatorial e galáctica, o encontro no equinócio de 
outono se expressa concretamente pela abrupta elevação 
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outonal na incidência de furacões. A freqüência mais alta de¬ 
pois dessa incide apropriadamente em agosto, quando a eclíp- 
tica se aproxima do equinócio outonal a partir do afélio em 
junho, o mês de menor atividade sazonal de furacões. 

Devemos conseqüentemente assumir que: 

1. Cada planeta possui um envoltório de energia orgone 
semelhante a um disco, que gira mais rápido que o globo. 

2. Todos os planetas movem-se em uma corrente orgone 
galáctica comum, coordenados no tempo e no plano do mo¬ 
vimento geral. 

3. As funções celestes, como os ciclos de manchas sola¬ 
res, auroras boreais, furacões, marés, os principais fenôme¬ 
nos meteorológicos e outros, são expressões imediatas de 
uma interação de duas ou mais correntes de energia orgo¬ 
ne cósmica. 

O leitor percebe que se pode esperar muito da elabora¬ 
ção posterior desta base de operação do pensamento astro¬ 
físico. Daqui, o caminho de investigação conduz diretamente 
para uma reconstrução dos movimentos planetários em ter¬ 
mos de trajetórias abertas espiraladas, trajetórias essas que se 
aproximam e se afastam mutuamente - e não mais em ter¬ 
mos de curvas elípticas fechadas. 


SUPERPOSIÇÃO GRAVITACIONAL 2 

Qualquer tentativa de formular uma teoria orgonômica 
da gravitação deve provir de princípios funcionais e não me¬ 
cânicos. Em primeiro lugar, terá de abandonar a visão abso- 


2. O que se segue não é mais que um programa de ação para o laboratório 
funcional. 
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luta, etema da gravitação e substituí-la pela visão genética, 
segundo a qual as próprias leis básicas da natureza são cria¬ 
das e perecem repetidamente, como todas as outras funções 
naturais. De acordo com esse ponto de vista, a gravitação das 
massas inertes na direção umas das outras deve ter surgido com a 
criação da massa proveniente da energia cósmica primordial livre 
de massa. Em segundo lugar, ela se desfará da gravitação me¬ 
cânica da física clássica, não através de abstrações matemáti¬ 
cas, mas por uma observação que seja o mais próxima possí¬ 
vel das funções gravitacionais reais. 

É espantoso testemunhar a emergência de novas revela¬ 
ções a partir de mudanças em princípios teóricos. O princípio 
funcional de superposição se aplica prontamente à função de 
gravitação da seguinte maneira: 

A aparência de corpos em queda livre engana o observa¬ 
dor, levando-o a acreditar que uma maçã, por exemplo, cai 
verticalmente em direção ao centro da Terra. Isto só é verda¬ 
de quando se tem por referência o relacionamento terra-ma¬ 
çã. No entanto, se substituirmos esse relacionamento imedia¬ 
to de duas variáveis pelo PFC tanto da Terra como da maçã, o 
fluxo de energia orgone, veremos que na verdade a maçã não 
cai verticalmente e, mais ainda, que nunca alcança o centro da 
Terra e nunca o alcançará, ainda que a substância da Terra 
permitisse a penetração em direção ao centro. O comporta¬ 
mento da Lua para com a Terra demonstra isso. De acordo 
com Newton, a Lua parece estar caindo como uma maçã em 
direção ao centro da Terra, e os cálculos dos matemáticos 
corroboram esta afirmação. Ainda assim, a Lua nunca alcan¬ 
ça a superfície da Terra. Por conseguinte, há uma lacuna entre 
a teoria e a aparência. A introdução de uma força centrífuga 
que equilibra a queda centrípeta não elimina a lacuna, apenas 
a complica ao introduzir um novo dado desconhecido. 
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Sigamos os movimentos tanto da Lua como da Terra 
com relação ao seu PFC, o fluxo de oceano de orgone cósmi¬ 
co. Estaremos então numa posição que permite integrar a 
aparência à teoria da gravitação da massa. 

O desenho (vide fig. 49) demonstra o inter-reladonamen- 
to efetivo. As duas. Lua e Terra, giram ao mesmo tempo no 
espaço com suas respectivas trajetórias abertas (não fecha¬ 
das), que se aproximam e se separam novamente. Portanto, 
não são as massas gravitacionais que se encontram, e sim as TRA¬ 
JETÓRIAS das massas gravitacionais. 



Fig. 49. "Lua (L)" cai "em direção ao centro (C) da Terra (T)". 
Superposição gravitacional das trajetórias da Lua e da Terra 


A Lua não "gira ao redor da Terra", uma vez que as linhas 
de movimentos são curvas abertas em espiral. A Lua não 
alcança o centro da Terra. Alcança realmente mais cedo ou 
mais tarde um ponto no espaço onde esteve ou estará o cen¬ 
tro da Terra. 

O fluxo de energia orgone cósmica que arrasta tanto a 
Lua como a Terra na mesma direção, no mesmo plano e em 
perfeita coordenação de velocidades é o verdadeiro agente 
da queda livre gravitacional. É com referência ao PFC funcio¬ 
nal da Terra e da Lua, ou seja, a corrente de energia orgone, 
que as afirmações de outro modo contraditórias sobre gravi¬ 
tação de corpos celestes provam ser verdadeiras: 
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1. A Lua realmente cai em direção ao centro da Terra. Po¬ 
rém também é verdade que o centro material real da Terra já 
não está no lugar em que o centro da Lua o atravessa em seu 
curso "ao redor" da Terra naquele momento específico. 

2. Aparentemente, é verdade que há uma "atração" exer¬ 
cida pela Terra sobre corpos que caem. Mas, funcionalmen¬ 
te, isto não se deve a uma atração da massa inerte da Terra, 
que nunca pôde ser demonstrada; deve-se ao movimento pri¬ 
mordial convergente de duas correntes de energia orgone. Isso foi 
demonstrado em relação à formação das galáxias. A gravita¬ 
ção como uma função de correntes convergentes de energia 
primordial é fortemente sugerida pela função natural básica 
de superposição de duas correntes orgonóticas. Deste modo, 
é mais uma vez o PFC, a corrente de energia orgone cósmi¬ 
ca, que responde pela "atração gravitacional". 

3. Também é verdade que a queda real da Lua em direção 
ao centro da Terra é anulada por uma força igual agindo em 
direção oposta, resultando em um movimento aparentemente 
circular em tomo do centro da Terra. A Lua nunca alcança o 
centro real da Terra, mas alcança o centro virtual ou, em outras 
palavras, o ponto no espaço em que o centro da Terra esteve há 
pouco ou onde estará dentro em breve. 

É fascinante estudar essas funções da natureza à medida 
que se refletem na mente investigadora do homem, sendo 
verdadeiras e falsas ao mesmo tempo, dependendo do ponto 
de vista aplicado ao caso específico. 

Resumindo: 

A função de gravitação é real. Não é contudo o resultado da 
atração da massa, e sim dos movimentos convergentes de duas 
correntes de energia orgone. A partir dessas correntes convergen¬ 
tes emergiram um dia as massas de "atração" e de "gravitação", e 
elas ainda são arrastadas no universo pelas mesmas correntes, de 
maneira integrada e unitária, sendo isto manifestado na direção 
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comum de movimento, em seu mesmo plano de movimento, na apro¬ 
ximação recíproca de seus centros e na velocidade reciprocamente 
coordenada de seu movimento giratório (vide fig. 50). 


m 



m, M . duas massas gravitacionais 

g.. gravitação aparente 

GSm, GSM. gravitação VERDADEIRA através de SUPERPOSIÇÃO 

de CORRENTES DE ENERGIA ORGONE (IRA- 
JETÓRIAS) 

mCM. m aparentemente no CENTRO de M 


Fig, 50. Superposição gravitacional 


Isto parece fornecer um sólido quadro de referência para 
um futuro aprimoramento mais detalhado e para uma defi¬ 
nição numérica dos movimentos planetários. A hipótese da 
gravitação como uma função da superposição de correntes 
de energia orgone bem merece atenção pormenorizada, com¬ 
binada com extremo cuidado e estrito escrutínio factual de 
sua veracidade. 
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Capítulo VIII 

O enraizamento 
da razão na natureza 


O ANSEIO PELO CONHECIMENTO 

Terminamos nosso vôo de investigação sobre o novo ter¬ 
ritório com conhecimentos por colher em abundância. Diri¬ 
gimo-nos para casa novamente, de volta ao terreno bem ma¬ 
peado, familiar. Enquanto revemos em nossos pensamentos 
o que vimos desabrochando lá embaixo, pode ser recomen¬ 
dável ponderar sobre o maior enigma de todos: a capacidade 
de pensar do homem e, através do simples pensamento, sa¬ 
ber o que é a natureza e como funciona. De modo geral, essa 
capacidade é tida como algo óbvio e natural. Ainda assim, 
continua sendo o maior enigma até agora não decifrado. E da 
solução desse enigma depende muito provavelmente a solu¬ 
ção do segundo maior enigma, a existência e perpetuação da 
imensa infelicidade humana por séculos e séculos. Os ho¬ 
mens de saber não se sentem chamados a resolver esses enig¬ 
mas, como regra. Só podem evitar o melhor que puderem o 
labirinto e a dificuldade da rotina diária e aâ hoà da opinião 


1. Em latim no original. (N. daT.) 
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pública, perseguindo suas trajetórias bem ponderadas de pes¬ 
quisa e pensamento. 

Não pode haver dúvidas de que o pensamento racional, 
e não a manobra política, o trabalho árduo e direto sobre os 
problemas da existência, e não a simples votação, abrirão as 
vastas potencialidades humanas no futuro. Parece portanto 
apropriado ao final de nosso vôo nos perguntarmos que lu¬ 
gar pode ocupar a função humana do saber no arranjo dos 
eventos naturais. Não propomos entrar em um debate filosó¬ 
fico complicado. Simplesmente queremos saber o que o saber 
em si faz ao homem. Por enquanto, parece ter feito bem pou¬ 
co para melhorar sua sorte. Pelo contrário, até agora, quanto 
mais aprendeu a saber, pior se tomou o assassinato em mas¬ 
sa, que tem sido uma das mais horríveis rotinas da vida diária. 

Com o humor pessimista da desesperança, há uma ten¬ 
dência em se perguntar que utilidade há em salvar pessoas 
da morte por câncer se bebês estão sendo mortos emocional¬ 
mente aos milhões antes e logo depois de nascer em todos 
os lares pelo planeta afora, com o consentimento e ajuda de 
seus pais, enfermeiras e médicos; quando, além disso, esses 
bebês humanos emocionalmente amortecidos levam mais 
tarde, quando adultos, todo e qualquer tipo de bandoleiros, 
políticos, ditadores, imperadores e não sei mais o quê ao po¬ 
der maligno sobre os homens. 

"E DAÍ?"Do ponto de vista biológico e cósmico, isso não 
parece ter a menor importância; assim propõe um certo ra¬ 
ciocínio. O homem foi mutilado e morto aos bilhões durante 
milênios. Espécies inteiras de seres vivos surgiram e perece¬ 
ram. Civilizações se desenvolveram e desapareceram repeti¬ 
damente. Religiões surgiram e se foram. Impérios grandiosos 
que abalaram a existência do homem durante séculos desa¬ 
baram sem deixar rastro, com exceção de algumas ruínas que 
sobraram como testemunhas da decadência. E daí? A pergun¬ 
ta ecoa sem parar em nossas mentes em busca de resposta. 


Il 
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O oceano cósmico de orgone, que foi investigado com 
certo detalhamento neste livro, prossegue em seu curso eter¬ 
no, quer estejamos conscientes dele ou não, quer compreen¬ 
damos o flagelo do câncer ou não, quer exista a raça huma¬ 
na ou não. Não parece ter importância. É de compreender o 
sentimento do monge que se retirou do mundo e reza, viven¬ 
do unicamente para retornar a Deus. Conhecendo o oceano 
cósmico de orgone, pode-se compreender melhor e ter uma 
maior simpatia pela natureza essencialmente ascética de to¬ 
dos os principais sistemas religiosos. Nada importa... 

Todavia, vive e luta em nós uma sede de saber mais forte 
que qualquer pensamento filosófico, seja ele positivo ou ne¬ 
gativo para com a vida. Essa ânsia ardente de saber pode ser 
sentida como uma ampliação de nossos sentidos para além 
da estrutura material de nosso corpo, capacitando-nos a com¬ 
preender o que é racional na visão metafísica da existência. 

Ansiamos por saber e saber melhor e com mais certeza o 
tempo todo, assimilar o que nossos predecessores aprende¬ 
ram e transmiti-lo, com nossas próprias pequenas descober¬ 
tas, à próxima geração e às seguintes. Sentimos, a despeito 
de todos os "e daí" e "não importa", que não poderíamos pa¬ 
rar de aspirar por conhecimento. Sentimos que somos ins¬ 
trumentos desse anseio de saber, como os bebês e filhotes são 
instrumentos de seus movimentos plasmáticos, não impor¬ 
tando se há sentido e significado nesses movimentos ou não. 
Vista do ponto de vista bioenergético, a aspiração humana 
por conhecimento ganha significado concreto com relação 
aos eventos cósmicos. 

A busca de conhecimento expressa, certas vezes, tentativas de¬ 
sesperadas, por parte da energia orgone dentro do organismo vivo, 
de compreender a si mesma, tomar-se consciente de si. E, ao com¬ 
preender seus próprios caminhos e meios de ser, ela aprende a 
compreender o oceano cósmico de orgone que envolve as emoções 
crescentes de querer saber. 
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Aqui atingimos o maior enigma da vida, a função de au- 
topercepçAo e consciência de si 2 . Este enigma está envolto em 
temor e reverência; às vezes resulta em um assustado assom¬ 
bro, ou mesmo até em completa confusão e desintegração do 
ego investigador, como na esquizofrenia. Toda luta pela per¬ 
feição aparece, sob essa luz, como uma luta pela mais com¬ 
pleta integração entre as emoções e o intelecto; em outras 
palavras, é uma luta pela quantidade máxima de fluxo da bio- 
energia, sem bloqueios e cisões impeditivas da autopercep- 
ção. Portanto, a fusão emocional no abraço genital (excluin¬ 
do-se a pornografia), com fluxo de bioenergia sem obstruções, 
constitui aquilo pelo qual mais se anseia, o que mais gratifica 
e o que há de mais belo no sentido estético. 

Nesse sentido - e apenas nesse sentido -, a luta pelo 
aperfeiçoamento do conhecimento possui um significado cós¬ 
mico. Ao penetrar com a máxima profundidade e a mais ple¬ 
na extensão na integração emocional do self, não somente 
experimentamos e sentimos, também aprendemos a com¬ 
preender, ainda que vagamente, o significado e funcionamen¬ 
to do oceano cósmico de orgone, do qual somos uma minús¬ 
cula parte. 

Já que o self é somente um pedaço de energia orgone 
cósmica organizada, essa autopercepção completa, vista de 
uma perspectiva mais profunda, é um passo no desenvolvi¬ 
mento funcional da própria energia orgone cósmica. Defi- 
niu-se a energia vital como energia orgone cósmica fluindo 
dentro de um sistema membranoso. A partir desse funciona¬ 
mento básico emergem todas as outras funções "superiores" 
do sistema vital, incluindo o intelecto e^a faculdade de racio¬ 
cinar. Basicamente, a função de raciocinar não se opõe nem é 


2. Vide "A cisão esquizofrênica", capítulo XV de Análise do caráter. 
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contraditória em relação ao fluxo de corrente bioenergética. 
Há ampla evidência nas biografias de grandes exploradores, 
filósofos e pioneiros religiosos de que sua convicção original 
se desenvolveu por experimentarem suas próprias funções 
vitais como eventos cósmicos. E isto foi correto. 

Assim, em seu sentido extremo, na autopercepção e na 
luta pela perfeição do conhecimento e pela plena integração 
das próprias biofunções a energia orgone cósmica toma-se cons¬ 
ciente ãe si mesma. Neste tomar-se consciente de si mesma, co¬ 
nhecer-se a si mesma, crescer na consciência de si mesma, o 
que se chama "destino humano" sai da dimensão do misti¬ 
cismo e da metafísica. Torna-se uma realidade de dimensões 
cósmicas, que se funde compreensivelmente a todas as gran¬ 
des filosofias e religiões do homem e sobre o homem. 

Nenhum grande poeta ou escritor, nenhum grande pen¬ 
sador ou artista jamais escapou desta profunda e extrema 
percepção de estar de algum modo e em algum lugar enraiza¬ 
do na natureza em geral. E sempre se sentiu isso na religião 
verdadeira, embora nunca tenha sido compreendido efetiva¬ 
mente. Até a descoberta da energia orgone cósmica, esta ex¬ 
periência das próprias raízes na natureza era ou mistificada 
na forma de imagens transpessoais, espirituais, ou atribuída a 
uma dimensão não passível de conhecimento, para sempre 
fechada e fora do alcance do homem. É isso que sempre trans¬ 
formou a busca do conhecimento em crenças místicas, irra¬ 
cionais, metafísicas e supersticiosas. Assim, novamente, "to¬ 
dos estão certos de algum modo, só não sabem de que modo 
estão certos". A descoberta do oceano cósmico de orgone, suas 
realidades e as manifestações físicas concretas, como o fluxo 
da energia vital em organismos vivos, colocam um fim à com¬ 
pulsão de transformar a busca mais profunda em experiências 
irreais, místicas. O animal humano se acostumará lentamente 
ao fato de que ele descobriu seu Deus e pode agora começar a 
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aprender os caminhos de "Deus" de uma maneira bastante 
prática. O animal humano bem pode continuar lutando con¬ 
tra sua própria autoconsciência plena nos séculos vindouros; 
ele bem pode continuar assassinando de um modo ou de ou¬ 
tro os que ameaçam, com suas descobertas orgonômicas, sua 
cegueira auto-imposta. Como mecânico ou químico, ele mui¬ 
to provavelmente difamará essa descoberta verdadeiramente 
física como um retomo à teoria do flogístico ou à alquimia e, 
como fanático religioso, bem pode se sentir inclinado a consi¬ 
derar tal busca pela ampliação do conhecimento como um 
desafio à grandeza da idéia de um Deus incognoscível, como 
uma blasfêmia criminosa. Por mais que isso possa acontecer, 
os eventos não podem mais ser revertidos. A descoberta do 
oceano cósmico de orgone e seu funcionamento bioenergéti- 
co chegaram para ficar. 


A LÓGICA OBJETIVA FUNCIONAL 
E O RACIOCÍNIO HUMANO 

A cadeia de eventos que se revela durante a pesquisa 
natural básica demonstra a lógica das conexões entre diver¬ 
sos fenômenos naturais. O jovem cientista pesquisador expe- 
riencia a revelação da cadeia lógica de eventos como se ali 
existisse algo como uma "razão"no universo. Isto vale espe¬ 
cialmente quando a lógica matemática entra na cadeia de se- 
qüências. É muito provável que as primeiras idéias sobre um 
"espírito do mundo" absoluto, não importa o nome que você 
dê a ele - em outras palavras, o início do pensamento religio¬ 
so -, tenham surgido da capacidade humana de observar e 
raciocinar sobre a natureza de tal maneira que dessa ativida¬ 
de surgiu uma lógica consistente e objetiva. Também temos 
boas razões para supor que, em um determinado momento 


do passado histórico, o animal humano ficou espantado dian¬ 
te de sua capacidade de seguir encadeamentos lógicos de 
eventos que estavam além dele mesmo. O que estamos acos¬ 
tumados a chamar de "ciência natural objetiva" é a soma de 
tais cadeias de conexões lógicas além de nós. 

Agora isso soa como misticismo de primeira ordem. A 
mente comercial, prática, técnica e o intelectual loquaz e bri¬ 
lhante estão prontos para zombar de tais afirmações. No en¬ 
tanto, não conseguiriam compreender que o raciocínio ma¬ 
temático abstrato é capaz de predizer, eventos naturais obje¬ 
tivos. Os processos profundamente penetrantes do pensa¬ 
mento científico básico são estranhos a eles. Também o são 
as conexões entre a intuição profunda e as elaborações inte¬ 
lectuais, claras como cristal, dos contatos inicialmente intui¬ 
tivos com as funções naturais. Assim o são, além disso, as fun¬ 
ções bioenergéticas, tais como o perfeito cuidado que as mães 
oferecem às suas crias no reino animal, as atividades racio¬ 
nais, lógicas dos órgãos, a maioria dos processos racionais 
(objetivamente lógicos) no crescimento das plantas, as pro¬ 
duções de um verdadeiro músico ou pintor. Referir-se a essas 
funções como ações de uma mente inconsciente nada signi¬ 
fica aqui. Identificar "inconsciente"com "irracional"não tem 
sentido. A próxima pergunta é inescapável: De onde surge a 
mente inconsciente? E, se todas as funções abaixo do intelec¬ 
to consciente são "irracionais", como é possível que a vida 
tenha funcionado bem muito antes do desenvolvimento da 
razão? Não pode haver dúvida: as junções naturais, objetivas são 
basicamente racionais. 

A lógica objetiva que conduz da superposição no abraço 
genital à superposição nas dimensões microcósmicas (cria¬ 
ção da matéria) e macrocósmicas (criação do anel da aurora, 
de furacões e de galáxias) atordoou o descobridor e sacudiu 
suas emoções na sua mais íntima profundeza. Ele rejeitou os 
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resultados dessa lógica durante anos e se recusou a acreditar 
que as conclusões a serem extraídas desses resultados pudes¬ 
sem ser verdadeiras. Recusou-se, por exemplo, a admitir que 
a religião verdadeira pudesse ser bastante racional apesar de 
todas as suas distorções místicas, que pudesse haver algo 
como um núcleo racional de todas as crenças religiosas em 
um poder racional objetivo governando o universo. Mas, em¬ 
bora não tenha mudado sua posição natural-científica e não 
tenha acreditado que um "espírito"personificado ou absolu¬ 
to governasse o mundo, descobriu, mais do que nunca, algo 
que confirma a convicção de que um poder físico existe e 
atua no universo na raiz de todo ser; um poder, ou seja lá o 
nome que se possa dar a isso, que finalmente se tornou aces¬ 
sível para ser manejado, dirigido, medido por instrumentos 
feitos pelo homem como o termômetro, o eletroscópio, o te¬ 
lescópio, o contador Geiger e outros. Embora a descoberta da 
energia orgone cósmica, a força criativa primordial do univer¬ 
so, tenha sido um triunfo de enormes proporções, sua impor¬ 
tância dificilmente teve o mesmo impacto emocional e inte¬ 
lectual que ele experimentou na descoberta do funcionamen¬ 
to de uma lógica funcional objetiva nas funções naturais, que 
estava para além de seu ser pessoal. Em meio à sua comoção, 
começou a compreender a necessidade absoluta da idéia de 
"Deus" entre todos os povos, qualquer que fosse sua raça ou 
o tipo de consciência primitiva dessa lógica na natureza. Não 
importava que as cadeias de eventos lógicos e racionais no 
universo tivessem sido tão mistificadas e personificadas; ou 
que os sentimentos e pensamentos religiosos tenham sido 
tantas vezes mal utilizados e de modo tão cruel no interesse 
de pulsões secundárias como guerras, exploração do desam¬ 
paro humano e miséria, entre outros. "Deus", neste ponto, 
“pareceu ser o resultado perfeitamente lógico da consciência hu¬ 
mana da existência de uma lógica funcional objetiva no universo". 
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Além disso, parece agora bastante lógico que o homem tives¬ 
se percebido vezes sem fim que, de algum modo, essa mesma 
lógica estava funcionando dentro dele, a despeito de toda 
distorção e confusão. Caso contrário, como poderia o homem 
ter se tornado consciente da lógica na natureza fora dele? 
Mais ainda, como poderia deixar de ter consciência de que 
tinha um duplo papel na corrente da natureza? Primeiro, per¬ 
cebendo sua capacidade para se tomar ativamente conscien¬ 
te da lógica na natureza que estava para além de seu próprio 
ser; e, segundo, a despeito dessa capacidade, sujeitando-se 
de modo tão intenso e desamparado à lógica poderosa além 
dele, no nascimento e na morte, no crescimento e no amor e, 
acima de tudo, no seu impulso insuperável para o abraço ge¬ 
nital. Ele deve ter sentido desde o início que sua pulsão geni¬ 
tal o fazia "perder o controle" e o reduzia a uma partícula de 
protoplasma fluindo, convulsionando-se. É aqui que a hoje 
bem conhecida angústia de orgasmo pode ter se originado. 
Não admira, então, que a maioria das religiões que tendiam 
ao pensamento monoteísta condenasse o abraço genital atra¬ 
vés da negação completa de todo prazer, como na religião 
budista, e através da difamação do abraço genital enquanto 
"luxúria", como ocorreu posteriormente na religião católica. 
Pode-se supor com segurança que o impulso que levou a su¬ 
perar a função natural básica de convulsão orgástica, que tor¬ 
nava o homem indefeso, foi justificado mais tarde pelo de¬ 
senvolvimento no homem de impulsos vis, secundários, per¬ 
versos, sádicos, cruéis. As primeiras lutas dos fundadores de 
muitas religiões se voltaram obviamente contra essas distor¬ 
ções da natureza. Como ainda não era possível uma distinção 
entre pulsões primárias, naturais e genitais, e pulsões secun¬ 
dárias, pervertidas, cruéis e lascivas, a raiz mais essencial do 
homem na natureza, sua convulsão orgástica, tomou-se vítima 
da repressão, do bloqueio fisiológico e, finalmente, da severa 
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condenação, junto com as pulsões secundárias anti-sociais das 
quais não se distinguiam as pulsões primárias. 

Desta maneira, o homem "perdeu seu paraíso" (a raiz or¬ 
gástica na natureza) e tomou-se presa do "pecado" (a per¬ 
versão sexual). Perdeu o contato com uma de suas raízes mais 
cmciais na natureza e, assim, com a própria natureza, não só 
na dimensão sensorial e emocional, mas também na intelec¬ 
tual. Não podia estar em contato nem compreender a natu¬ 
reza, a não ser por caminhos remotos, místicos, ou pelo ra¬ 
ciocínio abstrato. Na matemática superior, alguns poucos ani¬ 
mais humanos retiveram uma pequena parte do contato na¬ 
tural com a lógica na natureza objetiva e ficaram de fora, como 
mentes especiais e proeminentes separadas do resto da es¬ 
pécie humana, que perdeu seu sentido de funções naturais. 
Além disso, a vida. Deus, a genitalidade permaneceram como 
que proscritos, inacessíveis, inatingíveis para sempre, quer 
fossem glorificados enquanto paraíso ou condenados enquan¬ 
to inferno. A ambigüidade de inferno e céu, Deus e diabo, 
sua mútua interdependência e permutabilidade continuaram 
sendo uma característica básica de toda moral teológica. Essa 
forte antítese se refletiu em muitas outras dicotomias por mi¬ 
lênios afora, como da natureza versus cultura, amor versus 
trabalho e assim por diante. 

Não sigamos mais essa linha de seqüências. Ela já foi 
discutida em muitas oportunidades, em muitos contextos di¬ 
ferentes da patologia, sociologia e etnologia humanas, no iní¬ 
cio da orgonomia, assim como em muitos outros ramos do 
conhecimento humano. A única revelação adicional que se 
deve reter neste estudo é a identidade básica entre a lógica 
objetiva na natureza - tal como aparece aos sentidos do ho¬ 
mem - e o próprio poder de raciocinar que existe dentro do 
homem. Nos termos de nossa linguagem orgonométrica, fun¬ 
cional, temos: 
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Processos naturais 



Lógica objetiva funcional da energia orgone 

Raciocínio lógico subjetivo funcional, com base na auto- 
percepção orgonótica 


Repetindo: o descobridor da energia orgone primordial, 
que funciona dentro do homem (bioenergia) e fora do ho¬ 
mem (energia cósmica primordial), se viu confrontado com 
essa identidade funcional entre lógica natural objetiva e sub¬ 
jetiva. Sentiu-se um instrumento dessa lógica, um instrumen¬ 
to muito ativo e fiel. Seguiu-a aonde quer que o tenha condu¬ 
zido, com assombro e um profundo sentido de responsabili¬ 
dade e humildade. A identidade funcional da superposição 
biológica e cósmica foi o resultado desta sinfonia de lógica 
natural externa e interna. 

Então qual a função básica da descoberta da energia orgone 
cósmica no fluxo do desenvolvimento natural? 

Determinar o seu próprio lugar na corrente de eventos 
naturais não é uma especulação vazia. O que se quis dizer 
aqui especificamente não é o fato de que o homem como um 
animal surgiu da evolução cósmica. A questão aqui é o que o 
processo de descoberta do fluxo de energia orgone dentro e 
fora do homem determina em relação ao seu lugar na natu¬ 
reza e quanto ao manejo desta. O homem não está apenas 
enraizado na natureza; ele também percebe, tenta compreen¬ 
der e usar a natureza. 

A superação da mitificação da natureza será uma conse- 
qüência necessária da descoberta da dinâmica primordial da 
natureza. Será então demais afirmar que a descoberta das 
funções do orgone cósmico dentro do animal humano pode bem 
representar um passo evolutivo fundamental rumo a uma unida¬ 
de funcional do fluxo, de desenvolvimento cósmico e intelectual, 
sem contradições? 

A história humana deixa poucas dúvidas de que, até esta 
descoberta, as atividades intelectuais do homem funciona- 
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vam principalmente em oposição à energia cósmica. Essa opo¬ 
sição se expressava parcialmente na mitificação e personifi¬ 
cação daquilo que constitui o motor e o criador primordiais; 
expressava-se em outros aspectos na forma de interpretações 
rígidas e mecanicistas da natureza. Isto tem sido particular¬ 
mente verdadeiro nos últimos três séculos, em que a visão 
mecanicista, atômica, química cresceu em oposição à distor¬ 
ção mística da natureza. Em O éter, Deus e o diabo, tentou-se 
mostrar que a visão primitiva animista estava mais próxima 
do funcionamento natural do que as visões mística e mecani¬ 
cista. A mística foi superada pela mecanicista; ela porém 
nunca perdeu seu controle sobre as mentes da maioria da es¬ 
pécie humana. Tanto o misticismo quanto o mecanicismo fa¬ 
lharam como sistemas de pensamento. Os mecanicistas tive¬ 
ram que se resignar com as mudanças durante a primeira me¬ 
tade deste século, a começar pela descoberta da radiação nu¬ 
clear e a demonstração de Planck da ação do quantum na base 
do universo. A visão animista - e não a mística - foi a precur¬ 
sora do pensamento funcional, tal como foi expressa da ma¬ 
neira mais clara na vis animalis que move os céus, de Kepler. 

A orgonomia, no início sem perceber, pegou a linha que 
conduziu de maneira velada da percepção mais primitiva da 
natureza pelo homem antigo (animismo) para o estabeleci¬ 
mento da identidade funcional perfeita entre energia vital 
(energia orgone organísmica) e energia orgone cósmica. Essa 
identidade das duas formas de existência é, naturalmente, 
um desdobramento tardio. Antes que o homem pudesse pon¬ 
derar sobre a natureza, ele precisou existir como uma minús¬ 
cula parte organizada de energia orgone cósmica; e, antes que 
pudesse existir, teve de se desenvolver a partir de uma longa 
série de predecessores. Esses predecessores, quer tenham pon¬ 
derado sobre sua origem quer não, tiveram de se formar a 
partir de seres vivos orgonóticos plasmáticos muito primiti- 
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vos, que indubitavelmente já possuíam capacidade para per¬ 
ceber e reagir ao oceano de energia orgone circundante. Isto 
é apenas um levantamento para assegurar um controle mais 
firme sobre nossas perguntas básicas: 

1. Por que o homem foi a única espécie animal a desenvolver 
uma couraça? 

2. A couraça do organismo, que é claramente responsável 
pela mitificação e pela mecanização da natureza, foi um "engano" 
da natureza? 

O problema de por que o homem foi a única espécie ani¬ 
mal a desenvolver uma couraça ao redor de seu cerne vivo 
preocupa o educador e o médico orgonômicos nas suas tare¬ 
fas diárias. Ele precisa remover a couraça nas pessoas doen¬ 
tes e evitar o encouraçamento em crianças. Nessa difícil tare¬ 
fa, ele não somente experimenta o terror que aparece quan¬ 
do há dissolução da couraça; sofre também todo tipo de ata¬ 
ques perigosos ao seu trabalho e à sua própria existência por 
parte de pessoas em todos os lugares de seu ambiente. Se 
nada existe que esteja para além das fronteiras dos processos 
naturais, por que existe o encouraçamento da espécie huma¬ 
na, já que contradiz a natureza no homem a cada passo e des¬ 
trói suas ricas potencialidades naturais? Isto não parece fazer 
sentido. Por que a natureza cometeu esse "engano"? Por que 
só com a espécie humana? Por que não também com o cervo 
e o esquilo? Por que exatamente com o homem? A resposta 
evidentemente não se encontra no seu "destino superior". A 
couraça destruiu a decência natural do homem, suas faculda¬ 
des, e, assim, impossibilitou desenvolvimentos "superiores". 
O século XX é testemunha deste fato. 

Ou será que o processo de encouraçamento no homem 
não é de modo algum um engano da natureza? Será possível 
que a couraça tenha surgido de algum modo compreensível, 
racional, apesar de sua essência e consequências irracionais? 
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Sabemos que são prindpalmente as influências socioeco- 
nômicas (estmtura familiar, idéias culturais sobre natureza ver¬ 
sus cultura, exigências da civilização, religião mística e assim 
por diante) que reproduzem a couraça a cada geração de 
crianças recém-nascidas. Esses bebês, quando adultos, força¬ 
rão seus próprios filhos a se encouraçar, a menos que a ca¬ 
deia seja quebrada em algum lugar, em algum momento. A 
reprodução cultural e social da couraça nos dias de hoje não 
significa que, quando teve início o encouraçamento, no pas¬ 
sado distante do desenvolvimento do homem, tivessem sido 
também as influências sodoeconômicas que desencadearam 
o processo de encouraçamento. Parece que é bem o contrário. 
É mais provável que o processo de encouraçamento tenha 
chegado primeiro e que os processos sodoeconômicos que re¬ 
produzem homens encouraçados, hoje e durante toda a his¬ 
tória escrita, tenham sido apenas os primeiros resultados im¬ 
portantes da aberração biológica do homem. A emergência 
das formas de vida mística e mecanicista a partir do encoura¬ 
çamento do animal humano se expressa com tal clareza e foi 
tão bem estudada que não se pode mais admitir que ela con¬ 
tinue sendo desconsiderada ou negligenciada. Com a quebra 
da couraça, a aparência do ser humano muda de maneira tão 
básica e total, voltando-se para o contato e a identificação com 
seu funcionamento natural, que não pode haver mais qual¬ 
quer dúvida sobre a relação entre couraça, misticismo e me- 
canidsmo. 

Ainda assim, a pergunta sobre o modo como o animal 
humano tomou-se encouraçado - e só ele dentre as espécies 
animais - permanece conosco, sem resolução, obscurecendo 
cada passo teórico e prático na educação, medicina, sociolo¬ 
gia, ciência natural e assim por diante. Não se está tentando 
resolver esse problema aqui. É complicado demais. Os fatos 
concretos que talvez pudessem fornecer uma resposta estão 
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enterrados em um passado excessivamente distante; não é 
mais possível reconstruir esse passado. 

O que se segue agora é mais do que uma especulação 
vazia, uma vez que tem por base a abundante experiência clí¬ 
nica atual. É menos que uma teoria viável, já que não oferece 
um controle melhor do problema. No entanto, é interessante 
seguir uma determinada linha de pensamento para ver aonde 
conduz e, finalmente, refletir sobre a capacidade de pensar e 
compreender coisas como a realidade de duas correntes de 
energia orgone cósmica que, por superposição, produzem fu¬ 
racões que giram no sentido anti-horário ao norte e no sen¬ 
tido horário ao sul do equador. Assim nossa curiosidade está 
bem justificada. 

O desenvolvimento da orgonomia foi guiado ao longo do 
caminho pela integração lógica do funcionamento natural: 

Primeiro: foi o raciocínio funcional sobre as camadas da 
estrutura do caráter humano que conduziu às emoções mais 
profundas confinadas na couraça. 

Segundo: da retirada lógica e funcional das camadas da 
couraça, uma a uma, resultou a descoberta da angústia orgás¬ 
tica profundamente escondida e da convulsão orgástica. 

Terceiro: foi o raciocínio sobre a natureza franspessoal e 
íranspsicológica da função do orgasmo que desvendou sua 
natureza bioenergética e o bem conhecido ritmo em quatro 
tempos da fórmula da vida: tensão -» carga -» descarga —> 
relaxamento. 

Quarto: foi novamente o raciocínio funcional, espelhan¬ 
do de maneira cada vez mais próxima as funções objetivas 
naturais, que conduziu da fórmula da vida aos bions ou vesí¬ 
culas de energia e, daí, à descoberta da radiação nos bions, 
isto é, a BIOENERGIA. 

Quinto: o mesmo fio condutor de pensamento funcional 
conduziu da energia dentro de organismos vivos ao mesmo 
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tipo de energia fora, na atmosfera e, indo mais além, no uni¬ 
verso em geral: ENERGIA ORGONE CÓSMICA. 

Sexto: finalmente, foi novamente a função do orgasmo, 
abstraída em um princípio natural de validade geral, a super¬ 
posição, que conduziu à compreensão do anel da aurora e dele 
para o entendimento da rotação característica de furacões 
com muitos braços e das nebulosas galácticas. 

O leitor tem bem consdência do fato de que uma seqüên- 
cia como esta não poderia ter sido elaborada arbitrariamen¬ 
te. Nenhum cérebro humano e nenhuma intensa fantasia 
humana poderiam equiparar-se a essa lógica factual quanto 
à abundância de fenômenos e interconexões que revelaram 
seu segredo ao observador natural que raciocinou funcio¬ 
nalmente. 

Essa consistência do pensamento com a cadeia de fun¬ 
ções naturais cada vez mais numerosas que se revelaram não 
foi menos surpreendente e às vezes até assustadora para o 
observador que raciocinava do que deve ter sido para o leitor 
de literatura orgonômica no decorrer de aproximadamente 
trinta anos. À medida que o processo de raciocínio funcional 
foi se desdobrando gradualmente, o observador não só ela¬ 
borou o método deste tipo de raciocínio funcional: ele tam¬ 
bém experimentou da maneira mais vívida seu próprio espanto 
diante de seu próprio poder de raciocinar, que estava em harmo¬ 
nia tão perfeita com os eventos naturais assim revelados. A fun¬ 
ção do raciocínio em si como parte do funcionamento natural 
veio a ser um objeto central de reflexão. E aqui estão alguns pen¬ 
samentos sobre a faculdade de raciocinar em si: 

Antes de haver vida de qualquer espécie, havia a corren¬ 
te de energia orgone cósmica. Quando as condições climáti¬ 
cas tornaram-se suficientemente desenvolvidas no planeta, a 
vida começou a aparecer, mais provavelmente na forma de 
flocos plasmáticos primitivos, como foram reproduzidos no 
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Experimento XX. A partir desses flocos, organismos unicelu¬ 
lares se desenvolveram ao longo de muitas eras. Agora, a 
energia orgone cósmica estava fluindo não apenas nos vastos 
espaços galácticos, mas também em minúsculas partículas de 
matéria membranosa, contida nas membranas e continuan¬ 
do a fluir, ainda de maneira espiralada, dentro dessas mem¬ 
branas seguindo um sistema de fluxo fechado. Não podemos 
supor que essa minúscula partícula de protoplasma se deslo¬ 
cando já houvesse desenvolvido a faculdade de perceber a si 
mesma, embora já possuísse a faculdade de reagir aos estí¬ 
mulos externos e internos. Era excitável, em concordância 
com a excitabilidade da energia orgone que flui fora dos limi¬ 
tes das membranas. 

O confinamento de uma partícula de energia cósmica orgone 
por uma membrana, sendo contida dentro dela, foi a primeira dife¬ 
renciação clara entre vida e não-vida, entre energia orgone organís- 
mica e energia orgone não-viva. Tudo isso parece claro, mesmo 
que seja impossível fazer muitas afirmações até o momento 
sobre as formas e razões dessa diferenciação genética. Mui¬ 
tos anos, inimagináveis para o pensamento humano, devem 
ter se passado antes que essa energia orgone, fluindo dentro 
de membranas em trajetórias fechadas como p sangue nos 
animais superiores, começasse a desenvolver a faculdade de 
perceber seu próprio fluxo, excitação, expansão no "prazer", 
contração na "angústia". 

Agora temos três fluxos de energia integrados um ao ou¬ 
tro e surgindo um do outro: o fluxo cósmico, o fluxo confinado 
dentro de membranas e a primeira percepção do fluxo em si, isto 
é, a sensação orgonótica Um verme ou uma lesma pode 
bem representar o estágio de desenvolvimento em que hou¬ 
ve acréscimo de sensação à corrente objetiva de plasma. Essa 
sensação orgonótica se expressa do modo mais claro no 
impulso para a superposição no processo sexual. Convulsão 
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e descarga da energia excedente já estão presentes. Essa fase 
deve ter durado um período de tempo imenso até que atin¬ 
giu o estágio dos animais superiores. Em um cervo ou elefan¬ 
te, a corrente objetiva de energia e a sensação de corrente 
ainda estão unidas. Provavelmente ainda não há contradi¬ 
ção, bloqueio ou temor; só prazer, angústia e raiva governam 
a cena bioenergética. 

Então se desenvolveu o homem. No início, por longos 
períodos de tempo, era pouco mais que um animal com jul¬ 
gamento instintivo, o primeiro sentido orgonótico de orien¬ 
tação já operando. Ainda não existia o que chamamos pensa¬ 
mento reflexivo. Esse tipo de funcionamento natural deve ter 
se formado lentamente a partir do contato exato, certo en¬ 
tre a natureza dentro e a natureza fora do sistema orgonóti¬ 
co. Se o cérebro tem algo a ver com o pensamento reflexivo, 
não sabemos. O comportamento intencional de animais sem 
um cérebro desenvolvido indica que a vida não requer um 
cérebro plenamente formado para funcionar adequadamente. 
É provável que o pensamento reflexivo, em contradição com 
o raciocínio orgonótico, primitivo como em todos os animais, 
tenha se desenvolvido de algum modo com um aumento dos 
giros do cérebro. Uma vez que assumamos de modo geral 
que o funcionamento precede e induz o desenvolvimento estrutu¬ 
ral dos órgãos e não o contrário, devemos perguntar que tipo 
de funcionamento forçou o cérebro animal a uma forma de 
existência mais complicada ou superior. Seja qual for a res¬ 
posta deste mistério, o homem começou lentamente a racio¬ 
cinar de uma forma que ultrapassou seu forte contato orgonó¬ 
tico e harmonia com a natureza, que até então tinham sido 
suficientes para mantê-lo vivo e desenvolvê-lo, chegando até 
à forma de um ser que raciocinava. Nada sabemos nem po¬ 
demos saber sobre esses tempos distantes em que o homem 
começou a pensar. 
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Entretanto, é um erro óbvio assumir que o pensamento é 
uma marca nitidamente distintiva entre o animal e o ho¬ 
mem. As transições, julgando-se a partir dos processos natu¬ 
rais em geral, são sempre lentas em qualquer lugar, evolu¬ 
tivas, estendendo-se por imensos períodos de tempo. No 
processo de seu desenvolvimento, o homem deve ter começado a 
raciocinar sobre suas próprias sensações de corrente, sobre sua 
capacidade de se perceber e sobre a própria percepção. A julgar 
pelos estudos das teorias sobre o conhecimento, nada pode 
se comparar ao assombro do homem com sua capacidade de 
sentir, raciocinar, se perceber, pensar sobre si e a natureza ao 
seu redor. 

Ao pensar sobre seu próprio ser e seu funcionamento, o ho¬ 
mem voltou-se involuntariamente contra ele mesmo, não de ma¬ 
neira destrutiva, mas de uma maneira que pode bem ter sido 
a origem de seu encouraçamento, do seguinte modo: 

Os processos esquizofrênicos nos ensinaram que uma 
percepção excessiva da autopercepção induz necessariamen¬ 
te a uma cisão na unidade do organismo. Uma parte do or¬ 
ganismo volta-se contra o resto. A dsão pode ser leve e se 
desvanecer facilmente de novo ou pode ser forte e persisten¬ 
te. Durante o processo dessa "despersonalização", o homem 
percebe suas correntes como um objeto de atenção e não exa¬ 
tamente como algo que lhe é próprio. A sensação de corren¬ 
tes corporais, ainda que passageira, parece então estranha, 
como se viesse do além de algum modo. Podemos ousar ver 
nessa experiência intensa do self o primeiro passo para o 
pensamento místico, transcendental? Não podemos respon¬ 
der com exatidão, mas a idéia merece apreciação. 

Há uma razão muito boa para assumir que, em expe¬ 
riências do self como essas, o homem se assustou de algum mo¬ 
do e, pela primeira vez na história de sua espécie, começou a se 
encouraçar contra o pavor e assombro interiores. Exatamente 
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como na conhecida fábula em que a centopéia não podia mo¬ 
ver as pernas e ficou paralisada quando, questionada, come¬ 
çou a pensar que perna acionar em primeiro lugar e qual em 
segundo, é bem possível que dirigir o raciocínio para si tenha 
levado ao primeiro bloqueio emocional no homem. É impossível 
dizer o que perpetuou esse bloqueio de emoções e, com ele, 
a perda da unidade organísmica e do "paraíso". Conhece¬ 
mos bem as conseqüências do bloqueio da atividade emo¬ 
cional, involuntária: imobiliza o organismo e perturba a in¬ 
tegração de todas as funções biológicas. Isso bem pode ter 
ocorrido quando o homem dirigiu pela primeira vez sua aten¬ 
ção para ele mesmo. Daí por diante tudo segue sua própria 
lógica interna dentro de um esquema de negação da vida 
(vide fig. 51). 

A conclusão que se segue desses pensamentos é clara: 
na tentativa de compreender a si mesmo e compreender o fluxo de 
sua própria energia , o homem interferiu nesse fluxo e com isso co¬ 
meçou a se encouraçar, desviando-se assim da natureza. Então 
sobrevieram com força compulsiva a primeira cisão, na alie¬ 
nação mística em relação a si mesmo, ao seu centro, e uma 
ordem de existência mecânica, em vez da auto-regulação or¬ 
gânica, involuntária, bioenergética. Na breve sentença "Co¬ 
gito, ergo sum" (Penso, logo existo) deduz-se a própria exis¬ 
tência pessoal pela afirmação da capacidade de pensar. O 
pavor que ainda sobrevém ao homem na nossa época quan¬ 
do pensa sobre si; a relutância geral para pensar, seja no que 
for; toda a função de repressão das funções emocionais do 
selfi a força poderosa com que o homem resiste ao conheci¬ 
mento sobre si mesmo; o fato de que tenha investigado as 
estrelas por milênios, mas não suas próprias emoções; o pâ¬ 
nico que se apodera da testemunha de investigações orgonô- 
micas no cerne da existência humana; o ardor fervoroso com 
que toda religião defende a impossibilidade de alcançar e 
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conhecer Deus, o qual representa claramente a natureza den¬ 
tro do homem - todos esses fatos e muitos outros constituem 
uma clara expressão do terror relacionado à profunda expe¬ 
riência do self. Não interferir, permanecer totalmente lógico e 
secamente "intelectual" e observar seu próprio funcionamen¬ 
to interno leva a uma cisão do sistema unitário que só muito 
poucos parecem suportar sem ficar profundamente pertur¬ 
bados. E os poucos que, longe de ficar apavorados, gostam 
de mergulhar em seu self mais íntimo são os grandes artistas, 
poetas, cientistas e filósofos, que criam partindo das profun¬ 
dezas de seu contato com a natureza fluindo livremente den¬ 
tro e fora deles mesmos; na matemática superior, abstrata, 
não menos que na poesia ou na música. Seriam eles exceções 
à regra ou a própria regra original? Será a maioria da espécie 
humana uma exceção, no sentido de ter se desviado de sua 
unidade com o fluxo de energia orgone natural, enquanto 
poucos não se desviaram? É evidente que a resposta funda¬ 
mental à infelicidade do homem depende da resposta a essa 
pergunta. Pois se a maioria representa o que é natural e os 
poucos são exceções ao "normal", como tantos querem que 
acreditemos, então não há esperança de superar algum dia a 
cisão no contexto cultural, uma vez que as guerras surgem 
dessa cisão, a cisão das estruturas de caráter, o ódio e o assas¬ 
sinato universal. Então teríamos de concluir que toda infelici¬ 
dade é uma manifestação natural da ordem dada, inalterável 
das coisas. 

Se, por outro lado, a maioria é exceção ao natural e os 
poucos criadores estão de acordo com a natureza, então as 
coisas pareceriam melhores. Tornar-se-ia possível, através 
do esforço mais extenuante jamais feito na história do ho¬ 
mem, ajustar a maioria ao fluxo dos processos naturais. En¬ 
tão, se nossa exposição sobre o encouraçamento estiver cor¬ 
reta, o homem poderia voltar ao lar da natureza e o que 
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parece hoje excepcional em muito poucos poderia se tornar 
regra para todos. 

Serão exatamente os que mais sofreram com o desvio que 
mais objetarão tenazmente contra a segunda possibilidade. 

Aqui encontramos o possível efeito da descoberta da ener¬ 
gia orgone cósmica sobre o futuro desenvolvimento humano 
na sua conseqüência mais ampla e abrangente. A descoberta 
da bioenergia chegou para ficar. Sofrerá a oposição mais se- 


Fluxo de energia cósmica 
Fluxo bioenergético 



Raciocínio 

Sensação de corrente 

O) HOMEM ENRAIZADO NA NATUREZA; CULTURA EM 
HARMONIA COM A NATUREZA 



(II) HOMEM DESVIADO DA NATUREZA; 
"CULTURA" VERSUS "NATUREZA" 


Fig. 51. Esboço retratando o enraizamento harmonioso (I) 
e contraditório (II) na natureza 
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vera por parte daqueles que mais perderam o contato com a 
natureza. Eles farão objeções. Caluniarão a descoberta da ener¬ 
gia vital no futuro, como fizeram durante anos no passado. 
Difamarão o descobridor e os trabalhadores no campo da or- 
gonomia. Não recuarão diante de qualquer ato para destruir 
a descoberta, não importa quão diabólicos possam ser os 
meios utilizados. Só recuarão diante de uma coisa: olhar nos 
microscópios ou fazer qualquer tipo de observação que con¬ 
firme a existência de uma energia cósmica que tudo permeia 
e sua variante, a bioenergia. 

Neste processo de luta contra a descoberta da energia 
orgone cósmica, ocorrerá inevitavelmente um processo lento 
mas eficaz de suavização da rigidez nas estruturas de caráter 
encouraçadas. A estrutura de caráter mais difícil, rude e cruel 
será forçada a entrar em contato com o fato fundamental da 
existência de uma energia vital e, assim, pela primeira vez na 
história do homem, a rigidez na estrutura humana começará 
a rachar, enternecer-se, entregar-se, chorar, se preocupar, li¬ 
bertar a vida, mesmo que de maneira hostil e assassina no 
princípio. A ajuda dos médicos orgonomistas fará sua parte 
no processo de suavização. 

Além do mais, é de esperar que, à medida que as discus¬ 
sões públicas sobre as funções da energia orgone se expan¬ 
dam por amplas áreas do globo, outros problemas humanos 
da existência também entrem no fluxo. Serão sujeitos a um 
novo tipo de escrutínio e muitas deficiências de compreen¬ 
são serão supridas pelo que já se sabe sobre a força cósmica 
básica. O católico terá de rever sua atitude com relação à 
genitalidade natural de crianças e adultos; ele aprenderá a 
distinguir pornografia ("luxúria") do abraço natural ("felici¬ 
dade", "corpo"). Já começou a mudar seu ponto de vista com 
relação à sexualidade de crianças. Os funcionários de gover¬ 
no aprenderão através de experiências duras em situações 


323 



perigosas que o homem é muito mais que um zoon politikon, 
é um animal com emoções que determinam o curso da his¬ 
tória, emoções irracionais que se deve expulsar, que sujaram 
o mundo no século XX. Poder-se-ia até imaginar políticos 
tão rígidos como os ditadores russos sentindo uma "suaviza- 
ção"com relação aos assuntos humanos insinuar-se nos seus 
corpos congelados. A religião reverá muito provavelmente 
seus fundamentos básicos com relação à antítese mareada 
entre o homem e a natureza e redescobrirá a verdade real, que 
foi proclamada mesmo com pouco conhecimento dos fatos e 
com pouca efetividade pela maioria dos fundadores de reli¬ 
giões por toda a história. O trabalho entrará na cena social 
como o mais rude e eficiente opositor do irracionalismo polí¬ 
tico. O homem aprenderá a trabalhar por sua vida, seu amor, 
suas crianças e amigos, e não meramente tagarelar sobre a 
política cotidiana, que lhe é imposta por parasitas da socie¬ 
dade que não trabalham. 

Desta maneira, o bloqueio do contato natural com o self 
e o mundo circundante irá diminuir lentamente, possivel¬ 
mente ao longo de vários séculos, e, finalmente, à medida que 
a prevenção do encouraçamento nas gerações recém-nasci¬ 
das tiver êxito, desaparecerá por completo da superfície des¬ 
ta terra. 

Isto não é uma profecia. O homem - e não o destino - 
carrega o fardo da responsabilidade total pelo resultado des¬ 
te processo. 
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Glossário 


ANORGONIA. A condição de falta de orgonicidade. 

ORGONE. Energia cósmica primordial; presente universalmente e passí¬ 
vel de demonstração visual, térmica, eletroscópica e através de conta¬ 
dores Geiger-Müller. No organismo vivo: energia biológica. Descober¬ 
ta por Reich entre 1936 e 1940. 

ORGONICIDADE. A condição de conter orgone; a quantidade de orgone 
contido. 

ORGONOMA 

Aberto: A forma de uma única onda em rotação vista lateralmente. 
Fechado: Uma figura orgonométrica obtida curvando-se um orgonoma 
aberto ao meio e unindo-se suas extremidades. A forma específica 
do organismo vivo. Protótipo: formato de ovo. Caracterizado pela 
desigualdade entre as duas partes do eixo longitudinal, distinguin¬ 
do-o de uma elipse. 

ORGONOMETRIA Pesquisa quantitativa de orgone. 

ORGONOMIA. A ciência natural da energia orgone; adjetivo, orgonômico, 

ORGONÓTICO. Qualidades relativas à orgonicidade de um corpo ou de 
uma condição. 
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259; envoltório de energia, 165, 
197, 275, 279; metabolismo, 
158-9; ver também energia vital 
Engels, Friedrich, 9 
Esfera cósmica, 33 
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pensamento funcional 
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Onda giratória; ver Kreiselwelle, 
fogo de Santelmo, 169 
"ondas de calor", 106,169-70 
Organismo desencouraçado, 60 ss., 
126,128,130 

Organismo encouraçado, 59 ss., 
125,129-31 

Orgonoma, descrição do, 220; 

processos no, 232 
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Peste emocional, 80-1,84, 86 
Planck, Max, 165,312 
"Poeira cósmica", 22,31,106, 262 
Positivismo, 46 

Potência orgástica, e misticismo, 101 
Potencial orgonômico (invertido), 
157-8,170-1,208; e entropia, 
160-1 

Prazer e expansão biológica, 93 
Princípio de funcionamento 
comum, PFC, 183,195-6,203,244 
Princípio de nirvana, 244 
Psicanálise, 98; intelecto e pulsão 
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